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AS MULHERES HUNQARAS ENFRENTAM TANQUES 
SOVIÉTICOS — BUDAPESTE — Vat laaqu» laríétíea «Mu 
loéa contra « mufherei Aun^araa, mat não põd» vrittt voa r*** 
línntm uma demtmaIraçAo d« luto em rfwnrorJS de Mut COmjX- 
triolu   n»r<oi  mb   an  bafa*  (foi   invs*or*i   vsrnwf/i(»  durante  O 
larnlapafa líberdtd».    AfuiVas da» muífiara» que aeiuiam — bif   ____   ,__._._  _ ~__—.———  .«>—■ 
«MrM >HM(wuÍ5 (i rfíreita) /oram /erirfai peíoi rum» — qu» -tio DI2 A 1T.D.N., ENTRE ADEMAR E PRESTES MAIA i 
pnocupadoM por não poderem elinunar complelamanfo o aipirllo 
dm liberdade na Hungria. O» «oWÍI/caM ta motlram perturbado! 
também por tua incapaddade completa para epreaeotar uma det- - 
ealpa loíica por recatarem entrada a obtervadoret dai Naçõai 
Unidaa na HunSria — exceto que aaleiam levando mau tempo do 
que eiperavimi para lavar o aangue que Imíiu tuas rr»o». Enquan- 
to a repulsa do Mundo Uvre aumenía ã medida qae ee labem de 
BMDa maaíflC/ei a Jeporlaçõei da juventude da Hungria, oa eovié- 
Ifcoa continuam em lua campanAa deeeaperada para conter a der- 
rocada de eeu império rspurio. —  (Foto JPS) 

—    ♦■ 

TRINTA   POLICIAIS   CARIOCAS 
ENVOLVIDOS NO CASO DO JOGO 

VAMOS ESCOLHER O MELHOR 
SIM O QUE É MENOS PIOR' 

QS mSEGURO. DreiAVa - "SE IUSCEUNO ASSUMIR O GOVERNO; SE O GENERAL LOTT DEDCMDE SER O SDPgRPRESmEHTE^" 

'^NAO 
MAS 

RIO. 3 lA.Miprpssi — A Cu- 
nüssio <le Inquprllo do jogo. pr«- 
■kUda pelo promotor Jeieríon 
Btechodo de OMS Soares, deveri 
indicar nlê o dl» lU do corrente 
cerca de trinta pollclnii cariocas, 
enCrt^ dcloKadOh, eomlsaanos. de- 
lellve» P InvísllgadoreB, que «« 
benefluiavani com a jogatina oe«- 
ta cBPll.iI. Os policiais aponla- 
dos ciim.T õi-ftoncslijs terio o pra- 
■o de 20 (lisfi,    prorrogáveis por 

mnis ZO, a contar da. data em 
fiue forani notificados, par» 
apresentarem sua defesa M aca- 
saçúes contidas noi autos do In- 
quérito. 

Serão lumbem indicladoc pelo 
promotor Jeferson Soares os pro- 
priet^rloe de cassinos clnndestl- 
n05 e uyi<.A os elpmenuw qUf, de 
uma forma ou de outra. íiivo- 
receram i proliferação da Jogati- 
na   no  Distrito  Federal. 

SAo a< maU difercatea as pre- 
vlsòea palltiCBS para o ano que 
se Inida. O» dlrigetilíB pnrtlda- 
ri'*; e os deputados se mostram 
preocupados com oa reullado» a 
que iwderemoü chegar com a 
crLí-e financeiro, qiiealfto que eles 
conslder.im multo mau impor- 
tniile do que qualquer outro pro- 
blt-ma de orilem parlldarls "e 
itu' »« ap'ea?nlp. capa» de all''- 
rar o rtii.io de todas as cois-ts 
no pais". 

VAI  O  BRASIL   ADQUIRIR 
REATOR   ATÔMICO   DOS   EE. 

UM 
UU. 

AFIRMA A COMISSÃO FEDERAL DE ENERGIA   ATÔMICA   QUE   IA'   ESTA' 
PREPARANDO A REMESSA DO APARELHO, QUE SERIA O PRIMEIRO CONSE- 

GUIDO POR UMA  NAÇÃO LATINOAMEBICANA 

WASHINGTON. 3 ift.FPi — 
A (.iiJiil-í.i^i Pnifral de Eneraia 
Atíimii',1 aiiuiuiou qiiP r.stii "■pre- 
parando 3 rempsía'* d^ itin rfn- 
tor df IniesliEicfto aUimlra para 
o Brasil, que wrla o primeiro ad- 
quirido por uma nafSo latino- 
unerlcana. 

WASHINGTON, 3 lA.P P.l — 
O Brasil será a primeira nação 
dM America Latina a qual os Es- 
l.idOB Unidos foníPcerSo um rea- 
tor de penquisBS alnmtcas, desti- 
nado i ümverildade de S. Paulo. 

A Comlaaao de Energia AUmi- 
ca doa Estadoa Unidos anunciou, 
oom •fatt<v ttatma * 

I '       '"•<•• 

di>ra autorli;icáo para a expor- 
laçÂo dessp rcilur a hodetiaúe 
"Bamtork"' de ttm,i York not 13 
dias que .'tC .'>«(ulr»ü ao 4 de Ja- 
neiro, a m<'no8 qur uma (.oliclta- 
1,'áo ollcwl de nudlc.^o de fnte- 
munhas sobre ei-aa expedl^Ao sej* 
formuUda. 

Os pe^iedlatas. cm  sua  nwlo- 
rla se manifestam otimistas com 
r^lncAo au dlns (uluroa. eon- 
riantes ->« atuaç&o admlolslra- 
ih-a do sr. Jusrelino Kubllschek. 
poüto qtie no leneno polillco o 
presidente da Republica se tem 
mo-trado hábil, perteltamenle 
conhecedor das manhas do* seus 
advprsarln». 

A repiri:igem do CORREIO 
PAULISTANO iiilcln, ÍM>Je, a pu- 
bllcaçUo de entrevlsus concedl- 
dan por presidente* doa diretórios 
regionais das dllerentai agremla- 
^■6.'^ parlldjrias. os quais apreíCn- 
ifliAo os seus ponwa de vísia re- 
ldLiv.ini?titc aoe acontecimento* 
que nos afuardam. 

PONTO DK VISTA DA UDN 
O ver"ídOr Rubens do Ama- 

ral, pre.idenle do DlreWrlo Re- 
Mi-nal d4 U. D N., falando so- 
liri> a> prrt^pectlvas polUlcai para 
I9j7, U. I liiruu. 

— "As ptrspectl(ai da U. D. 
N depeiidim das de Sbo Paulo 
Uuf. pi.t -iia vei. SC subordinam 
lír, (Io Brjíll, Enquanto o sr. Jus- 
leliiio K'ji''l-cliek DíO assumir o 
BO^erno, enquanto predomina- 
irm ■( :'.' niagoslas corruptas de 
J^ingo r enouiiiito o general Liitl 
tacrcer i> poderio mllllar como 
um super-i-realdenie, o Brasil n»o 
i«r& sosaeio, nto Iara tnMiiUl- 

permaneiirla (Janistasl OU • 
conquista ladempristasl doa Cam- 
pos Ellseos e que ser* a plelUi 
municipal de marco, afbmou o 
presidente da secç&o paulista da 
U,  D.  N.- 

— "No plano municipal, po- 
rem, nAo tel o que poderá acon- 
tecer se o povo paullilano nfto 
souber votar em março. A Pre- 
feitura, hoje, é o cao*. Polltlca- 
tfiia da mais desbragads, dema- 
gogia dl pior espécie, anarquia 
na administração, msluqulces, 
corrupclo. completo desrespeito k 
lei • atrevidas afrontas t marftl. 
ela o esquema da sltuaçfto, pare- 
ce que um v«nlo de Inianla var- 
reu o* iilttmos sinais de sensa- 
let. legali.iade e decência. A sal- 
vação estari no novo prefeito, 
se ele for um anil-Plía". 

ESCOLHER O MENOS PIOR 
Vat. s ella altura da entre- 

vista, o sr. Rubens do Amaral, 
uma aflrmaçta que certamente 
estA fadada a alcançar grande 
repercussão em B&o Paulo. S" 
quando. roDforme verlIlcarAo o* 
leitores, ,. s, lai restrtç6e* k 
ca do o nome de Prectes Mala. 
o qual 111 lot. sucessivas resct, 
raiididat') oficial da U. D. N. 
ao gover ii de 8*o Paulo. DMse 
o vereador udenista: 

— "Al* o momento, esti lan- 
çadao o nome de Pre«ea Mala, 
Parece que se lhe opor* o sr. 
Ademar de Barro». Aaslm. dir- 
ne-la que t^ttá traçado o divisor 
das agunt: de um lado a decên- 
cia, sustentada por todos os de- 
centes; lie outro, a cOTTupcío, 
aglomerando iodos os corruptos. 
Mas nfto * bem assim. Por pa- 
radoxal, ror absurdo que pa re- 
na, vemos ao lado do sr. Preste* 
Mala a emíclxatriz do* "grego- 
rlos" em Sio Paulo, I como 
poderemos dlier que a CKolha 
estt feita entre o que bA de *io 

e o que hl de podre em 8. Pau- 
lo, a« a parte sfto também se 
contamina por Infiltrações do 
"rln de lama" que escorreu dos 
porAca do Catele por sobre • na- 
ç4o7 

"B' po*«lvel que »e ponha ante 
nds o dlkma: ou Preste* Mala 
oti Ademar, Nessa hipótese, o 
Dosu> caminho está traçado. Nto 
deixarei de dizer, portm. que a 
situação comprova quanto des- 
cemos: nio vamos escolher o me- 
lhor: vamna escolher, sim, o me- 
nos pior 
.A Isso ebegamos..." 

■' 

WAMUNOTOM.   1     (MP) 
Por Matatú Msico, ds AFP --^-^g 
MT oom vlvff Intwwse qtte M-«tt>l3^ 
culos poUUco* é dlplOinatloM da' 
WMhlnsMi Bfuvdam u iwfieê 
qua pnivocar&, DO aelo do Oon- 
sreaio,  % mensagem  presidencukl- 
■obre B poliUc» dos íi,t,iados Uul-  , 
doa nu Orlenle Úedio, 

Desde ií, parece, para a nulo<%: 
lU dOt observadorvs, que O pl*>' ' 
sUentB    Bsenhoirer ao    ler, na 
proKlma  sexta-feira.  peranM  as 
uuas Caraaras, a expou;fto ds sua 
"doutrina", que Já obteve «rao* 
de publicidade no ExI«nor. dlrlT 
glr-se-& sobretudo A opinião pu- 
blica norte-americana, através da 
setis representantes. No que con-. 
cerne á admlniiiiraçiia republica* 
na, a despeito das criticas (or- 
muladaa pelos democratas ao ar. 
Foster  Dullei,, é necessário rea<, 
firmar,  desde  o Inicio  da   oorr ^^ 
legislatura,   o   principio  de  iimU: » 
política  exterior  bípartldarla. 

No campo democrático, tem-av 
consciência do real desejo de pa> 
do povo norte-americano, e wt^ ■ 
merosas vozes aprovarllo, ssm du- 
vida, o mudo psicológico escolHf- 
do pelo presidente EisenhOMr 
para desviar as ameaças de suet- 
ra de uma região critica do slo* 
bo, e para evitar, a tempo, o ai> 
vlo de um Corpo ExpedlclonaÜA 
No plano da política mlenia, tm 
competueçio, certos democratas 
exibirão alguns escrúpulos «m 
conceder uma liberdade de açio, 
grande demais, a uma admlnl^ 
traç&o acusuda, recentcinente. de 
"leviandade" e de "Incotisequen- 
eta-, 

WASHINGTON. 3 <APP) — 
Numa expObiçAo qu» lez ontes 
ã tarde aos lldeiLs dj Câmara 
d(u Reprcienianies, no gabinete 
do "speaker" democrata Sftm 
Rayburn. o secretario de Estado 
Dulles analisou a resoluçfio que 
devp ser dentro em breve sijb- 
metlda ao Congresso, sobre * 

, atribuição ao presidente Elsenho- 
wcr de poderes especiais relati- 
vos ao emprego eventual de tro- 
pa» norte-a me ri ca naii no Oriente 
Medlo, 

Colem'Se, entre os parlamen- 
tares qtte estiveram presentes fc 
exposição de Dulles n» Camant 
dos Repreiientaiiles. a ImpretsW 
de que nenhuma oposição 

levantada à tese 

ASSUME  NOVA  AMPLITÜI* í 
NO   PARTIDO  COMUNISTA   FTALUNO 

í Aiingidos TOIIOS escalões da eilruluia do paiddo — MonUastado 
o gtandj dcsconlenmmenlo do» millIaDlas  de bosa nas racanlas 

sloii;«!>  i,<»a reDovaçõo da comllês da empiesa 

ROM.i^   3   lAFPi   —  A  crl.i-e de   milver.íldade,   Natalino  Sa- 
do  CiiN^iíi Cipniim;.'^!^ ItiiUuiin, ijcgno. Caetano    Trimbalore e 
que .■.!■'.■ ii:r..iiiu- ü iituiu abii- VLTIIJ  Ori&atulliftm,  e  eles  iiáo 
íar   liii''líiiMi.-   iiii'.'>''.^,   iiM-unie, iiuderani     atenuar  Bí    reações 
pri-..MiMiiiri,',F-.   11111,1   mjia  am- provocada,s pela expulsão do par- 
plmiili'.  S., iid.i  clri liuniiso re- '"    '  -'-" ■    - ■    "="—'         - 
lHl'iripi Kii.i'lii-\, iiuniviirta pela 
Blitutu ,ali í."l;i |ii'l'> PCI cm 
fací ''■••• 111 iiiui tiniriiuis da 
Hillll^ .11. i>--ii, cn-c Ji. iiliiiKiU os 
vaii>i:. l■■^.lll'l'^ lia rslrutura do 
panidip I111--1' -liiUiciil, Intelec- 
Uliii-   tlii-i' ciin;;fiiii' 

O íiMiiili- ilf-i'iiiItiit:iuiiuiHJ 
(foi iiiii.i.,i,Li lii' iiíi'-'' .-(- mani- 
fi/líiil |i!,iii-'ii.iiiiiiilf iiHs re- 
cei'ii-,s iliiip.p- iiiiiii ri-iiüva- 
ÇBO (fi-- iiMiiiii- de '■mnri"«v. dos 
grtiiidi- (■•■l::iii Ifcimmlos indus- 
Iriiiiv im Ni.Mi- riu li.ilia, 'iiide so 
rrliti-i M.ii.l' ■ (■(iuiiiii:sliis per- 
dciMiii .1 111111'inii. ãs vp/.eü ab- 
^ollJl:l. I|IJO ^iON.Mii:ini ate agora. 
V irti; iiiii. i>í- M.'rViços de pro- 
pif;iiiid,i rUi PCI liHViiim conw- 
guirio. r.p'1 ,-nn dificuldades, re- 
duiir i'.--!-. in;iloBros no plano 
sindical, .'iiiir'ípntando-fK-. se- 
giindii um;i drliiin^o do próprio 
sr.  TogliiiiM.  cíjm"  uma  mant- 

iido, decidida pela Fedcraçíio de 
Nápoles, do nr. Eugênio Rcale. 
ex-Kiibsecre(nrto de Estado dos 
A.s.Mmto'1 Esiiangentis, embai- 
xador em Vorsovia, fundador do 
partido Comunista em Nápoles. 
Is.'<o tanto mniü quanto parla- 
mentares crimunistuí influente.s 
náo hesitaram, durante os tra- 
ballKi.s dii Ciimlíuíio Federal que 
dpvia decidir a expuMo. em to- 
mar a defesa do sr. Heale. 

A aiua! crise ,íerá de nature- 
za a provocar o e.stouro do Par- 
tido Comunista Italiano, o mais 
forte partido cirniunislB da Eu- 
lopa Ocidental? E' prematuro, 
evidentemente, dar uma reKjios- 
lu a es.sa pergunta, mas sem- 
pre é verdadeiro que o edKlclo 
cunninista Italiano apresenta na 
hora atual ler^eíi que lhe di- 
minuem consideravelmente a 
solidei. 

AsMm. temendo a» reaqúes do 

clulde entra o Brasil t <■* Ma- 
tadOB Dnldce a > Je sgoato de 
lOSS. Esse acordo deve ser con- 
cluído para a locação do carbu- 
rante aiomlco que empregará o 
reator. Este ultlmn, que é do ti- 
po "piscina" (stvlmmlng pootl 
foi encomendado pelo Conselho 
NBClons) de Pesquisas. 

Outras naçAes da America La- 
tliu, a Argentina notadamenie. 
projetam adquirir reatores de 
pesquisas, mas considera-se que 
as entregas desses aparelhos não 
poderão se efetuar antes do pro> 
xlmo ano. 

— Iretnbt 
duel. cota aa llnançaa recUura- 
dai. assim proporcionando a pos- 
sibilidade de Dietlioras noa ser- 
viços e de ampliação nas obras, 
relomand.i o EMado a marcha 
ajceiulo-ial Interrompida desde o 
governo Ademar e. sobretudo, 
desde o governo Oarcea". 

ENTRE ADEMAR E BIAIA 
Referindo-se ao primeiro gran- 

de problema do ano 1 problema 
político eleitoral] que se apre- 
senta como primeiro (este par» 
as  forças  que  objetivam  a sua 

RIO, ) (AaaprMSI — lspwa-«a 
psm d*Dtn d* (^ueos dias a tro- 
ca d* notas anua o amtislisilor dot 
■siado* Ualdos c o mlDlitra 
RalaçAe* liteitores do Brasil, «o- 
bn a tnsulaçto da tua poste de 
DbHrraqáo d* fofuetei Ulefula- 
dca em Pemaodo da Noronha, 

A nota aerã vasada em termos ge- 
aertoos, omttl&do o auxilio qua os 
n. tni. praatano ao Brasil. 

DEIXAM A HUNGRIA 
AS TROPAS DA URSS 
. , ; ♦ 

I    Não participam mola oa aoldadoa nuaoa dos op«raçÕaa mUIloraa da raptMaõo no paia — Expulao do 
Conaelho PrwideDcial o atollnlatct &tio Gaiba — AnuneianH* In^ortantaa motUacoçõaa poUficoa no paia   | 

restaçá»  da   "perplexidade"  da  corpo eleitoral, os dirigentes do 
clasne opor.-iria em face da nova 
polltca  eomiini.sta. 

Mas a rruic agravou-se repen- 
tinamente, qiiiiiido ela se esten- 
deu ao miiiirio da cultura c da 
da.pi.se rtiri';ente do Partido Co- 
munista Italiano. Com efeito, os 
serviços de propiiEanria do par- 
tido iifto reiiulniiu si^nno di^cre- 
tameni 
receiii,p 
telectiu 

PCI figuram entre os mala fe- 
roze.p; adversários do projeto 
tendente a antecipar de um ano 
a.t eleições legislativa?, de que 
se fa'a com insistência nos 
melo.s  políticos. 

PARIS. 3 (ATPj — As trcí- 
pas soviéticas deixam pouco 
a pouco a capital húngara — 
anuncia a Radio de Budapes- 
te, que acrescenta que "há 
um cedo tempo" elas não 
participam de qualquer ope- 
ração ihlMlar. nem por si, 
nem em colaboração com as 
forças húngaras encarrega- 

das da manutenção da or- 
dem. 

BUDAPESTE, 3 ÍAPP) — 
Sesttndo o chele da policia 
de Budapeste, a« tropas so- 
viéticas se retiram, etapa 
por etapa, de Budapeste, e 
não participam (nals das 
operações policiais. Esse fun- 
cionário forneceu essa Indi- 

cação no curso de uma en- 
trevista ã imprensa concedi- 
da'aos Jornalistas locais e 
aos correspondentes em Bu- 
dapeste dos jornais comunis- 
tas publicados na França, na 
Ilalla, na Áustria e na Ale- 
manha Oriental. Nenhum 
doB Jornalistas franceses. In- 
gleses   e    norte-EtmerlcBnoB 

í^mmÈ^k CENTRAL VERMELHA DE MONTEVIDÉU 
Lutador de JíuJitsu Exibiu 

o "new-lool(" no Rio 
RIO, 3 iaiitui>ali — A ini- 

ciativa de laucur publicamente 
uma imltauío do "ne»-look" da 
moda masculina coube ontem ao 
lutador de jlu-jiUsu c Jogador 
de futebol Mauro Qoiixaga. que 
tranqüilamente n:^ IB horas, em 
plena av. Rin [iiancii. embiiiilo 
um "shWX" p quimoiin culo- 
rldo. embora esteja em pn.-iu^io 
eclética de achar que nu ho- 
mens, devem modernirar MU 
traje refrescando as pernas por 
Via das salas ou caicas curtas. 

Uma enorme curiosidade po- 
pular acompanhou a eiibicto 
quando o lutador de Jiu-Jitsu 
colocou-se numa fila de lota- 
ções depois de atravessar ileso 
pelas ruas da cidade. 

Hftvo Diretor do Senl^tt 
de Pro*eçw aoi In^ioi 

' mtO. 1 (ssapressi — O preUden- 
1B jusoellno   KuMtscheli    aaduou 

' M> eonoadeudo exonerscSa a* M- 
MtOT   do   Serrlw   de   Protacto aea 
IbiUos.  ar.  JoMno de jQuailnM As- 
Ms. 
- Mr OntTD lado, tot nomeado pa- 

' ta aqnàiBs fun«ecs o conwal AM 
hiOa Onsass,-    ' 

V;«!»ttt!ttS: mmtt vmat:itaatt tmtmt-trrt mat Tmr.rtiv.ttaíiaauaamítnnttif.xstf.ivntttm' 

fOAO    l>K    SC^NTI M BURGO 
Mt)NTI':Vll>KI!. :S de drirmbru — !■:' 

i-urluMi eslc liais: liberal eni polltlra. Tti- 
tranhadamenle liberal, meimo, é Miiblls- 
ta rm ecanomla, O prenldcnlr do iHiiiiro 
da Republica, dlila-me ontem que fonteiL 
de produção pertencem OD devem perten- 
cer aqui ao governo, que delas tem ou 
deve ler o monopólio. Serviços pabllros. 

•J transportes aéreos t lerrestres. enerila 
Fletrira, telefones, airoor». refinaria dt 
lietrnirn. cimento r nutmi prodntnH. >,iin 
(1(1 Kslado nu pnr e>lr rsnlrnladm. V.m 
pntlllFa, nn entanto, a aotnbra dn hillll- 
(iMno, Utelar, Inensa. onlprewnle, dltn- 
■a saber Indo e Iodos, seslei^ta O velha 
llbersllanio ratilo aaoalg XIX, ane BatUe. 
« velha, Bprenden na EarM>a- e a traala- 
doa para o Umcaal. Orafaa a esse Ube-' 
rallamo. a COwlsteilHa — qne Pia XII 
eondenau, — tev vfda e Imperiosa taall- 
aada no Uraftnd. roa«M aqal elreaiar, 
aUrlar preoeUtoa, faser eonddeB. editar 
Jorvais e reiMas; ieweersllsea e eaaa- 
nistas, eeai a Mala ftWMa, teUl a aatfls 
uerdade. Mia ataaa aa «erohlas M 
Ariamento, ■•• ataMS nas stwdleelae. e 
pedem, de «■ wiWáiiriai par* • aatie, ae 
Ihte eoevier, panlfsar a TMB de fai^ a»- 
bralado na cajtW. ~ 
4e acMw e fãrfsi, Mtw aaaw aas la- 
racan^ aelar a "" 

liiladai. <"on>i«llirlHB, irrrrijrio*. adidos, 
i'i>n' (rln. todti um sru-M dr ullits fancin- 
lurifH. rnmpórm a rr|iresenta4;âo sovkiica, 
em Mi:nt- !' vil. stih 9% nrilens de um dl- 
plun-.ata allainenlF^atrcotlisdo, Kerfrl Ml- 
Jsüuv. an'trlurmen(e refrrwnianle dos So- 
vlets na'TTir^iTla. Iate c, em outro ponta 
vllal di rDn'll'a latente entre os Moeoa 
rival*, em que ir divide n mundo de hote. 
terra dr plnna'nln run-lonarliw, ae dl*trl- 
liuTRi imr rlifo lu\ui'Mn MlKleka. om dos 
quais, adquirido iian far mnlln, rncloa aos 
iiiKwin ■ hagateU dr iielrrenlaii mil pesos 
uriigualni. nu quatorie mllhAro itr rmsH- 
ros. que è muilu, para   ManIevMen. 

O grande matutina "O PaiB", de Man- 
tevldea. asatnalava ea editorial de an d«s 
números qne aqAl H. dar o KWBIIB graa- 
ds imperlanela i saa reprcsentafie ma 
Unmal. E' lógico, qne aaata fata. Oan 
a liberdade qae tém as vernMhas d« agir, 
como beaa entenderem, na obra reveta- 
eloaarta, qne eonaisle, >de ana parta, em 
■ninarem a estralara (b stalema • d» re- 
flMa daawaralIceB, aiswdam para « Un- 
■■ai a Itoa fiar da saa dUrtamada, «> trd- 
nadlaslmaa afentea da OMMBIHM War- 
iwMtoMl. «ae. nuiusraass, saisrtca, anatas, 
lB|tea*ala 

de VngtÊt 
> üpMiip, t airtli» da iiajiwiÉ^» 

■ um reservitx, essa liberdade de qae foiam 
.iH vrrmelhiM no l'ru(iial. Tem a peque- 
na, bravo e callo pai* respansabllldiulea 
definidas eom a cunanUade anurlcaDa 
de naciei. ealames engajados na barco 
dat roeaniBS reapousaMHdadea. SODMM M 
qne Ikarsin da lado de cã da "cortina 
de ferro": nio qoerenea nada com a ee- 
ninnismo: temos a noasa coneepcta de po- 
lítica P de vida, qae nia afinam rom a 
snvlelica: dreejamns eontlnoar a aso das 
■Maaa* instllnlcòes reprnentatlvas. e as 
lllterdades qne tím euilada lataaeama vl- 
gilanpla eonstanle. ne IwtaileBU Anerl- 
ra. O, Vraiaal, saMdarle VOM a «ana- 
nidade amtrtcniw SM idaaia demeeratlees, 
eede, na enlanlo. «ws breeHa larga ae 
transiu do «■■■■lirns, om noane de «m 
llbiiiallims qae.Ji nta law raaie de aer 
Ede ezMIr. Oatiwss «M ep «siiae- 

■Io respfilBaB as dlraflae dãe Farca, 
qaawda se Mta de lapar a aoa Meelatla. 
O aseaato da HmgilB cati, aUda, trea- 
ea H WMMsrls «• todea. Nio p^asHamoa 
da eaira ellafta. Ka Viateal, esma em 
tede a Meado, saags jmma a< dire<le, a 
da larsHiiile usiiMlsfa. '^Nte as frtoea- 
vaA satM- ean a taelarçeMads da na- 

'   '    "    riM «a kMfcatenda. peta 

presentes em Budapeste foi 
convidado à entrevista à im- 
prensa. E' exalo que na pró- 
pria cidade de Budapeste 
vêem-se poucos tanques e 
tropas soviéticas. Restam al- 
gumas unidades perto do 
Parlamento e perto da em- 
baixada da União Soviética. 
Pode-se constatar, entretan- 
to, que em Buda, Isto é. na 
parte da capital húngara si- 
tuada na margem direita do 
Danúbio, perto, das ruínas do 
antigo Palácio Real. sobre 
uma colina que domina o 
conjunto da cidade, encon- 
tra-se um ponto de concen- 
tração onde estão estaciona- 
dos tanques russo» pesados e 
leves, em numero bastante 
elevado. Ainda em Buda. nu- 
ma outra colina onde estão 
as ruínas da antiga fortale- 
za, encontra-se um acanto- 
namento de unidades blin- 
dadas russas guardado nor 
baterias de artilharia. Tais 
acafilonamentfls encontram- 
sn ittuBlmrnle nas proxlmi- 
Hadrs de BtidapesU-, 
flotma telegramas na 4.ii pg. 

DESTRUíDA A SEDE 
DO P. C EM PARIS - 
PAUIS — itfanifestantoi 
aiaffaifos, anta aa notídat 
de noToe massacres aoriili- 
cot na Hungria contra o 
povo inerma, atacaram a se- 
ifa da Partida Comunista 
Frartcéa lançando à rua ma- 
reriaf de pfopadanda • mo- 
veÍMi 8 muKnfão ataou logo 
sm fudo. Ante*, os mani- 
tattanlea haviam te concen- 
trado em forno do Ara» do 
Triunfa eom (aiiat a car- 
taaoê denimctartdo o domi- 
nio militmr rutao tabre o 
povo magiar — (Foto IPS) 

Joaeph 
discussão versou prlnclpalnmta 
sobre a redscSo definitiva dp 
testo da resolugáo que n sr. mr 
senhower submeterá dentro 
pouco M duas Cemnras, Varicè 
parlamentares pre--.entes decla- 
raram que a CÕmlFsiío dos As- 
suntos EstrnnReiros da Câmara 
fnriam, a partUr da próxima se- 
gunda-feira, o exame do texto 
presidencial, eittime que poderia 
prolonear-se dursnte tí^na ou três 
semanas mais ou mcnos. antet 
que se realize uma votaçfto final 
sobre esse ponto. 

Os lideres da Câmara Baixa 
negaram-se, em sua totalidade, a 
dar esclarecimentos sobre o pro^ 
)cto de resoluclio presidencial 
In.ilstindo sobre o tato de qile O 
esboço que o secretario de Esta- 
do apresentara nHo o-a. absolu- 
IB mente, detinitivo, 

.^ credita-se saber, entretanl», 
que a nova •"'doutrina'* horte- 
amencana comportaria, princi- 
palmente, a sutorlzacto do em* 
preso de forças armadas norter 
americanas em ca.';o de necesel* 
dade. unicamente por ínldatlva 
do chefe de Estado e sem qua 
o pais vitima de umn ei'tatãal 
agressão tenha necessária mintam 
obrigaç&o de fazer um pedld» 
nesse sentido. 

PROCURA O EGITO OBTER AJUDA 
ECONÔMICA DOS ESTADOS UNIDOS 

i 

Padtdo a "daacon«alamaBto~ des baas do «ovarão aqlpelo e aa 
do  Companhia  da Canal de  Suss  --  SO laüháss  de  dolatae 
"coaaeladoa" am 91  da  julho ultimo — Mnlia MB a 

MM pelo saüioisadat notM-amaifcona no ColM 

WASHINGTON. 3 (AFPt — O governo egípcio (erla dado k 
enUiriccr. aoa reprssentnotea diplomáticos doa Eatadoa Unidos no 
CaU.i. que o %lto dtaejaria obter dos BslAdcs Unldoe uma ajuda 
para fazer frente a uma slluagAo econômica extrenumente pre- 
cária - notlcia-se ds fonte norte-americana ■«ralmente bem in- 
forniaua. 

AfIrma-se Igualmente, de boa 
fonte, que o coronel Hasaer, por 
intermédio de seu ministro das 
Finanças, sr. Abdel Uonetm £1 
fCulsaunl. pediu ao embabudor 
dos Estados Unidos, sr. Rannond 
Hare. a 39 de dezembro ultimo. 
<iUe os Estados unidoa "deacon- 
iieiem" os bens do governo egíp- 
cio e os da companhia do Canal 
de Suez, que tinbam sido "con- 
Kelados" a 31 de Julho ulUmo. 
Esses bena etevam-se a cerca de 
ia nüihAes de dólares. 

A «colhida íslta a eaae pedido 

pelo embaixador dos EB. tm, tar 
ria sido multo fria. 

O governo ncrte-smMcano lut» 
garla que, antea que uma deel* 
são seja toof^ a eae Tta»iilt^ 
ot problemaa finaDoelros ptovo- 
cadca pela nadonailsatfto da OUk 
de Sttes pdo coronal Oanml Nae^ 
ser devem ser resolvldaB. Os (Es- 
tados unidos fuem questio, a 
este respeito, de proteeer oa ei,- 
dad&os norte-amertcaDas que t«a ^ 
IntereesB» diretos na antl(B Cimi- 
panhla do Canal da Suaa. 

i 
J 

NEGADA A EXTRADIçãO 
LíDER ANTICOMUNISTA 
lulqcida. IncempaMol» a ^*'^*T™*" da Ftança para mptmmOm oa 
mónoqidiiM na hullsa iMcnUalfa — DMISSO do   Snpiaaio   THboMi'Fi 

liiBaBla*9 da 
ta B»: Itamaei, wia « 
aM» pais an taipO. tm 
wmeiaaMttlit. imaatea 
derai.   O padiltodB, 
embaixada da 
roqfdpik 

(•aantWU  — ffaWMhan JorifoMA   eentsa   a _____       "Booótar Monuat", 
'tUK uuã-vaããw)^ pãni tal dm AeqoM Os. eaaOta 
lo^ttnt ptdUa p« n«Bua vara O MtrMniA A ~ 
,* ^a» JBWr, * pn- araai. íúüM a miimtnm é 
tay^fflyyi ^   tanto para mamasatar oa Bitswwii 
^SSa^aS^ pítiurte' ■ itittlfa brasUtm, ao 

■*''" da^i, tet tcsirttoratfa! hnpradsa.i^ 
WíiW'.'**íida asfca^Blti.,     ,,^^ ^^■ 



CORREIO PAüUErTANO 
toiiimiiiniimiiiimimiiuimmiiHimiuiiii 

PAU DE 5 
VIM OU BoiiM nuua trUMoMli i» BndI 

é > tonvcns d« ntn da ano. E •ntra4Mt* ainda 
provoo* nlranheu. NlncMn (M l»««*t» de 
ntiu tiliuçis dliendo qna t«do MI4 perdido. Da- 
do qua 4Unn f» balan«o Rio a«a(i«« ima d«i«n 
prMUr conlas. acrla absurdo tdflr dHaa «oe 
tiencm tro ralllo amsrjtaine»l« itmttxn diatr qne 
o bceo nàn tnn «Ida. Or*. o gvmna, priaolpal- 
mante a que vai conilnaar lOTcrnandOi tcri de, 
faicr un» <i\p«l«*o Mlmiita, tanlo iMla «uc 
e*W »aú « hnjr em dia o nMrvado mata |irMMra- 
do por dlnhvlro do inundo, pote que ■ E«I0««, 
alem de cansada, adquiria o cwnplexo do p«ri|o 
da íuírra. Kt o prrsIHente vlnae faur am di«- 
curio objetlvamenlí peulntlmn, eaUrla talhan- 
do à Hua nilniio de pnpacand*. pola nlnfaem 
■dmlnltlra Ijem o«im o parl-pri» de qn» todo «i- 
lÃ pprdido. 

Knli a laiu prrsldenrlal motivando crittoaa 
iCTCrui. na (iH-mH e no lundo, V.. ae a iramatlcs 
HAO lai laIU rlínrOMHnenle a unia boa •dmlnli'- 
Iraváo, o rainleudu tem de «er uicUlenUi. N»o po- 
deria ■> iircsidrnlr lomecií- MICU de limão., 

Por íorçH lia natureza do alj^UTMt de rtin de 
ani>. rir drve irr mnimo do Kenrro wnio uf»nl%- 
la, pt^ln mrnov ravoavelntenle otlmlma. Aeonlcec 
qne o presidente. iiurniHlnirnte, um fim de ano. 
em qdHJqurr mri>, nrnipre tr iiiwira ufanoao. La- 
go, deie levikr rwie otinü&mo ao ctilH» quando fala 
do qur fei e i>rlii('i|ialmente do qae prstende fa- 
ler- >IUi Iriii leilão ou pewini!x'u porque o ero 
ds (lia prFsJiiriirliil MC ounpiulisuiu'!». Incioravel- 
menle. Mor». em aumentos tan>iilfTaiels e que 
mcirm diretair.entr rom a holna do povo. Note 
eano. a prave dnulluilxmn de Ano Bom d'»» leiar 
o KOverno a r"nri'íler ^íue ■M- aujneiile l'»ra dr^Mí 
período nevralíirii, Sc m iu>r.riiilKia(. tiverem 
aquela prewa de nanhat qoe coiu-iitui, no BnulI, 
lebre pior qoe a itmarefa eniào u remédio ê ao- 
nietilar JH anle\ do fim do aiiu. para qur náo 
■e e-ilahele^ um ronlraxle mulln rhoranie mire 
a» promewai do prerddenle e n dura realldadr. 
Adotada r*«» riraiidenrla. que r i lementar. p»'.- 
aemo» ao iv.|i>'clo pmpTiamem.' dllo do pau de 
Beba 

bllM ...^^^^ PEPRA AP AIAÇA i 
Ís.^^1 DISPENSA DÇ 
b.. Mdiü.., M. --iii-unT, ■•*--.«• - <i- i B„„„^ correnteí, ontem, itt» gaUnete do pre- 

feito Prolongamento da avenida • dè Julho 
— Homeitageni ao prefdto — Otmu de «anall- 
za$ão do córrego Iguateml -««.NOTO jaidlm^pU- 
hlica — Atraso no pagamento de fuiícionarios 

— Dois noTos postos de puerleultura 

fia d» WMIBI». ■■»«■». B 

rv^bw, «n« iJTr^Mrtda aa 

tiovenisnle wi Brasil, reprfwnla. perante 
ek ponlon de ilJ-t» de muita lente boa. o j»|>el 
do mirieqiir qoe >e apresenta para mblr no pau 
de aebo. Km tm-no lin atleta se Turmam tTiip»>, 
pró r eonlra. Ihi uma lorrldi uniformbada, ' 
o e<eMo ne da ao» eierfleloii neee^ario* a operar 
• mlla)[r*. 

O itiliiM IMUUW «• PM <e Mk* pMMa 
deatlDitd» ■ «ftar ilMlwwt» imgrtMA^O 
proMaoM «<«li fM*a«« •*•■•• • uw «*>>**^ 

H» *!  ifi*!» d 
dM«r pMriartBfc 

^^ aMi OtdUlaea • MB 

•atna reMa^MiMB te Mttveu polpuda. Hi, 
n> TM*il», M B«lo «a opoaleliA. o"» P*fte 
"bw-. «M <MqMli«hii ta» «*p*í» •«",*«- 

nldada •> WfW pMVM e<a laoltaa <!a*aa IMha 
a barrif» «balk. Orin parte, como ae ria no 
dplaadi» «a« OUlÊÊm, d F^ partlolpavio no ■•«>, 
une cm Vni rtpraaorta waa da» de^orrenilaa do 
rato do tevent* da «ilaa paUica. A» eiee«Ae*, 
nalnralmtnte. >Aa maHaa. • aqnl detém aar aen- 
pr« iMnbtadM pan •'rttar pt««aMM... 

n r.uio da ar. KMrlno Una Icm ramlflcatVfi 
dr piriilira tsUdu^tl. Oi tf*. Una e (cncral Cor- 
deiro de Fariaa. bd mnllo qne ae calaram de 
forma • deaMaMlrar na. em relatdo ao ar. JDH- 
cellno Kubllachek, abandonaram a iccnlca do 
)iau de wbo. Formai no melo dos qoe querem 
>)ur o homem ehecae ao topo do maairo. c ale 
»e pToDlltlCam > ajudar qqe o f*ta, arranjando 
urrU rom que diminua o eaeorre(adla do Kbo 
hesunUdo no madeiro t transmitido por frlCfio 
j* perna» do paciente, no caao, do oIlmiMa. For- 
mam-" Innmo-as rodinha* de nau preMaflo e 
liara eilaA. a adnúo do ar. Elctvlno Llna ndo c 
estudada à Ini das ratiea de forfa maior, patrio- 
lieaK Inetoidve. E chefB-ae. como o Ira o brí- 
Ihanle tronli-ta Rafael Correia d« Oliveira, a re- 
rorrer à astronomia a Hn de desaoBatmr, Ca- 
l«lisilpamenl«. que • otimista nko atlnrlrA o 
Iflpo do mastro. Ma«. para contrariar as profr- 
liaK. antlRus rompanliriron doa peadmiila*. nko 
Mhrm ler a paclenris de esprrmr o efeito do »e- 
I» nu ranelak cajas cUbraa sa pressa- t 

(iam... — C. 

CkBTUni rumarei, oqtam. que 
doU entfcnhelroí, dali denUaUa 
t rinco eiiLresadurel dr uvloos 
liavlam ildo exonerodoa do ser- 
ti(,'o publico municipal. Sobi« 
eaaad demUsAcs. fulnva-sc de Ini- 
cio que elas eram resultante* do 
tato Oe haver clie«udo «o conhe- 
cimento do prelello Toledo Plia 
que BR nomeacfieN dos ociipun- 
(eti daquela* funriVec (oram lei 
tal i'm alcntil') » iifdldo de um 
vcremlor qui? rerebera drlerml- 
iiadu qiiBiillH dn.|uelBS 1X"S»0H" 
jinru timifwl-l»^ Ouiru ver- 
HAO, mnla larde siir-*iila. era de 
nne ttfMH exonerHÇfi'* tradurt- 
rlnm a iiiumc'l«(!ti lil-iwiiM de 
henldcire". tomo tiirdldi. de eco- 
iioiiiln, em virtude áe u Cumaru 
iiSo lijiier \ot.nlo recursos tl- 
ii;iniplr<i\ Mitlcl'-ii''> niTM o Kxr- 
dilho •'imlrlpnl i.icnrier ns de<- 
peíinR r<im o pnBsinienlo do fun- 
ciimellnmo. 

KWPN riimorr.i lornm. contudo, 
coiitlderHilok -leni jiroeedenrlR 
lielo anblneie dp prefrUo F*nle 
Bii">rl7ad;i üclmülii. entretanto, 
B podslblllrtadc de «■ tlsr a dlí- 
pi'nía de sHrldoret     IMO ncon- 

ASSEHBLEU' LEGISLATIVA 

—  MnMaU. 4 K JUBM K 1»7 

Emerici Oue 
l)uA)rt$o de oMtom levantada 
pdos srf. Hilário Torlonl, Can' 

Franco MontinOt '■] 
è~ampalo e Camilo ^fhear — 

nSn do preridente Rui de Almeida Barbou — Projeto* aprovada* 
tPfnttt Mmndo o onal propo*lgfto ç&o da «MIMU anmwtUta w 
ínTMiMdrMnUcu a pro)Mo proJMo ]i «drtMite nbn o nut- 
antnierVtoMciam i« a «rtf aoe 

liE   OJVTE/W   PARA   HOJE   /* 4   POhíTlCA 

Em   B revê   as Definições 
Sobre   o   Próximo   Pleito 

Partidárias 
Municipal 

ttenio doi iwriidoí, iinr ■■"■"■i '■"" «^ dvlinlriim H pruinsiv" 
Mello iiiunicipia. ftgoru fm rwnt-W de jKWlru. WTíV. conlirmi.do.-., 
O aue jUílitlcB a allriiiKLi.a t o lato de o ptcsmtnte nii<;lonttl OO 
P^P. dar a ent*ndBr que no próximo dia 7 tomara poslcto quanto 
H BTcblema da sucen&o n« Caplul. A maKVla dae aciMiMMa 
MHvam aguardando a dellnlçto do chete penepUU. o que perml- 
tkia, entio. uma verdadeira tomada de nUtude repreacntada p« 

'OBia collgs^ím de (on;ai IntAessadas em formar uma correnle 
•flora Irt rlinmiiila <\e niiiindemariMa. Ttn ouiro Udo ■>» ifriipw 
qoe li"Cír!im ■■••> torçn* -iriineiniii.-Ms i-nipiitifm que iià.i P IJOV-IM-I 

(je.íli I fliM- >>iii-iHi!.i riimbiiTi-iidn -.i-v. riLiii!-- '\u-- |M..>a nJiiliir tnm 
a ,..:;7!ri.i'iri iln'- C.iiiii"''- Klisi''" ]iii.'i,i:>> ,■.?.> i .ii'iii).iirlii |):irLi eti- 
fríi|iii'.('  i,:.,.i(!iii-r (-i.iLMi.ii  pi IP '.■■i.l,.i   .>  ..e  ('irir.m 

Jiii.-im   'i;iTi-';i-. ili:<-.-      ;ill^:nl..^:.l.^  'f.n'  "■^•' f   ;)':-í.iu'i   i.i/--r- 
w  rV!i  fi'i'-  ■■   í;I'-I1II  nvj;-.'  ;■■:  v nlia   '■i!.i.,r  rum   Ti--  "ii   iiualin 
i,B,.iil.    piirv';''  >"■  l'-*ii'   '  » !■.■■.inriiiiii,  l.i^.lNl'-!!'.<■. .1   lir.i..   tll- 
rusi-,  11^:   iüijiTiiiii.. iiHl-L-   .(•   '..L:.'. ^■111.1  in-^r.eis   «  -'IUIH^  iukm:'- 
ruila.   KW   'Ui'  Mi:i;rf.■:!"'■   |)r.,; ;:;':■,  \u»   üiHH.i.-   li'  •  cleiKTii.s  e 

M-r Identificados 
nu que ulr. reapello a Intensidade 
da repuliw popular que provo- 
caram. 

Reata,   eniretaoto.   tuna   unlca 

J»)dí? ttU 

A derinirão do PSl* esperada [wra o começo da próxima semana, permitira o pronunciamento 
das demais «giTinia^òes interessadas n« problema - Crise em marcha no PTB - Reumao dos 
pessodistas — O ^oveniador poderá vetar o projeto  que  aumentou   o   numero  de   deputados 

l.rc.jiuiiii"- IMitend-u   ►    e*cl».   que   ne   Im-   .imlxi»      piilem 
d„ 1 i)ur.lia a  eiivarãn tli)  miiurrij  "Ir 

tlepuuidos   para   SI.   tatabelecen- 
tTo. assim, desde toío. a correla- 
ção prevista no dlipwlttro com- 
UtUdOQBl 

Ora. a ireerito 4a Ctfta KM(- 
na Bio «atabeteoe tie niodo im- 
perativo qual a oportunidade ade- 
quada paru o estil>plerlmenlo íl^- 
i|iicln rorrclBC^O;  tanto awim qm 
:>o prefixar a liriipori-ío cie ilr|j'i- 
laiii» pnrn u riumeni (:•■ tialii' i'i- 
f-i   rlii   Ksiiirt".    e'M|)lila   tim    i ■: 
limiiuM ;ifi .i-M flxiiiln piir M   ti-- 
ílndiriiíiiPr.ir.   o   liil!'   i-;.l--,i)'-     ' 
<ll?er, cin epii'';i  i\ii<- seln  "ik'.^''. 
ii!:>;i oiiipruiii» ou rip!Hiiil'iiir \v- \ 
loi lPiil'-l:uliirBs. (pnundo. r oiiiio 
rts   imndTHiiiPí  dn   lnler■■^^e   iv - 
l.l.íí. M.. ikulflí-n <\^^' ii"'" ü'l>i;.iii"' »•>'■ lun^unuam H" 

pr iii.sri.rinJa rui au'.>i ií.i >■ i! ["iii''J ili' M^'.I iciiilrnrm mi prir 
;,iiloii»l    LI  pr'"ii«,|iãii  di-\P    :■!"     i    ,ilt(riiiillva    da    retormn 

■n Dom «Mito <M iMn. o 
dMMMo ftvaao liodtan i«oo> 
loeoa pmvC* o pMldwt* da A*- 
aMnUHa o pcDUtnia nginwital 
de un» «MÕda qnv vlnt* • dn> 
M parianwntarw apnmttnm 
ao projeto d» Id qua vmm o 
oosMilo «atra e« SrtadM dd & 
Paulo • do PennA pan a «otu- 
tniçto de pontM lOIm o rio Pa- 
ranapaiiuiut- Reatlnmu o ora- 
dor (pM tal emoula nfto poderia 
■er aceite peU Ueia pela aua fla- 
Gutw imperUnancla, poli da ou- 

L COIH Dio fu ien&o aumen- 
tar a taxa do pedágio, Iniclatlta 
pela qual tanto batalba o chef: 
do Cxecnilvo. A tal reapelto au- 
licltou eaClaredinentoa. Eatee 
tanto nialH se Impimbain quanto 
era certo que a emenda eia apre- 
ço fdra 'publicada no "DÜIo 
Oficial". 
RKHETIDA AS COMISSÕES ItE 
OBRAS   rUBLlCAS    K    DE   FI- 

NANÇAS 
Sim reapoite, o presIdeDte in- 

formou que oa MieMOTCs tecnluM 
du MeHa haviam dlveríldo quan- 
l'j a peniiieticla ou Iniperílnen- 
cia da emenda que niajora a taxa 
do pedavlD. AU ent&o Q&o hou- 
vera precedente na Anembléla de 
emenda com 2S asaliiatura» — 
íru o cano — ter «ido recusada 
ppla presidência, Dlanle dai> du- 
vidas, remetera o procei.Mj para 
Oi, coiiilssMs de Obrai Publicai, 
c Finanças, para que estes diri- 
missem  a  quecUo, 

VolUindo A carita. o sr, Pranoo 
Montoro pcülu que o presidente 
ie<samiiift.í»e a sua queslio de 
ordenl. Pelo que deduzira das pu- 
lavrai do a. Bul de Almeida 
BartMSfi. o recurso que encaml* 
nharft nos termos do Be^lmenlo. 
de lato fAra denegado. Concluiu 
lelffando O apelo de um reei.i- 
it:>-  do aiiíunlo. 

.\ljOlando efcte ponto de ilstii, 
U30U   díi   pnliivrii   o  ar.   Cantldln 

L"rerA lomente M O pa«aiIieilto 
de Impoetos em atraio, cujo pra- 
to de eltlngue no próximo dia 
11,' náo der para criar oi re- 
curso! neceaaarlos para ocorrer 
às despesui com o pàBamento 
do peuoal. Como w sabe, on 
munlclpe» t*oi o praio de at* 
aquela data para pBcarem oa 
iributos em Btr»»i. sem multa. 

PROLONGAMENTO DA 9 DE 
JVUIO 

Por decreto do prefeito, lol f*- 
vlgorado diploma legal anwrlor 
que declarou de utilidade publl- 
cii para posterior desapropria- 
ção, os imóveis atingidos pelo 
prnjclü de prolongamento du ave- 
iflda 9 de Julho. T6o Logo seja 
reallaidii a desaproprlaçAo Judi- 
cial ou aqulslçSo mediante acor- 
do, as obras de prolongamento 
daquela via publica serllo ataca- 
das. 

ESCOLA DE BAILADOS 

Outro decreto do (tovemiidor 
ds cidade dtop6e aobre a EXcola 
Municipal de Bailados, de forma 
a regulamejiiar as nias atliida- 

dei. 
HOMENAGEM 

Será reall»da amanha, * noi- 
te. DO lano da Ooooardla. a ho- 
menagem ao preMto Toledo Pl- 
a one induaMali e comercian- 
tes TM lhe oíwecer. Bna home- 
luaen havia sido programada 
para o dia de Natal • náo pAde 
aer lerada a efeito naquela data 
devido ao mau tempo. i 

tpAsna-ee,  na prefeitura, que 
o cenoal ftrflrlo da Pais figura 
entre oe oradvei que taudiria o \ 
lUiWilailír   da   cidade        Haver*' 
wipetMulM   de ba»  tto     Teatro 
ODIambõ,   tun   "show"    no   lare" 
da CooeVdla,  cem  a  partlMpn- 
clo  de artMaa de radio,  teatro 
e temirto, e nm ba»e nn wilfio|     ^ govenifidor     Janto Quadras 
do Minas Oeral» P, C. | ,„„mlnhoU   ao  engenheiro  Ma- 
CANAI.IZAÇAO   Dft  COBHFXiO I rio  Lop^í  L»íio,     presidente     da 

■USEl-PA"   ifilnai  Elétrica* do 

»do. on, ]i baite «n tnuni- 
U«la Da OiM Btapoalglo aanm- 
unda a tan'ao podagla AMUD, 
» nMOda tndmduHoU Uapo*- 
ta a um proltto wlatwo • «Ç; 
vBlo et» « Criado do Puam 
íortoM era que dal *e retlraaM 
• ÍMO colocado no lugar que IM 
competia, nrte era. «eni duvlds. 
a propoeta d« aumento da taxa 
do pedágio. ,  ^ 

Bobr* aqncetAo usaram ainda 
oa palana, com novoi apeU» ao 
presidente da Mew. oa ar&. Ca- 
inllo AHhcar e HUarlo Torlonl. O 
primeiro chenou a caracterizar 
a emenda com uma Imagem: era 
uma horroriiBa cabeça de cobra 
metida num pescoço de macaco, 

UM   PRECEDENTE 
Defendendo a UlclaUva do pre- 

íidmie. u sr. Ararlpe aerpa, In- 
laodo pela ordem. Invocou um 
precedente: a AasemblMa apro- 
vikra. dia« atrás, um projeto de 
abertura de credito para deaa- 
proprlacAes. encaixando-Ule e- 
nienda que proporciona recursos 
par» o Legislativo. 

O* srs, HUarlo Torlooi e Wan- 
CO Montoro ainda protestaram, 
advertindo que um "trro nio Jui- 
tillcava outro erro. lunu Uegali- 
dfde nío justificava outra Ile- 
galidade", 

Usando da palavra, por ultimo, 
o sr. Rul de .Omelda {iorbasa Jul- 
gou Injustiut lu, criticas de que 
eslava sendo alvo. A remessa da 
emenda as cumlshMii técnicas da 
CaUt. i\t,\a quo o coso era con- 
trovertido, em nada atentava 
contra o Regimento. Traíava-ae 
de recurso normal, e dele a pre- 
.■l,>nclB n&o voltaria atr&s, E>e 
todo o debate travado, apenas 
iimn aiiKCstfio ficava de pé: a do 
f.ii:..'. bln Cnnlidio Sampaio, au- 
i"! irada em artigo de lei Interna 

Sampaio.  Citou   artigo   do   Regi-Ida  Assembléia, quanto à aneta- 

GOVERNO DO ESTADO 
VAI SER AUMENTADO O CAPITAI DA "USEIPA' 

do  n.   girWHiaawt  AseACane» 
que s. eu.,   Modo   preeenta   ~ o 
nfri^xlmo  desnecewarlo   de  des- 
Ju■^a,'^ c(i]e a  proposlçlio acarreta- 

e 

NO Departamen* f"™'"" «! p^^napamma.'. o seguinte -1*-- 
r^eltj,r«   aeha-ae abert«     ron-   p^i^.*^.,,   _ Preparar,  urgtn- Prefeltura. aeha-ae aberta     ron 

correneU     publica  para   a   ene- 
cnçlo «a ranaÜ^CEo do ceengo 

AJAftplNAMKNTO 

Informou-noa o diretor do De- 

tcmenie. 

térr»    —   AL 
para o reeebtmento da  Ia pw- 
cela.   relativa  k   participado  do 

  BilB/lo do Paraná, no custo denta 
rt,i     e    l'iudo   pein   sensibilidade   p„r^„,^t„   je   ServlÇOe   *™mn-] j, 3, _. Pram ImptorrOKavel 
l)...lii<-a  qur  ninguém  lhe  reru"S, I „„!,, j^g    Alberto da  Silva  Oor-^ ,        ir„tj,jhL«L  30  ilrln- 

M    elementos para o 
M.de mmfm^^ «a- 
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1:1     -p/    pnif    1 
riiii:.,.-.'it.islii 'I' 
ii.*-*iiii» Lpp'[iLei,' 

,:..i.<i -..Pi, ..^KPtl.< 

II1     Uiixil'-I-Il'^'lt 

,p.,ip   il;i! ■■.:!. 

^LI11   SJP   jMr^iii u',t'iI'^:T*n^   ;i 

l-!.il 

Sí;íiuinja     iii)iu';tmi'>      I     umi 
pob.MVi I  i|ii--  ni-ipl:i. .ip 
dias a .i!i|.il CiPiiii-    .      .;.... 
do Pri) |iiii.ii.--t.u s> jii .iilj-i.i „-- 
(Ia. 4ttJ^:p;i'' 'ie utti I,|II,IíP.IIIP» i*-i" 
da i:ip tiiUi,! riaiip,:,jl. iiiíu U<p 
propriii inii-i.ppipip u iipi.ti.iiup-!;- 
to paiíp <■ ■-. ^^■.-^Jltl^■.p•J .a-iip a 
tnciiliariciiini ile-in"ii -11 PHHP IJI-1'> 

orií;i" i-.lii'iii,ii  '-11!  pp|[;uii.,.ii   I. 
dirctííriu,^ (u-nii.p 
em coniiicíw.-p tí'- iiM'i'vir na fil- 
iara     [■OllVPlIl.m     llll'!!"!!-.!!!:!!!,!, í 
ji marrada, imif vews 1: aiiimiii 
por moiivns qiu^ imu loram 
multo Win  cxplkadii- 

SOUbemoo, aiiHÍ4i, HUi: lutlu, 
entretanto. <;nla 1141 ÜL-lii lidfi>i:la 
do camiDlio queitiniar,! a cri,-ii' 
política, que exisíe t»i PrB K^U- 

iSxt e com rclli.xos nu teumiu 
nadonul. Conin :■<■ -^bi' <'\ij-i.' 
mna luta acentunrta rti^nlru iln 
oerrente ppieblsts .«ulina, onde 
dota candidato* pleiteiam a pre- 
twcnola dn partldn na lutiirs 
gueessfto estadual, "U sí-iam w. 
are. Lotirelrn da BUva e Ijrunel 
Brúnlla- o pnmeiro conta tom 
o apoio do nr. Fernando Fer- 
rari, que 4 o líder da bancada 
na Ounara Federal e o aegun- 
do coro Ioda a Kimpntta do sr. 
Je&o Oouiart que. por sinal, é 
MU  parente próximo, 

Sd o >>r. Ferrari coiu>^uir 
manter sua autoridade e pres- 
tigio, é porque contari com a 
maioria do diretório nacional, 
dal podendo. Inclusive, resultar 
até no afastamento dn f,r. Joio 
Qoulart. deiiaparecendo, portan- 
to aa perspectivas rto acordo en- 
tre o PSP e o PTB. tulo Titlmei- 
ro resultiido será cnminli;irem 

' juntM na escolha do (utino iire- 
feito, 

Qualqu^ dCllberacAn <ia dl- 
■acAo nacional do partido deve- 
f4 MT etMiTada até o proidnio 
dto IT, para quando loi mar- 
gada. novamente, a realliai^ao 
da conven^no OUP deverú rati- 
flear a ewolha H f'-';a pein co- 

"    executiva, provisória. 

tl-l-p i:..p 

lli iJi 'ir. 

' i;p. ii' 011 

iifi.f   liipj» 

' 'i-:i '^^ 

Aumenlo do 
numero de 

'deputados 
A     |JE<.|riJ   -llp    tllP 

I i.lpJi..,U.O   [)lU   ..\   - 
; I.PILI.,P     (J     nilEllflu 

' 'n. .MJ,L>.       PPE.','|J, 

,.ll,.lpip;.   llil-í.ll,PiiIl 

lup p-nti ■ 
■r -p n:rii-í IL'- 

l'.--n       íPP:--I.' 

j)l'llll',Ii<'IHIill'llp 
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l>|ipje'i.  de 

-PtiP.íp^    plHjpJ! 

tll:    'JP',ri[...'. 

11     -1        \\ 

dp. 

\ 
uimllEln 

Ck    dwutadot    paMadWu. 
MMUdA Wtncaráo ma aUno- 

ippiiiiM-li»- -(it LViiiiiiuiva'» t Jll^lll;íl. iim- nu-, 
'.'■ i.pipiii. 

S^j"* iji UhiiLi'.- Iiiiii]- {|,i ulij- 

iiia '.e^^à■) iT^iM^iii.a riu ^nip' \y-\s- 
hudu. tlüpolb nur ty* deiiiiiauu.1 ha* 
\uiii il<'ljiiii(.ii e ^''Uilu ••xiiuni- 
v:iiiieiit4' o projoto de u um tutu 
de vi^ncmienlu do luni-lüiialiMiiii 
c iiipaiidu &Uun aujiii,'i)«> u- acliu- 
luiu diA]>ersak uu tiuuu Ue bap|. 
üu^^urA Uu fiin uo ano. lui hU'} 
ini'ii'jip ,iu 1*1* iiiiii'> LI 
]p-iii f;'pi jKiiiiii, <,r liliincrt] fijil, ,Sir. 
que elev,< üe i^ p^irii |ii o nnmer-i 
rlp   lleputado^  e&tarlu>ll^ 

^   liropoiKaO      IUPSSUU   ("BMIM 
liipuii    iieMilieiceliidii  I'    li>l   'lil,i 
1'Omo  a':eita, aUaveb di^ ^rucr,\hii 
(Ir   vo1ai;An  sinibollCH        Cunles-u 
que, embora prKsi-nte 11a .^SMTIU- 

blela. ti&u percebi qiie a propubi 
Cáo em causa entrava em dlscu»- 
sãu e era aprovaf^a por um  Ple- 
nário cansado e  desatento.   To 
úavla, ^nto-me a vontade    para 
pronunciar-me ainda uma vez de 
niudu   laicHorico   contrariamente 
ao referido projeto.   Dlue  alnua 
uma   vea porque,   BQtarlormeni«. 
na comissão <le Juitlta, tive opor- 
lunldac^     de - opinar contraria- 
mente ao projeto sendo ucompa- 
litiadu. new>e vuto. e naquele or 
ijHu,  utiittimente pelo  ilustre co- 
lega   Koiierio   de   Abreu   Sodri. 
AUíPS.   a pioposlçto ixaticainenii: 
sú   rol  debsuda  OB Owniai&o  de 
Juktl^a e sú DCBse org&o pdde ser 
u>reciada   demoradamente  e  em 
todos cs leua aapteU»- 

O deputado MTMloftW Meio. 
autor do proJetA baMOU-o no ar- 
tigo 4,0, parágrafo IJO da Ootia- 
tiiulçlLo ealadnal, qi» raaUMBM 
praaereva aeja niado em M. pe- 
rlodleamMU, « nuaem da depit- 
tadoe. na ptoponto da nm pam 
cada igo nll MbUantM; Mntan-' 
do MrtUi» do tiltao HBWaaa- 

imimê • «DO 
wUawvB «V P MMM/Cjili' .* 

^'i':!, II T'piip-r l>i.,';.p";vii riíiii •i".:\, 
|:,ip-p-,i; ip;.p (1M:I'-U'I"-ÍS' piiriii I 
'■,iij   a.i     1: iiiiei')     f.t   (i'-|i']r:i'lfi-' 

.i:pi:pliiip'nip-   iltPii-''        .Niio  lemi. 
i!':\lila   'iit   i*íiniii*r   tjiii'   o    o.''.'i 

. tií.>   M-nn   mellipir    senulo   sr    T 
■ n'iinrr'p (i*- '3"^initn'l'>* f'-'-','' iii:pl'»r 
' (")> IP:I'II. I-IP|P---|,PII'P-. ;i'r 'jii'' ■■ 

' • i>n'rar|p).   mui^a.p.      M-"   jifrp'ii 
. iiiii.iri,' |>- nn {|i'.'cnMi]'iii"-nto 't-- 

, '-Miis jfi^ldii'.''-'* e ria ronsíp(^ii'':i'p 
1 d'ps l.ns iiue Ülr ^"' c"""''!'^ 

'111'p^í pin rii','^*^ !'-• rií-f.t'ienrls d;i 
ií^:;plif'.'';'* íli^ 'pü'' V"' nio'i"i>* '.i 

' iTnijr'p(''ii'la   il" minirro. 
■ Pm initro lnd'i K .•-M-miili';.- 

ppí 'p'!'i,i ;iL'':""ir ev," iiifdlt.'n c^iiu 
ni,i'pir'',^ 1 ii-dp-ni-ljU se p'ir\en"i- 
ra n Pc^rUr Ij«(lt.lHtlvi> >e lii.uvi^h- 
■.e Irrijnuo de modo ninls luvors- 
vil aii jubaniiTilo du iiiiiiuáo t;-.- 

, liiiiip        Knilii.iíi      mmtpií  rriTl'"i- 
. j<Hi''    ip!r:inpiim   ci   levisl.iilvo   ^i- 

'■    mm tuiiriiidii' na [BIIMI'I íHI inii"- 
"    ■ iiitii-lii   o rert'i e   oue   nu-juih e^- 

rorcfií.   nesie.s dol-. unoK de te"ls- 
''''   laturn. !iúo     lesiiilaram     inieir:i- 

menti'  leil/ei na roM.p*iiii.S'i il'i' 
asplr:i'ões tín Povo de sAo Ps"/ 

iii-.ili^iiii   l*ir iiníih Mia wiiCÃo  'ido,  que   seráo  InlcladOí,  hoje,  o'. ^^,'ji^,p> 
[iriiiipp'^!!!!-'     |«ifc-lolli'ando,    ""'■m'I i^rlcos      de      Blnrdinamento  ds EIWRMA BE t'AI»KI,» 

--■     ■-      -' .irt-j de  Iireiio «lituads   i\s  mar-j despacho na paSta da Vl,i- 
e™.( dí. inen entre o momimn!-| ^ -remador do ftwdo au- 
10 ns Ba:idrlrBs e o ílna.rfo mié ^^^^^^ ^,.„ ^^ reforma da Ca- 

deira Publica de Limeira, orça- 
das em cri ZBI.ISO.OO. 

AIXILIO  AO TEATRO 
p  ,   „ .. Em deBnH''ho so secret*rio ao 

segundo     tomo.     l""^'"'""»^-1 (iiWfirno o thefe    do   Enecuiivo 
p,,là   or<prrendo   certo   "^aso   tjj*.     ■^„|^.,„  ^ „,„„„ ^g „„ mj. 

^.en n-i-ini,'' "it>Tl"r pela Assem-] nrca de  Iireiio flltuads   i\s  mar-j 
Ij-lfisljll'.,! 

hlpiit.w de  H>'im  nftu airfr  ,  ^ _., 
..■,.M.rii:idur.   reai-rií       acs   ■. FMado estj. construindo nn Ibl- 

r.ipitern. 

tTBABO  VO PACÍMENTO 

HOMENS PARA O POU- 
CIAMCNTO 

Em despecho ao eormiel Oala. 
lis Diretoria de PoUelainenio da 
Por^a Publica, o governador Ja- 
nln QundnM informou qoe a alu- 
dida  dlrelorta    deverá    teeeber 

mo aanato, Uto t. maMaiido a 
taxa do pedágio. Deotamn. p« 
ílm. MieamdM og IntaDuN, 

PkOJKTCM APIOVADOS 

Em Begimda dliciiaslo, foram 
•provadoa ca Mgiünte* proJetM 
de lei: eetendendo ao peuoal da 
•xtlnte Ouarda Hottinia de 6io 
Paulo, IMorpaado à Ouarda Cl- 
vU, o dlfpoeto na lei eso. de 31- 
13-SO, que concede aposeulndo- 
rla DO poeto tmediuto; dispondo 
sobre a concessão de viijilaHcnii 
nos concursos de reinoc&o de di- 
retor de grupo efcoliir e no& de 
provimento e rcmocfto de Inspe- 
tor escolsr: aprovando o acordo 
celebrado entre o goip'emo do Es- 
tado e o Iiiitltuto Nacional de 
imlgracio e Colonlzaiio: dlnpun- 
do sobre o calculo das quotan de- 
vldai aos municípios por lurça 
do dlipostu nos artlg'»! SO e A7 
das Constituições {''ederal e Et.- 
tadual, respectivamente: iilri- 
bulndo aos n^uiilclpioE. na forma 
da lei &BB. de 3l-l2-tB. u dife- 
rença do imposto de lenüiis r. 
conílgnaçóes lnclíl^■llU-^ .iiil>re (l^ 
seus renpecllvoii produion em uf' 
ral; dispondo wrt>re amdn de 
culto ãs praças da Pur<,'a Putili- 
ra do Bstado: dlstxmdu sixire H 
escnlhe de vagap; iiri" roíiCü-iiK 
de in^reaso e relneressíi nn tiiip- 
giílerio primário- criando um «l- 
naslo em Ptrnrala 

PERíODO    EXTnMIRDINMtlO 

Pelando pela ordem o nr. Hi- 
lário Torlonl obs^r^ou que. «- 
liimdo via, o perlixl" de ciiiiifKa- 
ç&o cxtracrdinarl;) üa Ats"ii:'.iléla 
já nfto se luBtlflrnv,.. Ne::'iii.n 
doe projetos que e'ta'ani - ri; lu 
Incluídos nau paulí- -i- iiljr'-en- 
tavsm com o:' c.ir.n"':'■-, '!■■ ur- 
gência íiisi^eiivpi» ilr- ;nilíiri'i'r 
tTHbalhos eilraoriliii. ii>- ri^' l"r- 
t« dos legi^iiidrírei r-- -1; m jier- 
fHtamenle   —   ,..'■011 .ii f-er 
eramiiiados (■m ITI.'H'. lui.ho pu 
Julho, .sem nriii,tini pif,iiil''u lurii 
PIS fim que lliphi>m '111 vlit.i. Sii- 

Tia B.sslm. o lífpiiiitaii Hll..rin 
iirloni. que o prc''lentc- I-.JIH!- 

deresae a po«^hilidsi'.e rie dar onr 
finda a presente ri«r ocaçíio K\- 

tfoordínarla. 
O sr. Rui tie Al!ii':d:p Bi.rb^is», 

em respoítii, etrliii-ir™ gur n 
liilclallva da convoo.iíim iifto par- 
tira da presldenriii tí.i Mesn. « 
sim de um enipo rie p«rlnt;pn- 
tares. em tiumeni n- menu 1, \ 
estes «penai ralji.i T lareta rie 
Julgar da op^nun n.ne "u nã" 
de Interromper-je a convocae*" 
extnordlnirbi. 

.■r>i:v p 111   ciwrtiinkl;!- 
ile-    p,-'-(ti''iniui:.il..-.       ^^■^:ul■rto■linl'illri<-, miinlrlpnl.    Na   Huhpre   ^  ^^   ^^_      _ 
rri'i'r,ip.s ..i.)e'l^'*  Usados  a  .■on-, (.■inirn   ri''  Siinni  Amuro. n idra-j j^^^^i^   ^o   'otal 
,..|ilp|i'i,.    mierr.,^.,,      imlilln.      f   vo í de 'incn diip». Ao que '' in- ^^^%^^,^.,^^./^   salie 
,pinfli.ft.-   im.iiicei!-,.s   e   poliilciis. fi.rn'..    nAn Ha   rerurrtf» siipineii ,,p„i3ü,^   ,,,;,   ,«   »„ 

-^ p.ir.i  «'enrier a etsas dcpeias 

" I i.ilvKliiOPb  teainiU.   destacando 
desunsdo 

llentou o go- 
auxlllos   «erfio 

riíi 
pir.i 

d" 

Pr- fi-ltiir. 
<r]irn   l!id'>,    fi   dp 

ndecin^idi 

E' nidonie i|iie n nutor 
; pr"!>'PMí i''0 f;.'ip> mere-.. IJILI 

j iTnp.iir;p   pilti   iirrunsliini-i ■ 
||,,,^p-l,p    .,iir..'..>nt,iri«   :.Ií<IM     '■''■;„' r,  'durinle  :•' voüirSo de  lei 
i,„ci 1»,,  e.d..ircld.,   I. e.,.<.lli.. <!;;!?;,,;:;,,,; .Td.,   or-.mmtu   de 
i,p,»,r'iini()..de PNli  a exerii.:,,, do     • r.nU''.inrto 
Icli-li-wlll'"   cc.liMllurlcjiiai    ■■    pp<"-    J."ins'l' 

dlMrlbuldos    em    obediência aos 
ComlssAo  de  Tea- 

ii:''- 

r.irp-iíi''    'ipin,i'ti:i    e   „.i'i   Iiode- 
iiKih   pti"nder iiiv   mirei t|p- 
e>..nilii;ini n ;^^.^lrl^" jífir piuim 
Mnnilp-p mi mm '«ilro- dsriíi». sf- 
l.im i|p> pomo rtí' -lílii etico. me- 
l(ii'r>-.s iiu pliif- "'I nue nn'' 
AiliK. o ilepiilpulip Filciíej iipie- 
.-eiiiipu n'p:.i.i Wifilniniii. propo- 
.ii''V,í ifii iniiM ri'levnni>' inieres- 
.-i, pulillipi ';iii' o rreMpinlnnl A 
nii''\ii   p.irijriilpir   ipdmiriic.^o'. 

(i"T''i!'l,pde»   í 
plp..l 

I^O-iTOs    lt| 

pve'-iillvo   Mimi- 

•• ■W-ÍHBtlIac p"''"f "'*™* tauasae* dal 

Ao lado dcsiH venllcu^ao, de- 
icmos \opesar lambem a reper- 
ciissfio desfavorável da prnvlden- 
tm junio A opinlfto publica, que 
vê o iissuiiio hOh um prisma pou- 
co llsonuelru eih relação ao pres- 
tigio do Poder Legislativo. Com 
iríeilo. quein se di-r ao trnbalho 
lie auw:ull4ir a  üfiislbilidade  po- 

"r"!^;,'-:^. I rifiiiira «-m sombra de duvida 
qiip n povo o r<-je|iii Msceriilmrii- 
ip. iKir Piit<'ndpr 'piie eir iliüilfi- 
i-j n alsrpanlPnlo ds ppviflliilld:.- 
dP de rppleleêo de miil'Oh depii- 
ludos medi.inte o acreieinui de 
ülgumiis cadeira» Mue gmnae pur- 
eels do povo piiiende ugoni -' m 
rniAo. venham a «r conferidas 
aos ciernos pravIUgladoa da sor- 
te, 

O dlhposlUvo coiutltudui... de- 
veria ser atendido, como ele pró- 
prio preceltua, quando as condi- 
ções do trabalho legislativo jus- 
tificassem o aumento do numero 
de deputadoi, e quando a oplot&o 
publica, lutlclentemenU benefi- 
ciada e porméaorlcadamenle es- 
clarecida, podene receber a pro- 
videncia com o mínimo de ilm- 
potl» capaz de Impedir Interpre- 
ta çòes que apenut. contribuem 
para o descrédito do Poder Le- 
gislativo e, em consequebcla, pa- 
ra o desencanto em lorno do re- 
gime democrático. 8e a Constl- 
ttdcla nea taeulta «ao^her a da- 
ta do niUMio da depuUdge, se- 
guDdo erltertM proprlM qoe atrl- 
bU ao* togUadom. d IndlniiH- 
vel qtie eatM danni auaniltar o 
poro para a Meolba da ojiorUml- 
dada eota. tato num mnaL doi 
tnali etaiMltindoa, que «Me pro- 
jeto pode Mtr ' equiparado ao 
Sniate-Oadlllae'', da OMnara 
vCdmL    Ktmé.    ewtaMBta. 

Reorganizado 
o Dlralorio 
Municipal 
da U. D. N. 

l',Hi- no inlilo do ano   r(unndn a ^ 

"""■"   """;í:;.,.irr:;i mrs:riufn''do.  por  nm. o -otal ron-lrirrar 1 d„iaçao   respectiva, 
r.~lrlr.>.   impr^u".   pel:-   Ca-, j^^ „^°Í,P„,., ,le  IMT. 

TI.I.F.(iRA».A 
\n      pri Mdeiite   do   Bmicu   Uo 

nr,,>li.   ,r. Sebasiljo Pnei de  Al- 
nii'ld.i,   ■>^.|lOlernado^   do  Fíiiido 
eiivlnu o .pjitulute teleiíramn : ^ 

"Inslslu Junto ao prezado ami- 
líii rnpidi soluíáo ao problemn 
da aqulíiçílo dos "Vbcounl". obje- 
to de ip^legrama untenor. m;ils 
alto imeii-sse para o desenvolvi- 
nientn dis allvldartcs da VABP. 
nito pr.wri-no é motivo de nr- 
líiilho da iivliiçfio «>ini'icliil desiu 
í>,iado e do pais, Bnudaçóes". 

Pt 1;K»1 l.llK* 

Diii-s iioiua inittos de eugenia 
,. puprit-uitiir., ferflo innneursdo" 
110 priiílmo dia 13 pelo prefeito 
lia aipltiil Tratn-íe das iinlda- 
<lt-, ';iip esiiio si'niio in^lulndsi na 
Chiii-nra l-ipp. a rua da Conso- 
lação, in.lj. • no iJir das Mo- 
c;,-, a ru.i Jitú. :f32, nu Bosque 
cin SaiidP. N« primeira das uni- 

) nndp" fiinclonsrã tsmliem um 
ppilllemi hoBpItat psni «tender a 
casos de rtesldratocSo que SP re- 
gistrem na Capital. 

I^va IP íii,;,ptii/:iilo e rrronheeido 
o nirpliiiiii Miinlcir 1 ri;' rnpltal. 
que rtixa usMin can 1 iiiun prol- 
icnn', Osvaldo l;ii.i li'lip lllbH- 
ru; vlc'"-pre.'>ld'nt'-. Kniiiitrio úr 
auiiiTi Queiror: ■, 11 e-nre-irtenie, 
Verifliiii <i:,Uo íMTpi.priü. pToí-e 
Ca'-''p.. Iii-pi'.i W.iL'n'-r, siib-bícre- 
I;irip> IPP-P W Hiirirlnr le.iniirel- 
111. \1IIP-I1P. A l>rr.i/ d'- OllvPl- 
rip MpmipHv. tlHVIM Miiliil I u- 
I-1..I1P. Ani,in.i Ariiíiilnr ílnbrlel 
niirup|ppm-ii Bii"n'i IIP Mirandii. 
ITorii;.! V»r''!li riwtii Aiilonlii 
.Píisp rii- l-^pli:i«. IVJ Riiini». Mll- 
tiin M:iii:inbii Mitiiel Arruda. 
Siiplniies ATitoTuo de Mirais, VI- 
tn Rolim rie Freita!., Alberin Pec- 
clnliil, RiilH-ns Pesluna de An- 
rirndp, Riifapi Wrnii, Jn.sê Mendes 
TiiiHr''.>>. niilcp Bales Cunha, iJiu- 
ro Munlz. Armando Rlchetll, 
rlnudl" Ornelaa Brito, José^ 
.Cláudio LousBds. Rubens Delia 
Hosa, Artur Carlos Aranha Perei- 
ra Oomes. Raul Pragoao e Antô- 
nio Carlos Carvalho. 

SINDICATO   DOS 
ECONOMISTAS 

Renlirsr-ne-ISn nos dias 7. B, S 
n IO do rorente, ai eleições para 
a lenovacão &.i Diretoria, Suplen- 
tes e con^plhü Piscai do Sindl- 
rntn dov Economl&tas. nn ÜIstaCTo 
lie Sfto Paulo, em terceira e ulti- 
ma ponvocacío. As umas funclo- 
narUn na sede aoelal, neimes dlH~. 
ds- 14 fls 72 horis, sem intírrup- 
rãi Pncnreee-se a necesíidarie dn 
cnmtKireclmento de tndni oe aa- 
BOflados. a fim de que seja obll<^ 
o quorum leaal indispensável à 
validade d«s eletcfies. 

Hospítali Padroniudoi Estão 
Sendo Pr«jet«l« Pelo Estafr 

RecelMndo oa elemantcu in- 
dispensável! da Secretaria da 
Saúde, o governador do EHtado 
enoamlnhou^Ofi ao diretor da 
DOP deterroman^ aelun pro-< 
jetadoi doU Upoe de hoiiÃala 
para M leitos e doi> Upoa do 
hospltala para loo Mtoi, na araa 
mínima piwalve], de acmdo com 
ae especuiBaçOet fomooidaa pala 
Benetarta da Saúde. Balbntoii 
o govemadcr, em sen dMpa^o, 
gue M «Uflelot derarlo 
geloa, modeatoa. ai   ' 

pmètdildáa a doMU- 
l«a soldado* . IltMndOB de fun- 
ções eMranbas, qne elemMtaa da 
Ouarda Civil lubaUtulrta. prlnxi 
o governador, em seu despacho, 
desejar v^r os terepenton homens 
em palaeio tâo lo«to estejam 
pronfoa para entrarem em «er- 
viço. 

MAIa   nVARDAlt   PARA 
A D. a. T. 

Erncamlnhou o governador daa- 
PHCbo ao diretor da I>. S, T. 
nos aegülnte» termos: Vereador 
Tuma- O Comando da Porça Já 
deir a T, «cia. IM (cem) 
iiovcih homens. Reclame-o», e 
iraira-in ac Palado. qussdo ot 
lenha  prontos". 

FI'ND4CAO VT.  MIOVC- 
LOPOUR 

O governador do &Udo baixou 
netret« derlsrando taeultaUvo o 
ponto na.t reparUçdee |»blicaa 
estaduais do munietpto de Ml- 
guelopolis no pcoMmo dia. 1*. 
datiL em Que se comemora a fun- 
riacAo da cidade. 
T \XniF.TI10     OBRIOATOBIO 

ijet.Tmioou o uovemador do 
Fjsiadu. .m despacho a sua Casa 
Civil, a liivraliir» de decreto In- 
clulndi' ips ir.unlclpioi do ABC e 
SorocBii.t enlre aqueles em que 
o uí" do ii.xlmelro e obrigatório 
nos ftim» de transporte de paa- 
MiKi-iro, .1 frete, estabeleisendo o 
liriiío ale Io de Julho aos mo- 
loristii- íi<"s.i8 ddndps para que 
Inal.ileui  •■» aludidos aparelhos. 

Juros de apoSces'' 
nominatiras 

o pagamento dos juros íti» 
apiilirPs nomlnstiias ln«crltas na 
Delegacia Fiscal, referentes ao 2.o 
semestre de 1S5S. »e proceraara 
ds 1 de laoelro a S de fevereir", 
devendo os Interemadoi. com do- 
cumento dr Identidade competente, 
procurar aa respecUvai guias de 
[lagaiiirntu no prédio á Avenida. 
Ipltantca, 1.303, 2.0 andar, das 13 
às IS horaa. e aos aábados, da^ 
9 às 10,10 horas. 

Oe praouradoreí^, tutcns. cura- 
Ovm. ote,. tfeverfio apresentar-se 
muntdM dos atestados de vida da» 
peevMi que retiresentam. 

>   I        —^——■-,' —— '—      ■ 

SubsHhiiõo de Chefes no 
Esiriterios ComenWi 

no Exterior 
RIO, 1 ,Aj>»pra«) — por eiouvn 

de ta Mrem cumprido leu temiio 
de permanência fora do Brasil, va- 
rlOb cbetes lie Bscrltonos Comer- 
dau 00 Uratil mltaiao S Pátria 
Nomeaçíws, para cobrir (altat ae- 
r&o fatias DO Ueconsr da proilma 
Bvioana. aos poetoi «munlea sm 
Psrli, Lonares, Berna, Roma, Bene- 
lui e Heiipo, Dois nomes ]t fo- 
ram eaoolbldoe. ca dos seabores 
A. Blci.ltio, pam Roma, eo jomn- 
IlaCa José AiiRiuto ds Almeida, pu- 
ra o Benelui. 

DECISÃO DO GOVERNO DO ESTADO 

Serão Cumpridos os Planos 
de Pavimentação e Eletricidade 
Reuniu-sr o Secrplariado sob a presidência do sr. Jânio Quadros — 
Mais de cem milhões de cruwiros o "Buperavil" do exercício de  I95fi 

— Exposição do secretarb da Fazenda 
obras P serviços eoseaciaia ligado* 1 redução    de     reaponiabilidadeei 
à saúde, a Educacào, a Agricul-lcrf   38.201).000.000,00;    despeea. 

-.■:>■■*■ : 

Sindicato dos Médicos 
de São Paulo 

o Sindicato dw UMleoa «mu- 

nlea aoi aeiodatfaa • colegas nio 

■ocioe, que a SecKtarta de Sin- 
dicato eetarA à lua dlwoaicto 

para providenciar a renovac&o de 

Ilcençai de automórela para ISBT. 

mediante o pagamento da quantia 

de Crt IH.OO, além das £etpe«U 

legali. 
O mwmo asoila aradMudado 

tart, também, ontroa «arTltaa H- 
■Mtoa ao D.8.T., opq» tnmft- 
lénalai, alteraMag «n OMWka* 
doi do vnprMtda. ate, mdknu 
ta^ nUiea a BV. tfalkda db»- 
taneoto eom o eomtor. 

Ctt (UBomentot Mio «nlregdaa 
ao Wndkato, à M. Brlf. l4dB 
AátenlK nt — ta andar. Ml- 
IMB áa ÃJ.. «aa • Ia U ■ daa 

■Aiendend.1 a colivora^'ai> fell* 
pelo governador Janto Quadros. 
reunlu-hC. na ouuihà de ontem, 
no laião amarelo du Palácio doi 
Campisb Slbeoe. o secretariado 
paulista, preaentae também 01 
dlrelorei do DAEE. da U8ELPA 
e da CHERP • da Companhia 
Moglana de Euradas de Ftero, 
bem BUlm o cellcr da Unlveral- 
dade. 

Ap«a a raunlio, O chtíe «^ Ca- 
ia Civil do toMmador expediu a 
tesulute eomuDkadoi 

O Secretariado reunlu-w «•- 
Ia raanbft. noi Campo» EUseo^ 
lob a pcesIdencU do governador. 

Neisà oporlunldade. raram 
eaamlnadoa o» principais proble- 
mas daa dlverus secretarias, da 
Reitoria e daa enUdadee antar- 
quleai, e Vaçadw ae dirtMMt 
admlntowativaa di» aiw em- raia» 
A Mnir. a "• MMatarlo da Fa- 
BBSda, prcf. OaiTalho Plato, 
apNMBWn dadoa ntaUrag à fM- 
tas OBaneeba do «aereMo Iwl^ 
aparando "mparavlt'' » oenla- 
blllMde, nperlor a Crt 

-       -     -       teta Cl* lOT.OM.OI»,» (cento « 1 
'mllliaeB da enaslraa).   iMe **i 
pHWlt" t niealtfet do aanad-   ... 
DO, MB a oonMlIIMtao flnal. o U- aH laemo aoni 
qM flBKWtt MO gaawlafania dp Bw»la — p«lo ■-' 

tura, e a  Segurança  Publica. 
Decidiu o governo roanler, com 

rigor, seu atual programa de aua. 
terldade nas despesai, e proiie- 
eub",    vigorosamente,    na    ene- 
cuEÍo <tce planoa de pavimenta- 
tto e eletrifleacào. reputadoa ea- 
gendats ao progrewo paulwa", 
BIAIS   DB   CEM MLHOES O 

-SCPKBATtr"    . 
A expa«l«>o do prot. Carralho 

Pinto, titular da paata da FaMn< 
da, feita ao tov^rnadar por es- 
crito eeti redigida nos sep)lnt«s 
lermos: 

1) _ Acabando de receber dl 
ContBdorla Central do Estado oe 
dadoi relstlvoa à geitào finanoel- 
Ta no eKcrelclD a le nndar, é oom 
a maior sabifaçio que «s TWiho 
ttaacr ao eeotaeelmcnito de TtMMi 
«xMtonela, em adltanMMo ao T«> 

lalcãlo eoBitante do meu oflen n. 
IVI.Ml da dia St p. paMdo. 
TMteMe de apa«f>o lavada 
ttM» etm elementot ah 
nto definidramente etaitaMUn» 
tm. f» qtie, dado « critério m- 
denotal adotado, titrrwii dtok-r 
^ a MT certaawnt* «OBHwiada 

Crt  3S,0a3.S4a.3»9,00:  raupera- 
Tlf, Cr»   lOT.WT.M^OO, 

31 — 0 resultado mipra estam- 
pado — antecipando de um ano 
uma dai prlnclpali etapas do pla- 
no de recuperã(ào financeira em 
execucto neila Sitado — alem de 
erldendar o critério   d*  slneerl- 
dade O a nguranf a dai mrlaSas 
do KOTOmo da TOMa «KCtoDsU, 
BHim como a eflctenela do sli> 
t«ina da medida* sdotadH nga aa- 
tcme da despem, da nrraeadagu 
e do credito publico, vem gropcB^    . 
elonar recursos   adicionais   que, 
mediante oportuAa    abertura   do 
credito eappclal. pOderSo ser per 
voiisa eTteeienela aplicados na sa- 
tltfacAo da* neeeeridadea Hsadaa   ,. 
ao enilno; í aulstenela aoolal • 
& edMloaçte de eadolaa o CWP»     ' 
escotons, mie tanto o vneãnm. 

3)  — CoBfTatiilandO'4M  an 
TCM«  excelência^ prta auwiMtWB •• 1 
ooonancia, devida, ■owatvdOB a^ 
ellna de aniterUede • «MrflBBC»    '4 
que hoie eem a admMMrMlO «^  ^. 
i fuperier 'ortentaílo •        "_ 
apoia Btw wnpro «rta BwqMMI '^r 
«■neontam por parta do 
SMevHeth drTC-ma 4o 1 

ata do ra 

■:*-^--í;.-. 'AÍ:^Ms:^Jr::W^MÂ. 

pVOfQBdft 

-_      .,■    .      . >« .Xfm^-'--    • 
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EDITORI MAUtlCIO LOUMUROÇAMA 

í •> 

ANO   n   II   Sfto  PMIO, 4 *> JMMir» Je   IWÍ   [|   WDW. <W 

imiQgTK:    Sub-repticiamente, o governo derramou 
na praça uma gorda emissão de cinco 

bilhies de cruzeiros. ($¥$$$«$$«$)■ 
imCA M RUinA- o premente áa fUtnUriíca UIIM giM 
HHIIVV UE rVHW. nto guer saber de governar para alguot 
«M deírimenlo de ntuitoa. «wtcelío de mau pOíít» literário e de 
tabOr iemagoglco. Pait a verdade i Que ndo tem leito outra colio 
êVMo Bovemaní) para um trajjelho, para as deliciai Ot um 
irriipo, oluldando oa anseios e oi desejo* da malortit. 

O «no íd oometou mal, cOm «ma porção ée avm«ntos~Gi- 
tais. E outras malorações de vrKqoa nf/io engatilhoAoe ou pro' 
Onmadat jiara oí próximos dias, sem que o Poder PubMoo *« 
tMpontia a conter o movimento offtifa. 

"Wdo farei promessaí. Paliarei ã nfíu dí*de ;á, com ton- 
íod« e  enerpío"  — diisí  elr _ 

Como se isso náo coniíiíutsif inaij utrin promeisã"flue, líe 
antãndo, sabemos tíeslmada ao wgucfínirriío. 'panarei à açSo 
tietie jã, eo/n vontatíf e energia", Nós sabemos Que ete ndo i>as- 
MTd i açdo coislsiimn lurnfiiima. e Que Ilido voi continuar como 
vai indo, o barco iiuctoiint à malruca, ii inilaçiio galopanie pro- 
letaniandíi a tla.-^e media, o operanodo cada rf; maif empii- 
brecfdo. 

Ndo houve, no d^carm vi^nidi^ncjul ilii paisagem do ano, 
nenhuma rrierrnctú ò ia/lacáo, a "riu ^<'r brevíiatma aluxáo. U 
pfetidente da Republica escamoteou nta itrdade incontestável, 
9M a Narito jireclsa ficar sabendo: >o no TI.^^.I de deiembro a 
Casa da Miieda r.nlloti. na praça, uma limada de cinco bilhões 
rfe crusílrrt". Corto vet <iue o governa emtte. a emisMo eqüivale 
a um forf^ geral de salários, .toldos e líCneiinenloi. Pois a emis- 
tão é um prO)'e>.to ile rspollai^ãn colelira. F' o que esta Ocnrrtn- 
do a todo- nrtj. no Brasil: através da larmacia, do empório, da 
fetra-llrrp, dii.i /o.tQs escolares, das roupas e dos vtCTuilios em 
tferal, estamo» srntindo. TIO bolin Que st esvoiia, a calamidade 
piMica erecraiei desae governo abuileo, divertido, omtiuianfe. 
• Qut hrm m'rere o tro/eu de rampe/lo da demagogia, se ndo 
fMse vma ri''»iatnaíai.ini>a de beira de aárrego, gue iú ndo Ilude 
mais  ninpt"'"'. 

Kntint   '■'••   poi.f-'   i/iíi ri'iiiraiii   Hio   inai   eiir  deltiinenlo   de 
iodo'. 

k mm 
DO DIA: 

li--   ji^^lin.   nn   "OI- 
r|nii;irlii   itiiUtorAM- 

**T sii:iJcl:i   II1III1  itiH r^irrino^ r   , . 

nrntium.i       ir^itonsablliriaür       no 

fvir^ífn ,    \V.I-.III:./;íII.     4 
Cft 1* '■i;r.t:NTK.         O 
pl'-.i;"..-. i   ■■ :!ii.>nir vai  drfiiiir 
\IC-- ■ .- 1 .   - ,    .■ .1 iL.r.i 0 Lfvnnlí. 
A ..   i.^.i-   :r   tnn   f   lin 
^■:. :'■■'   I,' .■."   li;-   vnt   par   rm 

■: ■..■ ili-innivo. luu 
'1      ,   '- .  ,<»■ (1 f. P. H.  S, 
!- .    iMHo» do Ort*n- 
■■ '.;- -■; \   .  iromic», rtrt- 
■   .1        -..       :   • ■.■.É...■'.!  TfpiAo pr- 

•.;■•-     ■■■. 1 ;'.-"-r. iiiiWo ml- 
' :■ •. »    ■ ;.    i]>i' )mn;cML üo 
:i:  -.1,  •   ■■ .   ■:..:.,    ■ ■■-1:.    (..[)!- 

<!■ : t       l'1       ■ <-:r iiiuATii 
, ■..1  ■ .; ■-    ...■«^■■c.í. » 

iii.;-. .      ; li.-i:..:-. r.   OrlCI!- 
■-  IV-.;;. \1,-.  r.-.i) p.>'i.i> dw- 
|i.    -.      .- ..',... '.r    1    ::!;i!'r»i:fto 

■.inii' -'. V   '.lO aíir ' <*iií rt*ft- 
'iMlll.        ..!.• .   i-iifi  VIU   ".irile de- 

ni: !■• 

PEQUENOS   '='««""•"«   'fiv...i ri.uui.nvj     v»rt»do,   oferece-w 

ANÚNCIOS- i;»™;»«'»«" "- Hiivnviv^ • Ihos, dMde qi» ha- 
ja, na cau. («len.ino e plnno dr 
nutlii. Sabndo. domkngo , ít- 
riaúot llTrtí, Ordenado: — 8 
mil cru»iroí. Proposia (oeri re- 
moclk ÚOB «vantiuti pktrtea) 
vn Btncdlt* MarlMio da silva 
— Rua do Tanqu». 1.84S. Boaque. 

CORREIOS E   'J 
THEGItAFOS: 

apaUdaram s 
£MTíIM Ltu. 

qoa «MT ad<TÍr 
ÉB viaHrav Jttlo 

M IMHt, da 'Mia adMln". O 
iMomn t«B no* lnanarfcf«vrl 
nwa4iM> tovtrnlala. E aaoMvic 
faf raniltdaUí IbitrrliMi A I'. n. 
N. ã piwddRMta fk RfVMillrB 
I>OTqa« Jaanmflwi VêT m 1". D. N. 
hrta   mrfníMT . 

RIO /!■ - '-I-HHI. - O 
' ■ iN-ujiriu ItamarBU. •■>- 

IHiti<ai<rHmpnlf. ómmtaOm a* fn- 
-fafitinri itivriitiuLu p«r ..nrta lai- 
Tirri|.d 1-onliJ o ^r. C^arloa L^av- 
rid. r rrl.ir iiillJi1;iv i'OIU ■ impOT- 
UII-..II ilr iiri aiiloinuTrl. Qnw 
iilj<.i.   —   o iiiiiririii ^4TPTiif>  '1;a- 
«.UV.1-- íi. ihilnii   A^   klHvnáwr 
Hs.j "... 1 M.iij D dirrlor da 
"Tr-liiiT;.! ili Imiifn*»". — Vor 
fni:ii   fii   .ii;i..iM<iM I     —  **.!.!   in- 
Irrr --.iiin ■!'> ••''»    iini iriiHlu 
*-i>'.t\' *..ii.i'<-..'l'."' I ' ..111'iil*.^. '!"- 
nu* II-:-. ■«. » ' « ■ '1 IViiMiill>uifi. 
-.. O   i'.:.'.iii:i-  l'< -i-in iiiii..iitrrH 

II..-. .11   \\.i^\i. 
mil    ..   huvA   il"   ir 

,    ■'   |.-<ii<i 
IiiM'.    .. r   11 

TUTRO: Kaia  confirmado- 
'■'piuieRM*     Wllttanu 

i"QatB nri  letn d« aoco quen- 
te"!   TirA   10   BnM\  am  maio. 

iinnn. j^^fca» issi-- _ 
drciaroa a Jadai Jmi(4Í(M K«W- 
twhdi de OHrHra. Optaüo da 
roa: _ Ora, tiHa *e «ir ~ 

ttlPlEMENTO -^r*^-,, 
IITERARIO: 

f o 
■lionuilí.- 

i-hoTTOt."   •Rniniln 
GAnn:'. <1p 1> .Sirn» '. 

:2^ú^' ■■-■Um 
argumento de Eteivino 

Gonfi^ma o ex-gov«niftdor de FemamlNico a conferenciaqnenUüpieTeMlMdooomon. 
lln^ubltschek —Afonso Arinos defende a formula  Governo-Opòidl(ão ~ Laeonletf o 
govendata Felinto MuUer — Milton Campos  lança a pá de eal uo movimento pacifista 

pergunta   aobn o que «bla    • abune   «pcrttãMrt» pu»   «n- 
UDN a nipello: ttadloMHo» que «w^Tan a il- 

-- *I4 nM Jomali do Mo 3 urttfto da jxãltlo ■mmrid* pta 
declaiBçAo da tarloa lldtfea tide- DDK, Moa da acordo eov «Ma* 
nUtaf meatrando qw nfto hi na- dMlaracfXa". 

AerMOintott a Mculr qi» "nfto 

RÍO,€il>AfiE CIVILIZADA ONDE 
HAH» INÍ)KE DE fidlCmiOS NO 
CBlcago na época dos "gangaters" — Rigor na 
apUQBtção dos diapositvios do Código Penal — 
MerencU» no discurso de posse do novo presl- 

l WàU do Tribunal de Juftiçadò^^Cil^ í^sderal 

-BIO, S (Sueunal) — uamo' 
toa antca de embarcar par» oR»- 
elfe, o ir. Belvino Utu eoatlr- 
BMU M lomuMi do noticiário da 
ontMt: da tato. na conlerençla 
que tlTCra, sábado, com o prail' 
dente da Republica e noa conta- 
toa que a aegulr manteve com 
Uderea opoalcloalitaB. delendeu a 
Iddia de um entendimento entre 
Bovenq • opoeltAo, no Ongrea- 
■o, «m t«rno de um programn 
mínimo, cu]o principal IWm vles- 
ae a ter oonatltuldo por um fir- 
me e decidido combate nu aurto 
Inflaetonarto. O ex-governador 
pernambucano expAii ou seun pon- 
tos de vlsts. enirc ouiri», soe 
ara. Café Pilho. Afonso Arlnos e 
Joto Mevea da Fontoura. Quando 
retornitr do Beclte. daqtil a dois 
mesM, o ConHresso fsturil dnndo 
Inicio à KUB üpisAo IcHlslallva or- 
dlnnrla; »erft o mompnto tideqiiH- 
do para a pre«BCAa da "ontenie- 
cordlftle" entre as lotças pnrlH- 
mentnrti governlnlns e oposlclo- 
nlstan. 

E\TKNDIMENTO   .\LT<>   K 
rATRI0TI<.'O 

aituuto: "fui eu quem aocaml- 
nlton a propoeia de partlalpavào 
de elemeotoa da opõaltto naa 
oomlaaSei exercida* wb o »■><- 
ma cotejado, itatava-te de uma 
proposta do deputado Adaiito Lú- 
cio Cardoso, apoiada por outras 
correntes do partido. Meu ponto 
de vista pessoal i que leão wla 
possível somente através de uma 
lei de ordem gemi. que Impu- 
sesse > regrn, Mas se adotásse- 
mos semelhante lei estaríamos 
nbrlndo n parla o rnrlamrnls- 
rlsmn", concluiu o líder da tj. 
D.   N. 

O -ir, AdBiilo l.iido Cardoso 
defendeu a psrtlclpscfio de opo- 
slclDnlKtns 'm orttlios governa- 
mentais sob a JiinlirlcatlvH 4e 
qtie o modo unico de a oposicAÕ 
conceder vultosas soms» ao ío- 
Vemo lelPVarío do Imposto de 
consumo. Imposto íobrc combus- 
'.Ivfls llquldm, elc.i era Impor s 
ronrtlçlio de poder flscallíar, "In 
lofo", a npMrni-{Lo de tais recur- 
sos. O momento, porím. nAo era 
(iportimo para o drbste da quês- 
lio. e a UDN velo a abandonar 

RIO, 3 iSucursBli — r»lBndo.B Idíla. ronllnuando. de.^tsrte, 
hoje a ■■ Olobo", diwu o sr. ■ combater com eneriia a conces- 
Eiclvino Lins as seguIntcK decls- 'iPo do» metoi pedidos pelo íO- 
raçfies: 'vrrno 

MILTON TAMPOS     - 
ItrCIU NO ASSUNTO 

RIO. 3 iSucursalj — O KT. Mil- 
ton Campos scaba de jogar uma 
ducha fria bUbr..' as ri>nvcrsnçA*\ 

M;i[ri.sl   Aqncoiil 

ACCQ 

— A minha aluacüo politlci NC 
ciracCerlia pela coerência e rir- 
meisa de princípios e iiUiudcs 
Tsento de odloa. piiIxAes ou qualh- 
qiwr   senllmeillaH      suMIlcrnos. 
continuo a delender a idíia de ^.f^,„ao h paclflcaçfio Rcral da 
um entendimento alto c P»trlo-1 ,[„p^ nacional. 
tico das lorçfls par lida rins na- [ g presICente naclonHi Oii UDN, 
clonalí, com o dsMdo e Indisprii-I oin.itio pt|g reporugfm na ma- 
savel respeito se papel consUtu-1 „„j ^e hoje. cm Belo Horiionte. 
clonal das oposlcAe».  A situação | ^Hiinalou  Inicialmente, após umu 
do pais. hoje. mais do que nu"- j       
ca. está a exigir renuncia, em ai-. ~" 
IA   dose,   dos   homens      públicos!  ^ 
brasileiros, contribuindo cada 
qual denlto e suaa poeslblllda- 
des para o clima de pas e de tra- 
balho necessário k soluc&o dos 
anfnístianles problemas que no^ 
afligem, sobretudo os que fl^u- 
ram uo terreno da poIlUea rinan- 
ceb-a. no bom eombatc à Innacfto. 
E' Irrecusável que o problema 
mais grave e mul.i pienienie do 
Bra^l é o lliianceiro. do qual di— 
correm Iodos os outros, A ele per- 
tence a prlmaiia r sobre ele e 
em tomo dele devem eoncentrar- 
■e os esforces de todoe — Oo- 
vemo. maioria e minoria parla- 
mentares — u que ser« possível 
teaUzar denlro de um programa 
comum de le veras rrstrIçAes de 
decpesas 

APONSU  AKINOS  —   PhLA 
OPOSirAO 

mo. 3 i3UcurMil> - Já lol 
QoueUdi) ontem que os lideres 
udacUtas bavlam encarado a* 
-dnarchea*' do tr. ««MDO un* 
aam HMnw, a^Moido qg« a.oin- 
gacfo do BonfBO ,6 propOT « 
reãlliar um prograuia adminis- 
trativo, a.ssim com" o dever da 
oposKmi e liscull/ür a etecuçSo 
deksB itrOBratrn. ".«■-ndo awini. 

'iiBii.i dl" nn-o l.irt-eria na propo*- 
ij <lo H-.   Kifliiiio I.lii.^".  IrliH- 

^«MiwiiCunoseCH- 
■ iB|1>«a 

-áCCO' ~á AnAiHiam, ciof 
to* A Cia. Ltda„ teW.o em Hi- 
Iii o acellacío, qur teve a prt- 
ij.rifii pulilicflr.uo '/.' Jfonuol 
Af."ic"Io "ACCO", acaba de 
editar uma secunda edKán. bas. 
luiile aaipluida e contendo no- 

muleria de interesse para 'M 

Aplicaçio da Nova lei 
do Imposto de Consumo 
mPICULOAEKS      ENUONTBA- 

DAS  NA   SUA  APUCAÇAO 
Entrou em vigor a aon lei §»• 

bre o Imposto do consumo. Intor. 
mam a Pederac&o c Centro daa 
Industrias que estando cientes de 
que inúmeros associados estAo en- 
contrando dlllculdades na apllca- 
Cío da aludida lei. pedem a ésaea 
associados  que  as  participem,  a 

chegou ao meu ennhirtnmHo. a 
nto ter ptio notlelarui dos ]or.- 
nals. qualquer lafomagko «Are 
esse aatunio, IpurUMlo memo a 
exlatenda da mortneiilo dessa 
natureai na ODK. Ho UnlM a 
menor noticia a eese reapelto" — 
conolulu. 

rBUNTO MULUn — 
^t^votaco 

RIO, 3 isueursal) — Interpe- 
lado hoje pela reportagem do ves- 
pertino 'O Olobo" aobre o mo- 
vimeatc de paelftcac&o. o líder 
do governo no Senado, nr. mtn- 

flm de que possa ser elaborado ' 'o «"«"■. ""'» «• "tpresMU 
um estudo a respeito, e aollciudaa . -*'■*'!?*' ■" T movlmen- 
flos MlnUterlo da Parcndn as pro- '" ,•>' I»»'"'^, ■■•« Sü'"'?, 
vldeodas julgada, cabíveis. YUan-!-^'" ?"*   "  '"""^^^^í, ' JT 

dOi encaminhar «uSM»ea a rw-   ^,,^7   Reservo-me   para   tra- 
pelto ü Con«jltor a Fbcaldo I>e-   „^ '^^ ,„^„,   ^i, detalhada- 
pariamenl» Jurídico da FMeraçflo I    ente  em outra ocasifto. 
e Centro, at/ mesmo por telefone, I 
lendo em vista  facilitar an má- 
ximo o envio e receblmeni') das 
sugesi^tes em  referencia, para  o 
■eu  aproveltnmentn  no  trabalho 
a que se aludiu, a ser endereçada 
ao Ministério do Ttabslho. 

Demarcado de Áreas 
no Litoral do Estado 

o sr. Jayme de Almeida Pinto 
aprovou concorrências publicas 
realizadas pelo Departamento de 
Engenharia « Mecânica da Agri- 
cultura para iieinarca{áo de lo- 
tes em glebas  no perímetro   U. 

Chocaram-se os Navios 
NOVA VOKK. 3 lüP.i - O 

nervli.j de guatda-costas anun* 
ciou que um navio do governo dos 
FitadOK UnldOg com 14S paua- 
gelnib c üuiro «ener.uelano cho- 
caram-se ao amunliccet iierlo da 
Bula de Nova York. Nlio Itoiive 
feridos ' 

Acre&cenluu-se que o choque 
iiSo foi "mui serio", O vapor de 
' bi8 tun . do governo dos Ratados 
CnldiKi. sotreu ulguiut daiiir- c 
teve qje aer rebocado pvs sua 
reparado. 

O oulro    naviu. •>  "Cludad de 

■IO, I <auearsal) —Mo dia- 
onno que prafnhi oatan. M to- 
mar poHS na BnãOtoeW do TH- 
bnnaf do JtiiUfã do DtoMto Tt- 
donl. a diwmbaimlw Bomto 
CÕvtGa <lo Ue«rdii. dMlaroa qvt 
"aio.te eonhsM.t^MB aftmip- 
do •una cidade dtlIlMda coda o 
ItfottMio eanpel* tanto ecmo no 
Mo de Janeira qtw lorc a palma 
eon menos da 1 miUiSea de haM- 
tnntiãi a Chicago da época do* 
"CMwton". 
RROIMK DE RBntBtSAO   BB- 

KIGNO   DfCOMPATITEL 
8aU«atau em legulda que o 

atual resine de rspieaai. tem 
contribuída para que o* maiores 
melteltorea sejam rettliuldos k 
oonvlvencla aoclal pela benigna- 
mldade e eneurtnmento das pe- 

nas a por oirtnirÍiUui«lraa. «cus- 
Utolndo Wt íato m .«Hanlo, UB 
oúnvlt«    k reineldnMa e    mau 
eumplo''a lodo*.     Vedln o novo 
prwldattte a atmçlo dot  Intiaa 
no amUdo do que a nof» Wt< 
Uçlo penal — a nali bcanoa do 
Bundo — seja aplicada eem flr- 
mecn, poU as d eerto que M p«naa 
nlo acabam oom o* erhne* nmltA 
mais crimes ae eometerio M claa 
nfln extsllrem ou te forem apUCM; 
daa e executada* tem Justa Wf'-'-' 
ndad».   O* emesMis de Indttlina-'    Tí 
cia redunda em falta de earldadt'^   3 
1»ra com a* vitimas e auaa la^ 
ir.lllas   e pnre   ioda a sodedade. 
Oa povos qunnto mais cultm. mala 
severos faxem o* seus código* pa>   .. 
nnls checHndo ao extremo da lU-  ,, 
mlnncfto   dos    del'oiientet    pala 
mor!'' e pelo enrastulc. 

ESTUDANTES BRASILEIROS FITARÃO 
SEIS MESES NOS ESTADOS UNIDOS 

no litoral «ut do Bsudo. compre- Barqulslmeto". de 9.918 luneladai 
endcndo o* ^lotes "J". "g". "f". •tmía para o porto do lugar do 
e 9,a gleba Assungul", A demar- choqjc. imr suai próprias inaqul. 
raçko Implica em despesas num oas. 
total de £93.000.00 cruzeiros, que. 

RIO. 3 (Sucursal) ~ Sá açoi- 
tamos novas Inscrlçdes at4 o dia 
5 de  Janeiro". 

Quem BKsIm nos falava era o 
eniudante de engenharia da Uni- 
versidade Católica. Sérgio Quln- 
tela. Que estk A frente da onta- 
nlmçftn da vlaiem do unlverslta- 
rlnh brasileiros aos Eitadus Uni- 
dos. 

— "Ainda temos aljiumas va- 
gas, sbo poucas. J4 que preten- 
demos apenas lotar um aviio e 
a salda entA marcada para 13 de 
Janeiro. Oi retardatarice pode- 
rAo procurar-nos pelo telefone 
]a-S294 ou fuwrem sua rewrva 
de lugar na Universidade Catu- 
Ilca". 

CO.SOI^OKS   VANT.lJOSAs 
Eilraiihamos que ■>'r uma v!a- 

uelii (.omu CM a <t<ie. ali^m do 
transporte U\» • mlu. Inclui ms- 
ti<da, allmenu<;ku,  ruiipii  laiada, 

Centenário da I ExpoiHão 
do Sa.it)»ímo Sacramento 

curao Intensivo da Ingtte na Uni- 
versidade de Mlalshlpl Southem 
College e passeios de fim de se- 
mana,    sejam    cobradas    apenas 
63.700 crutelron a vista ou    
3S.Sea cruzeiros ã visi». com per- 
to de 30 mil cruzeiroi em des 
pre.-itacAes mensal*. E iiuem ex- 
plica o "milagre" p Sslllc Relt- 
ner; 

— "Em «1'upo hsl multo mais 
barato. E' uma oportunidade 
unlca para quem quer fazer uma 
viagem aareduvel. ale?re. de 
alcance cultural e . quai>e de 
graça ". 

E termina  ^crgin Quintela: 
— "O  temp"!  e  pouco  e  as 

vagas. lambem. Oa iniere.ísadca 
que Se hablliicni mm urgência". 

aerko  efetuadas   por  verba   pro-' 
prla do Departanienio de Imlura- i ptori-d"-.»' d,< pi.i i,, e i> n-iic- 
çlo e ColotiIrAçtn da Ain'1'ntltura.   /iipiiini> i.;ii.i  de  Nuva   Yurk 

O   aiiiienlíí   ocurieu   quiind"   o       Hlü. 3  lAsapre»*'   -- Para BA- 
lavio     niirte-iwnPrl,;ano  cheiava | ..iiulai  o tciileiiarlu da  I  Expo- 

OBJETIVOS DE ETELVINO 
RIO. 3 <Do Obeerrador po- 

:itlcoi — Depois do ST. Castilho 
Cabral, o sr. Eteivino Lins. em 
cuniniu com o presidente da 
Republica, velo tentar um mo- 
viinciiiu üc apruximaçAo entre 
a Opobiçfto e o govçmo. Mas 
não (oi nulii lells do que o re 
prcsentanlo.puillãlti oa 
tet ouvidM 

• ASãniar'-BilÍib%''MBlMn' i 
mesma oplniko de na qiitnie 
dia.s nenhum acordo se deve 
fu7«i' a ba.^c de compeusatAes 
no^ seUire^ administrativos. 
Paru o líder da UDN na Ca- 
ntara qualquer participacko deve 

i*n' 1 ' ."*^',i ->i 1 
in:;l<'n. \i li.i 
Miltjnilii 
riiYtii'-- 
,)    k    n.i 

pnr liv 

\!ui- : 

' vras' — "(I  \lhU também entevri 
M-u.   ii.in- í,^„| n-uindu".    J* lmac>naiam a 

•'•''--•'  "e I ,,„^_,   d„   „„„„   (oeo    «■   houver 
ma rmiuilc?     iK«la  «"tintis  «ia 
wndit impfp*'sa s* lü l,"rj^ f o 
Pai.niiiliu J-i K-m iiiiiila »eiil-> 
nSK K*'i'al^ 

■ In.'. ..ik' 

•,.: _ 1,,-,. 
■ -.        li.. 

,"í.:;:;'/lei;! INTERIOR: 
■.ir ^r niver-ko. ] 

eteivino L1I.S r..io mü-a nada na | ric^'iH<.<.        , ,   , 
■.ltU>ir:io -."«jl" ■:!i'.- "'-''zlndo Oi o--'i(ii/"- faliido- «e.-.^ 
lui.i a I- iiii -A <r,„fí.r«u. tal j.Kbifrooii /i.ríiw baseiidO' na' 
(iiii.1 a en'eiu:..im . r i.i» iTiiao 1 límr.wi.i puflicane' dos depor. 
. f v,i.ierii.. i.;.|.'iididr, '^U- no : lamento, c iiufifji/i" da ietrr- 
-i,i-(i.. -I.   ii.i. ríd.i'Jp di.mwrJ- I íor." da  Aarii-iluro  di. f.^tndo 

Buiii  itl> 
l>illT 

V    n.ilíitailr   liei- 
II. iil..   an   ranla- 

■ :.l-    (lu    W.   JUWr. 
liiiti    KuhllM-hek. 

tiii.im i»!!"!. iU^íl"*-. ja- "^ 
IM   ll''>llllti>>.    — 
'7 »   —    i.lf ■>    lh<.*-f 

irsa.   MB   Intl. 
' miilaib' slumim itl/rr i(Ue a ril- 
I fiTFilia    i'iilrr   Ibraliim    >urd    r 
iJailiiií   d..   Thormes   r   i-.ta:   — 
h Sm.j   ■■   --hanta.»"   e  Tlinrmvf e 

'l^^lnl |-kar".     Ibratilm    e    uma    surda 
. _ r.auiKna; Imaii.hMir 
-,,. _ jHi li- ;'r"'e"'i'* 

mas .larlnio %ã«i mais 
il.illani. 

i liCJ.   Nau  nu-,   ii 1.1,.-li-mus <iO   bi- 
j iiuuii-i ni--i.(rL.i-minoria (|iie pode 
i.ser tiidU'i(U) rm iroieniO-opoal- 
Ifãn O liuüi'!' t:\<-ciiilvii. pelo seu 
íchefiv   i|iie   (nine      »s   inli'.ativas 
■ (.iiii.MilM.ii;..- iiii.--iii-^ a udmi- 
■ ii:Ir..i:-.'> 1- .-■■ iitc:'Mili.i iio Con- 
•-.u-ii    Nii f.<i. ■■■;«■'■ a  uia>sii;nii 

.'.lí-, 11 ,r.i   1111  it..ii   ■i|Biiii      Fu'J 
I1-..-S.SI  u.'»-    :■■■" li"  •■■.''■t.dinif"- 
"1  .,  1 .•Miin;..!. 

PltOPOSTV   ANTlKlOlt   Itt 
LII.N. 

de .Wtj Pni(l'i e da f-rtiln Supe- 
rior dl" AijriciilílCii "/.M'- de 
Queiroz^', de  Piracicaba   Dentre 
os rario-i írobnfhn.i. "ilejíiicani- 
j» o» rclerenles ai ciifliirn' da 
(ti ia Ia. fi^giídocin*. amendotnt. 
arr-'- i!r •^■'iiie-.iii. baialinlia, 
(-uno de tn.uio.'. Cifru.i. luniOi 
iii/(uiiitr''irii. jiji'/iij. .'íifíi. (oífio- 
iciro. triiio, lidririi e especial- 
mente do i-aleriro. Rrlere-^e 
ainda nu Iralaineiilo i/eral do 

'■ I :nhcd-i   preparo da cuida bor- 
RIO. i   iSm-iirsiii 

.>.n   — inji.friii,.    In  —  liuaii"-: n mm 
.leiií-: ■:." — ri.ivrjs*: I.D — Iw- iDJPlO 
hidi-.   .ili ""liií--. I      ' 

■ ft T.y.! 
SFCC*0  
LIVRE: 
dlSirUi.u. 

■^ '.'i.ni.ri- A '•,.'• 
"..■".cJÍiri a* í,h:U'i>*« 
niifsenijim o pi-rmí- 
iiii;;e caracteruitlco dos 
■•: i.ierltio! por ^ r\c . 

mn>i ^11.> i;^'^' iiaila itnnuuK''"' de 
ho)' 1--I.' ii i.'1'.i que vem tn- 
nend" '■  .-•'" II-'.'MI'   da   Presíden- 
Ha   «nii.   ti- [u".:rada  cnm  ■ 
tli ".   V .ti-.i liii-""      i"0 &ia- 
iji^'" I ...l     K      n   lirimem   do 
nii-i ,.'1*. ■í-iii"         "Daiel   an 

no^'* ji:íi ri .<i':in   l»[is   e   liara- 
'•" ■M.. n povn nfto aereíllta 
■■TIl    t -i-r'ir.. • ^t nrn-diiB «m hi- 

1,11, ■■    ■ ■|!ltlmn    FVirms"! 

POLíTICA {. \lctiiw     Indiriihiiifi 

r T ft iini-trm e pendirtem em 
i|Uerer tnrnar • iHtA fH* ftk« 4^14- 
Ã tnalnrla. iHH^m. qOf iKmrae ■ 
aiinipiamlwffo aaamnida ema a 
candidatura Pr»rt*« Mala. — Ea- 
iwra-se qoe o InMint* da EORV- 
nharia leve motts a aerto a ta- 
refa qae Ibe qa« atrfteir a C 
SL T. C. Esame mlaatlf *» 
eaaa áo 'metré- e »<• apana* 
um e^ameslnlie... ^ Hk qaeio 
diga q«* podo* haw. a qaal- 
qaer nomeala. asa aeír*» **• 
aa um. Ademar ■ Ftea. C*«Ma. 
IHtrêm. <rDe • aUaÜ prdelto de- 
nrja. mmo e—teapaWlda. qw • 
w. Ademar «a Bano* • apele, 
dentre de «eU a**, ee»a «an- 
M*U> k >aceeit* «a jB|te. noa 

«a «e Malaa defende* a len de 

í   1 

t» Ma *al aindar a 
^ÊtTéa    -i        — O ata)*' 

I Saatea raafkMai — *lrc- 
•naln Mala aU a fM 
a nu ravla a pi«- 

|.\iMs'jiiií » :, or :ii e 
>-ii! i-jiiio uti proiiraiii.i 
d» Arrlon RoUrmuCs. 
dia (I. n.i canal 3 -■- 

"Os iiielliorej. rio ano" Vai du- 
rar uma hora. — Velam. hoje. 
na "Edtcão Ettra". as nu.nlnaa 
do I:ir Kanta Joana ramiindu. 
-- AI VCJII O Premiu "Hoqueie 
Pinto". K' sempre uma honra 
recebr-lo. - O melhor diretor 
de T V.. "«rundo "O Estado": 
-. (.'.'••.siaini Oalitis Mendc*. do 

■■snai 1. 

Suiiiiiiie tlnlr-a " da cnltla wilio-raliu-a: 
amira iiiiijiiltr .udiiiifit.i \eio a .uiialnr das timoslrat de terras: 
(imlirmai. wT publiin. " qw  "•' nO'Npii.'i< íci   de   (fif^so,'   odiifiii' 

PREVtUO 
DO TEMPO: 

kilarrriida a dl«- 
•Menria peasedis- 
ta rnm •• mfona 
adfxitU da sr. 

Ktelvfan I.hta. — VeotOK fortes de 
quadranle wmníeleatita — O *T- 
tMdar Marta Tellni •apcra tram- 
■ ir. Raol raia a flk« Paula, na 
■emaiiB Tlndnora. — Paru o w. 
AMediar Dalretra. o ar. J. K., afi- 
nal. nkA inaim da *'rarleatnra ar 
sm peesldeate" — Rraecher se 
deelan ataliRMa. — Tnupo bmn. 
— No tdaK eem oorMadeii DV 
-henl". 

na  íMaa de 
de vama. 

de 

Em SM Paulo Hoje t Setrela- 
rto do CoRselH Coordenador 

do Abftitedniento 
Rio. 3 'Sucursali — A co.i- 

vlie do governador Janto Qua- 
dros, segue, amauhft para Si o 
Paiüo. o coronel Waltcr Santos, 
aeereiarla geral do Conselho Coor- 
denador do AbastecUnento. com 
o (Un de eatudar naquele Estado 
do Plano de AMlstancU Aumen- 
tar a laetentas. geatanles e ontrl- 
■t*. «B esnatiinsnda de acordo 
teeenieassnta Ibnwdo «me o Da- 
partamcnto NacMnal da Criança 
• a OoBltaKa Naetonal de AU- 
mentaçfte Radoanl. 

O oorond wailer Bantoa apco- 
mtark a oportnnldada para n- 
ütai aa tnatalatCea da coopera- 
uvB tftOoHa e aa do lotnpoato 
da Placa, em Bantos, bem como 
mantarA f*hBwfl*nent^ cnn tec- 
aleoa aamiaa* *n altmwtnjdo 
«w Mgfte patOe^Mr do* ttabelhM 

oiB.-ilao se ■■■iliclaia. i'ili ilado 
mumeiilo d» Uiiallia |iBil.<-iieniar 
ir.unda í|.i;imiii u Ori.iiiientn era 
dclj.ilido lia Câmara, a UDN. 
niire,.eniandu ao líder Vieira de 
Melo aii ciindii:6c... em nne farta 
tewur 11 <il>.triii..'io. eiilri' elns In- 
rlulii s iwrlicliKicãn de elemen- 
loji o|tORÍeionislãs em determlna- 
don órgãos governa mentais iCO- 
PAP. CACEX. Banen de ne^en- 
Tohim"nio Econointf". •■'.c.' Nas 
dei-tararôes do ^'■. Afons» Arliio* 
lioje ilii'Ti''.'ii'^'is in-'i.s iMi'tntin"s. 
hi(  o j-eeulnte Ircchq  relativo ao 

orfftiitlfOv f dl'!, /iriiteipul' ler- 
lilhanles; planiuiiio em nicel on 
rm contorno: pratica de vala- 
aeiii dos solos; rotação de cul- 
tura; (-onserijaçilo do .lOlo e 
aplicação do adubo e insetici- 
da no ca/eail. Para melhor com- 
preensão do agricultor o Ma- 
nual Agrícola -ACCO" apre- 
senta labela> <le e.-^paramento 
liara cirrdies ent contorno níPf- 
iadou e com gradiente: gralico» 
rlucidatlvos e ilu.-íirncóes diu va- 
rie pragas QUe atacam e pre- 
ludicam as lavouras. 

iiistilticioital ou diante do pe- 
iii:u de uma guerra externa. 

Puriunto mio encuiitruu am- 
biente o ^r. Eteivino Lm-, para 
liiiirar a mc^ma ^emcIlte que o 
sr. Ca^tIlIlO Cabníl nau vira ger- 
minar Aliaii, a celebre entre- 
vl^ta de Ano Bom du ^r Jus- 
eeliiiu Kubit.schek a "Ultima 
Hora", reavivando o,'> ia(0« en- 
tre o Cuteie e o Ministério da 
üi;erru. deixou n upt&içio ba.^- 
Lanie de-sconliada para acredl- 
uir nos bons propósitos pacltu- 
la.> do governo. 

raiando a repurl<'«em. a res- 
pi'lto doa en tendi meiilus du sr. 
Eteivino Lin» com u presidenle da 
Republica, o ir. Plllnio Mulier, lí- 
der do PSD no Si-nndu. viu no 
cncuiitro apenas ft rcaproíluio- 
çüo do Cl-governador de l>ernam- 
buci com o PSD oriodoso. r^lre- 
iieiilaün pelo sr. JuM-cIlno Kubl- 
l.ichelt. 

Na icrdudr o unllgo candidato 
da "UnlAo Nacional trata, deala 
xa.. multo mais da sua sttuaffto 

NÂO TEM FINS POLÍTICOS A 
VINDA DE AMARAL PEIXOTO 
Espera acertar com o presidente Justelino as diretrizes do 
ano novo para a embaixada em Wastiingtoh — Empréstimos 
e aquisição de trigo —- Renovado de nossa Marinha Mercante 

RIO. 3 lAsapressi — Plalundo 
l>elo telefone internacional a um 
vespeirlno desta CapltKl. a pro- 
pisito de sua proulma viagem a 
eita Cairital. declarou o embai- 
xador Amaral Peixoto: "Nilo i^ou 
ao BTasll tratar de nenhuma rc- 
arUculaçáo do Mlnlslerlo e muiW 
menos tratai- de qualquer reforma 
du MlnUterio". E aciewentou: 
"Também nA» i verdade que ml- 
nlia viagem to Rio seja realizada 
esta ücmana. Somente após a 
IMese do piesidesle ICb«nhoser, 
na próximo dia 21. t que pulerel 
inarcar a data da minha par- 
tida" 

A "ENDA UE TBIQO 
AO BRASIL 

Adiantou o sr. Amaral Peixoto 
que sua viagem ee prendia, prin- 
cipalmente, a uma conversa com 
o prrsldentc Juscellna KuUtscbek 
sobre as novas dlretrlxea para tua 
acAo de embaixador no ano que 
*e InlcU.    "A prlm Ira Urefa já 
tal cumprida — disse. Pol aeeie- i eun ndaqlo à emin 
rada a o^nglutio do ac(H<do de | assuntot do KatU" — íOH 

resultará um nnix-esumo de oito 
bllhdes de cnueiros ao Ranço de 
I ^envolvimento eiconomlco, para 
aplicação em obra* fundamentais 
PHi> o desenvolvimento camcnlco 
do Brasil, eómo a 'barrácem de 
Trén Maria* e ootroa einineeudl- 
mentoa. bae empreaUnio é re- 
pre.sentado per U por oento de 
valor da ^wda dO ttico e ileveri 
ser pago em 40 ano*". 

EHPBBSTIltOS 
Informou, por tUn. que outros 

l>i'quenoa aciviloa fivani oooelui- 
ilos. tnduelve nm lilliiaialliiin d* 
dou mUMci de dolann para a 
reonvadoda noia Mkilalia MW- 
cante. Ner'- saidlda^ itUm, «fM 
negociando a aqnUicAo de vil> 
34 navios nertwitei. Tiiiiliiiiii 
r '.ulu t> .e«aelHB*a paia a 
compro de ila snBníartad* qi» 
dercrdo sair dito EMados DUMoe 
no próximo dia 17. "italie en- 
contrado d' pct' do ravonu) 

lano. a <nalo' í-" -nntitdF 
■» 

liu 

RECUPERA-SE 
HUMPHREY BOGART 
HOLLYWOOD,  3   >Ü.P i O 

HtoT Humphrej Bogart declarou 
hoje qne »e ■■ente belh" em «ia 
luta para recuperai -su» saúde 
HpAs a operafko de rancer na 
Rarganla a que fM submetido no 
ultimo Inverno. 

O ator ]k ea acha o miflclente- 
mente restabeWeldo para receber 
visitas em tua casa. diarlamenUr. 
em companhia de sua espoen. 
Uuren Bacatl. Ontem a noite 
Bogart eentegulu tomar sopa no 
momento ^ que recebia em it» 
residência o dlrvlor cinematográ- 
fico Wllllam Vrler e a evpoia 
deaiL, Bogart emagreceu IB qui- 
los depolt da operaçio a nko eon- 
segutu refanr-se. 

puliiica rni Pernambuco: conse- 
guiu, -eícn temente, nuniear o 
presidente do Insiliuio do Açú- 
car e do Alrciol e será a troco de 
alguma cnl-w que apoiara n re- 
conduçAu do sr. Apolunlo ãalu 
ao Senado. 

Quem nAo goiiu dUsu c D ae- 
nateJubMMm^ib), ^ifíe ^ 

ilvino Lins IO governo do &- 
tado. ítn IS3S. i.ilieí voni as gra- 
ças do presidente da Republica. 
E poriaso comenta com os corre- 
ligionários: 

— "BtchliNi nko bcrie para 
emissário de qualquer paclflcaçio. 
Lembremo-nos de 1954, O próprio 
pieivldenie da Ri publica nío K 
deve esquecer de que toda a pre- 
gação "^ipisia" decorreu de um 
In.íU cesso do sr Eteivino Lins, 
multo ilbio em seu apoio ao ge- 
neral Juarei Tarara. Quando ela 
fala em paclflcncko. alguma coi- 
sa ruim está para acontecer..." 

MiUi, ai>e«ar dos protestos poe- 
ticij" do sr JarbB' MaranliAo. que 
se nega. Inctualve. a falar A Im- 
prensa, o ir. Eteivino Uns vai 
marchando psra o governo de 
Pernambuco. 

III Congresso Brasileiro 
de Teatro 

RIO. 3 'Aaspreisi ~ Reslliar-se-k 
rntre > r II do correuU. oa auai- 
■orlo do Mlnlitcrlo da Educação ■ 
Cultura t ■ob o palToelni^ da As- 
sociação Hraaticira de CrlIU^aa lis- 
trais, o II Conitreasa Braallrlrn de 
leatro A eair conrlsve ja adi-n- 
isni i-r i-a d« 40 enlldaden de todn 
o   Krri.uriii  oiclonsl. 

Falaudu a reportaasm, a kscrsii- 
rto geral do Oongnsao. si, Ângelo 
Maoedo. Informou qu* a aoluclo 
Oca prabMmaa do teatro nselonal 
cilge uma oonjugatto da esforças 
da todos quanto aa acham vloeu- 
ladoi ka atividade* da prontaao. 

&>çAii du biini.sKlmo ííricraineiito, 
em l'uii-->. seia rialiiado ni-fila ca- 
pital, uj 18.30 hora.s do pruklmo 
dia G. no Sanluarlu Nacional de 
Auoracão Perpetua, uma solene 
prucusiBU noturna, com que cul- 
minara com uma "marche-atil- 
Ilambeau" r uma culurida de- 
inunntiação piruteciilca . O car- 
i^ral-arccbu-.pu do Klu d« Jaiiel- 
ru. d. Jaime de Barru. Cdiiiara, 
tvnduHrá o tíantl-sMmu Saitii- 
niento ao aiUir cercado du clero, 
que sustentará o palio, e de auto- 
ridades Cl VIS e miU lares. 

-,t-i"-i-5*. •j;.'JH'' •  ■■ 

RIO. J lAsapresai — Tomou i>os- 
>e liuK, aa 14 liuraa. o nuvu prv- 
sidtnu do liiiiliuuj do Aguçar e 
do AliDOI. sr. Manoel Oome> MK- 
raonso. ha dlss iionirado |>eli) prr- 
bldflite da Republica para reitre. 
acatar o Bau..u do B;-ahU tla<|UL-]a 
autarquia e liojr niesnío eleito 
presidenie iis reunião niaiutiiia da 
comlBslo do   t    A    A. 

Queixa-Crime do MinisIro 
da Guerra Contra a Revista 

"Maquis" 

NENHUM ACORDO ENTRE 
J&NGO E ADEMAR 

RIO. 3   ■A-a!J!r--. O  Preal- 
orr.te do (lir^:.rif> i--:iu:i.il do 
PTB de SJo P.iniu Niii:t.n Ssn- 
tiis. abordado ^< ^:> :r^>'irid;;Fm de- 
clarou que iiáJ '•r. I'ir.(iamentn 
a;« r.^tl^la^. ^i-.-.^r.ii.i . - uiiai-., há 
eniendltreiiii.- iii'ir J.ii.;u eAJUa- 
rn^r de B.iirr'.. ii.i l...,-i- da cail^ 
didalura ii'> ities!<i<-Mv nacional 
do PFiP liara a Pn-lrmira de StO 
Paulo. 

Dissídio Coletivo doi 
Comeniarios Cariocas 

RIO, 3 lAsapicsj. O   IVIbU- 
nal Rniionai ilo naiwin» jul- 
gara na próxima -(.-«unda-fetra 
o di:iau]i» coielivu dos romerclt- 
rio.s. que reivlnüU.am 50 por centd 
de aumento no» uUriOk da c)M*. 
se- Dependa apena» d» 
-mascar a -aatflwpl» -^-' 
tio para ilDe se tomr p 
lolu^ do IlUglo através da 
acOrdo amigável eiitic os re; 
•mtantes do.s einiiii.u.idos e em- 
pregadores , 

Boletins Nacionalistas 
Sobre Pequim 

TAIPE\ 3 lAFP- - Pela ^- 
meira vez desde qm- os comunti- 
lae exercem o podei alisoluto na 
China, avlíes naclonHlistas lan- 
çaram boletins wbre a capital, 
Pequim. ■ sobre dn« oiitras prin- 
cipais cidades, anuncia um co- 
municado oficial. Esses twletins 

ItlU 3 iAsaprcAS. — O ijeiie- ronvlüam o povo chmís a seguir 
r,.!  Heiirlnuc  -felxelra  Loli.  mi- 1 „ exemplo dos húngaros e a ám- 
tUMru da auerru. acaba de faier 
unia representação a jttitlçu do 
Distrito Pederat, contra a revksta 
"Maquis" alegando publlcacAo 
aliHiiiente Injurlosa k sua posoa. 
sob u titulo "Os generais orde- 
naram que Joto Ooulart adoe- 
cease". 

O processo foi hoje diatribtildo 
a 4.S Vara Criminal. 

rulMir o regime comunista. Oon 
formaçOea de aparelhos naciona- 
listas Mibrevoanun o contlnanie 
durante a noite r esta maohi. 
Todos os avlOes voltaram as soa* 
baaes. embora tenham aldo alTO 
de um nutrido fogo antiaérea e 
aparelhos de combate de Jaeko, 
de fabrlcaçko soviética, tenham 
tentado   lnteroepta>1o*. 

Cabotagem na Irlanda 
QB.PABT (irltnd* do Nonai, 3 

<UP> ~ Os •atrcmlBias aatlbrttani- 
eo* ncaraB Ir peloa ans,' boje. um 
quartpl da Quarta poltelal. como 
um ato de sabotacen do* aaelotia- 
Itstas Ha Irtand* de Norte. 

NSo boutn vttlmaa ao aer dina- 
mitado o quartel da Ouarda de 
NewTT. a somaiMe T quliomstm* 
da nuntMrs na* prlmatras bon* da 
uanU o* boje. A polida amada 
eem BMlralhadoia* • «npaa bnta- 
nlea* da um quartel paoilmo ooi^ 
reraa Imedlatamenu k mna. po- 
rem. Bcredtta-ee qne oa atacantes 
14 haviam «enatgmda togtr atrav4a 
k flontalta. 

tnt imiuiffiiiiiiiiiirmmitiHiitrem «iwmtt» 

PRESSÃO ARTERIAL ^ CORA(AO 
TMloraK dtr da cabeça, laada n*a envtdaa, himlgfiila 
n*s ertremUades. falta d* ar, caMelra, ps** na eatemage. 

InehBfta da* péa, palplta«fo e 

fe:*^^ ■V■í^:í■^ 

venda de Mto no Brasil, do qual' o m, doaval PAoto. 

:i--: 

y^Íiíái.-,..i BÍi ':^íí.:.:MILCL *■. ..ÍÉí ^ - 

APARENAGRI MODBHU PARA DIAGNOSTICO 
E TRATAMBITO ffKAZ . 

Consulta com radioscopia - 6$ 60.00 

atmCA N. S. APARECIDA 
. nmir: - 01. rUAO CRWIUl 

kUA BOA TOTA. 1» - &• AMDAB - f ALAÜ 1 A ■ - 
mspoin JiMTi. 

OOmoUTAB: • Ás II B M iè u 

m- -"'-,.. '.i'--    -■'.-TV- "'-■„»■,.-■, . ..■ 
í ■-.-■- -■Ki<.   -•'r->--3t^   -. ■■-■:■ 

■.--y".     '"■■"■ M^SsL-^--- '.j.i&Mià&^ ■•-':   •'■:■,■■-    . ■* • 
"• ifi -     ■ '•'--[■-'É^iftTSmiii—-liN ifí^i'!!''     ■.--?■-- ■■- ■ TirffiaMiiiTrlTiitTftilnfiH^MI^BMlafíy*lM'ffiarffWrTnPrti^ i |-- "i     i'' -^    it-   .,', 

/f 24 de março vaiai etn 

PRESTES 3ÍAIA 

O 

PREFEÍTO de que S. Paulo 

PÜEtlSA 
%AA^AAA^^^L^^i^daAAa ■ É a a aa a t a 11 a aa * * 

Ímmuntt!Ta;ii:nati:;;;: ;;ir 

LIMPEZAS EM GERAL 
SOAUIO COKBIDO: 

Raspagam com ra^adetra k mio. 
CALAFETAUENTOS: 

Com massa de geseo ert e eleo de ünhacn. 
PABqtFET: 

Raspagam com tnaquloa. 
TAPETES: 

Lavagem   e   dealnfaecio   de   tapetee   flios   eu   loltoa 
SeiTlfO rápido 

BOHENB POR DU: 
Aoattamoa pedldea para reaidenciaa. 

FACUIUS: 
'-'"Tf"   com   JA^TO   VAPOR,   per   prtcssm   norte- 
amertoano- 

ABSDUTDBAS: 
OOBMmtio de Umpen diária oara smviga* notumna • 
dtnfnOi- 

DAUOe AS MILHOR^ REPERIHClAa 

EMPRESA UNPADQRA PWIHA S. 1 
atmOtO  AMBSIOA   (KZ-MARTINELUI   -   t« AlfOAK 

Telelones: 32-4374 - 32-4376 - 320006 - 
33-3500 e 33^14 

twmmmmmmmmmUimmmmmmmm 
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O E CCWRAD ADENABER; 
j.-i,.-H.',*í-..,^M«iiUi-i:i..'i.--":iEilfilin,lltV>. ■■■i>'.-11 

CUNTUDO,  NAQUKLA  CASA  PARLAMENTAR, CERTAS RESEBVAS EM CEDER AS 
I>OS  EE.UU.   PEDIRA*   PARA  INTERVIR  NO  ORIENTE 

Góngresso 
QUE   O   PRESIDENTE 

0> diilgcnii-a pHrlomeQtBrei de- 
ellDuiHiii  de ('omiiroincLer-h« aa- 
tMlpBdumFjilc    u  unm    redaçúu 

'dntinlliva  dn rcaoluçío. e RIKUIIS 
LaMMdorea contilderarani  gue pri- 

iQelranienip   dever inni   ser   Icitw 
,<Mluduii  preliniliiBrcK  amplo. 

ElRenliinter   deseja  comp»rtc*r 
kote u Cotitfreiuto nmAnht, porem 
lãlv«i beta  Hdiitdo.  uma  vei qi|P 

Lintes. sam Rayburo. • • outro* rtm 4Ut eiU <me Mt MUIHMU , KXVIOTATITA   fH   tOKDUKS 
ílií\fcni^a t meiiibtoa da 
u:- Reittçõca ExtenoMa d> Oktna- 
ni. Depou compareiicu aott dl- 
riijcnUs e merobroa da ComlMtO 
similar do Senado. DuUea pra- 
(uruvu ajuda dou cliefes ^jdoma- 
Licoc pHru redac&o da v«nto 11' 
iial do projeto de reaoluçio. po- 
rem   nnUs  declararam   que   «asa 

o acnsifii  rtfvfrii eleger  prliiirlru. f r:i   larela   do  íovemo. 
■luw   íulorid.Klvs.   Espera-M   (|iie [     ^„ decluratíu Ua Cuiiilib&O do 
hole se lome uma úeol.iio a '»■«; ücado depois de MIB «esi*o, ci- 
iMpello 

DECL.4KA(.'UKS   ItE   l)l'LL£S 

WA.'iHlM^ I U.\, 3 
O sevr-;í-Li:ii il<' t^uido. si'. Jonii 
roslel' Dulli-j. iiavtriiu oiiiciii u 
noile «a uirti^ciilVA puriuiuenUireji 
d« qiip ".iiimeiilniiii o perl^m de 
gueiia" ^e i> Coiigrosiu mio «- 
pnn.i.'?!,- 11111:1 r('.soliii.'''0 Hixiiaiidu 
a iim.i piililU,. r.ü piesldciUt K:- 
senli/hMii imr» o Oriente l'iii- 
xini« 

Uulle^ I'-, ■iii.i .loveiieiiii.i lív- 
pCHs iiui' I.' i^i i''-]iif':iie peUlu ua. 
liderei-  liu  CI'1IííIí;I  e  do HeiiaO'! 

in-at Ouilea uiiieiido aos truMlo- 
ic>> que "o pcriKO de guerra au- 

, iiiiriiiarli; sem a ftpriivnçáo da re- 
■-.. .__^'^''"Ç"" cunio "conien^ào du a- 

\ .-..sii.j e iiieóldu poBlüva em la- 
lui lia [liii". .Wj2lu Dullo», ae- 
i:uiidu d ilfcluratão, que toda me- 
(iioH d^i, I:>udiHi Uiiidoa de acor- 
do iimi H iii.vu autolizu^áo. as- 
Liir}» de :iciirdci com uuta*ai obri- 
L...l;l>^■^ eiinlrutiwih desle paia. '"- 
. iii.-nc :i Ciiii.i diis NftçòCB Vai- 
li.!.- Ad.tfltu o secretario de Ea- 
Uiilii aiii- isriipon das dua.i Cainu' 
1..- íiue. a iilPiios que os Esta- 
tlos  l.nido.s aluem em apoio daa 

•m apoio àa operaçOu mUlUTeal    lONDRlS, • (AR) — O RO-  «W. 
no (Iweo meridional da BunqM.  venw   britânica    Mpera   qua    a pera-se  cm   Londrai  que   o 
Oa WUDleot. p«lo contrario, opl-  "Ooutrlna    Elienbower".    cujas i pteiddeDte Blsenhower pto se U- 
nam que a frota é oeeeaiarl* pa-  grande llnbai lonm  eDuncladaa 

pela Casa Branca e peto f. Dul- 
lea, neri prodmaraenle tradudda 

ra manter o Mediterrâneo livre, 
poU «a aguM do Maré Noeuum é 
de Importância considerada vllal 
em tempoa de guerra. 

PRERROGATIVAS 
MÉDIO 

CITCUIM autorltado* tHiianl- Intermédio de um pais "comunl- 
xodo", tal como a Slrla; 3.0 .— 
crlacto de uma "nona de segu- 
rança" enlre larael e oa ntadoa 

ANTECIPAÇÃO DE FUNDOS À OAU. 
NACOfiS UtilDAS, 3 lAPPi — parte de acordos a aerem elabu- 

Foi em i'e,f]>o]uÃ a uma carta- rados com o secretario geral. Ele 
circular coviadA pelo Becrelario presume que o secretario geral 
geral da ONU BÍIí;I de deiemoro.'procure obter, sobre aa meainaa 
a reapciio das N^ntei-ipagâcs dii|bn«es. um máximo de nnteclpa- 
lundos necessários para aa des-' çíes por part« doi outros niem- 
pcsan iniciiilh dos traballios de bros da ONU, • que o governo 
üeioOsíruçilo do  Canal  de  Suei.; egípcio deu  a segurança  de  que 

mltarli  a  dar  uma  "advertência   árabes, o que permitiria, a longo 
publica"   ft   URSS  —  ao   lazer | termo, a esperança de uma regu- 
aprovar, pelo Congresso, a  uUU- ; lamentai;ío do problema da  Pa- 

por um Twdadtdrõ plano de acto   laçio  eventual  dn  'orca  contra   Icttlna.  uma dan principais rau- 
no  Oriente  Media ~  declara-ae' uma     agreasfto     comunlala     no I sas  da  Instabilidade  no  Oriente 

Oriente Médio ~- mas que o De-   Medlo. 

que 08 tislaOos Unldoi. se decla- 
raram di'.po«tO« a efetuar um 
primeiro  empre-stlma   de  3   a  5 

prestaria  toda lua  cooperacAO  a 
ONU. 

De teu  lado,  a  delegac&» brl- 

(Itie iireiiir.is.«'m iiiii,i iii-ii.iada I nuçofh livres d.i /e(!lftO do OrlMi- 
se«Aüü (OHiiinl.. para iieilir jies-11^ proximo. a Rússia jiode òeh- 
üoalineult :i iipriiniviu de 'ua, ]„(.i,r-ie üll e ampliar sUa pro- 
novB   polilu-.i. ,,111,   influencia. 

JLhiUe- deu «  lunlie.ei  urüuniv)   „ n..\NO Ut UEI-tS.K NORTfc 
a   pi>i~K.Lu   lio   i;uMn'iio   :io   iire.-,!- 
üenie  da   (,iiui,irii  do~   Kípreaeii- l..\ VALtTIA, 3U.P.1 

Aguarda-se Prisão 
de Peronistas 

iiiillifift de itoliires -- Indlca-se, tanlcu acusou o recebimento da 
hoje de tiiiiiihfi no» meios da de-, rarta-circular do ar. KMnmrask- 
lejTHí-f.o  tiorle-umericanH ' Joeld e Infllcou a eate iflllmo que 

Nesiüi refpoi.ta, o ciiete dn de-.sua comunicado receberia a 
l^iiçdii tiorte-iiiiioriiana prerlaa' ntencflo imediata do govemo de 
que  enNe  empre.ttimo  deve  (aier l Londres 

partamenlo de Estado procurorí 
seiiL tardar a apllcaçfto de uma 
política bem definida. 

Conildera.M, efti Londres, que 
no momento o& Estados Unldon 
poderiam exercer uma Intluencln 
mil no Oriente Medlo em dobi 
planos: 

I.o — Porluleclmento do Pado 
de Bagdá. 
Estadoa Unldoi adiram formal- 
mente a esse pacto — o que sus- 
citaria Inevitavelmente a queslAo 
de uma garantia formal a Israel 
— mas eepera-ae que a coopera- 
çko mala enirellnmenie ainda nu 
atividades dos diverso* comltft 
dessa organlraçfio Tal partlcl- 
pacto bastaria, considera-se. para 
diminuir os temores de uma In- 
terrencÜo soviética direta ou por 

MltiJ^   :i   ■!     I' p 
^liíli   pi ri'M.^t.i«   -elu,IL: 
L,.    í'lll    [IH'\<-    ílit   lí.ic 
cm 1.,      Ú41     :ipm-n-H" 

..I- lj-i,i\ <ie  íieu do 
II'|III':II:í     .1     ^l^rilil.' 

1 -■..   íi:,! i.,;ii   Imi- 
,:,,--'l.. r.:.       ,1    IKilli 1.1 
i.i   |,i,,'.iii. :„   iK J11' 
 -.1 i ,i.ie ■ i>iii,< <. I 

I . ,..:     •:•      |::i,I::'::ill.Ciii 
.-j.;' ir inMiir! .'^ li»: - 

,.   iH,^' ri':in:,  i.i'  t,",i- 
I ,^^    II.L11.'i\.    i' 

,.  .■:■..   [i,\:ii.   ■>.,«\;j<'1iK^ •■■• 
...   <  1,,,.,   -Ulji'i,líi.|"ii*'. 

• ■■.L;I.   .lll^lKlii.s   .1.   C.irl.i.- 
;    I       íi.l-.illl   llICMl       Por   OU- 
I ■!   i[ii,- i)iiiiiiiii.s de l.ibníu ' çri i,, 

doniril.wi   r\pliidir.im   uiileiii    a 
ni' bairro operário de Bue- 

.ir^s, .sem faíer vltlmaa. Oa 
Anvcii    aeriam    teno^atM 

il:i:is. 
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_   Ii^ou- 
ict L.<'.ii iiilorinadag revelaram que 
.1 iiiiiu piíino de defesa norte- 
jiinriiiiiiu piiia o Oriente Proxi- 
iiiu oMri;iioii uma divergência en- 
iri m r;f.n(ioi, Uiildos .• a Gr*-j 
Uic .1:111.1 ^Ul)ll' quem <ie»e l*r o: 

1 i,iii..:i(io (1,1 eMiuadra mkta du 
\^eElri'4'i.íi>eo 

Ai:i-11 ii,.it..ni que üeiilro em 
..n-M' ilii);,^r.i atiui o aubooii.an- 
...iii'.!' oj.- íi>i\M aliaaa» <ia Eu- 
:..p.i. m.irectial lUíonde Momgo- 
:i!'rj jmia iincrvir como acomo- 
imciiir  diiiivm.-u Oa Oivernencia. 

.■íi' uiuiii «.■, lonii-B mformuii- 
ii-. M iiir.ii iil.-iio iiorte-aiiierlca- 
,111 de (iiioa do Orlem* Próximo 
, onipi-f^tnilp. enu^p oiitraA colsuf. 
a initr;" lír, coni:indo da« forcai 
ii.iiaiv alUüiis no Mediterrâneo a 
i:iii nliMianu' do» Estados Uni- 
l.l^--      Quando   loc   criado   o   co- 
11 itii eii:   19.'il preu>ndeu-be que 
:iii fliele MThi brlinnlco, enquan- 
In í|iie n roTn,indo da Europa Me- 
ri(lloll,■^ <"Oni sede em Nápoles, 

niticgur 3 um norie-ame- 
ricHiiu- * 

Agora,.«egun4» oa mftoia* In- 
loTiAuitea, os «atftdM- Utddm 
qufiiem o oMHndodftíiMaiaik- 
da do Medit«itwm peí MMttU- 

Entregues à Própria Sorle 
os illpíníslas Soterrados 

o comaiulantc l-e Gall decidiu suspender as operações de salvamento 
iwr considerar os riscos sem proporção com os resultados a esperar — 
Condenados os jovens Vincendon e  Hcnry a morrer de frio num abis- 

mo  do  Monte  Branco 

Iteuníão do Novo 
Congresso dos EE. UU. 

WASHINGTON, 3  lAPPi   - A 
prmielra  sessíio anual do    novo 

NAo"sê"prévè"q'urt«   Congresso dOs E-stados Unidos tol 
Iniciada bo]e. ao melo-dla  liiora 
local!. 

AS duBii Câmaras reunem-i» 
separadamente. 

0« novos membros eleitos a S 
de novembro ulllmo prestam ju- 
ramento boje. Por outro lado. aa 
Camnraa procedem ft elelçfto doi 
lideres doa dois partldoa. Prevé- 
:<e que Os lideres políticos do 
ultimo Congresso serfto mantidos 
em seus respectivos postoa; oe 
srs. JoKn McCormack e Joieirfi 
Itfartln serAo o« chefea da maio- 
ria democrata e da minoria re- 
piibllcana na Câmara doa Repre- 
sentanies. e oe srs. Lyndoo John- 
son o Wllllam Knnwland ocupa- 
rAo respectivamente «9HU tun- 
çóea no Senado. 

>Hwai 
\it- 

„> A» UM «M.r« <' 
DWíIMM »«M alenflin, . .„ 

.. úâBfc AMderM-M ■ rrww» -_^-.- 
Swa MiMiiu " rfanuslMO en tnH» r- apd* a (rhDura pande 
mJtiimú «M l*U, « f«rdvadi-M o* tlmOfátill* «ectuid» 
na SSàlUMie a !•»• I» Fiaoía ew eooKqBjm»*» *"•*• 
ê» ããalm* cm IH5. Ma> «n anbo» o* perlodoi. *«rltlean-M 
e lul« de amai as Idi da MtaKW mali Inperalltaa e fartei do 
■ne aa daoliAe* artlfitlala da pidillea. O território do Sarre i. 
iBúiidaUvelinente, em WdM oa ae» saturei historio», etnlea. 
enllotal. Imdieiomil. gwigraftao a mewno ecmomleo. de caráter 
alenâa. Bcpari-h do sed "Wnlerland" natural w»n»«lida poli 
Mmpr* flagrante vWaçío in f«rçM el^enlareai deoreiar a 
sua iranaferenela à orUto francesa reaullavi em «iluacòe» ar- 
tUlElala «oe nft* podUm redstlr à prcaifta dos latos hlst^ooa 
eonauwMoe. 

O ~'ilinscliinis" da Narre, a reljilr(r«,'Ío *o trrrltoilo h sua 
D»tnr>l eamanldada teuU «Unldcou íJI ambos im ca™», a vol- 
ta o* alado normal das culmi-, N&o obstante, ou pruce'-!» da 
reailsaefto toram. neaics dois ea>.o«, «ubstsnelalmente dllerrn- 
le*. Entre as duas Guerrai Mundiais, o nailimo em ascensãe t] 
vllorteaa, deu nm golpe de torta contra a França e vatendo-se j 
do "dlNll* do nuls forte", reocnpara mlllUrfciente o território t 
tm liUglo. Uma ransa Justa foi portanto defendida por melo* 
absoinlamentc condenáveis e ademali-. pcrlgfaos. De lato. * 
"iniprc— do Barre" marroa a primeira etapa no ea<nlnba «ne 
devia eondnolr • oaibono entre mil t om soreM» e vllnrlai ale 
a denwta totaJ. 

Os Estadistas da tranea e da Atemanba tiraram sã runclu- 
tòes desta  ilfto trágica.     Na franta, (anliava  paulatinamente 
terreno a evnvlcvio de nào ser possível   anil  Va longo praio 
contra fatoa e leis de natureza e de não str pwwlvet  ne,iar • 
caráter alento do Sarre. E na Altmanlu de apM-xuerra. .'j M J 
■aUa «De "a longo praio' nada talem aa soiuvAe» pruvoca>1i> :i 
apenas pala Icrca bratol. E alem de todo lano: franituM e ale- •• 
mie* Um pereebewto «ne nem • Rarre nem nada vale lania que :í 
se saerinanen aa boaea da caopera«io r da omliade entre v. dok ;I 
Mvoa vlibiboo. Em (aee da perlito c do inimigo comuns, tran- :í 
ecoes e alondM eaUrlam «ondeoaA» * eataatrafe se nio eonae- ., 
gnjasam estabHeoeT a aaa cooperatto. oo ainda melhor: ■ soa :| 
anUo. A lavor deaU eaapera«io atoai * da nniáo futura. jlm<- .. 
lada da Bnmpa OddenUI. foram lantada* aa bases rio CCHM ' M» " 
rnra eiecatado eonfnmM • qoal • Rarre acaba d* voltar a Be- .. 
puMIea Ftámi AMnt, em pleno a««do com a franca. í: 

Neete CMK andtaoi-ee • papel hiotorico, á polliira pertins/ 
d* grante aatadbU. Caorad Adenaoer que. ira<at a soa rn. rtia 
ferre*, extorqaln doa rrvnceaes esta cimce«io. em prol da pro- _ 
prla Fraaea • da »liinanl»a em prcvelto de toda a Europa •■ rie • 
toda • OeMoBle. O primeiro "AMchinns" do Ssrre. «b lllller : 
nanaM a na*» era da laperlaUsmo nailata: esta M-Enndo, •i>l> ; 
AdSDaMTi abi* eamlnh* à oaav«ra«te demoeraUca do munrin ; 
Um. 

PAHl.>i    .1   ' A   K P   ■ A   mi- 
píiij,i\rl i,p'>!,iiau ■Moii.i' Br,iii- 
ro" teve d,' «r íIIMIIIIOI.IíI.I. üB 
r.iíorcoe dp«Tiolvldo~ liu cinco 
dia-, para arrancar s montanha 
o-, diiU jovnov .ilplnf" Jean 
Vlni-endon r Fi«m'iiU llenr.i,. Iso- 
ladot a ^.Oim mel^o^ de tilliLude. 
foram Inuien O cimiiiiidantr l.e 
Oall cuiiLilirtnn-Lp it.i Encoln dP 
AllB MonlaiihB de Ctinmonlx f 
re.-poninvel |)e!o plano de salva- 
mento, decidiu, ao colr da nolle, 
FU3|>ender a oprrarfio, "'-nrio os 
riscai aem  iS'oporcllo com  o re- 

doía ]o«eni Mtejatã mortes    na 

honi aluai Um frio d* menoa 
■Jü 11 ineiuu. 3'l reina desde segun- 
dj-fílr» yibrc o "grande planal- 
to", onde os doui Jovens foram 
fcurpreendidos. Inslaladon. bem 
ou mal, seuunda-letra * tarde, 
num bcücopiíio de socorro em 
iiioiiianha, que raimUiu na aler- 
1 i.ssaiii'»!. ]ii si?lrl:<in etitá<- ara- 
n'ii cnimelainemoii e Lipeiinj. Hcii- 
\\, .nxlUi alliueiii.il-ro- normal. 
mente. 

iuviam reiMilliidii lulo alpmitila» 
IfiOladON iia.s liidelni'. ciihorta' 
do neve do Montr Branco 

As autoridades francesas lia- 
vlam proibido que seus homcní 
rixesíbem mais tertativaii de che- 
gar Bl# onde se encontram Iso- 
lados desde o dia 'i2 de deecm- 
l»r'i o alplnlítii francas Jean 
Vlneedoii r si^i, rompanhelro 
bclia   F   lleiir>- 

O  piluio  íuiio  de  B.iivamen- 
Oi laivadore;., que saíram inoe- | tn.  Oeiger.  se ofereceu  a  tawr 

lies do licUcoptCro acldinUidO, 
llverini de junlar-u para abrl- 
gar-M no relittlo "Vallot". situa- 
do ã*SM ■> «HM « ■fruide pla< 
nalio". tíPtnBi Xt.arn» para 
atlngl-To. t   ■ 

Em certo momento, ebui larde. 
um ulLiiuo e>.rurro loi encrtiaao 
lielo le.elire  plldlu suico  Hei :i',an ' 

uma ultima e desesperada ten- 
tativa de chegar com ura hell- 
 ;^io Vhwiíoo 

diaur o {HÉWvttqiM 
doa dol* «IpniUtaa Be   _ 
que  Intentait-ie levs-lo a  pratl 
ca pelo risco que encerrava. 

A (lecls&o condena a Vlncen- 
tji.iiiei que penl.J^u podcf piiu-■ ,i,„, p Henrv a miírer de frio 
.-,ir jiii.:o a i..n'BiM uo lulicnp- ] QU,,,,. tndos Os «MUI- {'■eai.i 
tin, a Ixiiüo ae síu "SiiiHT riiwr j j,pj.pj,lln,„   ^up   ,j   mlortilnados 
(.■,1,- us puii dijs dolí lolelizc! L,|,,„i|^ias morreram. A Hlllma 
aip,oi^;:is opiiseraiM-w a isso. cm , j.^j. ,y^^^ ^.^|^^^^ ,oi terça- 
IíIKAO dos riKos sem duvida inu- 1 fp|f„ 
lei,  qu.-   uTiam  ro.uporiado     a-    vincedoi, e Heiiry iniciaram B 
"l"''-"'"- , .   ; viibida  conirii     1.     'ininlSo  dos 

Lm r«-,ir,l.e<imeMü. a b,.,^,. ai-I ,^   ^ avisaram   que 
|i,Mde.  eleui»d„   .1^   própria   ma-   « , ,ormenlK- 
li.ha   p.lo     .oiimndaMe   1*  0»R »^^^^^^ ., „      „^,„ 
] perniiíii,   „!Ui-. e.-l..lelecer que o!g minaram   a   ascenda" 
"'■■■'"'""■' "'^■""■■'«'a '■"■''^'  »-   ",tZo era du. claro, porém l" 

^_____^  D» miimi» p«r« ■ Sniu: 1) ml- 
E^l sX^a., ci"iidáo »Wnitf.ad« <f. URSS. oorf. r/n^ Jur«.fo .IJum (empo Wíe. e duronío 
. f J Gu.„a Jlfu.wf.«/. peneoc oo Pofirfcuro • oo Co-uf* Cwi.r.; do Parhrfo. «.ndo cooperado 
un, ao, hon-n, d- maior força no P-i* d-fído ao fon. • *r«o a«»o q.« rocei- de Mojcoo; 
.!, P^d,o Gf«s-, prin»in.-m.m«ro por oc«.ão da .mpl««aç.o do fe<™o .«mumits, i> J-^» 
l.h,,.,th,uü<; «tret«r.,i (era/ rfo Cwmrt C«tl»í ào P»tt,d^ Corra-m.fa Kunwoo, men^hro do 
Pn/iíboro o da Grar«í. As^Hnbrtia ««rfonof, dooempenhou pap./ fmpof.ar.ie n» ,.p..re^ d- -tr." 

pMikat 

■IIKPUBMCA  P0PU1.AR"  DA RU MANIA 

Er.eantadoro   loloqroflo   do   Prtnes   Charles   •   do Princesa   Anre.. lendo   na   Galarto   de  Ouodro*   do 
Polocle   de   BucUnijhani.      A   Ptinceso,   com   seli   anos.   »«le   um «ilido   d«   lolse,   btam   com   umn 
lolm   da   ujhtà oauL  •  s  Prlnclp* que  acabo  de   tompletor   olio anaa   rem   uma   cali;a 

cimo e   uma camisa  DSUL   - -    :   '. 1:1... 
d«   ilanela 

Discutirá a Assembléia Gsral da 
ONU o Problema da Argélia 
Aprovadü sua inscrição na ordem do dia  da Comissão  1'olitica.  após 
longos   debates,   ao   lado   das   questões   referentes   a   Chipre   e   ao 

desarmamento 

cnfn'.-'!! oe lima cairiada de neve 
TiLiiirn espr^sa e que a íJííVá de 
.iii-rriv^Hteir.   e^;aVH   esburacada 

Nu MliriKo " Vnlloi ". onde eiU- 
vam de^iie wiíunda-felra os qiia- 
Irci n„'i.iui ircv. do helicóptero arl- 
deniiido  e   quatro  monitorei  lar- 
L■.[ri•l^ iu-."e dln  >obre o loial  do 

1 iiLitli-O''. 111U.1 hrrve nculnilii per- 
ni:':u,   eM«   ui.inh.'    evli.Tr   que o 
or.imii rio Mi'ii:,' Briinro ^e iran.s- 
Iiirm:i.'-i' e'i:   riesaiire.     nrariia a 

j iim.i   "inmte    a-reM"    or!(iinl?nda 
i('esi!e  Clism'iidi    1».  otio homens 
; di'vri'r;:ni por h^lic-oplero no vale, 
j TfHlf'  c^i.lo com  rrirt eaiiHadOK e 

•■ 'r"!!!  lio II;íII d:'^     iiioni.inhM. 
''•■.1      dilet.   o  iiwdjiníe     \lnreel 

I Bl.tiic,  riiie  eaiu  niini   b'iTaro   no 
rur*,'^ du.-. operaeAen de <;ilvamen- 
Io.   leve  fo .%er  ho-pltnhíado   ur- 
leiiien lente 
CONDnNADOS    A    MORRER 

DF FBtO 
CHAMONIX,      :i       lUPi       — 

AbHiHlonoii-se hoje o ulllmo es. 
foTo para  salvar os dois alpl- 
[iistiHt  feridos     e  sepultados  a 
iiiis  3.2(10  metros de  altura  no 
Monle   Branco  por  pedido   ex- 
;)i'e^''0 diis pala don meimos. 

Pouco Hiitea doM pal.í dos ftl- 
[iinioias tomarem e»n trágica 
drcisno. boltcopteroa    truiwaea 

NA<,:OEU UNIDAS. J lAPTi — ■ 
Foi uo lliu da um loo)«0 debate 
aobre posições contrudllorlaa. que 
a ComlasBo Política da Assem- 
bléia OeraJ d» ONU adotou, fl- 
naliiitiilt, por 58 votos, contra 8 
igTupo sovieliooi e 4 «ireleogôes 
(íYiiiic.i, Belulca, Grécia e Mexi- 
uO) a seKUiiiie ordem do dia para 
os sdis uebuies: li Coréia; 2i De- 
SBrm„ii;rnro. 3i QueslAo argeli- 
na. 4> (questão de Chipre. á> 
t)ii—i.u' ria Noia Giliné OcidentuJ. 

A r,:lnmbis imha inlcUlmeni* 
proi«-i" 'lu'' a comlasBO-Políti- 
ca w limiiasse a fixar, para o mo- 
nientiv ou rioi» primeiros pontos 
de ~iK< o:dem do dia, mas o dele- 
^ato do Japi». que preside duran- 
te o nn'1 de Janeiro o grupo afro- 

' aiilii'lr'i >,ul>lmliou a IropOTtancla 
coiirrdi'1,1 pilo icu grupo a ques- 
ao ur'-'riiii». Ele Iti, no enianio. 
saber que o grupo atro-aiiatlco 
BCel, ,:'ia uma decls&o dando A 
quês,, ir amel^nu o terceiro lugar 

jna ordem do dia. 
De icu lado. o* delegadoa da 

TTunlsia c do Marrocoa declararam 
•.que SCV11 p,''l'*( estavam partt- 
*^ ~armen>e iiiiere«sados no desil- 

da  ArtielL-    "Se « problema 
 j é estudado a tempo, disse 
te^BÊB Àboud em ooroe do 

^«MMK»- •• «vHtft o pn«M)fa- 
- . d» «nOIln e M* «««naio 

1 Tlriidioa. qtie a^ eneon- 
pa)dc>o de  iMem- 

Bovlnlco. ir,  Van- 
iima grUrl- 

eo a recii» 'oi ac"l'aii™ iwir nni 
tempiira; de neve VPMtos forte- 
e ipiniieratiiran sumanieiile lifti- 

Ov dois ](ivpii^ fiCiram sepul- 
tJirio.'. pela neve <■ os mesmo' 
íiilas que oi> Hcoiiselhaiam li.io 
fRíi-r a B-ceii":"'" lurnm em .seu 
mivUi" Vaiiis -subiram a pé e 
oulni^ chPBníam em helicópte- 
ro Om helicóptero franeí.s .se 
riestroçou ne.ssaí iperacSes Oi- 
to dos que fomni em «ocorro 
do.s dois iilplni.ita.» também fl* 
ciiram Isolados, porem esln ma- 
iihfi  toram recoiiiido.' 

EM ESTAIXl CiRAVtr O AJU- 
DANTE BLANC 

CHAMONIX, 3 lAFPi — 
O comatiriaiite Santlnl e o aiu- 
ilnnte Blanc. que foram trazidos 
esta manhS a Chumcmiv n*"" 
helicópteros, intt^ravnm a equi- 
pe de socotTO que tentou sal- 
var OK alplnlsta.' Vlneendrsi e 
Menry. um francas e iim belgn 
bloqueadOK hk dow riioK «obre 
o Monte Branco. O comandan- 
te Santlnl sofre de fortes per- 
liirbacMü na vista, enquanto o 
ajudante Blanc, que foi vitima 
de diiai quedaa, esti em estado 
grave. 

SURC1Í HÁ NOVE AmS. MUS tlM 
SATÉLITE   DA    UMÃO   SOVIÉTICA 
Lm pouco da geografia e da historia de uma nação que também fala 
uma lingua neo-latína. como o português e o italiano — Fatores deci- 
sivos na implantação do comunismo no país a proximidade da Uniao 

Soviética e a presença de forças de ocupação russas 
o provençal.  o romeno é consl-   "Republica  Popular"   d.i  Rotne- 

inunriiKStã seuiirdo nobre um ta;o-I Unidas para a unilieiiiáu e Re- 
rll üe polvoiü" mas apoiou I tunMiumo d» Coiel.i", lenrio 
aí relMiidicacõe* aíabe-a.slallcas | pouc*. eliiiienios novos intervldus 
para um debate «obre a Argélia ] «obre a questão, desde <• uno put- 
e sobre Chipre. ; fcado. 

O   delegado   soviético,   como  o'   FimNCIARAU OS KH-1'l'     *   '. 
delORado ureco, pretendeu relegar 1 DK  stE7 j 
e a quesino da Coréia ao fim dos ' lUfcSUBSTKLCAO l>ü t ANAI.l' 
debates dn Comissão Ambot. NAçôES UNIIJAS 3 lAFP' i 
acusaram » Colomílu. e. J«n'a-[ Anuncln-se de (orne veraUnenir p 
menie, xs potências ocidentais, de ^„, informaria niie os Rstmlo j 
procurarem remeter HB -calendaí j u„,gg, itT\«m em luHieipio ron- 
KreKBs- as dl.scu.isoc» aobre o« j ^j^^i^ ,„, pn,^,.f,i3r rie 3 > 
probiemii.s coloniais.   ^       „     ^       milhões     dr dolarch  p,ira      íari-í 

O   represeninnle     dos   Estadon 
Unidos fer. saliev que a tua dele- 
gação esiann pronta a examinar 
o problenm do desarmamento nu- 
ma semana. 

A Comissão abordará, p^. essa 

face ás primeiras desp^ías rela- 
tivas Bo desblonueameniD do Ca- 
nal de Suez. 

O Banco Int«mac:(>iuil   para   ' 
Beconstruçfto e o Desenvolvlmen- 

i". 7í^^™;ír^;™e.   to   «'"irlfl   de   neenli   financelr ■ manM,aques,So^co^ana^a^e.i„   „     „ammarsL,«,l   nara    ob- 

Comisafio das  Nac4ee torio   da 
ter as somais complemenlares n'- 
cessltadas lme(:ii:iBm''iilc e que 
seriam adiantadas >vt- dlverao' 
paJses da Europa Ocid'-ntalr Ale- 
manha, os paiflfs •."'■!■ ndinavoi. 
os Palaea Baixos e a Ttalla. as- 
sim como a Austrália > o Cs- 
nadfi. 

Seria Igualmente esse organis- 
mo Jliie  efi^tuarin   <is   naiiainen''*' 
das  somas  devlrtns   "   ■•-■uno  d ■ 
empreaaa   necrlancro-dUiumnrqn" 
saB encarregadas dos trabaltioa, . 

Uaa. segundo aa meemos fon- 
tes. CBM* adlantamentoa    aertam 

ra a p>M(wc«to ponoUtata. reuni-   felUM  Indenendentempnte da re 
da fiTMeniemoale  em  Pequim, o* |,.,,lainwi[n''ilii ■'•' •ir»'->"iti   '"-!'< 
rapeirlsIlsiB*   wvelnram   que   perin   do  rv'"   fr^—--'        '  ■"'   ■■■ 
Be BO  camartíi  de terrmo  do *•-   qn-rs'*-"      f*  il-'"'-   ■     '-   -■ 

avaliado em  tO  mllliAe 

Lençóis Petrolíferos 
na China 

PABIS 3 AM"> - A AgeuciaNo. 
1. Cluiis «nuuclou que -imeiisoi' 
i<'iii^ls de peIrDIeo toTOm deacober- 
un tm IfM. em numenMOS rrgises 
■DOntanDcaia da Oblna. 

A ogooela etUnoM aaoloiMWf^qus. 
dolanta a eonleiasela Manlea po- 

a niMMfln I iruiuia petrollln* coram daocobar-1 cuito é ava 
l&,«»>i*~- ... Idedotares, 

Daroala o FaeOrd da fJiüfciniu. « «rida tkmam Kám. de Tonnto. 
Canadá, oproeelki al«BBa «eoaoM* p«a aditfrat eooa taaiha d* 
raõo aai iinlio douiavoado. o 
Jbf '■;.-:-ido p«i uma Hfnw 
dolo da viagem m lelm 

griaoi piaibom 

'Hayllowai''  eia  plaao  aoreqaçõo. 
Hcoçeao,   oprasMiUi   e BOBO   •   e 

da  spoeo •■ que  os Poie 
«Mde -r iFoto BNSJ 

^^-^■■■-   .1....- ■:-.. .-..    ■ 

Fiv, nove anos. no penúltimo 
dia de 11160. que a chamada "mo- 
narqui.i cuuslltuclonul". que go- 
vernava a Romênia por ocaxi&o 
do Wrmmo da II Ouerra Mun- 
dial, cbetjou oo fim com a ab- 
dlcavAu do rci Miguel e a pro- 
clamação d* "Republica Popu- 
lar", eulemisino adolado de ma- 
neira xeral pelus satelltea ruasoB 
ao ser instituído o regime comu- 
nista, 

ASPECTOS  GEOGRÁFICOS 
.Situada na região Budoeate da 

Europa, a "Republica Popular" 
da Romênia Utnlta-ae ao norta 
e H nordesic com a Dnlfto 80-. 
vletlca, a teste com o Mar Ne- 
líro, a o sul com a Bulgária, a 
sudoeste com » lugoalovla e ao 
nordeste cora a Hungria. Tem 
237.000 lunZ de auperflcie; d 
pouco menor, porMnto. do que 
a Estado de S.   Patüo. 

tJa topografia boMant* varia- 
da, a Romênia pooul, em todo 
o «qu território, numeroeoi do- 
pooitos de mioeralB, entre oa 
quais petróleo <o mais Impor- 
tante 1 . ouro. carvfto. ferro, oo* 
bre,  cHumbo • antimanlo. 

O inverno, na Romênia, é 
multo longo e muito frio. nko 
havendo, nas frootelrae orien- 
tais, barreira alguma que Impe- 
ça m ventos gêiados das este- 
pes ruisaa de varrer toda a Mol- 
davia. Naa noite* maU Irlaa. o 
Danúbio, que etabelece a maior 
parte de sua» rrootelras com a 
Bulgária, chofa a gelar. O v«- 
rho. nnbora curto, i bastante 
queiitf, especialmente nas planí- 
cies. 

Seu aolo é multo fertu. R& 00 
páli ntimeroaat f]urest«a. fator 
de grande importância em «ia 
vida  econômica. 

O POVO 
A população é estimada em 

cerca de 18.000.000 de tiabitan- 
lee, a maioria dos quais perten- 
cente i Igreja Nacional Orto- 
doxa da Romênia, havendo, con- 
tudo, pouco msls de um milhfio 
de católicos romano» e ootro 
lanto de protestantes. O elem 
dr toda.' BR settaa e relIgWec * 
mantido uelo Estado A capita) 
da Romênia, Bucareste. wm BM- 
ma de um niilhSo de habitantes 

Os romenos descendem de tnna 
trll» da TmrlB, conhecida pflo 
iT(>"ie de PíMfis. 

1^ iin''-:i "''elai * O romeno, 
relai^ ce'ii "i-iuide malorb da 
lopulrse^o   C^iT>o  O  portUStlfS,   O 
tzunnH, o Italiano, o i^iiilinl t 

derado llníua neo-latina. Só sua 
mcrlologia  c  fonologla s&o,  en- 
tretanto,  essencialmente   latinas, 
sendo seu  vocabulário eslavo.       | 

HI8T0B1A I 
O reino da Humanla foi cria- '■ 

do em 1881. apía a Guerra da 
Crimeia, com a unlSO dw prin- 
clpadOB da Valoqula 1 dii Mol- 
davlB. Seu primeiro governante 
iDl o prlncllje Alexandre Cuia. 
Deposto, foi substituído em 1806 
pelo príncipe CBTIOB de Hohen- 
aollem, que se lomou o primei- 
ro rei da Romênia em I88I. 

Durante a 1 Ouerra Mundial. 
a Romênia combateu ao lado 
dos Aliãdoo. duplicando aua srea 
e sua população apôs o conflito. 
Neutra no inicio da Segunda 
Oraode Querra. acabou por per- 
der quaB« metida de seu teirl- 
torio. Em IMt. o exercito rome- 
no passou a auxiliar oa alemíes 
a atacar a Rússia, que havia 
ocupada a Bessarabla e o Norte 
da Buoovlna. Três anos depois. 
o govemo romeno assinou o ar- 
mUtlclo Imposto pe» DnlSo So- 
tletlca, que reiweisentava oa 
Alladoa. 

Assinado um tratado de pai 
em fevereiro de IMT. por acor- 
do com a» Naçôea Unidas, a Ro- 
menU recuperou parle do terrl- 
ttwlo que havia perdido. 

A proximidade da União so- 
viética e B presença daí forças 
de oeupac*o russas contribuíram 
decisivamente para a aeeínsáo 
de comunistas a postos rhaveii 
do goremo. NAo obstaute os 
reiterados protestos dos Estados 
unidos e ds Qrft-Bretanba, fo- 
ram feitas prlsOes em massa, ns- 
clonaUsaram-se as empresaa e a 
HMrdade política foi suprimida. 
Km Jolho de 1M7. foi extinto o 
Partido Agrário Nacional, tendo 
sen ctiefe JuUo Maniu sido con- 
denada *  pris&o perpetua 

Aa outras agre«nl»íOes pollti- 
caa tnvn absorvidas pelo Par- 
tido doe TrabalhadortR. que se 
transformou na Frente Demoeia- 
tlca Popular, coallaío que obte- 
ve eamsgadorn maioria nas eW- 
çtes ds março do BUO negninte. 

Pedro Qrow fW reeleito pri- 
melro-mliUBtra. enquanto Ana 
Panker obscura subsecretária do 
Partido Comunista Romeno, tor- 
noa-se vtp^pnnielro mlniatro • 
UmiRr âa pnrtÉ «o fert«*w 

No dia 30 lie devcmWn de 1S47, 
o rei Miguel fira forcado a ab- 
dlsar, tendo *>o prodaoMIa a 

nlB. Deixou de existir, nesse dia, 
a liberdade econômica e iwlltl- 
ca da Bomenia, que assim foi 
submetida ao jugo  sovletloo. 

Emigrantes Japoneses 
Para a America Latina 
TÓQUIO, 3 'UP> — Hi" aiio o JH- 
tiAO enviara cerca de 14 mil iml- 
■rraates, os sua maioria agriculto- 
res, pomm taiotwm técnicos e ttar 
balbndOret IndusCrlaU, pars a 
AmerlcB Latlaa e soe palae* da 
Asis Sul-Orienul, segundo oa pla- 
nos  úcsenvolvidos  p^io  govimo. 

Este sere o numero malb eleun- 
do qus i>nri« do Jupko desde o lim 
da tiiierra mundial, porrm é ainda 
jiegiioEio eomperado com o re''ord* 
de 30 U1II emitentes soslnaliKlo r\n 
tpoi'a da  prí-guerra. 

UMPANH& CONTRA 
O CÂNCER 

0 Cancn: è perfeitamen- 
te  curavel  quando  tratada 
na inicio. Desconfie doi- le- 
EUlntes sinais: 

li — Ferida que 11,11 ci- 
Catrlaa ou caiwo no' la- 
biou. Iineua c outras niilòes 
da  boca. 

3) — Caroço ..11 eniiurs- 
cimenU) nos seio^. 

3i — Corrtmenic fu per- 
da de sangue tiiormiu paloa 
orifícios naturais do corpo. 

4i  — Dispepai.i constante 
òi — Roquldfio persis- 

tente, dmculdade para en- 
golir, ou para respirar, tos- 
se permanente. 

01 — AJterttQães da tun- 
çèo intestlnaL 

7) - ModifhnmOes de ta- 
manho ou cor de verrnga*. 
pinta* ou ou Crer manchas 
da pele. 
Nio espere que 1 cnncer se 

desenvolva. 
ConsDlte o Lseu msdloo M 

proeure o tnatltaio CaoBal 
da ASSOCIAÇÃO PAUUS- 
TA DB COMBATE AO 
CÂNCER 

ftu:i JoW Ueiuüu n.o 111 
-    Telefones:    »-WW.t 
3I-4WS. .    ,    "   ■ 

j** rr*rr»r**r** témrf «jHisaiàsia 
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MANAUS. 3 (A.> — Após hii-: EIRIIVIUI deUrDiltwdM Mh) BOV«r-. DIQ OU0 dvUrinltW ft ikMglo k 
var Innpeclunndo na alam dn | no tmleral em dlter«nÍM Mton*. i PTaMtÕrA iMata oldad« te toda 
BBM AercH du cidade de Caxliu- ' gr. JuiceUno KublUahtfc Mta-i* UM ni qlM M Mhk InMrito 
bo, tendo deixado aqueU locnll-' rA da volta ao RM nO inwlDM>'a naolw d» oldada, «bnuMüdO 
dide cerca as 16 liorai. checou , dia T. viajando «m Kgulda {wn^unik Mpartlcte de U UtêUnê, 

. «ata CaplUI, ns 17,30 hora», o  n mi do pala. .| Kaa« era uma antiga relvlndloa- 
PERDEÜ  A   ROTA   O  AVUO | çAo do povo dt Araiaivat, Uf 

í DO PRESIDENTE nando-a» mala pi«inaii« quando 
GOIÂNIA   3   lA I   —   oapou' a totalidade foi elevada à eate^ 

de  uma   des''idu   ln«ap*nda     oi lorla de município eu IMl,   A 
e.55 liorHK. n«stH Capital o avlào  doa«io tol «gora aprovada pcM 
Pm  qu«   -.laja   o prMldente     da  prealdenle da Repobllca,    dentro 

I Ri>publlc»      proiftr^lu   rumo   ao  do programa de seu governo de 
I ArnRnrcas. j WiiHlmlr maior     intenaldade ao 

A   pcrmniiciicu  do  preeldente povoamnito dai reglAes do Inte- 

preslenla  da   Republica   acompa- 
Dhadn de «wu  comttlva. 

O dFKcliiburnue do nr. juscell- 
no KublMchph (oi bastante B»n- 
Eorrido. coiiiij.irfpiirto nliusTiu- 
torldadva clvi^ i' iiillltiireK. alem 
de nuinrroEO iiiibrico. Logo HpAa 
a sua cheindn. o presidente Inau- _ 
EUrou   a   refliiari;i   de      pelroleo. |     ..    ,  , ,_ ,. .._   .        .   , 
cran capucldiidr parn cinco nill; d» Republica lol curta, p(di ]t fta'i'lnr do paia. assumindo • Pun- 
barrtB di.<rloh r ennatruld» nua 7.30 horas deixava tsts eapital' daçto BraUl Central com t»a 
barranciiii di> nu Ni-itro n» ca- e. ftx 9.M horau descia na cida-; dellberaçSo a sua funçfto P'"^"*)" 
pitai   amnionense 'de de  Ar»iarçBa onde Inaugurou|n  atravii     da colonli«ç*o    do 

O   chelr   lio  in>vi']'>ii>      lederai   o   nnvo     Hnspltnl   da   Puodaçfto 
pernnllHrft   IICKUI   rldudi',  !>eKiiln-I Braall-Ceiifrnl 
do amaiiliA p:irii   Bru  Vt^ta, ca-      Apòn  a   cerimonia   o prealden- 
pltal do Rio Branco. i l* da  RepuMIrn  reeulu para     a 

A ZERO HORA DE ONTKM    j cidade  de  Cnchimtio.  onde   che- 
RIO. 3 IA.) — O preKldentejaou iis 14 horas. Recebido ali 

da Republica embarcou á zero peln'< antorldndea locais, o presl- 
bora de hoje com deeuno a' dente Inspecionou a Base Aérea, 
Oolàs. AmaBHias. Paro. Terrlto-, bem como aa obras da conston- 
rio do RJo Branco e MncapA, ■ ^ <;Ao da Ritrnda de penetraçSo 
tira de inniiKurer dlvernis em- <iue lliara aciuelít biioe à Jaca- 
preendlmentos publlcoa levados a! rencansa. 
afeito  naquelni   unidades.     Com j    ARAOAReAS. 3 '.Asatiress) — 

viagem,  o  cliefe  du   NacAo'Unin  das solenldndes de    maior 
Importanein   «mil   realizada   du- 

I ranie  a  vtsifa do presidente da 
, Republica, foi a assinatura entre 

Pundacnn   BiinH   C"n*Tnl   e   a 
[ Municipalidade   loral.   dn   conve- 

■otrw» oom 

EM  MANAioi^W 
Aten-is;>dgeni forçadii em tioianla — Convmlo ènlire a Fund.. jãi^Hi"'^ ii^H^Sfrfd e «,Itboiidpft- 
lidadc de Aragarças — Palarras à populiitfto » Recepção na cantai aniamii«aw^K À^^jiniucini 

missa em Üraallia . 
tmifiBá a 

aaoMqiuata 
HBM Una* 

que fOCMH MBdO 
DMH d» palMM 

da anlnatuta do eoBVnl» O m. 
Joêé Paula MtOk qw ■• fMWIa 
aoi eüorgoa nallMdoa p«a Ita» 
dBfto • o audlto que vaoi !•«•• 
beDda do pntfdmte da MpBlill- 
oa ^f^HWBTHtti qut emi MM a^ 
Umnle podatá prMMtair n» OIM 
que vem demroleendo naa mr 
naa oentrala do Bratfl. potoaa-' 
do-o e eilatido ooodlpOM da. vi- 
da no nleel' mala d**a<to daa t*- 
giOet mala deatrandai. 

A Mguir falou o piafatto da 
cidade, sr. Joaí de BanM Boa- 
n, esurnando a raa «Uatatio 
pela aailnaiura do dooumnto, 
sracas ao qi^al dlaee — oa baU> 
lant«s do município poderto MT 
propi-letarlo* doa lotea qtte 
ocupam. 

Estiveram preeentea t cerimo- 
nia o* prefeito* das cidadea de 
Baliza, Oolás, *r. nanclsco Ja- 
cotMon, de Barra do Oarfa, Ma- 
to Orono. xr. Ladlalau Crlstlno 
Cortei e rapresentando o PBD 
de Calaponca, o ar. Brasil de 
FTellai. 

PALAVRAS DO l^REtjIDIC.NTE 
ARAOARÇAS. 3 lAsapreasi — 

Falando aoa huUiontes durante a 
assinatura do convênio da doa- 
tAo de t^rra h Prefeitura loral, 
dls-e o presidente da Republica 
i|ue esU pequena cidadí rrpre- 
wnla um diM xtandionoa eatari;os 
que D Brasil empreende para In- 
lettrHr o interior 6o pais na vida 
n.i-lonal. Referiu-Kí a seguir fl 
UraxillH, lembrando a avUiatura 
If niens.isem ao Cunicresao Na- 
cKinal. iiujudo a 8 de março de 
inao, jiuK'ou pela cidade de Ana- 
;>nlls e Otacit, a  quul a idéia da 

ii'ii'i<;So da Ciipiul no interior 
■■lip.--.'^ nt variiW.ConNliluIçòes 
d.i Hipub!li;a tornou Iw. DsMa 
iiianriin nrrfi-ieiimu a marcha 
jnira  o  •wi.te   vai   allnai  ococre- 

ocfRBmo vaaLmtjmo $«.♦ 

tnlciou uma serie de visita a to- 
dOB oa  Elrtado*   brasileiros,  para | 
IBOceder. tamtwm, A InfperAo de. 
Bsnneroiias obra.'<  em  expcuçAc e 
twlttoar   o  andnmenw  das   ml-1 

CONTRASTE QUE OFERECE O RIO 
GRANDE DO NORTE 

Paupérrimo, não obstanie posiua os niaior«i depotilof de 
hingslenio do mundo -- A esperada energia de Paulo Afonso 

para  a   prosperidade  do  Eslado —  Declarações 
do governador Duarle Marii 

I.Mi'    ::    A O umrniiidiir 1 sr.   DHiane   Miui/     -TIMIHI-    W 
rin li     li ,.iiii(> (111 N-.rte. .■-r   Dl-jmii.ore^ depusiHi-  lie  lunKi,'<Mii) 
n:i: ■'    Vh<:',.   (| ■'   encDUlra !dii muiidii. niiin l(>i'm:iliii>-   i-inre 
■■•  t.:  t',r|.;iiil,  iriiiMU  .1   r''por-'0.'. mcnibr"^ m»i> iinhrf.'! da I''- 

(.iriii. imli. 1" ii^ii-' inillii bnrilfir»   Hecebfnnw pro- 
IIUIMVP! O  iiMii.--    P'I~1!IS <le priiiirie-Ciiu-orcln-i   in- 
lir  ['íiiilip AliKi ,11' <lTniri;ii'..   iiiii!iftl»iiniTHo   finilie- 

.iiii-. rentrcB   CíD-i ci,'liis,   [i.ini   iri^tiili.v MIHB   fabri- 
iir,.iii.^^,>rí"      d" { va.   i'i]i   im, 'n  ^Mado.  H  '-vivrii. 

,1.      t'in   II   (jur   i> I '-iiin<-i,ie.     tUi   i'in ,í      de   1*im!ij 
i.   N-r;-    ii:.ii  i"i-I Aliiii-"  iiii»'-! JüIMII»  qu-  (li'e- 

-   ;,^l:..."-     ;iiii|ii-! jani   Imra   ;t:ir!;,r   -u;i-    :i:ii-nla- 
,. ■•-•   ■■■■■..i-   111-   rifx  Tfni'- ii ;»«" >:i !il>ra  mn- 

. .■ ,-    1 :;i;>i"itiii!- ! fó.   MIIIIHI!"   de   Miui    r"Vijlui"io 

Irl' 
i:.^i::'  i| 
Ti   <■    11,1 
Ihiiii- ■ .1 
.^tr   :;..   1 
II' I       ■"■ 
t     ■■   ■:■■■     , 
H:.. ';.. 
fi':ii ■■:■ 
Cl;. .. , 
il. .1-   . 
n;* -   - ■   •. t'    :»■'■   iij:í:*''ni   :■   '.im 
p» ,1 • ,   •■'■■■ll"n;.i ,1       Dl—e 
í|'.F' I»   iri" [I."    :'iil.*^   n- 

■ ■. ijii 1- ' ■•■• iii::i:i!- 
Mi-.,-: I ■■:;' •■ ULi-^-m ■ .iil";-' ■■ í 
PI- " t: I ;■ lifi T .Ui (■••'lliri 
K-iV ■':• e.:"-!»;i'i" 'i'H' dclii 
:e ,. ■!,: :i>-í:r.!ii iin -iiirm" 
íei" -. ; .-!ii i.iViJi i\-.i frr.i icili- 
Siiai 

Exames de Admissão 
na Escola de Policia 

A Escola de policia do Es- 
Udo de Sfio Paulo mnntem oa 
seguintes cursos: 

Superiores: de Crlniinologla, 
em dolí ano* de eapeclallzaçlo 
para o exercício do cargo de 
delegado de  polida 

De Crlmlnali.-tlca, cm U'*» 
anos, para a formaçAo de pe- 
ritos crimlnai!>. 

TecnlcOD e de Furmaçío Pro- 
flssiiina:: de Dereiives. em um 
ano. destinado ao prcixtro In- 
telectual e ao npericiccKimeiito 
de p.geiites p'lllclai.^ jiara pre. 
vencfto e repre.-wAo a criminali- 
dade. 

Dai. liivCífiiadweK de iii)hciii, 
em um ano. dei.iinado !>•• aper- 
felRoamenlo do^ cone-'! mriiioí 
profisstnnal.t ou técnico- dos in- 
vestlgBilores dp pclkia e u<i pre- 
paro de caiidicl.itos BO eirrci- 
cic> deh.te carvo. 

De   Escilv'iei   de   Pi)U'-iii,   ■ "i j i 
|im iMio para o aperin^niinfn- 
td  liiw. corfcecimeiitos  prots-lo- 
r.n:s   ou   trenicop   dos   eMTiv.>s 
de p'ilirln e preoani  rte cnudi 
d:iii»  ao exercício dpr.tr  cBrB"    ii/ju-.   O cl>e(p  do governo dea- 

De   Riirtii.fl^erafl'.!:!'-.   r-ipi   a ! liiri.u o  irhballio dr mianlo t*m 
(lunii ■!• dP d''i-. aii'^. ii<>rn pre- j. rmintiiildo   para   inioar  o   oceie 
parwr   teeiiiciis.      em   P:i''."if Ic- j , r..v;piro. TOnrluUidO pirr nimtrar 
■>riitiB    IWB      (» rnn-i"    •■>•   .1 1iii|pirldnria dn contato dOB di- 
iriiii-nilvflo      da   Serrp;.ri:i   da ! .;:<riii><s rom o povo do Interior 
SP?'ir:.r.rii   Publ!,-» i ^   PKIM»:iRA   M1S1*A 

ne   Pi-qi|l'iid.>rfs    n:pi-t.|.,-...- [ (.„   BR^SIMA 
IHí-o\. pn urti niu- (IP.%1JIIHH ■ n i 
Bperle'<''«u' O", c-iinpr-niPl "1- ■ 
|p|.|]ir«ps rtíis pp--ii''i'-'i'!''''e 'Ix' - ' 

[ lilí»^i-i pico*,    r    H     nr<"'*:pr .■"    ' ^ \ 

iiicliscrelí 

SBKPA B PAIVA — A» «Majk db «enMMtfaae praefwfa pmio tfo- 
vertH do Ealado à aiwiuiria tf» A Aabaf nãfra j* Sãrpa • Ptlrm, 
dando aan aoam ao tfro^ Meo/ar A Viía Jmmiai, um impo dm 
ptolamotm do tnpo oteòtãr 'PiwfenM dé Morml^ ^ Jnautfurar no 
tfrupo «soofor 'Prõittora Ifttí VMtm da Sarpa • Paira" o ratraio 
da aaudota «ducadora, «m aolanJifarfa que ooftfon oom ■ pntutçm d» 
auforidadea «acolarea • inúmeras panoas, O clieht acima /•prodiu 
o rotmo que M iaaaturado naquolo amlabolaeimanlo d» anttno. 

SERVIÇO  DE   TRANSPORTE   RÁPIDO 
Reunião   do   Conselho   Técnico   Consultivo 

da   C.M.T.C. 
ReuQlu-ae dia 3. pela mantiA. 1 rápidos i<,ut nieliio.- t* adaine ao 

o ConwUio     Técnico Consultivo [ município da   rapltnt. 

» íM drssõw 
atam 

• d6 otutt) tfa vlãa, 
te pri» «atnaicidBBHnto « 
mab lawenpatitM para  a' 

O dBmlso • «mlOÊa eUüo d« AMoçlatto 
OMiiliia dk^Uo ao BWiidMrti m BepaUlM di bem a medida^ 
dl cBMMirta qnanaio. n» milta anta* oa gn^M nah raapon/ 
mMt 4H  IIMWI pnààau».  PwmwiMido a nona lal do im- 
POHO d» aoaaMW <de Mntar'««tUlatiMnte anapopular e, pM 
iaãrlMl qaa pvega vetada |NIO PTB' a F6P, que ae dlMua piaSf 
tMM do povo), iDeada d* toda s «Viele da vldoa « de tnoonap; 
DlMitM, • irotiHmaiidu a aua incMifOrmldado eom oa noma tn^. 
bum «na bdo ptaar lobn aa eortaa do povo. a entidade jmxSam^ 
do eomode .patillita, apoiada por «ua coageneie carioca, apili 
para o piverno no aantldo de aoUeltar do ConxreMo a «ua ar-, 
senti reíonna.   O eotneroto de sAo Pauto aptmta, dSMla Ji, ufBf 
aumento leral doa pracoa, como a primeira consequenõbi d-^na' 
derttlo draconiana de impoatoa, numa bora tm t]\n itíjnitMU 
pcimtarei jk dMtotam slnala de easotamento da lua capacidade 
aauuHlea. 

I>a.>jfiinil.IDADES   DO 
rsTADO 

'■'Mp'   a,-.  p'is>.ibilidB- 
^-'.iulii.   arliiintDii   o 

.■!-p 

na lndii-Tt'i,< (l'i :I1I-PPIIA'I. diEiia 
de l:n'irar Piiir-' .\- itisit'' exprp>- 
^ivjx^ ecni[]!i ■.!:<'. c!" h<M*i"in. mrí" 
CHIIIIIU,'M:II :,'•-'•■■ iii-'iiini e-- 
1 irtii <'■•■ III riiii ;» «<'i'iiimrr!i. 
ttirr'*! int" ;<> ;i''.'ll,i':di.1p-. Iwi- 
tPin "S iios-:i. ppiriiis. OKuar- 
(•riiíl-i  a alu<in nue ta IHide v|r 

1 Hlr:lVl■^   do   cmPrlio   da    UiiiAo, 
I dando-nos. flinilmente. ■ <^ior- 
tunldnde de tranoformar o Rio 

' Orande do Norte em uma daa 
oelnln.pi   propiilvora.s   da   econo- 

I mlii braiilcirn" 

Cu- 

I n nrlidiitfb      MU   piLerc'ei'>  de- {■ 
rnn:n 

l)e O-tiinia^ de Pnt,idi" e 
Clrccretrós, TíPIU H duracípi d» 
iptil aiiii, dP^Miiiidct A forma' A'> 
fip iii-Piirpi iiani n .ifrvicii de v|. 
líüiiiirl.T. d'-cipllr.a f p<,';«trnciB 
n'tt e'Mbelpeimeiil"K pclial' c 
i'arcernnos. 

Preventivo dr Fal^lílcacíll■^ de 
Dociimentiv-. rtn um ano dc^- 
tina-íe a ministrar conheelmrii- 
tos teetiicos para auxiliar a pre- 
venêno de fraudea em doemãan-. 
tos. 

De pedida Feminina,  com a 
diirncfto de IBO dias. em reftlme 
de tempo iiitecral. para o pre- 

      — I p:iro  de  raii(llda'aí   n   IIIHTWO 
; no  corno   de   Policiamento   E*,- 

"r. Pela Asiinalura do Convênio A'ã« Sotia'CIESP|v-;^'^™.n.v.^.^^  ^^ ^^^^_^_^ 
Cll;^-I>   i>ip[-<    H    ui,<tiUle:u,'uo   dajcj-i^   puhlleando   e<ll•al^ di-   lii>>- 
k;.ii:;(i..op oe KMPnii.Líi.'  liiilu.»- Ierir.>o ao-^ piiunr-, de ndmIWiSo. 
■r;,i;       r>i;iii..    ..|'icíio e ••\  ni"-is |     r;,i    Secrpliirla    d»    r>eoln   de 
■T! it.   1 ;il'jr"PB   iMt,iU'ii''*'      He- ! Pfiicia.  O-!  Interessado'   poderAo 

1. 

; . :. -   ■ ii;;í|ii>ll,fii- 
.;,.  p    .U^i-   (ioillP; 
.   ■ ...  ,.:.■ ,i.,  AP.I-, 

!< .1?    lllli l,.!iv,i 
; ii.,-iH, mirr essa 
■, ii'i. líjj lndi|.\- 
,. .■Pi,i .111 d;i }'t' 
■ .,i,i:...  Ii.i:lifpiri;il. 

. p'f.l>:ii    .iitid,i     pi;ríii>rliiiPiit'p* 
' Mp^iiintí"-  ppi^ppii', p (p:;'ldnflp 
. do M.   eir,Íjii!\:icioi'  PPOI'O tf 
í fMn  BMIIIV-. tio  li<>'iui<0 de  Kii- :    ■-.■!.iri-       Do iHii 

,.. ■     ,-,-—:.i "airrade-    Kiiitiait.i   ou   S.-o   P..;:I"    du 
.,ij,.p>k.:i....      roliiliniracAO i I.UU  AUL'II^:O  do  ItevO   Muii''!ri, 

I i:i r.|-,''.'.(. V-anilrindP pe-i represeiii.iH-e   riu   Hi.>-il   rj   Bu. 
!>■■■,■    .líMii:!*   íeii-   e>fur- I re:iu   lii;i'rii:irli)niil   üIJ  TraiMlIio. 
.Iii-r VJIPIIIJ \ irlal» de Mp' ! do eK-ii<.irrii:id'pr  --i     I.iir..^   Nn- 

[)'.  I', l.iii- Riou. S, J., I '.'iiPirH   Oíirtrz,   do   sr 
. T ..iT.ii rt'i- J"siiiiiis: --I QiiPirOK.   du   -pr.    Alrt'i    M.irlo   de 

.i'i    ■.i-íi;i'ti'   in'pr"fi5e  a  pn- jAre':'d'p. rto ir,   Ari^toii  *KriPí'o. 
i ,•■ lif. íi ,n,prensa psu- ■ do .■.r.   Oii>io Piipo Nieiie)r-i. du 
p IP Cr.ipnio a  ■^pr af-. sr,   Murliino J.   M,   h^errai  e  rte 

.  '.':'!■'   a   A^fio  -Hori^il  e o i multu-s oulras f)tt*o.if. 

d.is I fihier   Informa':.!'''-   rleialhadas. 
, FiiilíTPco- Rpin Si^o .Inaqulm. n. 

Mi>. ' ■'"l   Itorari"'   '!:)'   1?   ns  35  ho- 
' rhr    Aos   siilMidiv .   dav   9   às   12 
■Iwa" 

H-.   p  

MOUPYR MONTEIRO 

RETÁBULO E MISSA CAMPAI NO PARQUE DO IBIRAPtlíRA 
i> ■ -.i--. í.í\ri ijue OBtava liro- ' bornção da Confederação da.^ Fa- 

ji ,!:i,i(i.. piirn a vpspera do Na- ' itülla» Crlitãa resolveu ortfaniMT 
M), '.„. n !■» der^mbro k noite,, para dapol.í de amanha, dia 8, 
II,p    )',p|i.<ip    IbirapuPra,   foi   au..^ i as   18   boras.   no   mesmo local,  o 
^«■í;I.J -M  uriurta do íorle tem-j Hetatoulo de Naial e uma mijisa   ^,.. „ u„t.wii j/.,,^ ™=....uu i--- 
lii.r.i! '|-i.- di-sabmi hoiire a capl-   campaL   que   aera   oficiada   pelo    blico de auna reporiaitens. Tendo 

Por ilPMPio do Koveniudor do 
Plinui de r !-.■. ;iPii>. ti>i uiueni nomeado para 

i!ir'ii i-r (III tuiiii'>sío. o cirno 
ae uiici.il de unbliieip da Secreia- 
rl;, d.i Atiriiuliura. o sr. Moupyr 
MoiiiPlro. 

O aiO tPM' líTieiiUíjao frivora- 
vel nok nipu» JurnalLiUcoe de 6&0 
Paulo, onde u novo auxill.ir dire- 
to do ar. Almridu Pinto jura de 
mprecldii prestigio, graças à suu 
alujcAo r.ij><.<-Mli/.adH air,iv<.-<i das 
coliiiin» do CORREIO PAULIS- 
TANO. 

Velertitio mllltsnle da impren- 
SH. o novooririal de ^aOliiele sem- 
pre sr deiiuicou pelo i>enlido pu- 

,'1K   ilata. 
r.n.   -■.pirili-iichíi     aquela apre- 

*. Dtai.p"    a    Prelel ura    Munlri- 
iwl dl'  Sün Paulo, ootu  a cola- 

cardeal dom carlos Carmelo de 
Vaaconcetofl Motn, O concerto 
eatará a cargo do Coral paulis- 
tano. 

SP dedicado aõ i«tor attrlcola, 
dp.\rruta, me.'>nio entre os técnicos 
o prestiido de um eniuslasia de- 
votado a maleria. 

ORDKN.A O CHEFE DO GOVERNO   DE MINAS : 

Punição Severa aos Responsáveis Pela 
Chacina nas Águas do São Francisco 
"Nuiicii |K-nsci que inous olhos pudessem presenciar   tanta   maldade" 
  Prcso.s colocados em compartimciitos destinados a animais, amar- 
rados e chicotcados  —  Descrição das   atrocidades   feitas   por   um 

sobrevivente 
líKKi HOHl/.ONTi; 1 PSIICUI- 

>al> . 1;^!» .ipiti'í'.[l'i i|iie • i".i- 
ra^aiirf de ii-c-iioib^iPiiieoii.^" òt 
malaoor'!" "o lua [• íIP MIIIí.'». iui 
nT/aiii/.iiiii i«'lpi i|p lpj.'dci cl< liir- 
roa. ir -lo^u- 1">I'IBICíO AIUUIII. eoni 
a L''ilHlinr'p<;f'o dp> ■-■ IVII^HI CJOII- 
«ei» da I)PUI:."I-I O*" HcprejjiBO 
a Vadiiiuein Deiipinrt" oo IIII|1|P. 

rito .> deleciido da \»diat:eiii de- 
claro): que a íiu;i deleiiaci» cola- 
borou"no iriiballio df repri^w-ío 
a maliiiidriiit<-ni IIPSU Capilal. 
Atlrmtpii que e com uni em loriu» 
a»   imliilHS do  piii*  i   n. jíiiiuçAo 
OOí-   llldP.-'JrtVC!.' 

'^fjipo auluri/.ei * oepuruitau doa 
jiWeii'. ■■ nau uiiii» (-oiihecinien- 

'lo da 1'inpreh»" - detiarou por 
au» veK. a impniisa o SfcrelarlO 
da 8e;:iiiuiii'ii [*iil>liri> a respeito 
rlo^ II4-P1II ■'«'iinrnU»! do í^Aii ^an- 
rUiii ü, :ii P.1 colou qiir a mls- 
ato lol autonxHdn pelo delegado 
tf» furtos, ar. José Oeiaklo de 
Aiaa>>. o qual nio Unha autori- 
dade para wmar lal decuao. 

Aflrmou ataida o sr- Paulo Pl- 
nbetro Cha:'.>s que a deporlacAo 
d» malaiHlrns à ilegal r deauàla- 
BO t que esK costume eerá tavl. 

todo o Crtado dmuM 
da 

i-Mua Bnlxara ainda hoje poit»- 
I ia ne,.sc sentido. Plnallraiidn dis- 
se que no Inquérito liwlaurado je- 
liio apuradas a* responsabilidades 
dl* iiivestlBadoT"» envolvidos P OS 
nilpiid™ serilr severamenle pu- 
ni d*» 

KNTRKVISTA   COM  « «tl- 
VEBSAUOR 

O aemvtarlo da Se«uruwa Pu- 
blica, momentoa antes maatlvera 
demorada coníerencla com o KO- 
'/eriiador Bina Portes com o qual 
deOatert o caao dos revoltantes 
violpnclas que a Policia Mineira. 
praticou conwa malandro* e mal- 
|eltor«s que Iam «er deportado* 
para a "fronteira da Bahia", o 
chefe dn governo mtnelTo «ntfto. 
impressionado oom a pavldad* 
dl denuncia, recomendou ao v. 
Pnulo Pbtbelri' Chacas Imedialaa 
provldraclaa n< «anUdo de serem 
apuradas aa imBOBaablUdadie « 
ptmlr w re^tmmveli. 

Cbetoa a cata «oiAtal o ladl- 
«idiw otnldoAhaa, Ht doa ao- 
brerlvaitea do mnto 'Ba^ndl'' 
que tamfaam tol deixado ém kiiar 
ermo. «a ma^pani do 8io Randi- 
co. 

eoiiipanlieiros lonini .severameiilc 
espaiicadw IKIOS pol» "!'■ » bor- 
da duquvie navio Coiifiruiuu <I':G 
rineo malandros toi-Hiu allriidnii 
iií agiiaü do S3P Fr.inciiico e If- 
riam Wmido. 

DKS(RI(,'AO  l>AS 
' ATR«íll>AI>l'> 

BELO ■10l(l./.J^ll!.. S PANI. 
prei»t — A propwilto uo uarbaro 
massacre dos presos que foram 
jngadoa nas aguaa do rio S&o 
Ftanclsco de bordo do navio 
"Baependi", apelidado pela Im- 
prensa de "navio fiini^ciiiia". um 
dos Mibrcvlventec. de nome (Ge- 
raldo Alves, ch^ou a esta capi- 
tal, teml-DU, faminto, depois de 
andar a pt mormes dlttaaclaa, 
dcrmlndo no mato. Ourldo pela 
noas* reportagem. dUie: "Foi 
uma coiae horrível. Nunca pensei 
<iue meus olboi pudessem prcíieii- 
dar tanta maldade". Adiantou 
ainda, que todos os presos foram 
oiAwadaa no eompartlmento des- 
tímmAtt nQg atiltnaii sondo maU 
taidt, amanadoa e eblooleailoi, 
oqiMBto oa tnwdaa «« embrla- 
«avam. Ha lera de U prooe 
jOfftdoe noa porBes do "Baepen- 
di". n^nraTam ollo mii!he.'es que 

.,,,. por poTtoHII lirintwntlDa. j tanÍMm foram' eapanco^lns e, de*- 
OvaUe ütm, «w tMldo narta 1 ptdai, ^itvam delxadaa próximo á 
MpHH maaw «» Ma • iMil leealHadt de UB(% Catdaoo, 

tJtll.^MA.  3   I A!iiipiP.'.M    —   Dll- 
1,-M^i' -\n ^uipi^ji^oi. brijp. por 
■■■■.1 taii';.<i o |ii-'.siapiiie JUM-P- 
:uio Kiib]'.pu1iek aniii;( lou C|up a 
pri::.p|r,i nii>«a pm DraAiUa de- 
lerii Npr OIICIPKIII no dia v.nte c 
oito rio «'Orreriip O Hto estii mar- 
rado para ho]e. porem, foi adia- 
do im illtude diiri iiUimai eliu- 
\.iFi cjiie r>r''jiidlf'nruni o nndii- 
iiieiiiii de» iiabnllioB na ii'n.i ca- 
pilai. 

Entrega dt Prêmio "General 

 - ^MHü»*'- - ■ ■ tuo. > iUuiSShmi   ~ m 
■oleoidad* qna eentará com a 
presença c:* altaa autoridades ri- 
vts c milllarea às 17 borah de 
amanhh será enlretcue o "Prêmio 
0*nernl Ta>.i>o Pruiroao", de 19.18, 
insiliuido pplB BíblloiecH rio E»er- 
citi>. qiip famtipiti aM^mal.'^ s pii>- ^ , 
,iHReni de leu aniversário de Fun- ! t 
datAo. 

da CMTC. a fim de examinar o 
resultado da concorrência publi- 
ca promovida pela companhia 
para conhecer oa esttidos rela- 
tivos   ao   serviço  de   transportes 

Hão Virá Tãa Cedo o Novo 
"Hinas Geriii" 

JClO.    3    I Aaapretat      -    I>e4'^iiruit 

ArmM^ *lniLrani« Rpftiito Ofiillw- 
tMl. Qu* un mrno4 áv um HILO JI&O 
pDcIcTft Ftlftf no Itrull D iiortii- 
ftrtBA*4 'Mlnu U^mld" rrt-rjtfr— 
mvnt* ftdqulriâo DH Inuimpcn tn- 
foimou Qu« um Rnjpo d^ '^^ hu' 
mvnt. d* doía > tíuiA. «itAo v-'<tln' 
rio [>kni « 1nft]HifiT4 ■ T\tf\ dr **■ 
fuiikllftrlr.Amii c^m ■ ■■■it ■ ^ i^ 
dr *1' noHft «rmftfLii T^nitlrifiikfto 
HUAA (Ji^^JhTAC^iv^. »rmiir>i| - -ir 
mcOTtio com « nOHH ftuuinnn vrAn 
ri* ^An M n4o flA UkTlnhh. H «Tln- 
fii>n-« 11110 pilot^rlo (M nuU mo' 
diTiiriA   MUfircIhOH.  inrluilT*   *TibH 

iiiriito rio '^Mliiiu O^rHJn'. A !>*- 
1uuHV«  rAt*  pinfiMido  por  unut  n- 

Aiminint'Ouilhobfi dcmiuiUd»meti- 
t« <*tu> pATii me f«]iiT «m r««(«jM dê 

ouviram OA incmbi-jf i\o ^rfe* 
1 rido or^fio    irjnu^l^a  ^^lo^l^fto 
;-lobro o aMUiilo. ÍFlta  7'--\o *^t7^- 

tor-preMdrmc   lia  CMTC  ç pr*- 
Mdçnli* do Cnn'*:ho,     *-. O^car 
PedrOKo Ilorla, Ifndo Pirto «pro- 

, vadM p#]o ConsHhrt M en'fnd1- 
; mentOH   at^   ht^nm   m\ítsúo*.   ■ 

propoAlU], pr*a tur^iorln dn com- 
I panhln 

Rrsr)]i«ij     alnd»     ii     Concelho 

l*>    Píirri   ríilHlKiTHr   cíirn   A   rtlrp- 
forl.t   nu    vílni-ün   doH    ultcrlorfil 

I lermoA do pmblMnn 

I     DONATIVOS 
IIPI ?ii>-ni'>4 do nr Antônio Cor- 

.li^ru iLi>s fiuriUifi a iriiportaucts dt 
frt Moo para dentluar. como do- 
iLHtlto.    HüA   Hpgutnita:    pobres 00 

, CORREIO    PAULIHTANO.   <;i«     ... 
110.1».   BeDBiono   PlraplUntul,   Oit 
. M.OO. 

S X I 
Teve a malt ampla reperctia- 

alo a entmlata de uma hora 
oronlda entre o ex-governador 
Pemamtniaano. ir. EteIMuo 
Uns. e o preildenlã da Repu- 
blica, per Inldallva do próprio 
■r. KubitscbMc Depois daa de- 
eUracAea do deputado CaatUho 
Cabral, porta-voi da ar. Janlo 
Quadroa, criam corpo, dessa 
tórma. aa hlpotesee de apro- 
ximarão entre as forças opoai- 
cl,-;nlsta« • o governo federal, 
A base do entendimento, aetim- 
do o sr. Btelvino Uns, deveri 
ser um programa mínimo, cujo 
principal lt«m correspondera ao 
combate decidido contra a In- 
riaçfto "dentro de um programa 
de seieras reatrlcdes de despe- 
s.ijt". Si'(undo grupoe ot>osiclo- 
■ilüias intr^aislKentes, o enque- 
inn do Catete seria «anhar 
apoio dos partidos lllierals-con- 
servadoreji, para dei>embaraçar- 
■a do P1'B. que eniarla com- 
prometendo irrcmedlsvelmenie 
os atuais planos administrati- 
vos do governo. 

A.'«i|Ura-Be, por outro lado. 
eswr Iniinenie a reforma nilnis- 
lerial. tteveiido, dentro dp BIKU- 
mas semanas, ocorrer a exone- 
ração de todos oe minlstrnti, 
com eiceçüo do sr. José Maria 
Alkmlm, Adlanta-se que o sr. 
Adetnar de Barros estaria, des- 
de lo^. reclamando a |Msta da 
KdUcaçAo para o iir. Tentonlo 
Monteiro <le Bame. devendo o 
sr. ClOTis Salgado ser nceneado 
embaixador no Vaticano. 

XXX 
Uforma-ae t|Da o embaixador 

abalaadà^ 
pome dÍJ 

Amaral lUxoto deburt «M 
breve a unbabcada noa ■BI*"' 
doa Dnldoa. reassumindo a pta^' 
sldencla do PSD. Sitre oa 
motlvoa dessa deciaAo avultarla 
o estado de saúde de aua oa- < 
poea. dona Alzira V» rgu. qno 
está a exlcir cuidados espeoUlp. 
segundo consta. 

XXX 

Até agora, calcula-se qtte oer-.: 
ca de selscenlos oficial* dO 
Exercito foram transferidos jMo 
ministro Lott do Distrito n- 
dCTHl, muitos mandadas pan^ 
a* mais longínquas guanilçdad 
estaduais, por IncompatlUlhtoA 
com a sltuaçío em curso. 

Convites   para   a   emb 
especial do  Brasil  i  poaae 
presidente   Eisenhoiver   ji 
tnrlam sendo feitos  pelo 
bldenle  Kdblisohpk,     Ebtre 
convidados  CAtaria   o deputi. ., 
Loureiro Júnior, lider do Far^tj 
tido de Repre.wntacfto Popular': 
e vice-líder ria maioria do n- 
laclo Tt!'.identei>. lue nllo aod- 
lou [>or motivos de urdem 
soai, 

X  i   X 
Duranlp e;ie met. o , 

te  KubilFi-liek,   Mel  a sua 
niipc:ldH totiiiH Itinerante, i 
tiira dlversc; Estados. Hole : 
nollou  em   Mnnsuh.  e 
eulrnrã em  Cacapa.   Volli 
HO RIO, no dia 7. Ja a 11. i 
no    RIn   Grande    do   Sul.   «wS 
eompanlila do mmiatro IMesInr^ 
Lott.  E no fim do mlt 
para   Petiopolls.   para  a 
porada de ver&o. 

J&NIO VIJITA O DER 
o ^vtrnador J.inln Quadros 

viíltnii ontem O Dppanamento de 
^irjidii'. dP Rodiiífn. du flecrr- 
tara da VInçAo e Obnís PuOli- 
cai. 

APus as hHUd^^iH-s dP estilo o 
chefe rio &iecui]vo abordou a sl- 
luaçAo do l>EH, dizendo que a 
CaliA Ecuiioiníc^i BhMctiial psLi 
pronta nara PfeiLinr um ^etcimdo 
emiwwitlmo ã sutsrqui.i. de. no 
mínimo, loo mllliôet de cruiiei- 
ros. 

■wpi-Fjfrrrmw 
-»-'■■ ■-■■•'-■»-    i- ■ - ranmi NMIIMMI 

Esperadoi no Rio 
RJp^. :i   pAupn-(s>     Ooii(tU7In- 

OHJ nomeroftOA turtstas mlILonarioa. . 
MH «111 muiona norte-hm^Tli'ntio«. 
torutu nuhAtíQ [^nninio o porto dps- 

C.ipiial n nsTio "Mauritânia'. 
]ienenrent« s emprpaa Cunard U- | 
niHi AqiieiM rurtstaa rTslIsam um 
pnl^PIro pm vottA rio mundo a, du- 
rante ■ iirnnantnelB do "Tpfsurtis- 
nla" hn OiisnAOnra. pprrorrerSo rm ■ 
rrtni-iiiaii nonioi pttomcos ria ri- 

'dírt* 

^arta rfa aseisMneJa praeanW ■ tolenldoda 

(liefiam Hoje ot Primelrot 
inigranies Húngaros 

KIO, 3 lABHiirfKci — Vinjando'III 
iWidti UA PuriJtlr. r^íLiHTlV'} Hniitihit, 
I. r-FttH CnpiiKl. r>ii iininrimn 4f> 
IrnLPniJiU'^ himiTririNi di'>'iniitJoi ut 
nríiAll t itrocuientrn de VirriA. nu 
Aiurnm. 

O SESI em Campina: 
ÍSoI'"-:;(:ide de entrega de tertificados aos conriuintes do Curso de 
I laçÕes Humanas para o Trabalhador e I Seminário de Formação Cii 

JANTAM HOJE COM O GOVERNADOR QUARENTA 
DIRIGENTES SINDICAIS 

O sr. Jdnio Quadros deseja eitreilar suas relações (om os 
representantes dos trabalfiadores — Campanha contra falsos 
lideres sindicatislas — O Conselho de Unidade Intersindical 

Decidiu o itoveriiador Janlo 
Quatlros ailabeiecer muior apro- 
ximaç&o com ot dlrlgenU's sln- 
dtcalii dos tralmlliadores, atrav^ 
de luna serie de .Inntarea, nos 
quais seráo discutidos os proble- 
mas doa sindicatos e dai. classes 
que representam. O primeiro des- 
|4>5 Jau lares er<tA marcado piira 
ho)e nos Campo» Ellseos. devendo 
participar do mesmo cerca de 
quarenia diretores de slndlenios 
e   tederaçilfí, 

Conliecerior gtip P rio movi- 
mento sindical briisUelio, o ar. 
Jiinío Quadros teve uma inicia- 
tiva sem precedentes, nos Cam- 
po» Ellseos, fazendo sentar à sua 
me.ia representantes dos traba- 
lhadores. Considerando, certa- 
mente, ser o nosso E.^tado o malw 
centro operário do pais, o chefe 
do Executivo tcmbrou-se de pres- 
i,ii   iiomenagein   ao   i^>erarlado. 

Sri;undo apurou n nosso repór- 
ter a inlelaliva emocionou on d|. 
rixeiiie» de sindicatos ■ de f^ 
dpracòes. Nio é, l>orím, de es- 
tranhar semelhante atitude, le- 
vando-se em conta que o gover- 
nador Janlo Quadros nunca se 
esqueceu dos tampo* em qtie. c»- 
mo vereador e deputado, compa- 
recia aos sindicatos, para hipo- 
tecar solidariedade aos movimen- 
tos dá massa trabalhadora. (Tos 
Campos ElisetNi. nunca deixou o 
sr. Quadros de raeeber as cooili- 
■6et sindicais, tmvlr teus proble- 
mas e dar-thca atençfto. confor- 
me as poeslMUtUdee. 

Kr> Jantar de hoje haverá uma 
pnlesu-n amigável tloa dirlgentea 
-lindloais com o goventadnr do 
Bikiudo. Tém atvgtdo murmú- 
rios, o o cMte de XsaouHvo tem 
por obleUtra avttar ttmtlQítier In- 
qiUetaçto no noato parque Indo*- 
trtal. mia woilina<to mala 
Intima, eomo (Ma, na qual alláa 
os jornallabu do aator alndleal o 
Irahelhisia nfto terfio aceso — 
1 alega-a* qne oi objetlvoa da tou* 
nlto Mo am lattto leawadaa) — 
tetft oetno ronltade maior eirtM* 

dlmeiito do governo com a massa 
operaria. 

FALSOS   DIRlUtNTKS 
SINDICAIS 

Informações procedentes do Rio 
de Janeiro dinem que o Ministé- 
rio do Trabalho cogite de lazer 
um levantamento iio< iiiiidii-.aioA 
e frdera<'Aei de trabalhadores pa- 
ra proceder A «xclusAo das ativi- 
dades alndkalLstas dos falsos di- 
f : 'iiies sindicais Rxislem, no 
E^ado de Sãtn Paulo, algumas 
enlldades cujos pre-ildentes e di- 
retores nunca foram trabalbado- 
res. Conseguiram manier sua* 
t>onlCfle» rccMTendo a toda sorte 
de expediente. Aleuns deles es- 
lAo envolvidos naa escandalosas 
denuncias contra a apllcaçfto do 
fundo social sindical. 

Enquanto, em grande pari* de 
sindicatos e federarAes seus pre- 
sidentes e diretores foine' e sfio 
autentlcoa trabalhadores, noutros 
casoR essas entidades sfto npenaa 
mero Instriunento lie ICIL-, tnie- 
resseç   peasoais. 

Denuncia contra essai fabns 
dlrlgent«s sindicais, que está» 
preJutHcando o ilrsenMilvImpaLo 
(indlmllsla no biado. poli vivem 
a custa de expedientes e arran- 
jo*, vfto aer apurada*, devendo 
processar-se uma limpeza, na d^ 
fesa dos Interesses legítimos dos 
trabalhadores e dP «tia sindica- 
to* de classe. 
DEBATES     NOS     SINDICATOS 

HOBKE    ntOCSAMA    DO 
C. V. I. 8. 

tota mareada para segunda-fei- 
ra próxima, àa is horas, no Sin- 
dicato   tioe   MotalurgIcM.   li   rua 
do Canim. III. mais ums reunlSo 
do OofKdlio de  Unidade  Inter- 
aladlaal. para debater o regimento 
Internos 

'Banbamoa tamban aiW/Oa aln- 
dlaalo* • raderacSaa «w f<m par- 
Udipaiido atlmBaoto do moel- 
monto daa retvtDdieagBaa mala 
aenUdaa do* trabalhadocet pro- 
(ramantm retmiea* para delMrtaa 
iate* oa irnWwnrt.tBa timk afU- 

o evnatolfc'.-' 

Coni H presença de represen- 
■.,in'es .io HEs"I, diplonisiidos « 
ípiui '.ip;:lllurf,-. levp luiar na se- 
de d'i ''emro Social no IG. a 
ma Bcnjnmin Conítani. 1 Z9B, 
em Caiiin.nuv a solenidade de 
enireva de ceripflcados aos con- 
rlulntps do VI (?urso de Relacóes 
Humanas para o Trabalhador e 
I Seminário de Formacio Civlca, 
promnvldon pelo SESI naquela 
cidade, slr^vís da Dlvlsio de 
Orienldçao   Social. 

A     SESSÃO 
Iniciadot, ns trabalhos. prii'e- 

deu-se i enlrcRS doa ccrtlllrudoií 
aos concluintes, seKUlndo-«p a 
pntretia dos premlus noa primei- 
ros clas-ilficiulos do Curso e <lo 
Seminário. 

A seguir, falou o parainnlo da 
turma. Industrial Modesto de Ca- 
margo, que proferiu uma bela 
oracAo em que exaltou, as niivl- 
dades do SESI em prúl du edu- 
caçfio e da orlenuçáo social  do 

da. ao orsdor dn turma do 
de RrliieAe^ Humana.'! para o Itap^J 
balhador.    T.    Joií    Oullh 
que,   falando   de  Improviso. 
dou o prrsnlnfo e os comp 
1PS d,i me.-<   exaltando, depola, 
elirlen<'ia   dos  ensinamentos 
nistradOh, 

O orador .WRuInIe foi o sr. 
berto A;>is. riu Seminário de ' 
mm;fio Cívica, que também fa 
de   Improviso,   dizendo  da   uH 
dade  do Seminário realiMdo, 

■i vyí 

;^i 

A maaa V proéHa «o* frabaflhoa^ M^tomanto em que falara o pmrmúaía d» taram, ar. Uo 
de Camargo 

Itabalhador.   atravfe   de   Cureo* I modo idêntico de grande Computaram a meaa do* tra- 
balho*, qua tol presidida pelo 8U- 
pervltor Regional da entidade e 
represMilablõ do* Dlretorea do 
D*p«rtam«iito ttagtoiMl, da D. 
O. S. a do* Cbefe* das BUIMUT- 
sõcn de Ortenlafio Social e da 
Servi^ Jurídico e IMegado Re- 
gional, Dr. Jos« Vicente, a* ae- 
gulntai peaaoaa: ~ Aaditeote So- 
dal VaUenar Btiva Ramei, ra> 
pneenunta do C3wfa da BUbdM' 
alo d» Strvleo Boeial: Uo^Mo 
dt Ousarn, ptnniBlo dM- tnr- 
ma*; vvt. OpUr C. da tHÊtú, 
DMior da ■■>«« omAt: Pnde 
bpltnr. pror*a*or Mn* maaM 
■atitanolmmto, » d.'mn- M' 
a«b 4* AlBMlda. 

de grauile utilidade, como o* que 
aoabavam de «ar conclultla*. 
aoewttamda ainda, qtw o Cureo 
de RdaçSe* HnmaDaa para o Tra- 
balhador, qua ** mopÃe Iluminar 
conscienclaa « treina-las para a 
vida «n comum. consUud uma 
obra de IndlscUtlvet mérito. O 
SB8I, nuiaa açlo beoíaaeja, nor- 
teia prlnclpls a pracelttia nor- 
maa para «tu a noaia vida d* 
nlavfe M efatoa d» ftma mala 
ptopkte ««Ha Bo«a MMIad* 
■a Mna OMda TM nal* famuna. 
Oondnlii. por Om. o tiradiK-, con- 
fcgttOaado-ae eom o* Bem afl- 
SadMjgo fcBB oMMo 

para os tvabalhatloret, 
Apds. (oi preatada tima 

nagem a orienladtva tio 
fiMilliiiiilii.   d,  Di*a  Blond^^ 
Uaafala, a Quem Oa 
ottreceram  uma  lerabráncai'; 

BnctArendo  a   'mrlo 
Dr. Joeé Vicente. 
gional, qoe agtadecen' a*; 
doa ocadore* a eonelniu < 
do aobro a floaUdada 
pncramadoe   pda 
Ortmitacio Sodftl do 
tio «rando meepltvUadr.1 
do nio ad da parto ,'_ 
ihadore* em geiáL como 
doa Bt. iBdMrtala. 

A,Hpfc W-lWgl^fcj;! 

~    ^"T^í^^í 

WBÊBÊKÊÍÊÊÊàÊÊ^ÊÊBSS&^à^^^í^iii^^riL.- -  ■   ■•■'-••■•■-"•■-^'^-^-■'--■—'^■•■••-'-^•■^^11^^ • ''•'"'iiíi""'' ' ••"''"'- "í'"'i'^fri;i^"'"^V'''^1fTr"'MTif"''f^^ 
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•■ ■   ,       ■'■■ ■       -í  rir"."; '^i/^'- ... 

'^Poiitíco  e  Ò Citôtò db Vida 
lenials CIMIM 41H MU* 4WIM 4» 

MUdw Nbr* » bniM IIIIIIIIIIBMII 
da vtds. Todoi oi «BMMI da.pii- 
• lacundarla nacauiuda. lublnm K 

da aiMMnbm. aigalif • tmcilM 
iiáo.    Oi tnfamaRtoa fwnlDala aaíov- 

Sttm, a até mmma mambiM SRAIMIM 4>I 
Wtuôat libarsb, «dvofladoi, madieoa • 

ihalros. qns. habUiulmanta, aanliini 
nta, o igllcienla paia tatam «Ma fol- 

ia, loclamom o ancaracimanla da lodaa 
ulUidadei, a comaçam a lasai »aalriç5<t. 
tba de não fÍcaT«n ancalactados da di- 
la>. PosiB a !^sa da qu* i piafarival au> 
inlar impoilM. a tnllactoaa> o naio clr- 
iBnt«, «>t» ela ap-iianlaroanla caria. Maa, 
|ua dave etr lavado na dovida conta, no 
une objaiivo da dtna;ie, á qjM o geraiDo 
laral, do qual dcpattda a torta da aeone- 
■ a dai finanças nacional*, não lomou pre- 
tenda alguma, a fim de datai a alavação 
nalBdora  do cudo da Tida. 

Não (Bbemoi le o piaaidenta da Rapu- 
BB etlú pensando teriamenle noi piobla- 
I que o desequ^ibrio doe orramentoi fa- 
liais luscila. Deveria, porém, dai-lhei 
li atenção, poii ■ iome • má confallMÍra. i 
como diiia. )udicIosamente. montanhor 
Italer. um dos meitrei da queitão locial, 
» Leão XIII iria definir, eaia quailãe lo- 
I õ uma aueslão de tubsUtcnda. ou leja.' 
aatomagoE   cheioi. 1 
Sem querei dai i economia ■ primaiia : 

» Marx  lhe deu  nai  hieiaiquias aociait. \ 
•mot que elai  piovocam revolucõet. im- ; 
MndO'Se  em   cautas   politicai.   a   acabam i 
tando     governos    poi     leiia.     Ninguém 
lanla,   pelo   menoi   nai  clasiet   mediai   e 
nllates. a esse leriivel cuilo da vida.    A 
» eetá caia. caríssima, por vaiios motivos. 

.dot quais, o principal, a nouo ver. é 
ilico. Segundo o velho aforisma. com boa 
Itlca. se tem faoas finanças. Quando, poi' 
lo. não se tem boas finanças, é poique 
I le tem boa polilica. política de Es- 
o. polilice da governo, chefia de E:^'tado. | 
eridade na gestãp dos negócios publicas. 

Para    se   tei   uma    idéia,   uma   (O.    nas 
itas   que   podeiiam   ser   arioladas.   num' 
Bco   delas,   diiemos   que   só   as   ferrovias 
ionais dão a estrutura financeira da Re- 
tlica um déficit de dei bilhões de crusci- I 

por isso que são mal administradas, não 
submetem  a planos lacionais de direção. 

:mn»ntmiitiiyiHiitmnt»i«nnittftini;üUüw»»tm»«)ttittmo^ 

•«MM yoimJÊin am 
pan oMãpiOTii «M a* 
tuM daa ctnnrdÃMHa 
âm ^áã. wáe bafaaiáí^, 
Bt» «vUm*» imtUlA ' 
adlBlIllfllMlWfc' 9^^ WW 
vWBM d«bM« iIllMI»!. 

Em higw da 
tivUada. oom tnwüm 
riim Inaeram-i»: 
M rtriiimhiHia 
paganda pwiaaL 4^ 
ou da p«aMa «d OMprit |nMMMH(4» «• 
lads letnavaL aw d» wb» alob dvvMla e 
«oravw nnaB ■ «Aalalrtngla piAUpi. ■• 
wml t^m iMUtuUtt • «iMI aanior. «p 
«Ml faiMüaii a wi^wallMUlu da aarriga 
publico • a fanpcadbOldaJa d» aala aa lato». 
tnator a er^ poBUoB. con « aaa apaUla 
inaaciaval, aa auaa aalfcilt>a», a «w fena 
íriamadlaTal. aaila vm graada pano dada. 
no tonftdo do «ataMHwr e «uto da «ida. 
Outras madidaa, pataMas a aaaa, no campo 
econômico, como BO campo Dmuiealro, com- 
pletariam o trabalho. • tariamoa a vlaUU- 
dada dos oiçamailioa familsls intagioa. ou 
permanentes. * 

Mas aquL na instância do govamo. sa 
•Blá preocupado com o dinamismo aparenta 
das gxandea teaOiaçÔas. O pratidenla ea 
moiira irraqulato. Tiajando sempio. viajando 
muito, com soeratailM, taqulgrafos a dactl- 
lografos. vendo, veiide. vendo, emfaoia não 
*e)a assa a lUa atribuição, num paif tão 
▼aito. como aila. 

A administração publica continua com 
os mesmoi vicio* de aempra, sem qua te- 
nhamo* uma noticia sequer de reforma da 
•ua organiiaçàe. E a política partidária. 
oomo sempre, continua a sua carreira fu- 
nesta. A* noticias lobr* o custo da vida, 
ele vendo-se ao começar este ano. com no- 
vos impostos a majorações de pieços, são 
de alarmar, ou. paio menoe. deveriam ter de 
alarmar, se neste país ainda houvesse sensi- 
bilidade paia eisai coisa*. O povo sente, 
poiém. nas suas carnes, na sua bolsa e nos 
&eus interesses imediatos, que o dinheiro que 
ganha, durante lodo um més. mal lhe ds 
para alimentar-se durante alguiu dias, e 
para le vestir com decência, nas quatro es- 
tações do ano. Csse é o pioblema. eisa a 
realidade, para o qual os nossos homem 
publico* deveriam voltar atenção. 

do «IHN, «òmo da toife hOiUm de 
• «Mt-daa otna lUMvlaa, 

» itmm paiae p«r wWoo ai* ^^Sim^n» ímamnMM.   r 
PiA,mesrkaê m Ma tnd» <> <m 
4l8Bl»^aa«a»tvoda«lttaa.  Strta 

ItM bft aUfSadaa iBdidMBavali. 
aa tanaMo da aunWHMa^tiMk, 

'   da* qãala denrta iM> daftaa o aao 
imrni da «Mra avantnra tnta- 

._ a Iwutt^a da —ralniB «m «BMI nio paa- 
pcf tfHB apnadimdo^ 

m MM aUa da «taaa da takted» da oltlaa atao- 
da à fcnsatto do «ctUeO, aen 

O MtHeaalo axMa aio aa otea* 

lMBae> Bloliarda. 
^__panaaoa paia nio 
outna, arittaoa, ftbHo- 

_ ^.jMar o mmlOBla, «omo 
Flatto, OoaOM. Da aanatü, 

___^_ _ _ mina, eu]» Mtaa dat» tun- 
bai faaer parte da tLainaiJ» orttUa. liaa. >t4 qtt* 
laslulr ainda oactea taidoa qas ao toroaiam nada- 
delroa mareoa da «Tolnçte daa Idáiaa Utaraitaa a «1- 
Ueaa, como manltetce, ptefaekw, ato. Ba)a vlita oa 
pratados de Hugo, Oaumr, zola. Womtinrth, ato. A 
fantllarliaclo oom a blstorto da crllloa toma faalt o 
'reoonlieetiíaila doa monuinefito* de estudo Indlapsn- 

'■av«b * aiROMo do''«v>rlto, 
(ormilaa, da ertUea. . . .^    „ 

Por ontoo lado, o nttloa madMw Htt pòfi MT 
IndUmnto. dada a aoaMMigto «WdawgWfa» da- 
tam ao daatnfdftaMBto dai tai^wa. «Wau ai t»- 
iiaa MBBOlaa — Iravasaa «da aajwwaa, açiilriji a Mo- 
ledaac Aa inwatlBatflaa «tewtaa «dto ttnn A 
edãlmcio qaa Ihai aMndanM a. Uui^MIaa, a 
aaoMofta. a ala avà noto Ineca-laa ao amieo real- 
menta «VMelo do aia dgrar ao qna •cacama à u- 
Uf^ataitD do lionuao Ittwario. 

X  X  a 
ftaa nio é iriT""**. pCa alada (alta qiilei o 

eaaaodal. ao lado da Kmacfto pcatMamante Undca, 
pola i aiM aveelo qna aaMfwa ao eiMlM a aua for- 
matio aatatloa a Dw tefsaea oa atanuato* oonaratoa 
■am oa quala flaaila ao ar toda doaiMaaMa a raUria 
atm at tabnaa da toftMnda com qna potUrla afartr 
o valor UteaH» da ^ otfa. 

OB) caMaada flogio aio t dUao do noma M nio 
laa o ertadoa, eon ntSo dlnma o aotuma, oa traa- 
dta BKaammoa UWailo da Utaiatara da mmçflo. 
daada HooMao aUliand Fnuat. Igaonti aa ao- 
hicdea qoa Ignm dadm aoa dtnmaa tmbMaui j)a 
aamttra — o «arado, • Maaaaanab a ritnaçUT o 
tama, a ordmi da aarragio. a aaikx. a poato-do- 
vliia, ato, o qna o Inabilita para Julgai a com- 

~ w oHa da flagio watianiiiutaum. S* 
qaa mattat dw asIaeHa atoab )t nio 

qpNBdl- 

8<aio 
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EaMa.1 

.   ata para o aJulmnMntó da Uteiatura dtneiita. 
''-':'iwoRavapM'.a flogio;.<ét«tde-aa à.poa«í^j - 

;e -Vãa^ 

aado «tUeo 
maata aa pnpriaa ofena doa 
laatt aa ilgaa prlBaa dw 
eoataaebaaala Iba é vadada a 

■rtm ban aaalMua BvUlto en julaadocdi' 
tor ddxado do lar, tbr axmiplai  "au_. 
poli Bcm «aa obra lida a dl«ãtlda ato «ati apto a 
julgar a tt«tto. 

XXX 
S*, portanto, a Mftnm d» Uterattfa paaada Qua 

proponduia ao «ritleo ca poit^t de refaroula paia a 
afartvio da Utaratur» oontanporanea. Conw poderA 
Julgar o pr«aaate aanr pndbUldade de eompãra«io> 
aem uma tábua df pasMea nmaoldOB pelo paaiador 
Be hi quem nio saja eonipallTal oom ai modai. o 
IconoelaatUmft a atlhida da nasacio ou a Ignaranida 
do paaMdo, oMO i o ealtloo, inelutlva, no Braail, por 
pior que nja a Ilterativa panaila. a nm critico atual 
nio i Uclto ooeMaNT Ignorância do que flaeram Oi 
aaerttoraa autwltaaa — noa dlveraot generta — aa 
qulier floar ft altura d» aua inlaifto de cootamporanel- 
dada. 

XXX 
Asalin, o problema da tomacio do ciKicu reau' 

me-sa nmn poMema do enltur», 4 o da rormaçlo nai 
dlMtpUnae bumanlstloaa: a taltura maotfa daa obraa, 
no eeao — daa obraa dOa erlUeoa e doa «rladorei, 
flodonlitaa, poitai. dramatuigoi. elo. Nas untvenl- 
dadaa, tMo lava-aa a cabo eUflndo-ie a leitura doa 
varloa aatcvM uwalditailnt Indlapansareli, mareando, 
aa até o nniaMo —***" da paginai a aerem lldaa e 
aiiiiMilliTaa a eamntailaa a onallaa. Redunda o pro- 
eeam em vMdaddroa aaciiaieamantoa eu impiegnacAo 
da imeea pala aagMto, teealea  a   t«nilnologla de 

LLAVIE.AS 

ji:  NAí) 

li nutro. pnASSinnh da ■rfinibrn pa- 
ra o -.nl". ".Uinda ■ jiutiva allr- 
m;ir qu^. lio ponta dp vlsla ms- 
Irrlal. vama-noH ailkptanda ■ 
rrnrrndo a trisr". Knlrt a aom- 

I bra p o *nl ha o jrro-IrLi da alv- 
irla do prrfiidrntr. alrirta qor i 
prn.-i nàe in rom unira Uva. Sa 
«iiinbrA rnnliniia a parir do Brti- 
*il qar hulre r wn f qur iiáo s# 
rif<']>Lnu a rrisf. pririiur '<*rf Ms- 
liiria dr dlirr yiip alr a iHiiica- 
ilan ■ crUtara ar araatuma naa 
|iHt-a ir «mttnia liada r de ar- 
iunimlo dai crUlnrai «silalcilaii 

, luja prlc ilve Mmprf a lalTO de 
twrdnadaii t   bttlstòf. 

Para   e  v.  Joaeslbw    KafeMa- 
cbeb. tcMee a laglBa  ■■■iiaia- 
de ■ a a>iae»ratle rl^ e A Le- 
menlarelneiite. para e fdMofla 
dH tinnwtu e doa peraa ■ dnna- 
crvla r ama abslracio cae  nio 
anfiara    calorlac    Enlas    ■•    ie 
eoiMecurm rom  « pririalrea  all- 
DwntiM  que   cenhrfFnuM,   ema    • 
arrn. com e rdjáa. rmn  aa >a- 

I rlaa farlnhu nolrltlrax.    (>r«. In- 
' du íKVI r  nial:« ii  que  iiãe  r ri- 
. I^dii pur niul^fls obi-iih   tudo i>i- 

M>   rufitA   muito   dlnhriro   f  mal^ 
I jNuu ■ rualar porque o  lnpa>>Ui 
' áf ^ansMtno f<ti iibjpto Ae um vlo- 
' ífnin  a^rnrimo   turnitnde.   tfp   31 
I dr dr/rnibro para   l.n de jaripiro. 
í 1u4n inai4 rxro.    l-JK^a  íol a  mrn- 

«ACem que o pino vnllu InirdU- 
lampntp   p   iriaÍN  M-iilÍr.i   quando. 
nu fim df^tr mp^. tfbrgar a ron- 
fi ikK lornpfpdoTpi. 

O Braill ntirtAl. hurnrr^iUro. 
riiTHt. arrpradador crpwro no 
brrve pspare dp nm !«i;nndn. ma^ 
rrpwrndo pbmu no> Palon dp mul- 
tou mlihõps dr pe«~ua« qup pi'r- 
ri^^m rnmer. vpsUr p murar. 
Iratispnrtar->r. uawn t morrpr. 
cuidar do corpo rnrpmio. andar 
por fntr mundo át rrlstn alr qup 
tpnlia a hura riA rtrrno rpp.in«o. 
Aa mr^mo Ipntpo qur o |irt-..Hlpn- 
tr aUrnia ai* arr« a yiia mm^a- 
Ipm dp \na ttttm, A^ PnKa* |hiH-,a- 
tam a flpar maK ruin*, do qup 
wlaram para («dw oa hra«llp|ro> 
■ «arm ara dirigida a fala prinJ- 

ÍNAF.NtKM 

llUmii^ J aprpfijirjd dn olÍ- 
no  do  r> '-'lílMite  «I-   "r,iutili' 

cTr   \i\a   lliirn.  pn^   u^ rtf   nAn 
irnii',  rii^m  por aiintclarte   ffa 
,   rp-j^rdiidr   qii«  ti  r^t^i  v  lU 
!*f di^mlii nrftlt uno ^ttf ro- 
H.      I*,irj   n  rhHfr   rt"   <»MTHO^ 

in4''>riM<«   1<'í   remabHrrlftii.  ou 
,rnf-   cli-   UM   vuniftde   ^    or-' 
m  ti-A   tmuie c UocAm kbra- 
,<lfv  (vào  lio d«   Uaymdná- 
moi  c   hino* 4e  p» qac  BS 

úo*   npui.kiliK   ^«calliou   su- 
mi .ir diiiinrtnndo nmA iMHm 

,) 1114 "tuíiit. Uta% louvado -™ 
in II .1. Juvc^rlino KabltMbck 
4 tui pvlhiui"- O lHHnbeir« 
Oprrjiu   w   lllílacr«  lodOA ^be- 
qvvm M.',i.i. K^posAndo dBU 

JiVii mu- |j ^p turriou vulj^ar k 
1 rk ifjiflici.i. <i rlif-rp do ¥.\t- 
^ri   iiiiKhiiii»,  roíiiii  sr   fiirsw 

^i-]i.s,ii ji>ii,Lt dr<>r»'icr(ii. gue O 
0 pnitilrm,! r iL« rroriitiínto. 
ra^lí r a*-*iin uma espíí-ie de 
li> iiiir rip'.n'»i tin noJlP p«- 
t  iJÍ4  p  <'u.<si9 valiosa  fluntin 

rim.1 dij jwiho, IVKÍM, 

rnlrinrnir dr ntnt» calnu 
is^ ,^|j-% .1 íürend» f n fri- 
impiHirtnj    vm   <tinhdn>     q«« 
f lAfW .iir»n,jat dp ptuntn. 

«■crKo lr,iiiiilhar e pconoml- 
|Hir(|Up H*  nijlnÍB  pMni« rom 
4P   fjtirii';iin   fnti,-v^  fn^arv* 

1 vp/ muk dcrtün à decvaf*- 
;;iu dii riu-x<^.i mopd:i f o mca- 
itfajjir. rarrp^adn do impo«- 
e Iriido que prover ao «n- 
p ÚM f^miU», todofl OH ni«K«3i 
IfH-ÍTj V VD tribalhn mrr*H' 
ando  n   runU que  uprr)»pnU 
»pu>   PIKHí«   mslii    4l)rDm»H 

«na 4  dP   i-riiirirfM, 
■■ o (|UP f isw, rta ord^m diiR 
M?    O  iiup imirarlA é  "rom- 
n^r que. út «m mom«ntn p«- 
HJJf********** **.aJi^*jjjjj^ 
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- a   PADLO - ii cort u-ío. 

dpnrial.     .tquel* crpM-inwnU lU- 
bllo a que aludp o prpiidriilp foi | 
cvrriaive. fulminante r drMlt lo(o | 
■pntldo por lodoi aqeHpii qup \ão 
•brUadoa a tonMrrr para a ron- < 
pra de nm novo par dp calcan. 

Como OI titoa c aa palavrat iW! 
pnrnnlram   em   polo»    dlfermlcs, 
Irmos    para    nau,   analiaUM    por 
«hrifapão. qur  o ano  pm  romr<o 
■pra.   por   ricplpucia.   o   ano   daa | 
rplvlndlracõpn. do ripoequ III brio doa I 
orr>m«i(»v dompitiriH.     Mio   ht : 
na hlitarta dm petoa pvpmplo de | 
toe  sr   hato   promatldo  a   lelld- | 
dade da* popalatõpa attmrnUndB 
dMuedUascBie   Inpostoa  e  ta- 
xaa e intaienu<a 
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m*^ 
p/kt coBoaIt» 

ttÊÍBà 

ttaaa queira tae aa eeanteel- 
nerlea noa ponlradlcam. Enlre- 
tonls. ronu, ratame* Bolto loo- 
[e do fim dp I9AT. nenllmo-noi na 
obrlratio dp dlwr que sa pala- 
ira« do prp>iilpn(p da Hppflbllra 
nio rHM ronvpnrrm, Quando 
mnfla. podprfo renvpnrrr a mi- 
noria pcolsta our por iiin tolpp 
da forh'na ou por ar*pv -'"mo 
pa^uiu da sombra   p.ira  n  «oi. 

KLEIÇOES 

\   VIST.X 
A li.'''l''miii i;i) I'" ■ . '■-..■•■if 

rin tHflrnjiiili' Iin"iíc"i'.i;i' '■'••tu- 
HfiíU-^r  fllrniirfllltarftiiiirltlr na'- 
t/111'nnt .'nii/iiiii-. A-iwninu a 
aíliifiiiiii ilr ij'«vi nai r»"-c irn.i 
i-ii'a^ itp itirrrt^r-. iiii.i iwrijn- i 
riiiii-flf tt- l-jw, liuirj f rcvinii- ] 
riinirx. ircurrn"!. i-oim. Ta 'iii- 
liiriil, IH tiln.'. 'rni i- rciiri-.>- 
lii-rtílrnlf iiii«ii'"('i rf'i ••iiiiiiTii rft 
riilfllrit!' jmra - Irnn^imrlr lacJ 
dl)  (iwh/rc,. 

A apror"àiiinii dii \iili:l fi- 
.r/oil a Prrl-iniili ■■ iifl^.rf" 
pura iiinn \lui""iii-ii" <i-'.irvja 
rfin t"'"'''!""^ ltirr'itli"'r"^. iiuiit 
,\.J,'-li<,-l:li. Tfit'lli'-<llr '■ -ni-:. 
riirn-'.'irpi-   .■   nriir ii-nfli"   llf 
I íi*■■',< itriii ri '•tii-iíi^ tiiuiiirj-frii> 
.1 i'iíi-'iil. F I. i.ir-i-Fili-N/ii íiiiiríii 
fivtfur. lri:-ill-- lUTtllir u riu,- 
ca ilf ••■\lii~ ciFiicd'' io"i IP if- 
rloifn gr IFrlO". í.icn/or-". -"lO- 
ravl iif\ (Ifflocainfillfi i' maior 
rtuirJTo de fie"i>at ruma a S<10 
Pa:ila í ao RI" 

Em mfii d' l'ila pon oni- 
/>i'ii'"i>. eiilrflan"). "'n pod'' 
po.t.nr ilrxitfrrfhidn u otiwn dr» 
ch"»i'id'" r^ndrrlurrH i'>"hulan- 
Ir: i/ii- !• ninrniii fiii''n iln." "- 
tfUíi>/T\ a rru int-^jtltt'. 'ilrílttitl- 
mnrii. IP, tiri"' ilrl ii"il'i- nw 
f\'il-\lir-, ivrlin'w"'l'i fí "Ui- 
i;p.'irn'     ll^^      I " ' I '"■     •■    r''P""- 
II H-ln. a' -m '-'■ pliiuiinii rii>" 
yTí-urtri. o "1 i'!rii(/o-i'" i*' dr 
Iril"^ nn^ >liril'-lní ' lin-'-r!n: 
nvn r-ii/rn-/'- rlrviíiiirrliiiii' 
lípin o -rf-iflr" irylii- (iri-pipr-i- 
lli'   «•■In   ••llialr-nillidnilr. 

K' dr  ■■••u-iir   ciri-i •    i'   (iiPid- 
iciinii ri' mr'vnd"rr.. ir- ■/! fii- 
Irgiirm.   drdli-'Hi   nu   •■■ iir"rr<ip 
df  iTul-K quItiniilHicra-.   rcti<- 
fa.í  velhou,     /offiífOJ  rfs   mad'- 
nílor ( .'"mbiii. fttj-Mi f b*rJo- 
qum dr /eniaf'n. ínM-' d' rià' 
tico, cane'at-tiilt'>TO, brfmiictff- 
nftoj de arnmr. etc., "«'d nnTrâ" 
ir   mludfai  Irfxi^flraa. qnf 
«Ao    compuiaoBi   o  ^fxiin v"'\ 
íle.i  ocujwdiu     ntm Joomrfouroí' | 
cevirnii do ddadf. 

E iKofi sí'i'pii;i(ii-c( ainri'1 
quondo sr rfiwda avr o jirf 
fritn mdniiFK'ni'n inli-iii-ào tl^ 
riMfrfiijrfr a nuinero do» ninbti- 
lantti. i-nurnandri r^sr: ni»irrO 
it comTcio. d" tpndn a ii*'-n- 
dar o ttWe tranfU-y di» oídiM- 
frM e do* ttieiilos tmn comO 
eHnHaar da prttiiinitfade dos e»- 
tabelacfmentos eofnercjols' o« 
■emneloti" e -irutrrctcfros* qM 
«mboraont o oce**a da fretme- 
let cot» 01 ovfonKrafde* por ele* 
prmmtedoi. 

A BiMM expHeaRdo < crne as 
eWtedei se iiproj'ixaia t tnfe- 
re$r*f wWttoO» eomfrtn-ifm jmrf 
mndfênr o rwni« rfo» e^lfttt. 
Âtf.metiw im"v^'> s- tr-trd" 
bem-eitar cofc"w>- como nrit' 
Cd» do* am&v'a>ttM. o ^ue ndo 
defatede mr firt^vtUmmente im- 
maateiMl, 

PSIOH^AmOGIA 
Lih WaiUiflM VHi 

Define-se a palcapatologtB cooio 
o esLudo das perturbações men- 
uís, tento no que concerne às 
■IMS draaiçAes quanto a sua 
cUssiflcBC&o. seus mpcimlsmoe t 
sua evoluc&ii. EnquAnto, pois. 
estudo sistemático doa lalores 
pKlcolottleos que Influem soOre as 
eníennldadM. romn também iloa 
procemioe mpnlols patoloBlcos, a 
prlropHtolocia ronfitltul uma pnr- 
\e da pKlqiii^trJB que utUlia SPUS 
(liidcai  pnni  (Ina terapeuUco.^. 

Exposlolo circunstanciada dr 
Uídas ns taseji do «normal, dps- 
dp oa pxptrtmenloa p«lcolPr»pt- 
cos a baK da mnfrla até ax mo- 
dpmna abordsKPn» peicanHllUcas. 
conflKuraturlitas * peteoraomaU- 
ens. í o Urro de Wemer Wotff 
— ■'Introducdón a Ia pjlcopa- 
litiogm". editado pelo Pondo de 
Cultura do Mntlco — ondp ««i 
|]ip«trp nutor Innm m>o nio de 
fnsi» cllnlciu dPtínolnadn*. ms' 
du estrutura e ifenfue do com- 
porfümento  unormal. 

Evidentemente, o conceito de 
".TiHirmnl" recebe ma arepcão 
l»>r lonirnsle rom o de "nor- 
niiil" Dlitcut« pnlAo o autor 
ambOB PI- ponceltos, coniluindo 
i7ui> o (.iptirelto de normalidade 
e rel.itivo' "E" dlvcnto de nrurd" 
rom Ba (llfpicnleg rlvUlrjnfles. a 
altuHtfio r H IdKde, e dlveno 
também eni p^ad* aeüo e nos vá- 
rios entadtw mentaU. lals como 
a vigiUa a o acno. a oalma e a 
axdta«Ae> &o tem pano* a *ai^- 
mandada" é-iiaiuIiimiMi^ .^.am 
srtlfldo. Om Hpo de comonrta- 
nipnto é n(H'nifll quandn a so- 
clpflartp Mtil de acordo Pm 'Ma- 
mí-Io nn-ilm"' 

Cotnn "p yf n riMiTlm de 
anormnhdndp ontn def^-mlnaílo 
pnr (afiirr^ eiilturnH r eronoml- 
vth. p lamhom pela iciailp do mi- 
iPiio. nmn vr/ mip " hnmpm * 
[írodiilo de jií-it -imljlenT^ 8P- 
■.pitdor rio rfiMfiiriir;iMvUmn <OP»- 
tiltiiMTholn"ipp Wcnipr Wnlff 
rnniHii, i'om plona vuri^^iii ,* iitl- 
li ■ i-i\o il;i psiriituiip lota! no P«- 
tiKÍ.> (HP:. omtilfni—. p,ii<|ii!rttrl- 
rn* p<]vtii!,iridii d'->'-.1 formn uma 
lí^pprn dii.' í-0'^fi:."'lr.pr"Ps inriin'^- 
I- rnip' í", [Vi- im^p pnsii-^n 
|jr!""--i"i".i 'jMr jiT^Ff-iT ^r ronl.t-- 
í'\i' p l>P'ii< rnif íf |Mírl'P^--.TTIJ pp- 
\t>\  iTihfiKrp*  rip  ni-iTjui p^j>Jri'pv 

PREVISÃO 
DO  TEMPO 

1 F.MPU  -   Bviii com ne- 
liiiliwlit.icle. 

TFMPEBA-H.RA Em 
Pll". .ll»0 

VENTCW Ni> ijii.pcirinip 
iiorio. (li.ppp.- ^' ii-pppJ<T~p; p- 

TrmtiPralura 1I4 Vpuprra: 
MÁXIMA      riiis 
MTMMA 1:! " 
K\l   -SAN-IOS UPP";. 

ixilicn   niililiiflu 

COMUNHÃO SS Dom  LUIOI   STCRZO 
uma série 

de itoatro arUgos) 

.\Tiiversario di> "O Es- 
tado de S. Paulo" 

TtMíaciittf hoje u B2.0 aniver- 
h-rlo do "O Bstailo dr S. Paulo". 
Oruflo qup pelii nua sciipdade. 
IH-ln fldPlldHd:- wj liitnrmai-Ao, 
|H"tíP .-i-mij' irnriii tr.\ rtiityirHrão 
ili- i'Hli.'l.l.irliP.>.. Ili l:> |p.p|ll--IHI«- 
,ir p|r i"u, iip'-piiii-liii himrpi a 
liiEfirf ri-..i |prip-]1r1i]p p ■H'Pip;i, rniiHn 
Fii-I;inp' .ili' til_":pr lír- rrlp^pi i-ií- 
iipip iiri;:ipi iif' ip|iiiii]ipp i>NhlH'i^ 11(1 
Bnisll. A ciiíp tiiriiiciHlii p Plicir- 
iiip nmlp í'iu-iilii. .plraní-fpiiílo, rm 
Tp ijrip. nn -PUK fpíhiíirijitt n fim 
ipín^tlv.iilii 

P'"!» - '1.» r'''p-.'i -«pp II.P-.--.-P <^ui 
;- .ipíM*.'. 1 pjplpp- dl' ii'P'4'.-i>.. lí'ir ,' 

*■ dil nO'. PP |1í-i'l'P'lKriPp| ?'rii Ml:l>. 
l>iiL*lii,i,«. rp.l;iiHPr;>r;im .p^ fi';urM^ 
innli' lhi.i'rph da lltFmiiir;i c dH 
i-ipnda briiípilelra r fwirBnçMra». 
Nomes pjp proJ^Cío nadonul frr- 
iiipotar;!!" Hs NUaa colunas P01 

" i. 3«n duvida, um erandr )or- 
11.-1. 

PodfiiKir- ilüle dlifirgli. como tc- 
.Tif>s dele dlregldo slRUmas ve* 
ves. innN temos ijue reconhecer 
a -ua arrlniade e o alto sentido 
d« brasllldade. de amor á« tra- 
dicÒPK nacloniits que animam a 
nua orlentaçfto, preocupada sua 
dlreçfto. sempre, com a atuall- 
diide. é lun Jornal moderno, tec- 
nicamente bqn fetto e bem apre- 
sentado. A sue data antremirla 
é. por lsif>. uma efeméride na his- 
toria da Inipienia bnatletra. 

Sindicato  dos  Traba- 
lhadores em Empresas 

de Carris Urbanos 
BfetUB-se nó dia S proalnin. 

ia 1> htnas no Centro do Profes- 
raradD paulista, a aolenldade dn 
poaK dO nadleato doa Trabalha- 
docaa im Impiam de Canta 
lUtaaea. 

■l.-^-' '■ 
Wé_:--''9^\. ;:-■■ ■-:." *^ ^'í^ *-:-*'> '■ 

"Quem ama naioeu de Deus. 
QuMn não ama n&o conheceu 
Deus. porque Deus i caridade" 
Assim eticreveu São Joio na 
primeira epístola 14, 7-8i.i Me- 
ditando easa paisagem á lua do 
pensamento }<tantno, vé-KC cla- 
nimente a oonexão das trts pa- 
iHTras: "geração ou vida, co- 
nhecUnenUx amor". Elas se eqüi- 
valem no plano místico. O co- 
nhecimento de Deus decorre do 
lato de sermos seus tlUio». d' 
Ele nasddoa pela graça: fUla- 
ç&o por amor e cnndade. Comn 
seria possível conhecer Deus 
wm amá-lo? Nio hi cwiliiii- 
meiito. de um tiem. como brtn 
de«ejavpl P iiiumivol. sem o 
amor: quanto mai-s profundo t 
a conhecimento, tanto mnl^ Inr- 
te o amor. e, <fua:ito mais vivo 
o amor. tanto maW Jniim'i e tlii- 
radouro  o conliecinienlu 

Quem faz do conheciiueiiiú 
uma Htiviiladp puramente re- 
pre.spiiiaCivH. (|tjem a tradus em 
luizu existencial, wm calor du- 
riLduliro ou i>em repulsa atw- 
triii-M> ii:i realidadf. prp-rinde 
do pHriiipr frhBliíta tio rtuihpct- 
mento. nfto tpm em conta o mo- 
viniriiio de simpatia para a ver- 
dade, a repugnância ao erro 
oomo tal e o daaelo de inves- 
tigar « paoMí de nrdUe oon- 
Ud»'aa todo arro. O conheel- 
Rirnto é um principio de amor. 
0 cofthecimentii d ■ verdadeiro 
bp^m. como tonherimenlo real e 
plpri". f- indubltnvelmptiti» amor, 
CnnlitWT Dtni-i eqiilviilp a ps- 
tnWlefT omi Fie uma rp'ariio. 
na mpfitda Tct f|uf n ririmlii^er- 
nids rimi" nov,-i. Crmdoi. nosso 
iir.!i:i iro jirlnnp.pi e ultmu) fim 
A rpvpl.triii no-lfi aiirp^pnln 
finii' piii, nprtputnr iinisolndor. 
qiip lup- tiprtui i>.ir'.rii>es tte fiia 
jir-n""'" vida cl:viiia O amnr *■ 
<'nii!»-í .mriitn m^-iupo rpulizado 
na rfliicio de Iilhn iratH  pai. 

Os fMi'^'i(i'^ oiH" niiirp l)pni um 
Dl p- I (r,i.ipiip-:i(. p u'iiPJial 
rniiipi [i; ;nii'ir p miit'if com" 
i.ri.iil<i;' ii'i. HJiiP.- riaipip ..itiu . 
iipl'i üi> lT[Hver>.Pi. rtilii'''iii » re. 
liirfto dl) iiiimi-in c'i'ii Oi-^i* e 
um» driH^nilPOdii niPi;if">ica. 
Tal IP Ia 1110 carPcP .|P i"-la von- 
tadP de np|c-iíP. de t'«l'> ■.«■njdo 
dp ;iji]i.j' n~-o tppi M>iii>]ii':"' O 
llfii- qiii- ripiiii ;.p II r>.'p ,> Dell^ 
H qi;"lu n profct:! J(-inr.;i- di- 
aa -MiUi Tu, Sfiillür. e-iiui en- 
tre nús e o teu nomn * invoca- 
do iiclmn de nún: não nos nban- 
rtrnes" il4.9i. O m'"mp' 'ilir- 
mava Süo Pauln RIP- III>'II1'>II- 
-<■-■ 110 Anvipiifci. ". , íi.-íim 
ciiinii temi* ii'Ele a vida i> mo- 
viiiir-iiiii I- n ,-iT. ;p-siiu tiimliPm 
-I VUIP-- dl» roKhchv poetai rti,^- 
-íp|:iiip    ^'.Sipiuips a MIM prfit:riilp" 
1 An !T. íK- A preMTUa. a par- 
'ui|iap|..> dr l>ru-. a -ua exis- 
li>iii-in niirrp nrt. « sua residen- 
cln rotiopifo permitem dlaer que 
n'EIc estA a no.v.a vldn. n nossa 
Pttvidflde.   o  nncio ser 

Afirmou Oiamballiala Vii;ti. 
numa de iiiia.i mais conliecdan 
teorlH.s. que o homem nio bc 
tnrim cuiiheccdiir através de 
ldi'ia\ rlam.^ r di.-tinliiA. de 
fijiilipp i'al'lip--i.inu 'qui\ como 
liPi-, |<PHli-iii rriiip .''iitat ;> vrr- 
il.nlí r II ■■rriip uiii>. íIP> CHI- 
li';iri<i. liiriiBiKlip-.-i' rli' piiiprlo. 
atí ifrlii imiitn. causa da vpr- 
dipdr, iiik medida cm qup P RHU- 
sa dpi lato our st> ciiinert'' em 
iprd^dr Deiii ramhrce Ioda-- as 
coi.fH.- qiir Ele criou, .-eçiiiido 
iií silas irtelaíi arquf^ipicnh. ao 
11.1—0 que o liomcm ciiiihei'e n 
(liir f»/. nu rpfas em M nu fura 
iip -I Uonhecr o lumifm a na- 
tiirpxu iiH medida rni que. a 
toma própria e. de certo modo. 
a relai para aproxUni-la de si 
mcsmu. E conhece Deiu na me- 
dida em que pode cnegar a en- 
perunentar em si a divindade. 
O homem experimenta Deus 
cumo coníiclencia tiistorloa tra- 
dlcioiuJ ta oplniio comum do 
gênero hiunanof: como cona- 
clencia Indlvldtial 10 que ho]e 
se chama experiência do dlvluo), 
ou como revelaçio realizadli In- 
dividual e socialmente ia primi- 
tiva, a hebraica, a evanaelícai, 

A teoria de Vico Icva-noa ao 
centro do [tfobiema: cMihed- 
mento é eaperimentagão, vida. 
amor. odemoe Inverter OG ter- 
aioa; amor * ccobediucnto e 
rida; trfda i oonhedmento e 
aaior, 86 na rinteae doa Ms 
temoa podetaoo conceber a to- 
talidade do noaiD aer. quer no 
plwo aatiira], quer no aabrcna- 
tanal; nto IM taolamento <que 
Uo seria pealrtí^. mai em co- 
munliso eom os outros. O eul- 
tlTBdor do pequeno Jardbn. que 
plantou conhece a hMorla e as 
nceoadUades de eada planta, da 

) Oor. Coolwoe oa ponha 
ítMiUtOB da aao laidla^ por» 

■::---'-,^Li'í*í':.„\'íí'^-ÈflVó 

que ama: aa nio o aaiaiaa. lá 
o terUt abandioada. BaBoaaaua 
ouidadoB, nâe aò twtam brotado 
erros "'f"*"'. qna anfOcarlan 
aa boas, como taneeertam aa 
plantas nio podadas, oujaa no- 
mes ele esqueoeria. Esse Jardim 
não seria mati dele; ]i nio o 
amn. porque nio o coiÃece. 

"Quem a de Deus eaeuta as 
palavras da Detia. Bt per tpie 
vO( nio o escutais: porque nio 
«ot.i de Deus". Aasim falou Je- 
sua aoa Judeus (Jo. 1, 47|. Antes, 
dltsern: "l^ndea coaio pai o 
diabo e querela MtUIawr o* de- 
«■Joa dr voaao poi' (Id. 41». Tais 
pal.ivra? nio dgnltlcam que ei- 
v» judrui. aoa quala se dirigiu 
JtM:i. nüD foan-m criaturas de 
Deus. nio losui-m da semente de 
Abraio. mas que oa UUH atos 
eram de pesioiis que haviam re- 
li undu do a Di'u^. Tal renuncia 
(atava Implícita no (ato de nio 
pacutarem Deus e. por laso. oto 
serem de Deus. O» dois termoa w 
convertem: n&o %e é filho de 
Deus. porque nio se Mcuta 1 Is- 
to é. nio K conhece como Deusi; 
e TPÍO .se escut;i, porque nin se 
e filho de Deua (Uto é. nio se 
ama Deua como pali. Ou falia 
o amor. ou tslt» o conhecimen- 
to: um detonnlaa o oMni, JVM 

anula « awn «M eJi^Mttiio • 
rUa. Dir-»«'i|i)e'"ia':mi(a a 
natureaa, ttmanilo-Be de fllboi 
de Deus em filhos do diabo, Es- 
te í a m-ntlra oposta â vertla- 
de. i;ue t Deuii. e é a soberba 
leuol^mti, clnnia. heresia. Idota- 
trlnl nposup i raridade, que e 
Deuj E nsslm v opera a diseo- 
Clario de Deus e cenas a comu- 
nhão de Vldn rom Be. porque 
íresfiiiii o verdadeiro amor.e o 
verdadeiro   mnhpclmenio 

E' piir \ian qup iin biur dP 
tal   1'omiintipío,  estn   a   tt.   Deus 

nua  noa 
IMida para 
aattaea^ aoa «i a U 
nhaearmoa da manHr» aiteaia 
tural. O latalIgaBrii iialuial pw 
maneoa em aan irau, toiaaado- 
•a apta a aeahiear o qaa aa piar 
aapOe natval ov que dartra da 
revelafio.  Uaa  4 a  fé na aoa 
faa penetrar  no mlsterta dMno. 
Nio cbetamOB a psroatar a ob- 
jeto   do   mlaterlo   rmUde:   bto 
está alem daa aeaaw tcrfaa. Cba- 
gamoa. porem, a Mlier nm peaoo 
da aua realidade Intlnlla, da aa» 
mantfestacio   aoa   hooMos   e  da 
aulorlBUJa      vwldlcldada  de   tal 
ma-iltestaçio,     que  i necessária 
para laser-noa entrar em comU' 
nhio com I3eus. 

A síntese de loteUgeocta na- 
tural e fé sobrenatural, da co- 
nhecimento humano e revelaçfio 
de mistérios Inlmlloa, taa-se no 
coraoio, na vontade de sdaaio: 
"Corte etilm creditur ad íuill- 
tlam. m'e autem conCea^lo flt ad 
salulem", escreve Bflo Paulo aos 
Romanos <10, 10), A fé loma- 
le ocnvlccio operante. grata Jua- 
tiricadora. V a protlasáo desaa: 
fé que nos dá a salvacio. AssUn 
coDio, na ordem natural, o eo- 
nhedinento da verdade e adea&a 
voUUn, é ato oparantft aadia 
tilntm iiJiilmlwaiairii tala»- 
daCaMMaaae podaria dlK * 
eoetaeeliBMrto aoMoattoal, pa- 
ra o qual é tanto mala Moõaalla 
a adecfio da vontade >]uanlo mab 
misteriosa t a verdade da fé. De 
resto, mesmo na ordem natur/tl, 
quanto mais velada e dindl de 
apreender-.le í a verdade. taMo 
maln procurada e amada é eh. 
Oa atoK de tntulçio reveladores 
de Itma verdade oculta Indicam. 
muiiHS vezes, o afeto correspcai- 
dente. de maneira que nAo le 
• heici a dlfltlnculT a partp via 
teve na louilcio a Indagação k>- 

i parte relativa 
da atupatla volltlvu 

a itealqaw eonheclmentu. lia 
Udo da oomnnhio "sul ge- 
r «Aa o oocnotcente e □ 

dWeto oonheoldo. nrguntur-ni-- 
it Ra*afá onmmbio entre o bo- 
aatoe a aaaa coleQ6es, o químico 
a aaaa alaBd4qaea. o c»no>:rafo 
a aauí deaaahos geogruticcp-.' .suij 
esrto aspaoto, poder-se-la õi:".': 
jpn a eoawnhio consigo 'iipamu 
á mna projeção do prupilo eu 
rfa próprio trabalho, d.p afrl^üo 
inata naa «olssü prnüuuüas e 

■que recebem cunho de p;iterni- 
alade. Mas hi lamtiem outra co- 
;munhio mlsterloaa: a da resll- 
•dade daa COISUü que não são alni- 
plea mataria privada do raiu de 
aim pensamenlo, mas o reflexo 
•do pensamento que aa fai^ ser e 
TEaglr. cada qual a seu modo, re- 
petindo secretos liame« Ideuls. 
que troduzimon em i«tceorlss 
espécies, essência-';, razôra de ser, 
que Ia 1 vez juguemos üerem 1n- 
ven(;io noasa e que. ao contra- 
rio, alio resplendoies de ralos in- 
visíveis que n<w cheifam. Atra- 
vés da nalureaa, estudada ou 
VabalttBda, cuiiiemplada 011 
lianaformad,!, ponta nos muaeua 
ou revelada em desenhos, chega* 
moa a tuna comunhio Instintiva, 
aio. HOliUa • qoaae nio dese- 
jada, com enttdadea superlORs: 
ttenamos-lhes. enMo. m sím- 
bolos os mKos: salientamos-Ihes 
os rttm'is. as harmonl:>s; iinnia- 
mOB-lhcs a,s brlern'. Quer che- 
guemo,« a Deiis ntp-avps da n.iiu- 
rem, quer permnneoamos \u n«- 
lurpza pl.ilve? tílvinuandu-ji. a 
comunhio que se forma eiiire 
nau e a realidade, fora d<' nós 
eilste somente na medida pm 
que cheeamos n ronlipcr-la co- 
mo verdade deaeiavnl e aniaiTl, 
atraídos pela nua beleai e pelo 
seu taaclnlo. 

toRMda a pronoalto da eonvoMia 
daa aonUMeea parlamealare^ « 

A iiidlu dp Biiâp^pe^lc anuncia, 
rnllni qup a declaração gnvem*- 
meiiui nora tornada publle». no 
fim d-i semam. ou no Inicio da 
pn.omi. .-emana. 
nrAOKM AS GERENCIAS DAS 

FABRICAS 
ViENA, 3 ilIJ".- — Inlurim- 

«e que as gerencias rebeldes daa 
fabrica* húngaras e.itio ae negan- 
do a cumprir ns ordens do i^- 
mc; p mintitro Janos Kadar de 
demiii.   os operários Inativos. 

C>espi.chos recebldoa cm Vima 
a.vtinalam que os amselhos de 
traljalhadore.";. em multas fnlirl- 
cas. Ignoram simplesmente aa or- 
dens do íovcTTio. rtn abnms casos, 
i"ii.-iUnni ns fundpw das fabrl<«s 
pura maiil<-r os niwinrun cp)m (Tu 
Mila. pO Integral. 

Este é um lo^o perii. iso porque 
o govprno. nas ulUma-, demons- 
trou (*rtii compLicPtifla jjelos di- 
iMtentes trabulhiiuv- que conli- 
iiuarem ri>m sua rpí^sl-ncla 

CíTitrnfia dr iH'':y.biPA> dus cnn- 
'■'Ihos reg1nr-n - l(--:.■l:pdo^ tle- 
>;ala pelii g<iiTiin, rp^iiam presoa 
pm todo o paii. 

Recorde de Produão 
no Recôncavo Biiáno 

RIO. 3 iAHAPR£Ufii . Ao pn 
cerrar-.pte n ano de 1M16. ou srjn. 
a 31 de IS de 1056. a produção de 
petróleo no Recôncavo ^iano 
eonwgulu ultrapassar todos oe re- 
cordes, até enllo sll reglatradoa. 
uma vee que atingiu 34.437 bar- 
ris. A maior parte deite total — 
precisamente 30,360 — é provenl> 
ente do Campo de Catu, conside- 
rado mn dos bona produtorêa da 
America do Sul. Para esta produ- 
cio excepcloiuü o campo de Can- 
delai eonhibnln eom B.MS barris. 
O camp oda Mata oaioeoa*«e em 
tereeiTo togar, oom 4.347 barris. 
Vbialmente o poço de Dom joCo 
otwecen a contrlbolcio da 3.tM 
barris. 

:=:»n 

DEIXAM A  HUNGRIA AS 
TROPAS   SOVIÉTICAS 

Não participam mnis os soldados russos das operações militai-es de re- 
prcsào 110 país — Expulso do Conselho Presidencial o stalinisla Erno 
rierl>e   —   Aiiuiiriam-se   importantes  modiQcações  politicas  no  pafs 

V^F..^■A.  3   .URp   -   URGENTE 
—   A   r.iiiiD  Budapehic   mlormou 
que lírmi GiTilr, o odliid" NííIHHIS- 
t» que cliamuu u.i turva' blinda- 
das kovieticu.s para que domtntts- 
M'iu a   rebcllãi)   huiisara, foi  Cx- 
imWi    do Coiisellui Presidencial, 
(;up c <i uruanlimo eiccu1l*o mais 
Plevudu d» Kun)(ru' 

IMrOKTANTCS     .ACtlMMl- 
MENTOK  POLíTICOS NA 

)Il'N<iRIA 
PARIS. 3 íAPPi — A Radio de 

Budapesie anuncia de fome auio- 
rliada que a declaração governa- 
menml. que se anuardava para o 
Inlcin do ano, «rà realiíada den- 
tro de alguns dias. e provocar] 
UIUPI sn-1c dP Importante- nron- 
lerimeiiiip- ppiliilc":' "' Atnplia- 
çaiido KimTiio; b' luiiviicarBO daf 
cimüwopi. liariam en lar»; cp reii- 
rlãndP uma 'e*sin enlraiirilliiarta 
dn ASíP-nibléla Nacional: di mn- 
dlfleafíio daa atribuições e da 
cnmposlçáo do " Praesldlum " da 
Republica popular Hunesra 

A Bndio de Budftper.tr iiieií 
que c.s.-fs «poiitecimentos ocnrre- 
rp'..> na   primeira qn1ii?*na  de Js- 

PAUIS :l <AKPi A R«di'> de 
BudapeBle anuncia que importnn. 
lí» acontecimento» políticos ire- 
pnram-se atualmente nos "Wl- 
reaux" do "Praeeldlum e da 
assembléia Naolons' da Republl- 
ca húngara. _     j 

Segundo a radio, oo futuro' 
"Praeeldlum" uio expedirá ae- 
nio pouqulssünoa decretos, le se 
limitará mala a aprovar as leU 
i-otadaa pela Assembléia Nacional. 

O problema da cceiposlçio do 
"Praeiidlum" eatá Igualmente na 
ordem do dia. Oi lugares delia- 
dos vagoa pela «dimlnaçio de 
■'slallntstas" como Kmoe CMna. 
Matnias Rakoal. Istvon oraes e 
Braebet Aodlca «erio preencWdoa 
po novos Utulares que laBMnta 
a Avembléle NaMonal poderi da. 
slcnar- j- 

Quanto á data da [ausliua MO- 
sáo da Assembléia, a Radio da 
Budapeste bidlca que, apãa a pn- 
hiicaçio da declara^fto gonna^ 
inen*al eoaveraaoSai le Inldarto 
p^om polltlcoi nio comunlataa e 
lecnieos aem tnrttdo, para a am- 
plUt > do govetno atual. E* naa- 
e momento cfue uma deduo swi 

Virá ao Brasil o Un James 
Stamt 

mio. a (ASiHUBsi — o la^ 
tBoao aateo da ebona JanM 8te> 
«BTt aoa^paatiado da Mpoaa e do 
mal a Kbk «iaiHa da nrt 
ntarta. Tesaá. virá pa»r uma 
Santana ao Htit, mim touratfe pna 
iBMrlea de Sol a se taallnr em 
íeemiro prmdDM. Bai deicffto 
ebetar péo CUpper da Panome* 
rica WMd AlrwaM. 'procedentes 
da üDDiafttkai ias 16 de feveseün 

Oaroeai a SI d» 

^tiiiatnm iti "uttiü!: 

EFEMÉRIDES 
1   DE  .l.lNKIltl» 

ITttft -^ Bm^iTiiiii i-vi ■ 
Uadlns inni dr^lliKi jpi tliq 
Grandp tlii Siií. quatrii vnin- 
panhiHs ile avpiiturplrim co- 
mandadas pelo ^Tj^iTii mor 
Jo^p  da   fiilva  Saniijí. 

iml - Na«-e na ula da 
Barra de SAo .To*o. Rio de 
Janeiro, o pueUi' (.'Hsliiilri> 
José MaiqiiO^ de AIHPU, iii- 
liir das primaveras 

IHHP - Tuaunir.ifaip IIPí 
Irerhi) da c^lr.ida ili- l< rrii 
de Valciifa. ua Pr<t\iuc'ia du 
Rlii dP Janeiro. 

1907 — Ali miintcinal lii, 
prefeito Antônio T'r»drp ex- 
pede reeutamenio oara ^ 
arrecadação do iniii::sto de 
Indoslrlas e profissões. 

1913— Lei municipal dlt- 
p8e sobre a Carta Repla de 
3* de .tulbo de 1711 que ele- 
va a vila de SSh Paulo ã ru- 
tegorla de cidade p- roíislde- 
ra ferindo o dia 2ò de Ja- 
neho, data da Fundação. 
  Ato do pi-efeito Ral* 

mundc^hiprat restabelece o 
uso de placas para mercado- 
res ambulantes. 

IB17 — Ato municipal dá 
tnstruçAes pam a expedlçio 
de oertldOes de pagamento 
de Impostos. 

tos — Ato municipal ele- 
va o preço da carne de por- '. 
00 noa acougues dOR merca- 
doa municipais: lombo com 
eoateleta,   quatro   mil   rda; : 
carne, trta mil rela; tooel- ' 
Bfao, trta mQ e quinhentos; : 
buiha, três mtl e oltooentoa; ' 
a- antrecosto, dota mi] e gl- 
«ooentos. 

IMS — Ato munlcinal dia- : 
aiebre a cobrança do Im- ; 

t de Ambulantes.   ' 

..-*..■ '.•í 
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RCADOS NACIONAIS  E 
ESTRANGEIROS 

8. PAULO, 3. 
Curso oflcliil de cumblo. «fi- 

xado pclu BoiiM OIlclul de Vu- 
IúTM: "Miiouai": Eí,iu<loh Uni- 
dos 61.41B6: Eapuiilui 1.4000: Ar- 
aentlna l.SSOO: li»lln O.IIOO. 

SANTOS 
CuriHt OllcU): 

iBcUierra     ãZ.seso 
n'UlCB      u,oa37 
Portugal     ..       0,0807 

«^3» 
3,M«a 

ii33oa 
M130 

Btlülcu    .... 0,37tl 
Dliuiinarca   .. 3,74M 

4.Hee 
4.4MB 
0.0900 

■■Ouro"    1.000-1.000   — Bmma, 
30.BIT6. 

SANTO», n 
DIBPONJVKl. 
Cm   iUlUjlriil4-    , rtlTitci     luiiriollO'] 

ho]> o Mümulu dl' C.ilr niS|>olili-'l 
A Bolu Ottria] df Cal». lUrlu- 

kcm caLino tftp MrroHdo r- ftKuu 
u «asulnuw basm fwr 10 qiUloa 
On   «0.00.   imra o   K^lll^   Muni"*. 
tyn 410,00. psni o FJ-'I;'I simu» HH- 
te!   Crt 410,00.   iljTn   <i   IIJic.   4    ■J'iii 

TSRMO 
o McrY-ua'.> iw  <'»]i- n  TpTujtj un 

Bota*  OrifiHi   III   ('.,!<'.   I,i>jr.   iiiin. 
0 OODttATO '11' 1<<I |i-ir.ti]Hi,iLil«.. |i.i- 
Va o CoiiIT-«iv t; (ui1<:ll»inil llr- 
m* nh iihf>r*iir:i *. i.ii jiHrullh.i^io iio 
f»etlBnii>ii-o    wni    r-..-i<.ifRr    i n- 
doa; parh n c.tmmJo ' D'. IIIIH'II>' 

Um Tlnim .iiL qhrTiiTrn * r»-,;,v.'l liu 
ftebmnMiio.   r»-,iKir.mj^,>   Siiíi  *i,^ftí 

WOI.^A   !)►.   SOV'^   VHIIK 
N« Bolm <!■■ f.,!" <J" Nnv:, Torli 

a   CoijirA*'>   ' li      'i>ni.   i^^m    hXh 
Ite    4    If    IfH   |t,H|-,.,    ^   1'-i ho:i    ■'OtI. 
balia ii;inM:il  li* i- A ..1^ ^  ütii*  df 
1 pomo   f<>i:iK>ri-iiuu   *' .^on  I4<'M. 
CM     IVL-11, 1-1- <■     l'.'l'Tii'i,        M' 

febrl" ■■«        «:■  ^-'1 >  -"' I' '■'■■'(i> 
t»  in |..I.'.'   ,-  !•■  '•:■<■.   ■■<:\- 
Ha ID « H.-.. !.■     . .. ~;. i«>i.'.ii'   !r- 
■MtranU»   -4—   - .■    i,.-:"-!!». 

MOVIMUM"   1 ■'f\TISTli-ri 
Vi4   I : ■•■   ■■   M.iviil.. :.■'■   1   . 

-Ati"!.--. ■■     -■    i:'r f.-n. :;'■; 
rm»n> ...T> .   :.i.   L401.   »   ',•-!.. 
«ihpr!.,-    .   ■: Mi-ur-^n   ■■!M 
■itt<toirH-       ■"'. .4 1   -... ij 

VENDAS   NO   niSPONlWKI.- 
AA Trndkia DO DIHPODivi-t. ni> dlu 

' a. br;;iiii(]o o üinilirsio rtoh fnrri-- 
. larm dr Cuip. lornir de: z';4a SH- 

r Ljib 
mNrRBM  DiRrrA' 
Oontrklo "C - TraBdluiu cal- 

' mo.    aprVHniado    no    iK-bimcola. 
H   «FKUIUIU   «HAçOri 
pprlodo*       PecliADiíniQ  da noja 

Comii. Viaà. 
.I.iiipiru                             .-uiO.iHJ ioofin 
tVvcroi-bihii.i  li>,V,        .■iis.un SIT.OO 

, Ji>l1ii>-'liv'.]i>uro             í4a,u) .'>«ii.uo 
J.<ii<'ir'i-.iiiiii>"  luM       .,4.Voii MS.uo 
PanodiM.        FFcblinrn'0       lutrllor 

l'i,mii VfBd 
.li"j.lt.i 497 SO    4BJ M 
r-'ti'mra JUHIKI íIO.IKI   íM.SH 

Jiiii ii-dr/rititini TiJfr.O»   yil.M 
.UlM-Irn-liitiliii  l<l!,K S3:>.,VI    iSA.nn 

MFRCVnO  >|»   ( \F>:'  KM 
■ SÍNTOS. 

Pf.lKimiITO 
ho|r tnl 

i.P:>ii<'.ro                         lim.iio :l))!.!)U 
:MHri;o         :t81.B>i :ii<l 10 
IMiiio ..   ,,   ..   .       3»].!'" 3ft1 ro 
;,iii!l-i,    ,  ..    .       ::ai.*"   sBi.no 

wi-n-iiibro ,    ...    Mi.sn   sni W 
■ ni-7pmijiiT . :(Ri s"   am.fo 

Vllda-        \:hl1 
MCTCnilo -- r,iriili>ailn 

h»}r      %nl. 
,1. |,.í:II   .\. 4W.!I'I     4!IS.''I1 
',].,;, „ ..llS./ill       .illBIlll 
M(.;.> ..     ,     .114 "II    M2,00 
I.il.i. ,     :"i!O.MI     filB.OO 
.Si-Twiii>rn   .    .. .isrcfl    S^l 00 

 a»'..,'.. íM.00 
TWdH- NUdl 
IftTMdO — Fanlbado. 

jMwiro    500,00 
MtfM    BllM 
Mftto .. .. „   .  ínj» 
Julho S34.60 
BcUmbrtt .  ..  ■.   SZS.OO 
Deiemfaro    aai.OO 

V«ndu: BOO. 
Mercado — Esluvel. 

DIBrONIVEL 
Ttpo 4 mole  ..  .. 
Ttpo 4 duro ..   .. 
Tipo t aem  dcRcrlcfio   .. 

Mercada:   EaUvd, 
BOIiSA   DE  MERCAIX>RIAS 

Mercado de  Ciifí 
S. PAITLO. 3 

Cotactefi K trrniii 
base  ilpo  ■•*-   - 

Paulo dl- 

4STM 
HT,» 
BIMO 
S31,10 
fi33,D0 
S9S,aO 

460,00 
410,00 
37e.i0 

• iiiir <|iiil>i     ■ 
Cüiiiroto   S. 

Ciiií 
AlM-it 

NC 
NC 
NC 
N.C 
NC. 
Nf 

fi-cU. 
N-C. 
:>o.60 
jii.ao 

.>1.'W 
ãl.30 

Preeiuite    .   , 
Mnrco   .   .   . 
Mnio  .   .   . 

[Julho     . . . 
'Setembro . . 
Dezembro .   . 

Nfto houve in't!orio> 
PoMcfto   cm   iibiTiii.   rrlerciiie 

Bs opemtòes Htè u »t>crlmn d» 
mercado de hoi*. dlii 3-1-1M7; 
—   Março —  5011  -iim- 

Os BiriOB e ilp.satius eiilre i'* 
lipOs atí 30 ilp Jiinlui (ir IUJT. 
<:>!>  u>   sf^ullllt-.; 

Tlpii  2   —  mm..  Cr*   l.T.'i 

Tlj)o   3   —   mais   Cr^   0.7S 
Tli>o 4 —   bahp 
Tljjo h  —  míiif»- Cri 1' ■Ji 
Tipo 8 ~ mfnO^ Cri   1.7;. 
MOViMKNTÜ |>TATISTIl O 
SANTOS. 3. 
Pawaceiin: 

Uiu  3   -.    .      - 
No   nii-'>  ul<    D   dlii   2 
De<idr  Io ae Julho — 

Enlrula*; 
i>i« 3  ai.cii 

I Vd mes atf u din 3 .             IX. l'>1 
l>'ídf  1.0 dl- JIllllO .      4 BB.» í4.-. 
Mi-lIlH. 3  34,0110 

KmtnrqnF*: 
ríi»3 .    - 14 047 
No iiits alo u dl.. 3 ..           23 !'4« 
llpMir  1.11 ár jullio .      4-3111Í 4J3 

Drapachoa: 
Dl« 3  13 2-4 
Nii m<^^ B'^ o diu 3 ifl.sti 

JidlM ..    4.IM.4tT 

Dtol    I.IU.M1 

Ria ■ — BatnulM 11.>M M- 
ou: wldw, 11.1S4 *WM; Mf- 
teneia, M4.»7> aacM. Cotafta do 
tipo T. por dei quUoa tlMre*do< 
disponível). Or» 130,00. Podtlo do 
Mercado dlaponlvel, auilmtMlo. 
Meroado a termo (pregfto de (•- 
chanuuto), por dei quilo*: en- 
Irega em janalro — venda Crf 
e.OO e compra Cn 8.00: niire«a 
em fevereiro — venda Cri 144,00 
e compra 141.00 cniretra pm 
murca — venda Cr» 348.00 e com- 
pr» Cr| 344,001 eiilrrn" em abril 
~ venda Crt 348.BU r rompra Crt 
litS.OO pnirc)!» em mulo . Vvn- 
im Cn » V e coiiipai era 34a.nu: 
i-iilrCKu '■m Julho — vi-ndii Cií 
8 V « compra Cr» 348-00 VPiidBi 
rloU,li. aOO smaí. POfcUío du 
iiU'!' i*ií>.   Ilrnu'. 

MKKlADO   KSTn,\MllJKU 
NOVA   YORê,  3   'Pimcoiiteli. 

Contrato "»" 
Abertura. á>   10.10   hura»: 
Murru,   1957.      58*0-50   iii-v.. 

iiiiiiu. ãR.34-4U n<K.:  Jullio. JB.Ii 
iitt!.:   seiemljra.  88.JO neii.;   de- 
>.pml)rQ. 5S.M-B0 nei-     Venduh: 
11.000.   Mtrcidu:  miilui csluvrl. 
UpNdi- if ICCIiniiieiiI» .Tiiirrlor; B1- 

i u de 4 a SO iiunuv.. 
(     Fi-rii;iiiii'mo:  1S.Ü0 !niriii>: iiuir- 
jco. W.uii lies.: maio. 58.20 ncv-: 
I  iilliü. 57.S8 no!U,:  srlenibro.   . 
\iii.]ri   nomlnsl:   de««nhro.   S5.4* 
inonilniil. Vendiií.: 47.500. Merca- 
' du. ap. esuvel. 
1     Itcsdi-  o   fecliaiMpnUj   anterior: 
] bBlxM de 5 a 30 e alia pnrcliil d* 
I I ponto. 

IllSPDMVEl.  KM   NO^A   í ÜRK 
I    Hoje; 
i llpo "Rio " U* 7. 4i.U0 nonil- 

ral: ll|>o "Snntosi n.o 2. nfto 
cot.: llpo "BiinU)-" n.o 4, n&o 
ci-iiulo: ilpn "aMiii»" n.o 2 ie*i. 
niolci, 61.75 ;• IVJ l-o niiinln»!: 
llpo "Sanlm" ii o 4 IMI. mtfle>, 
(10,SO a 80.75 nomlnHl. 

Anterior: 
'Hpr) "Rio" n,o T. 47 00 iam., 

(lim "RMiilos" n.o 2. iilui cotado; 
iliiu "Sunuk" no 4. iiãu coludu: 
llpo "Santos" n.o 1 'eit. mole). 
Bl.lSnom.: 'Ipo "Banioe^' n.o 4 
-fnl. mnl»>. WI.BO nnm. 

MetMdO — XatWm^Vi':-iii. í 'JS)'. 
Deade o íMhamonUi àautiOe: 

Alto d« 1 > 1 ponU*. Aavlauí 
BpM MlddUng Cptamd*: UM, 
Inaltcndo. 

BOUA UK LIVKKTOOL 
Aber. Rch. 

HAr.-AMl . . ■ 10,90 3«,n 
HalO-JUD. . . 38,SS M.IB 
Jul.'A|0. . . . 1B4B *1>.1> 
Out.-D0V. ....      3B.M      3B,ai 
Dei.-Jan. . ,  . .     7t.ei üM 
OKllaçteii   .   .   .     Inali.    B.7 

DI8PONIVXL . 
P. O  W.BO 
OOOD .,                 ... 37.3E 
PO.P.   .. 10.25 
O. F:  W.7(i 
FAIR  .-  21.88 
lniilt«rndn 

COTAVOtS Ul. ItOü MINULLOt 
Oe ALdUDAU SACIUNAL 

. a. PAULO, a 
I Oipend^niOo    du    iiuuiluaUci 
lU-sldUOs   -     ';   AWodio        Al. 

Dodfto baixo        AlKudíio Oum 
1'ECELAUEM 

Cardadoa cru 
Colncõra mediai 

Tliulor, 
1.7  
1.8  
2  

4   .,    .. 

8 
10 
13 
14 
!« 

■JO 
■i* 
30 
32 

Hujf 
45.0U 
48.00 
48.00 

50.0U 
jli.UU 
uu.uo 
tíl.OO 
UJ.OO 

84 85 UU 
i'iuU 
14.00 
HJ.UO 

91)00 
s2au 

pENT^Jxw CHI; 

Mercado MANUAL 

BOr.S\ (H-iriAI. DF, V.\[,ORFS OE S. P.-WIjO 
VK\I>AS De CAMBIO 

A O 1 O B 
Médio ^   riB Crt 

RIfSi Mil no i.iri.Art nr PRo.'tfKSSAS m. 

raw 

3   ■ 

I 

Ti.>al 

I a . 
í.a 
Tfn' 

7 - 
1 ,1 
■i h 
•i . 
Il.T.. 

To- .■ 

1» :• 
Toi:;: 
r ti.- 

nlFrrridav ll>'ll>d■»^   in-i 

I -^ ^ 

]i, iiiiii 
Ttí   IHril 

:in 1'itii 
1, I  
3 Olili 

iii:i OOP 

USl mj 

23 OUO 
.■:< iinn 

Ití í 

in4 iinn 
T'  0011 
4:    Oilii 

i iiiiii 
■■;i i>iiii 

f*t »   - 

a KiHi 
;x iMiii 
::: oifn 
4 iuii. 
.     IIIM. 

.(■* •■»•• 

t ^^   \mi.i-ii ^iiHis — 

Í44  li<il> 444 '  
..I ': 1  iii.f oiili 
■■*  .-i' 3114 Ot«l 
1: I  :i3 iml' 
1'.' iiiHi 12,111111 

. ,ii<ii; nuo I (»•> 1100 
.1     1 n:  1 S8ft nno 

:■ iio-i 
.-, iiiii< 
1, ni,i< 

, |iOr- 

;iT onc 

25. «10 
is 000 
Ml ílftfl 

l'>4 ■"I' 
;. li"' 
1'. 111*1' 

. (iih* 

1 ■«!■ 
.. ,4 1.1" 

.:■,. 'III 

\ri:»-iiiiiia 

,■> 

.H 
II   .    . 

3: 
BoUvia 

1 
1 

— .tapao 
IR 
1° 
•.n 

:í 

iVi 

- Pl>l<iI1M 

-  Kntirt.1 
I.: 

i,ii 
'1- 

■JS."* 
.li' ln- 
4141 
4:'rii' 

um lUi 
40 44 

'.'.'ili 400 11» 
4IIII IHHMlO 
4411  350.110 
£i:iii jiio.ui) 
3110 000,1111 

410.2.^0.00 

30 J» 
30.00 

25 74 
«n a: 
■Jll.llll 

!24.i." 
-.■i.l-i 

14  'II 

:!i' I 
'i,' 

8M.O00M 
890 000.00 

2 077  OHO.OO 
:( 073 020.00 
■J   -JiJli   IIIIII.IKI 

•-.:;j iioii.oii 
'..ill,IHlOl11l 

•,•• 413 0-JOiiii 

J114 t,:iii 1111 
.itn. ii<il>,'ii> 

-.' ,1,-» iiiiii,"iii 
:7ii pi;ii idi 
;4:: IMI IHI 

i;; 1 H; > 

J1.1 
3as 

M 7;i   :í 

im dU> 
.Cl V'.   l' 141   Kiliiiili 
-.7 41 :i 31'; 7""iiii 

;i;i ;j ■>■■ ;ii3 4iiii.i«i 
    .! ;i I  

■J)ll.44     3 aT7,:i1ilMK) 
K3 l'li '.II l^'1l SBii.iili 
57 PU fll' 254 430.im 

Cowt^n   fornecida   pela   Boliia 
(■.e   .MeiLidoriiis: 
Sittema   P.-inllHta   ir   («nipMwa- 

ràn df» ^rr«^in^ a Tpmin S 4. 
|^^^l■■iio n:. Aix-:.'). :-HTpnif i 

M í>^lC^:,l;^í■^ ait a aoertiir* d", 
lllTl-Jli,!   ||l'    li'Jl«.   diii    3.1-1W7- 

Mari,-!!. rO.OOO  fc-    Mslo. 20 000^ 
hf.    —   .'uISlo,   80.000   Ití.   Total. 
140.000   qitllW. 

MERCADO A TERMO 
No  fechamen» do preWo  dp 

iin'<m   r.vwm  rPii-lrndm  ti-  *- 
Tuinfs  I rcrt-i/: 

1 gi) '-■- 1.Í',.'.* 
j Piw^i.if 

MiillT)   . .    . 
I  M   11   , .    .      3T'"'     ■'*«'" 
; .ijii-... 3:1 ■■■   ■■:'. ■■" 

' MtH IMI AT4I  lll   I I ■        ■       ■ '  VO   lltadiK .i|ipi1a« ■ r»tlft'i>«i»»i 

I>';. ?a-i;   nno '.-.i>uM-   In., ::-l-JÍ    i.in   íviui     Di.i   31    —    S   Id* 

y   \ P O R T  A (T A O 
■i»f .uurihi r»m o^ <-rriifi,'-!■»* rmliMi.- pHn Hniu *f Merradnríaa 

ilt >BO  Paul'! 
C A B O T A Q í, M 

i_fii'i;ori> 
I>fmiih-o .   .      3140 ,^70.00 

ni-íPtlM*»:!. 
f- ..., In 111  1' lií   >^r.: 

>,-....,  .n.in rKili» 
Tiivt- Uuili». l.iKl*. 
!• SlMIl, NuO'.. 

1                        40 20 603.00 
3   4  4Q.0O HOU.OO 

4 ..      3B.47 892.00 
4'>  IS.B7 tUM 
9         UM 51DJW 

,"*5     .          .. 17.00 555.00 
,- 16.13 542.00 
.■   ; 32i;( .142 00 
R 29.8" 44Í.O0 
8 IS.HTI [mano 
9 2,"i .S3 '183 00 

Mr,-Ml 1 (.n Knru-         mui'. 

n A 1 A 

I>-  ;-i  R '."-: 
1)1    I-I2.:'   2:1. 
i-jii ■--! iv:'-, 

T o   I  A 1. 

1   N   5  5 
tíu .- 

8."3» 32'. 

4n iiin 

1 s 1 e 
QUIIIK: 

«.Ml. 484 
92.7211 
II 490 

■•O     i;:o.oo 
■it  I24J)U 
28  líl.OU 
30  I3(i.00 
Jl   133,Iili 
je  MO.Ou 
40  145.00 
50  180.00 
1»    ..     . .... 17^.00 
70   ,   1114 OU 
to  220.01: 
90  150.00 

100  30S.OU 
iBKrii-.TH-  nrmlano  P.  miiut, 

AÇÚCAR 
RIO. 3 .- Emradíi-. IO4074 

SBCB,s. ;.alda.s. iSi-im M->.. rtttf- 
letlCla. 135.960 ,^c Col;i.4u p 
SC de 00 kv: brmco c.-pi'i:\;il: 
Cr* «■'■''o ■-iini.Mdoi; Mí.-ci.vi- 
iiliü. Ci-< .ilmii 'ntni-:;iliji Pu- 
'íi-r.ii iiii iin't-1'iuiü. firme 

P4.KNAMKI«4> 
RECIFE.  :i 
Pratos   dí   Ur^iii;!   d*   |>riin-i:-r> 

iicoi.:   l'\lns dP «-ir-inda    ti col 
Crliiau.,   402 00;   IVmerxra.'-   .... 
380,00; Terceira «ortc. n cot.; so- 
■MDM. aieot.: MaM«To«, D cot. 

KtnUDAB — DCBde ontMn. 
rm nacax de 04 quilos: --. —- 
DMde Io de teteniDro p. passado. 
3 940.SB4. 

F\|i»rla<.'hO   77 47 j   Eji:-i''iirlii 
I ■!:,■» 179   Coii-umo    2.ooi> 

.Mi-r(-i(do  —  ll^lll^ei 
(IHTAnOS l-MDO" 

V    YtJRK    n 
t<>KTK.4TO     MINUIAI. 

irrnli por  libra pnoi 
tnhamfDla - Miir<u. lio:c 

.S ll-lj iiev ; mai'j, 5 13-14 um : 
jiillii.. S i;;.14 nrv : -«■■mbr" 
.. 14-15 neii : niinbni n i'''i . 
iii.iri.'-    4 Rii   i-iinip 

Vi-iiriii'-  --   fi'il   li'['-» 
MprcHdii -    Ftrmi- 
FH-linmí'niii iinlerlnr        tiiii: 

iii   -     .^  11-12   tlPif     iii»i'i     > ;'■ 
II nrr : iiilno, .i.io iipit    fimi- 

otihibn, njoot.! 
4.73 nom. 

VfOdM. — MB loUl 
Uerudo Jln». 

CACAU 
NOVA yOBX. ). 
Abertura: -~ Março SS.OO-Ol 

nci.: maio 33.45-41 neg.: Julho 
33.90 n«t.; tetembro 34.31 comp. 
e 24.39 vend ; deiembro 34.BO 
comp. a 24.89 vend.: março iBSe 
29.33 vend. 

Mnxado •-  Ap. enlavet. 
Vendat -   Nlhll. 
Deide D fecham .líu uii.crlor — 

Baliu de  10 a  19 potilon. 
DlHpulUtel     ti tua: 13 45 

nom. Dlapoiiliifl Accra: - 24.95 
nuni. 

Fei-lmiiienlu: Murvu  
J3.Ü0-3I iiett.; mslo 23.77 notn.; 
Julho 34.17 10.11.: M-lt-miiro 24.5i 
niini.; dezembro 25.00 iioni. inar- 
i.'o   1958 n. cot. 

Mercado   -   Ap.   ei<i»vel. 
Vendaa  —   193 loUn. 
Deade o rechtimenlo unterlor; 

Alta de  14  a   17  p(.iitoi>. 
UUponikcl Bahia: - 23.6a 

i-oin. DKpunlvel .ACcra: — 25.15 
nom. 

CEREAIS 
( blaròrii ds dlsponliel fernwldai, 

r.rla  Biii-a  de Mercadoria* 
PAÜIO. 3. 

ACUCAR.   Prec»,  uibelailoc 
AI.FAPA:   Do  Bitado.  sup. 

L'.70: IxM  -  2.85; mercado flrni' 
ALHO:   Nonilnal. 
AMENDOIM;   Numlilul. 
ARRO/~ Aiiint<-.^ii. txnef. p\. 

'.ni — I.3.ÍOOO; psp. - 1,2B0,0n' 
-up. — l.IRO.OO: demiil» Opo^ 
iinnilnBlK:   niprcadn ralmff 

3 4  DE   AUROZ:   Nominal 

MKIO ARROZ    \oniliiBl 
í     QVIRERA:  Kominal. 
t     BANHA;   Do  IfKiiiâo:   iioiiilnHl, 
Ido Paraná, piir. i kg. •   S.Hon.ijn: 
ilaiai. (!e 2ii  kf.        2 a.Vi.ii":   (■■> 
, R. O, üul   n>i<'.   I K.' 2380,-111 

laUí- de 2  kn 'i 3Ni',iiu:   1.ii:. 
: de 211 kl 2,4^0 01'; mcrraclii i-nln: >, 

BATATA 'Ror<,rnbHiw: ii-t 
F.'t.idii.  i-íp 280,00;   rt»   1 .■ 

I23I1.IM1. 2 a 1711111, 3;i, 100 nu 
I nirmido i-Tiliuo 
I CAROÇO DK M,OOnAO |w- 
I ,-iniinrHdo 400'»       mcrrj.di 
■ firmp 

CEBOI-A- Do íj.i.,ili>. (.» I ■ 
' iparai .- 14000 df-n;..i- MIU- 

' iifiminnl-,   n;pri-Adn rnliiiu 

FARINHA DE MANnii.C A    '»- 
■ f*i;iilfv   iir:iiii-j,      .  4.VI i'HI-   '"i-' ' - 
il:'    -  tanoii-   du R.   G     do ^>i1 

, liranra 450.00       (orradn 
, -fooo   mi-ri.ido riTin'- 
1     FARINHA  DE TRIOO    Pr-nn 
I labeliifofi 

I FEIJÃO. iSatra Qa.-. ügUiS- 
Bico d* ouro buparlor - 900.00. 
.Chumbinho. «up. — 910.00: Mu- 
latinho, sup. - 900.00: Opaco 
mip, - 920,00: OaqUlnMo "iip 
— 980.'lü; Rosmliu — .iip, 
I.OSooi'   i)itn:      !W"On- ■Pafrii d- 

■ ver;!.   li iNinlin.  nunelri'    'fr-,! 
li,2001111    ..,11 iinoiiii    v-p 

.   -   I  iii|i.Oii,   t>iiii    ~   8ãi''iii;   f.f 
n,i'l-  T,|>,^  ikiiir.lnu^ iiii-fi"i"'. 

firme 

t.RNTIlHA     N'uli>liia! 
MAMOÍÍA Ki.'i.i;.i1i. .«.-iTi;. 

iiMida- - 9.VI- Po-'i. Hi-r.-n- 
-Diiriisi.     d.-fii-.-n-ida M3'>. 
lt:'rpadn   íllli»- 

'     MILHO    Am.iri-llnli''        VJho<'. 
Aiiiiir>io     .    3111'Ml;   AaiiLi-i-IAo 
a!-'iii     üM-ii-íidii   !i-ni'' 

DIFO DF <-\nOCO fíV. A'- 
l,i ''AH    P- i-.j. ■pli<'1-(li» 

KRV:I l'^     S..riilii:i! 

ranMD « iotiilBM» a> eoun 
totDiéUM  pti*  minmvK. • 

Peto tfstntlso '.,i.,„t* 
puo onitUAlo  f 
FWO CbU8IIO'«i*t«>*t*«*f*<t>*** 
P09O buUTUUO  -••«•••«•■«*>■>•• 
Ptw «oloiiiW»no   ;  
BoUw  (VeoMut^a)     
Sol (ParA) ..-.  
Ou«.aui (ParafiUl)    

Dolar (TI. 8. A.) Papel Moeda , 
Dolw  (D8A)  "Travcler" cheque 
Dolar  (Caaadàf     
Oolw  Cltlnldad)    

Eacudo  'Pontiital)     
'.,,eia  'bpanhai     

i.trii' iltiilic'        
I.ii.ra 1I..KI.1 Pupel .Morda , . 
l.lbru   illigl I    '1Yn-ek-r'   ch'MUC 
Franco buico - 
Franco   BHía         
I-Yii.. ^ PraiicCs      ....'  
0..ltdc     iHDlui.du>     
Marci-   I Atetnaiilui I     
aiulllotl lAuHtrtai     
Coroa aueca     
Jcroii dlnamaniucia  

oroii  NoiucBUi^       

Wpieroado   intini|l« 
. irfWD* 

■■^ 1*0 
»í« 

UM 
UM 

0.40 

8,  PAULO, 3 —   'Bidiiii Oficial de Valores» .. 
88.4£3 tl'iilu)>. nu i'»lar lOIiil em Cr- 3U.*IIH.24B,'10 

Bolcilm da» medlaa dok   nt(«lait reallfadoa can oi lllalea d» 
dlvlJa publlcii da talado de üfto Paulo. 

BOLETIM N.o 2-57. 
APOLICEb — IV Ccniciiuilo 5'     Cr$ 343J1U: L'iiii;cadaii 8*ii 

Crfc  986.06:  --   FPrnjMiirljit,  7'.    Cri   030,31:      -   L"ii![i,,iii|-i dw >% 
Cri 'OOJIÜ. 

r*^*rt^*^ DATA 

8 rtÍH uor, 7 037 694 
E X    1   F. B  I O  K 

19 5 5 I  9 .% ( 

CORREIO PAULISTANO! 
para assinaturas e publkidaò-: procure o Agente local  > 

ou cJifí)a-se a Administrarão em Sao Pauto \ 

~-   RUA   LIBERO   BADAItO,   661   - ; 

I>    1-1   »  30-11 
i>i,  !-i2 .. :'1-12 
Fjn   2-1-11157   .». 

T Ó T A 1. . .   , 

'x> lfc.di.- 

0'":i~^ 
119 fllO.TiO.i 

12.>!7*1 42P 
2*1 1  'itli 

i;i2 RH! ■.'!.■■ 

QiillOt 
ia2  !>lll,242 

4  !ll"-i   !40 
!:in 72" 

117 :'>;i li'2 

I 
I      S.\N It.BS   :. 

I.m t 

.  \rm,      4 mljan-ji<-jn 

»   V  I   K  A  ri O   s 

l*rti|.r«1. 

4uanl 1^11'ji» 

PEDBRAIS 
30 Queixa  porl.   . 

I i9 Ic.r.il. Illiin .. 
L,-IADI.AI:> 

10 IV  Cín i:;ii o iii.i 
r,'3 I,'.i.l1(-.. .-    l»..-i 
2J1'  lu--ni. ^oi I:: 
10» lueiii, ideni  
]0i| Idrm, idi-n:  ..'..  ., 
4110   lllt-in.   Kll'111  
300 1'lPOi. IdPm  
R20 Idi-iii. Ii^i-in  
S54] FV^n^-la^l,,^  pi-r', 

50 IilPiii. 1(111)1 
KiU rnllurnii, ,'i.i-   i' ■' 

4 .M   ílf|-..li f.-i i   A 

MlNUIPAl^ 
2,1    -,:>!■ P„,i|il   IV.ll 
13 liidii. 196;!     . 

BANCU.-> 
.>ii t;uiii,  E-i.iu-» .ii.i:.;,' 

]l"i Ciiiii   Iii'1   t'l   |i' 
1 uiiii Fj:, S   P-uI'. P--11. 

IRU   N.ii*    P.iL.lí .1 
3 40" aí."  Piiiil'>   . 
.-1. lí" V.»l. P.'.iiii..    II'' 

CUMPA.'ÍI11AS 
.i|i    \t :■>; ■  '1". 
.111  l.:'-iii [lui 
1;> Aiiio ,ir. 9  ..     ... 

IHI2 A'»i.i Piiulii».'    -   . 
IJ S13C:J'-.iu Muni/ 

10 .•^(lulob   , 
1.000 liid. Bra-. Mela^ 
1   150 Pjt't.'E.v. FiT. num 

20 Pau. Por«a Lui l'"'' 
900 8. Paulo Alpar^aliu. 
450 B. P TcrrenOB . -  ■ • 

89 Soirt .. .        ■ 
BONCSBOIATlVOi: 
seriei iMiladaa: 

71U.W.-II    :IH ■.      . 
.MiUOlJii     311 

30,0011   -in      

aoo fw   -'H  -. 
220.000   ;B   ,   .    .- 

50,0U0    HB   ..    ■.     - 
20,1100    'JB  

500.00(1 10B    .. •■ 
íao.iiüii 12B  
;;i: iilHi    IC  
ISU.Wiii    2C  

17."00    TC  
i.,.ou<i   ac  
IJouu    9C   ..      
10,l"lii   !"C  
n.üiKi iic  
i2.'i';o ;2C    .   _    .   . 
11 000    ID  

Valui 
notn 

I.IHll- 
1   fiiO 

.lOn 
I  uOi- 
1 i>|i'j 
l.Wiil 
I.ODO 
lOlui 

1.000 
1. Ofvii 
1 nnn 

I.OOu 
1   Ouíl 

lll" 

1     IIITII 

1   IIIIU 

.- •" 
21W 

[aie 

li 

PU*' 

Hqt* 

12 

: ■1110 
: IIIii' 
1,0111' 
I . IIIH) 
1 liou 
1 iino 

200 
200 
200 
200 

looo 
3 000 

liai 
i'ii> 
lóo 
iiiii 
III» 
100 
lUO 
100 

loo 
IIW 
mo 
IW) 

100 
too 
100 
100 

100 
!00 

tjO.-I.I-O 
KoOUU 

JJ3 'li* 
}<in '>o 
583 'JO 
5;: 4.DO 
985.00 
.íBI.uo 
iR7.ir!' 
988.'III 
630 .-O 
<i;i ~- irii 
7'ii'.'i' 
IIOlill 

.i9n i'i< 
511! .'10 

33,1 u» 
305.0" 
J3,"i iiii 
;2ii.iHi 
20H.(") 
300,0(1 

I ■) '.i'" 
1 iii|'.iii' 

1,02-: <iu 
I .OlHI.UO 

1..iii;'iio 
USOdii 
hw iili 
140.110 
182.00 
219.00 

I 336 OD 
ISSO.CO 

9!».:<0 
90 ..'lO 
H7..W 
96.90 
94.50 
93.01 
93,25 
92.1.S 
91.00 
aii..'iii 

90.00 
85.35 
84,3.1 
83.40 
82,60 
RI,8(1 
90.00 
80.30 

OS 
Aa; 

827.12 

344.'(' 

583 38 

Olk   411 

CMW 

'Í2-'."5 —.- 

111-1,11 _. 

'1".- -.'3 
539.1)0 

335.00 ' 
IIO.OU 
2IJ.MI 
■:2u.0O 
2gu,0O 
21;», .011 

:. -iKil.V) 
1 ,3uii.ll0 
1,030.00 
2.000.00 
liíOu.OO 

bJb.OU 
JUO.OO 
15U.00 
16Ü.0O 
210.00 

1.339.00 
1,550,00 

-,ias!oo  ■ 

09 .;5 
99,:iiT 
97.25 
9«J>5 
94.25 
92.50 
93.50 
91.B0 
91.00 
90..W 
S9.2.Í 
84.» 
83.30 
83.30 
82.19 
81.98 
80.78 
80.07 

IVniCES   FUNDO   BRASIL 

■'Cl 

Ji'i 

'1 «í^ :i  f':T, ■.iiifíi 

**<** wr* * j^-^^^J^ j-^**' *T *<#***** ******•**■ 

I Troca de Cupons do Grande Concurso dos 

1 CAFÉS 

U N lÁO 
E 

.ttrrcadarlaa 

í > Alioduo '■tn   piiima   icupiluli 
I ' Aii:<iu:><. riu  pliuna   imi(-rluri   .. 

I Liiiter   
, I 

.l|rri'ddoria<- 
; I AIKUII-.V cm plullia  <i;.i|J.I.-l'   ... 
[    AiKod5b rm  pluinK   iintfnuri   .. 
; I Lniici 
il 
I;     KIO  ;i       íaiiriida>. 4.156 i»r- 
: iioi. ídidai. 1.300 Ia^üo^. exb- 

uncia. 51.646 fardob. Ootaco por 
dcE quiloa: libra media — ter- 
tOei. tipo 5, cri nominal a Crt 
nominal; flhra curta — pwulls- 
ta, tipo S. Cr» 420.00 a Crt 

tAfxiue ..i.i. 
(tulhn 

■.•5,58ri.2TJ 

;j.KU7.r'4l> 

:3„,.   .. 

■148 27-> 

105 004 

(■-..Lauas 
Qullo-> 

12 491 

K-loii^e   ,LI-I.II 

gtUiun 
24 748.449 

104.813 
3,79t.8»J 

.-',  -Cii   U ;,.,..l" 
-^J      ., ■ ;i',i,i ■' 

>iiu. "Wi.^i.n' Birt" 
CTi    "I     Ir    I    ;M" 

17 "Amirfu  C" 
"Oii.iOcrUnd" 

Siiij   - 4'u lll  .Mil- r-k" 
!■. "Siu.i.. 
i;>   -AliL.tu' 

.-.' - ...o 
..   u-1'il 
IIIIITI.- 
ll.1''tl>IJ. 
ilalUtid 
lii>lL'nili>K 
(:ui. m. 
,:i-iii».i 

n,. \..-:u. 
\   M,.t 

1-1. it.ii\ttí' 
Bii;i,nK>i;>- 
A. Bay 
R. Oi'aiine 
B. Airc^ 
Krenirn 

M. A. Alinii.< 
H   AtrF< 
B.  AlrPK 

4»rra 

b^ 

lio 
tlp, 
1 , LT-1, 

II     I 

CABOCLO 
POSTO   CiNlRAl: 

RUA  IIBERO  BADARÓ,  665 
:&al(ao  do CORREIO  PAULISTANO) 

;::tín::n:!:::i::::::;:::!»tKK:«:::iíii:::i;imiBa«ímtai:i:!aiw:!:ii. 

KulNtCNi-lB i.362 
Ciiti^iiuiio   700 

.Mcri-üdo Baia\pl 
MbKi.co  ..   IK.I>4il.lKU 

NOVA YORK. 2. 
Abertura — An 19,10 horaa 

Mar^-O 1957.34.20: malo. 34.33: 
42.>.00.   Posiço   do   merendo.   Ilr-   jijno, JS.BB: outubro. 13.29: de- 

PtRNAMBUCO 
RECIFE.  3 
Preros de MniJS 

'Pipo   "fi" rOnip 
JVrUy*    111"  ".■>"   i'iom ■ 

FS)'"di>s 
rv-jidi   'Hii''Oi   w^i dl* RO 

psi.s^-idi^ 
Dr.-dp   I o   de  tPlPtnbro   p 

p:ISSíidO  
E^portni'0   ... 

./.pmbro.    33.30;     marco     1988, 
jiicoi,;   mulo,  iicoi. 
I     MPrcHilO    .   Fkiatri 

n''-dP  o  Ici-linmeiiio   amerior 
TO no    ■    .,  piinial de  I  n  7  iHini.fu. 
.'I.^.On I (s-li.iHi^iilo ITi   liuian. 

Man.-O   34 SO.  ■iini'1   :14 23,  lu- 
hü.   33 08   i'onip      .14 00   vend.: 

;iiiiiibro.   33.30:   ilr"'mliro.   33.28 
iiinp.. a3.;iO vrnd.; março. 312u 

93981      omp..  33.33  vend.:   mOlO.  33.13 
70   iluminai. 

r-mbiircdvan 
I.m  i 

- ■niorcB r" 
" 'Aicutl  Bi'\ ■ 
"íiljlidu" 

"8l»es'' 
"\   iieí. i-la" 
Plcu-inu" 
-* - ■ u/uri" 

"Aluubi" 
"8n-        1      il»" 
"Del   Mundo"' 
".Marm..'^10i'c" 
"■,l,llll[:-r' 

LriBti"" 
'  raiitiiar^' 

■■(«Ide   nnifll" 
Antro " 
"I.in'l:.'iii Cuítro" 
■■Quarad" 
"ChilJ-" 

P   t   (-   H    t   O   O   !> 
\arton. I>e«liiw t aria 

iiallHiio 
airwrnrallO 
iiui Ui'KllPii 
Italiano 
diiiain. 
uruguaio 
rralicfí, 
holandct 
aleni&o 
americano 
americano 
IIWI-lii' 
nritPnuno 
■j,; •■lll mo 
na'->on. 

li*T«>»a 
.M.  A,  Ahmaí 

a Airca 
B. Atra 
Copenhaiuc 
Mont«vldcu 
B. Airea 
Hamburgo 
Hamburgo 
Hoiiíloti 
n. Alrea 
R. Orandt 
I-riPíl* 

rt. Vrti 
P   Alegr* 
Iiajai 
PPIOUB 

FnopoUt 
Tutola 

■.-  Cf 
laMre 
rrulaa 
v.ga. 
v.gs. 
v.í». 
lio. 
v.ga. 
v.pi, 
V.in- 
tui. 

v.a» 
lasirn 

'   V 
laiilrp 
V.ÍS 
T.JK. 
v.gs. 

ICelerentes a   BMw Oficial  de  Vale 
■ctembro de 1994 

3-;-.7     .. 
AI: >II.-;' ,   ,. . 
M.,:< b, :\i' do uno 

M.^l* "I"' d'i uno 

ét HU PHie — • 4* 
igo.eo 

r. Puhllrnt lUncati    Coaip. 
MOtit.i i.'> lll.i     (ISIIt.) 

V4.88 U4.82        131.» 
99.1! !3a.51         131,71 
94.88 I34.R2        131.18 
t>4JI8 134.82        131.11 

9***f**^** ****** *»*** #^*a 

CORREIO PAULISTANO 
tradição de dignidade agora acima de 
partidos e  independente  de  grupos 

"*#J*^##^i#J***** J ^** J J J* 99* 0*90 # * * * * 

1 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
DA CAPITAL 

Solicitamos que nos comuniquf m qual- 

qupi irregularidade no recebimento do 

jornal  pelo telefone 36-3167. 
imnimiiatimtíttmiKimittiiiimtiatamimtmimuinmitttw 

APARELHOS DIGESTIVOS 
UR.  LFVY   SODRt: 

iiMta  as (.-iisles da  SiDia Caia 
UaMtll*!   do   ai»'elha   dlutitl» 

t   aao-rttati 
Al.   Brlfadrlra   Lah    autanlB,   ■!• 

—   ',.*   indai    —   Fanr:   m-lê7> 

I      AHAUSES aiWCAS 
LAB.    P««»     D».    MAim 

AnallHi    CUnuaa:    - 
I Qiilalca.   Huaateloelai, 

■aa tuaMraik Btt -  4« 
> -   1«Li M-nü 

ALERGIA 

Dll. A. Í>AMÍM>1A.\\I 

Ahfikji t-.r/FFtm BraEniurr,.   i-rií- 
nlrkii    lohAvr,   mitlgt-t,    lOkst   da*   ni- 

maijl«i.  rcnlnatU'^   Irfijiienini 
ta*   nniiniBfa.  tn   _   u.,   14  M 

17  li*rai — Tfl,  M-ltW), 

CIRURGIA PlASnU 
OR    «AUL  LOEB 

■ irui(i:<o da Aueeucto Paullil» aa 
i^niiiair ao cantei — CUaitla rs- 
1'üijkiruiKa tumvu, quelaadurat. 
ru«a). cw    Dctattaa d* Bai^eo)». <M- 
VTtLOk.   -   R»   XtlilM U tlÊttt, MO, 
ll.a aadai. aal* UU — TH.) W-Wll 

(.irnrfla «atatlaa.  D«Ilt • ai^kM 

DOENÇAS DO CORAÇÃO 
DE. mnVmiANO ■   OE HBHttlHia 
Dlraior   do   Inil    oe   CarOTOiogi*   o D 
Haniltal    h    e    aparecida   r   Caaai 

da saúde tiataiiiHi 
■fceiiaeatdlatiatla (a Muaiuai 

Kaa OaM. CiHplalaai.  »*, tjf ueae 
■••a*  ti»  •  «•   -   Faa«i   ~ 

-»M UtotfkMt» 

CLINICA   BtCDlCA   GERAL   *■   FISIOTERAPICA 

DR.   GUILHERME   CHBISTOFFEl 
UedMo MpsdaBita «e apiMlM dUMtlio 'nrOMiOO.  timariM' 
PicuDO)   •  da   d»«uai   alarnaai   lama   oniaaila.   tuawwc*' 

mw «a MHpMIaB, 4U - %m aadar. aae, da Saa VWn «• 
nMiiaa -ta. W^mB -natiaUedaaukau kana 

6INEC0106I4 

DU. SÃUH DO VU " 
Rtwnudada DMDtmdolaj   -   MB"--"at 
d* seaUatai       fhfftoi a Colpo««opia 

lUifBoMM praata* do eaatarl 
-    HiitMilaia «• - 

,^aaa a i* ■ h 
a   Mi.1 

6LANDUIAS INTERNAS - PSKOANUISES - PSiCOIBUItt:: 
os     .ARAQJO      LOPES '^- * 

cura   [lerniaiieii-.e,   'ü/t  neMii    'iiuáiauei-adade,   aeacraoiu 
iBipeteiiBU, «Hotamcnio uerrau, traquãu (eraL Miraal. «aoMli^ 
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QmFlCITARIOS MAIS DE 500 MILHÕES 
CÁFEEmmmu^TENTES 

^:'?^y;^;;^: ■irifn 1 acnijrjynnr-ii 
Argumentos apresentados pelopresidciite da Sociedade Boiial BnuUdi» eM jldáea da n- 
cuperação dos cafezais — Necessidade de recursos para a pioduçfio de Mlés Unos Deiu 

tro de seis meses poderá ser Retirada a r«rònna camUal  
Durante a ultima reunião da SocieOade Rural BnutMrO, o 

tr. Antônio M. Alves Lima, preiütnte da Camittào KttaálUll 
Fro-Re/orvia Cambial, aludiu d atual campaitha jMia l>roiIttgdO 
úe caiés llnot, declarando Que O poiierno precisa fomectr O» 
recunoí ao /azendtiro para que esae "áeiíderatum" teia conce- 
QUido. Releriu-ne também ao problema da relorma cQfnbfaiI, t 
eollcllou do presidente da entidade, sr. Lulí Fita ScArlnho, que 
dirigia os trabnlhou da reunliio. Informações tobre « ultimai 
providencias da Sociedade Rarctí Brasileira junto ao$ poderet 

. públicos,  quanto  ao assunto   auí  acabava  de  abordor, 
, Interpelado, declarou o sr. Plia Sobrinho que. quanto « 

ÇiieUto camhial, já i de conhecimento geral o ponto de vMa 
tta entidade, que permanece dentro do seu enunciado, favorável 

.« iniwi relorma. lubsllluindo-se o atual e injusto regime por 
•jOutro flue venhn n estabelecer -uma laia cambial que corret- 

^naendo á reclide.tte ecanoviira do pais. Igual para lodoi « u- 
tavel, seja capas de assegurar a  prosperidade i/erar. 

Quanto !• pnsslbllldnclp de siin 
ptoxlmn cfellvíiçAo.    sPm    poder 
precÉsar .i c.iliude i\iie seríi lo- 
toada Pf''! «ovcrno, Jiiliiii. porím. 
aceitável a hlpolpse de que Isso 
•eonleçii, iio Ivrnilnnr o pnino de 
vlgencln a,i M de llccnçn pre- 
TU, reoenLempnte prorroandn |>or 
nial5 8 mpies. Essa rpslrlta pror- 
roííç&o se lhe «flsura mulio sin- 
tomática no cíisü, de vez que o 
governo dispondo de amiiln maio. 
ria nas du»s casns do Parlamen- 
to, e»f>n7. ri" !!■"■"'IIIr-Ihp mais 
Wtenso pra/Ji. roncordoM rm li- 
mlta-lo  a   um  semestre   iipenos. 

E" de deduilr-se. declarou ainda. 
qiie o praiu em flueslflo se dea- 
tlnp »penjs k coneluRAo dos es- 
tudos QUe le protertnm em torno 
de uma rftorma ramblal. a ser 
flnnlmetiie adoladi ao l«rmlno 
dii prorr.iKdCSo i;n MRor. Ulo é. 
a 30 de jurho do corrente ano, 

No que diz rp«peilo às medidas 
dl' amparo ao lavrador de cuté. 
ncressatlKíi nfto só para a produ- 
ção de refés finos. mas. nola- 
riamrnir. para umH ampla reoo- 
vaçso rt.T.ciiHurn rafwlra de S. 
Paulo,   nas   condições   hã   multo 

P»MnlM«u pda BooMMie Bu- 
nl BrMlMia, deelwou o «. PÍM 
SoMaho qtw Uv«n opoctimid»- 
á* de nllcrar. m>l« umi .vec u 
ponto de vista da entidade, lu 
noente Minterencla que prole* 
riu no Ministério da PateniU, ■ 
convite do Conselho CoordBwtdor 
do AbtuteclmeDto, Salientou, ali. 
que a nosaa cultura eateeira 
acha-se sn>vemenle ameaçada. 
Bn S. Paulo, que i o prlndpal 
Estado produtor, há apenae ItO 
mllhSee de cafceiros novos e doa 
1.130   mllhóes   úe   calrelros   em 

«BMoi,inM iBdIntaf, Mundui- 
do R.pA)diie>o-«n HMM «oano' 
mIaML Otn IMO'■knbain. M te- 
tndqnt, ff» WNliiMm nult • 
ai^nr«M podãntpnbUoMiiDu- 

ttímt «iBdk que » iMfmtlo d» ™ll^ "^idaile • Muait, qw 
cuUuTk okfNlra é mu Mbigfto 
nAOlenal « Ml» Jft MU «npi- 
niMdiL a aodMUde Runl BTMI- 
lam. TodkvU, eabe, tcont, M 
governo eumprir a lUt pute,' que 
nio é um «uzUlo de favor » uma 
olaue, DiB« um dever Indecliná- 
vel para a Nagto, para «eu pró- 
prio desenvolvtiiwnto eooooinloo. 
sem credito nto t poaelvel «ata 
renovagio. Uoe credito tacU, a- 
bUDdante e barato, A Oanelra 
de Credito Agrlcota, criada pa 
ra  fomentar a  agricultura,  nto 

produrflo,   tnals  de   HO   mlIhOei  estA   cumprindo   sua   finalidade. 

POSSíVEL DESVALORIZAçãO DO PESO 

AMEAÇA A ARGENTINA 
UMA CRISE ECONÔMICA 
Comenta o "Financial Times", de I.,ondres, a 
grave situação daquele pais — Substancial rea- 
jnstamento de salários — Retração na aplica- 
ção de capitais — Cedeu o governo diante da 
pressão dos sindÍcato.s — Pagamentos em divi- 

sas estrangeiras 

sío "deticltarios". Urge uma 
providencia, e a unlca solucfto é 
renovar a rui'ura do cale em 
moldes r^ictonals, aproveitando oa 
maJa rec^^nles proRreaios da ciên- 
cia  e  da   lecnlcH.   E'  necessário 

Tem vUitado. eiciueivamcnte. lU' 
croa diretos e Imedlatlstaa, quan- 
do a leglelaclo lhe atribui a tuo- 
cfto  de estimular a  producto. 

O sr. Bea Sobrinho demorou- 
■f   ainda   nas ConalderaçAes' em 

aproveitar   os   ensinamentos   dos , tomo do credito aaricola no Bra- 
estudos nobre solos, planejar as 
novas culturas, utlllaando pee- 
soal compi lente, como Jé vem 
faiendi) en> S, Paulo a Serre- 
inrla da ARrlciilmra. E' preclsi: 
associar a cullura eateeira í dos 
cerenla. como )A se procedia, an- 
tiKnment', nas velhas raíenda* 
paulistas, oue sempre atHUitece- 
ram os grandes mercados urtui- 
nn.i  rtn P:I1F, 

CREDITO   FÁCIL.   ABUNDANTE 
E  BARATO 

Em huas palavras de alerta ao 
governo.   tii'era   oportunidade  de 

sil, declarando que a Carteira ca- 
peciallnda do Banco do Braell 
age com pouooa recursos « a lu- 
ros elevadlaalmot. pois. teorica- 
mente, empreata a 7 por cento 
ao ano, noa caaoi de flnancia- 
menlo de entre-aafrae. mu. na 
pratica, atravéa de uma eerle de 
tanaa. como a de tlacallncko. co- 
tnissAea a documentaclo burocrá- 
tica, eleva a male de IO por tmO' 
lo a taxa de Juroa. o que nto 
acontece em part« nenhuma do 
mundo DO aetor do cr«dllo agri- 
cola. 

unMfttn nàU, «nflni, Uwn to- 
4»-4 Haeto. RMonoa DIO fal- 
Um. Bait* qua o iDTCnio apu- 
que legalmente o i^ doa iglw, 
que tem eub) deavlado, Uegalmea- 
te. para cobrir "defldU" orga- 
mentarloa. O oredlto para reno- 
va«to da culturA de café dCva 
aer Uultado, em tua oplnUo. no 
máximo, ao financiamento de BO 
mil caleelros novoe para cada 
lavrador e pelo praio mlnUno de 
4 anos. mediante um prévio pla- 
nejamento de racionai utiUiaçAo 
da« terraa da propriedade agrí- 
cola, feito pot  agrônomo* espe- 

elallataa. nrinádM' ■HHTnmi- 
doa oaf eMíB. em muma» WOê* 
etoMdM. euFraa de nível a adu- 
bagio adequada, e eoa altaim- 
Onglo. ooD» demomlnt a expe- 
ilanala da Ompteae. ternaii a 
«qrineçfto accnomloa e mpleia- 
H ao faMndeiro todaa aa facul- 
dade* para a abatençio de ea- 
U» flnoa. 

AUBTA E ATIVA 
Eleaflrroa que a Sociedade Ru- 

ral Bratiielra permanece alerta e 
ativa na delesa doa direitos da 
lavoura eateeira, aatim como de 
toda a classe agro-pecuarla Ter- 
mina declarando que ouvira do 
ministro da Agricultura palavras 
dl' inteira concordância com o 
ponto de vista e as sugestões lor- 
muladaa pela agremiaçBo ao go- 
verno, notadamenle no tocanBe ao 
credito. 

FOIAN SUPEUOKS â  135 MIUIOES DE 
FUWOS AS TROCAS CONERaW DA RtANCA 

CON A AMIU UTINA 
08 ft^"^'ffl<Í[|Mpi^lf»iii mercadorlu no I 
valor de 7l0»1diíffl«tf de franiràs^^^ \ 
taram 58.lã0 xnSShdes — Diminuição de ' 
2.400 mllhdes em relação ao mesmo perlo- 
  do   em   1955           ' 

5xi 

PARU, I (AFP> — Durante 
o* 11 prlmairoi meaea de IBIM, 
aa trooai oomerdala da Ptenm 
ifetropoUtana com m palaee da 
America Latina atingiram o va- 
lor global de I3S.1H mUhdei d* 
tranco*, doi quaU 77.056 ml- 
Ibeee relativo* * ImptvtatOea pe- 
la França e 98,130 mllhSe* a* 
exportaçOee da PVança; repre- 
aentando easea algarismoa. rea- 
pectlvamente. iA% das importa- 
cée* e ÍA% daa exportacfiei da 
^'ança com o conjunto doe paí- 
sea eatrangelro*. 

Com relaç&o a IBSS lonze prl- 

nlelra* me*M), eiae lutareamtto 
■preeenta uma dimJnulcio d* 
>.éOO DiUbOe* da tranco*. Se, pdr 
um lado. as ImportaçAee aumen- 
taram em 30.300 mllhOe*, a* *X- 
portauões, por outr^ lado, dimi- 
nuíram em 33.600 mltbfie* d* 
trancoa. 

A balança comerciai da Vtaa- 
ça com o* paieci da America' 
Latina apresenta, em coneequen- 
cia, um 'déficit" de iB.e3s ml- 
lhOe* de trancoa, enquanto que 
um saldo credor de 33.900 ml- 
Ui6e* era registrado an data cor- 
respondente de 1995, 

'************'*********ei»ej*je*jj rr**rt ■*>*>*****■* j**e*j*e*>*jjjejjji>jjj>eejjij. 

EXPORTAÇÃO 
ESTOQUES DE 

DOS 
CAFÉ 

SANTOS, 3 (Sucureol) — Eetomot Inlormodoe <iu« o governe iedetal estuda a poeelblllclad* d« req- 
Itaaruma opwaçoo d. ttoca d* ■•ut COÍM, com o. cM, do. exporiadorM, a fim d» pmnlttr que, pelo 
sulMtiluIç&e d» produto d* quolidade luperlor por outra de quoUdode Inferior, aelom exportoveU ou «lo- 
quês «dstoBlM. Nao obÜTemoa outra Informação senõo «MO. maa, pela fonte que no-la forneceu, a hipo- 
tM* Mn qiMttao • narMa ^^ 

>****»**» ee#ejeejje 

LONDREÊ, 1  ,AÍT| — A pos- 
■Ibiliduüt'   <n-  i.iiia   m^sislurji.çí.o 
do    pPSil      ;tl„i-.'i[.liO      e    Boüicl.iü.l 
eeta müiiliii IH-IU  "Piiiünci»] ii- 

gentincis   "O resuliadn é nue. diz 
i'lc,  a  .^ri;iiiiln.i   p.ucie ul'^l,J^d- 
<i.i  ;i  eiiltar iiiini^i uma   lim-  iri- 

, (;;tiiiii,:uiii,      t;-   pi)s,sin-l   qje   J^ 
mes  .  em     s.-^u,<l.i a     Uns,,   ilo, ,iul.,r.,l:Kles   :ir;;pnlinii.,   coii.su.im 

,1   curso em   libn.   c.   |HW>,  toirMii-',-,;,„,,   eni-.,iiL..:i  ,> meio r,r  Ir.iir 
tada   üiin,:ite   ,,s   ü.í,,,.,..   ..,.„,;,.„   -n,,um,.iLu   <ie   alu.   dui   nre- 
nas.  K   11,1   ;II1IíII;LU   ifiic  iilIlfiiiM   a'i;(.." 

■"K'"V"-'- i     ■■■'^'■'- ^i-re,,,-,,,,.   ,.|. ^■ 
Lonitoiil.  eM»',-i,i!!:,(.. IMII ,í,|.--1 ,.,, II„._,JI.MII   a  \,,   .mú 

toes lii.íKa.i,.~ oo j..ri„,I.  ,.„ ..,,,,',;„   p,..,,,  u-f,.  ,„^„.,-_,   „...  „   i,,,,,. 
que  a   l).ll^,,   cio   im.s.,   c.i:   lii,ii.\i..  i:ri-.:ur-i,r d,, vi.ii,, leduvíu. ü.. 
pode ser  atriljuida.   -.■ni   ü.i..l..!i-n.iii.i    ,,|,,-ii,|   dr,   |,e.vr' 
te  grande   medida".   ..   mr,ilii„n-     IVÍ(í.\.*IJ:MOS   nl    DIVISAS 
ÇftO d»a rei!Ulíiiiieiiti„ loiiiii ii.n- 
tes ao tunciüiiiimi'Ntf, iiii iiieri^i- 
do livre dos c■ilIllblo^  iiri!ria;iio™ 

ALTA   ÜO.S   1'llKVOS 
•ho entanto, acrescenta ele, hA. 

Deve Ser Incentivada a  Formação 
de   Economistas   Pelo   Poder   Publico 

E' IMPOSSíVEL ENFRENTAR RACIONALMENTE OS PROBLEMAS ECONôMICOS SEM O AUXILIO DE ESPECIAIIST^ * 
CAPAZES — o  CASO  DA FACULDADE DE  CIÊNCIAS  ECONÔMICAS  E  ADMINISTK ATIVAS DA UNIVERSIDADE DE S   PAULO 
—_—. .  PRECISA   SER   REESTUDADO   
o Kovernador do RKiado. ateti- da ei fflals competentes no cam- 

dfiidii H uniH de<'i!^Aü du COIIM' ' po de connecImeDio que abraça- 
lho üii Uoivi^islilHüe de sdo Pau- ram e te hoje el« sào iwueos 
lii. drcreliiu o lecliHmenio de um é preclra Que incentivemos a lUa 
dus cursas d» íKciildade de Cien-; lornia^to e criemos condições 
ciii-; BiMi'JmirHS. ! rjuc íncililem aos Jorena, com vo- 

O l.ito dii FiiriilduOe de Clcn- ■ CHçAO para eu>a carreira, o seu 
rjj> &iiii>mlc\is iiirmnr poucos inuresso e a s\i* permanência 
HliiiiiK ijiir .irio. fie iimneira ai- ii,ii;iit-|g Faculdade. O problema 
Kum< jiiMifici [i ifii lei-luinien- nSo í o de lormar uma grnnde 
tii .'-iiiiims iiidin iiii,iiiiineí em re- m.issa de proHwlonals de rom- 

, coiitiir.T que o Ünisil esta H  ne-    potência dundoM. mas o de lor- 

freaa  prlTada,  como   no  eeter 
publico. 

I^Bchar o curso diumo porque 
existem pouco* alunoe e realrln- 
glr a atividade daquela Faculda- 
de ao simples ensino noturno. 
significa eliminar o unico núcleo 
onde le leallzam em SAo Faulo 
algumas pesquisas nesM campo, 
E' cetio que a Faculdade de Ciên- 
cias Economlcsi apresenta de> 
leitos, como de resto o apresen- 

KSTKAMiblKA.S 
iJiiiilj.ird Hflrma amili. que u 

i nr^^l c)il<:l;il Ijjrna-se ja caOu vez 
nienoi "realista" e que os ex- 
poriüdores de certos produtos ar- 

Indkiofl  que   mostram   iiiii- es.se genilniis uveram que" ser uulipri- 
monmtnl,,    ,>  bii.xa     c «i^iiii.,  .■,,,;.„ ,.  ir^cür no lur.su do mer- 
parlxulan,;eiilií »,i  I*-m.ir de  ii-rji.nlr) IIMP I,„,„  p„rH; do produlii 
O   »iii.il   M reiii.,   dl'   Ciiinliiu  qii'-.iii-  M^,„  e.yjyu Utcií^^,   "Se  a   :,lt;i 
bradi)   vi.   .,il.i   Un,   jjrc......   .-.•-i .ius p:,-.-.i, mliririres Hi-„rrii.i mn 
perad;i    n-.,    .■\r..inliii,i     apii.s    ii hini ,  ,,iiiiiin:.i d,- ,Nrus  rii-tos  de' 
sUbsiiiiii.M] iiM.ui-liiim-jitü di>s .SJI-| JIHKIUI. 

rrsi.li:ir   lie   iim   enorme   ■nimero   m:.r prollsslonals altamemt com-| Iam  lodo»  oa InsiHutos Unlveral- 
di'  efiinomlsiiis   profissionais,  ca-   petentes, lanlo no set«r da em-   tarios. A loluçâo, entrelanio. náo 

ea* no *eu tedtamcnlo, maa. lUn, 

CAPACITADA A INDUS1UA NAOONAL PARA 
FAEfi,üR ONiBUS ELÉTRICOS 

chefe   da   Nação Telegrama ao 
,     A   proixiMiii   dii   leluliirlii     dHt prefeito do  Rio de  Janeiro, 

larlos. t:.,.., l.imuf., de,h.ra'ele.   ■.,.ln,™V/    ■ml./d;;',   mm.nd.ídés   ''""'"''^■'^"     "''     °'''»'"'"'^*"     ""1     rermlUmo-noa     man.íesUr 
parecem   tiT   iJtnvotudn  uin;i lei- 
ta foníi,. ,iii úii n'i'ni;iiire rie lii- 
visas 1'fili   i; .■ :r,i, iiiIroiiu^ulHs iiíi 
men.Kiu i:::,- H|iijt a  lrilIL^((■r^■n-   u , i 
cie  (i"   i.iji.t..:, 

tMPtlMK)   DO   (lOVKRXO 
ARGK.MIM» 

^■ri;ii.t,i.       ,i.,r,i   que   llien  perini- 
l.im iiiii.i :.i.(ic>f [Mrle di' suu.s ri'- 

Criiiiiirrviicla»   de   t>nil)U.i   Eiiitl-:v,  eia.  a  nossa  surpresa,  ao  re- 
roK, do  Bio de  J,iiii'lro,  o  presi-   lendo trabalho, no ponto em que 
dente da   Fedeíatiii) e dn Ceniro   classifica de aventura  a   (abrlca- 
iliis   lllflu^!rlllJ.   du   li-iíido   e  Sáii. CèO   nacional de ônibus  elelrlcon, 

Ki.i   li.n-    Newe   t:,s.i,   cmi-; P,.I,1ü.   „,,   Aiitoiuo  IJeiiv.U',   eu- 
I iui .!.■   ;i.s Bulorid.idc- M- enc.ji- ■ íHimiilioii    „   sfjMiy.o    leleürania 
ti irjio   :i;i   imimsMi.üiiiíidp de   s:i-! RU   pr.vslpiiie   da   Bermblica       sr. 

r,„.,.,,H     ,.   . i.-i.i/cT   coni   í:<  r.Tnrío<  '>Tir;iil. | j„„.elino   KulHUs.hek   de   Oilvei- 

verno   .iri;.iiii:io   ^   esMr./.ni.    n,,,".   ri,,„   ,hH..irl.irt<.i"  -in   diM.,,   ' 
prmclpi.i. jiara im|)i-<lir .1 í,iini.-r-je-Tí.riu..-.rr(.     F.l.-.   .«■   ler.io    en-l.l„   KM.ul..  d 
to dos MiUniis. unui   len <|U« to-hí, ,I:,M,I,..    S..J!I   i,   tran^^íerir : n.ii'i 

onr«ílm-'ri'Í.'"r""'\""'^""'"  "■'   ""■"■'■"'"   """  "   """"'   P-rl,. i rl„ OI,ei:,l  da   i;n,ft<,"    de 24  de | clonals 

dWdíanrVnen.Mo^ V     ■"'■'''■'■ ';    '" ■■,■""-'■■'■   '<   <--"<-^n      .le      t>r«..nl«i<,á«   de   exa     dl.^pei.sar   «o   ..,uol..    rei- 

e, como decorrência, a recomen- 
dação de Importação de carros 
estrangeiros. 

EnsF   pronuncia nwnU)   lere     a 
realidade    da    industria    bnullel- 
ra,  ja  capacitada, ateava d« or- 

Hii.   Paulo   tiimnu {uanlzairòes   Industriais   Idôneas,   a 
iii^iini-iii.i.   arr,iu-s   do   "Dia-   lorneeer ônibus elétrico* gS'J, na- 

"A    Kedfr:.c.»N   ria.s    InduMrlas 

■■conomlca t do comportamento i mer.tc construída sobre nipúieses 
do» íiomena nela inserldví qual que refletem a realidade dos pal- 
nerá o efeito de uma moil,i,.-,n-ao ^ ses mais deeenvolvWoe como os 
da taxa de reserva ^,' í:Bi«ma i Estados Unido*, a Inglaterra, a 
bancário. Em econíjmia i impôs- Alemanha, etc., ma* que só mul- 
slvel o receltuarlíp- rada caso *. to Imperfelument* representam a 
um caso novo e «i iwde ser ade- ! realidade brasileira. E' por esse 
quadamenle resolvida por uma ' motivo Impossível uUUiar dlreta- 
nnállse psrlirular. A teoria eco- i mente as lecnlca» de combate á 
nomlca  hoje existente foi total- I Inriaçlo, de aumento da produti- 

vidade, de eatabllliaçào do nlvel 
de emprego ele., desenvolvida* 
para aqueles palses. Mesmo env* 
os países mais altamenie desen- 
volvidos, o Intercâmbio de tecm- 
cas no campo econômico é multo 
difícil romi) o demonstra o re- 
cente estudo sobre as diveraencia* 
da produtividade fl.ticn entre ai 
industrias americana e Inglesa. 

do   iiitaainenio   do | primentos". 

Ventilados   na   Fiesp-Ciesp  Vários   Aspectos   da 
Nova Lei do lnnpQ3to de Vendas e Consignações 

T I Regulamtnta(.à(>  il<>  imposto  de  renda   —   Siirçem  dificuldades  para  a  exportação de 
 manufaturas  nacionais  

Depois da sesü^o solene, rm- 
lUada nn t,cdc do Cenirn e Fe- 
deração íaí industrias an Opta- 
do de São Paulo, para B.';.-.n,iiuia 
do conieiuo r'n're a Aç^io ISuctal 
a O CI&SP jura a mauulfnçãii 
^ Paculdíd'' de Engenharia In- 
dueCrlal, vn;:uiam a se reunir as 
diretorias da FieSP-Cnsp para 
• KS.^0 ordinária das quartas- 
Mras. 

O sr, Antônio UPVl^ale deu a 
Bvra uo sr. AKo^Hnlii) Jane- 

que presidiu a ini'sa elei- 
. das eleic .'K pura n'iiuiução 
diretoria do CIESl'. I'I,III/H- 

I no mesmo dia. Este dnlarou 
Mtoa os comptjn<'iit<>K da chapa 

atrada, CUJON nomes ja süo de 
heclmento ecral, 

Frosseguindo, o sr. Américo Ca- 
Informou à Casa que, o dl- 
de Rendas Inlernan consi- 
que as merradnrlas produ- 
com os efeitos Icualn já 

dtldos ai* 31 dl' deíPinhro [lO- 
lalr das fahilcas. Ilsiramen- 

; ati 15 de janeiro, sem necesM- 
de complementacAo de nova 
nela.  O   ,r.  Antônio  Devl- 

saií! esclarerpu que as eniidatH-j 
ii-ceberam telcBrama ncsae Ke:i- 
lido. Sobre o aJsiinio o sr. Eiíon 
Feilx Gott.schall( declarou tor 
apurado Junu) ao diretor da Re- 
cebrdoria Federal que aquela re- 
partição ainda n&o recebera, ofl- 
cialmeni«. nenhuma comunicarão 
a respeito. Dal sugerir fosse pe- 
dida, com urgência. InstruçAo íis 
repartições fisrais a fim de evitar 
possíveis duvidas de inleriireta- 
çno. Outro assunto v,"iiiiiu<lii |H> 
In i)radc)r foi o alusivo n quesUio 
d« retdilarixaçilu dos e.'-liK|iies. es- 
peciuimenti' das niercadiiruis Im- 
priitaduH. para o qual laiiilM-m 
fosse sollcilada uma tíilatacfto de 
prazo, medida que coiiAlderava 
indispcn£avel. í' 

REGULAMEIÍTAÇAO   DO 
IMPOSTO   DA   RENDA 

O ar. José Vilela de Andrade 
Júnior informou que a propósito 
da regulamentação do imposto da 
renda i.lvera oportunidade de tra- 
tar tia questéo com o mlnlklro 
da Fazenda, no Rio de Janeiro. 
Aquele titular prometera estuda- 

IISSÃO ECONÔMICA PAULISTA 
VIAJARÁ PARA O NORDESTE 

Conforme    vem sendo   notl- 
industrliTis     paiiristas     e 

Bentos  iigHdo!! às atividades 
ilco-flnanceiraa   e   adml- 

kttva.t    de Estado de Slo 
fario    uma    viagem ao 

I do palc de caráter eml- 
Bnt« econômico, 
preparar o programa de 

_jtát Intercâmbio, seguiu 
, MUÃt regUo do pai* o sr, 
mm Dantaa, alto Itmeln- 
> dft OvocUna da Acrkut- 

idnldaaMnle cram- 
AaW 

tlva paulista como observadiJr 
cuidai, 

O embarque está mercado para 
□ dia e do corrente, às 1 horaa. 
do Aeroporto de Oongonhaa, di- 
retamente para Paulo Afonao, 
onda leri Iniciada a ?lilta, 

A miaafto ler* diaflad» peU 
«r. Antônio Debata, pniUmf 
da FlBSF-omP e tutafrada 
por cerca da Tinto IndartrWa, 
além de repreMBtantct da Be- 
oetarift d» naml*, da AcrU 

VAM» g «t lliMÜ llllliiii te «d. 

Ia. pois que esta sendo contro- 
\eriídBm'nle aiili-.ada pela Dire- 
toria de Rendas Internas. Assim. 
sui;e:iu que a Fi&~P elabora-se 
estudo esclarecedor a respeito pa- 
ra ser apresenlado ao sr. José 
Mana Alkmim. 

MLSKAO EfONOMICA 
AO NOROESTE 

Dando prossei!ulmi<nto a reu- 
nião, o sr. Ãnlonlii tX'visa te 
adiantfjii T|UV no próximo dumiii- 
R(i, pela iiuiiiliã rm lia ri'a ia por 
via afi'e.i, a iuissãi> ecc>iioniira <le 
Indu.slnal.s i^iie li^tjara por lodo 
n lUJ|■dr^ll■, iii'KUiii[lii diiet.iinrnte 
liara 1'auiu Atiuiso 

RKlitLA.HENTAVAO   DO 
IMPOSTO   DK   VE\»,4S 

r.   CONSIGNAÇÕES 
O sr. Egoii Fellx OolUiCliallt 

pediu a ai^nçáo do Plenário para 
uma das ilrs fiscais rcreii tem ente 
aprmada pela Assembléia LCIJis- 
latlVB, relereiile ao impiislo de 
vendas e conslBiiacíief. O novo 
diploma legal, a seu ver nfto in- 
clui alterações essenciais que lo- 
tam sugeridas ao secretario da 
Pasenda. em tempo, e não foram 
levadas em c<Hialderaçgo, s^un- 
do o orador, o ponto que consi- 
dera crucial é o alusivo ao falo 
gerador do Imposto, '. segundo 
íol aprovado. Incide lobre o mo- 
mento da oprraç&o e nío oolire 
o ato de entrega da mercadoria. 
A lei deveri ser regulamentada 
dentro de 120 dias e entrar! em 
Tlgor vlnt« dias depois da pubtl- 
caçfto do aludido regulamenta. 
Esclareceu o sr. Antonio Devlaate 
que jA tratara deeae detalbe com 
o prot. "irvalbo Pinto, secreta- 
rio da Fuenda, TIMUKIO a Indu- 
lto daa referida* augeitOe* 

■XrOBTACIAO   DinCVbTOSA 

Uaando da palavra, a eegulr, A 
■r. Tleente Uamman* Heto fw 
eiltiea* ao atual r>v-i:u, de e^ 
portatio quê ao aeu ver. limMi 

« BtMÜ veada «oa mgtydog 
BUllM d* MM BWdUtagL 

Ainda recentf n;ent«. adiantou. 
que na qualidade de preeldente do 
Sindicato -ia Industria de Peças 
para Autom- s ( Similares do 
Estado de Sio Paulo, recebera a 
Visita de um lunclonarlo de em- 
presa asaocl.. a que lhe aprasen- 
t: a nov..* ' Ças de exporta- 
cAo. num total de 3,600 dólares, 
e com "dossler" de papeis e 
dr, üios em numero veri      1- 
■■ ■-  Impressionaiile. 

Frisou que. eonlorine. ^ do at- 
nherimento gerai, o Brasil tem 
amplas pnsubiUdadra de es por- 
ta çflo de produtos ma n ufa Cura- 
dos, em larga escala, Mas. com 
as exigências descabidas a en- 
travar oa trabalhos da exporta- 
ção Jamala poderiam as nossas 
vendas atingir níveis substan- 
ciais. 

Assim, sugeriu que a FIBSP 
fi%3se um apelo ao governo no 
sentido de que providencies Ime- 
j-„.ii,, II., em ininiidas |>arn ah"- 
rar a leglslacto atual, cujo sla- 
leina f contrario aoa iiilcres.-.cs 
da Industria e do pais, sistema que. 
em sua oninlSo, precisa ser modi- 
ficado aem demora. 

Sobre o mesmo assunto pronim- 
dou-M o V. Uanuel Oarola Fi- 
lho, eaclaraoendo que detaml- 
n»da firma, durante o ano pas- 
'adi>. reallsou cerca de it expor- 
taçOe*, ratleamenta ilmbolleaa, 
exoluelvamenU para atender a 
orteatacio daa .dadea nuut:'nBa 
da «nduatrla. Aa aqMrta«Oa* d* 
produto* manuffttaradoa bradM- 
raa. pdo atnal regime oamUal, 
impoMlUlliam qualquer Híia da 
lucro, tonand inr ilvd a ven- 
<la pan o exterior da manufatu- 
nw nanloMli. Daf ler, • anHirta- 
gio euada, ao que atíto. a «nima 
«» a llnui naUiHla. 

Padki • ar. Antcnla Vmmtê 
O» • alndldo aindkalo ke» «MM 
*.""?■ -M qoertto MYiigMpi * 
-^■P.ddonmfnlaght » nMte 
* imüa i»n,a«.iiMM)lSpdá 

^  .. .        .. ^__';í.*fi>*í.'-.--' 

As Mtada-MwadD do* üM pt*- 
UmM • na fdnmilafia dB ao- 
lutOe* adequada*, E' preclao Um- 
Mw que um dia as escola* de 
economias Inglesas que lAo hoje 
o celeiro doa assessores do* mi- 
nistros, das câmaras e dos ele- 
mentos mais categorizado* do 
serviço publico, tiveram umbem 
turmas de 8 ou 10 aiunoa. O mes- 
mo ocorreu com aa universida- 
des americanas e alembs. 

Acreditamo* que diante do pa- 
pel relevante que, certamente, j 
eat& reservado à Faculdade de' 
Ciências Econômicas t Adminis- 
trativas da Universidade de Sáo 
Paulo, no que dls respeito ao es- 
tudo e eaclareclmenio doa mais 
graves problemas que o Brasil 
lera de resolver para acelerar a 
sua taxa de desejivoWimenio. ca- 
M ao sr, governador do Betado 
a Iniciativa de mandar reestuda: 
cuidadusameiite u problema, por 
tetiilct» de reconhecida coinpe- 
lencia em assuntos ecunoiiiicus, 

DKreiiA UA CLLTIRA 
o Brasil atravessa no momen- 

to uma das mais dlflceu tasea 
de sua trajetória, que ha de 
acabar por coloca-lo ao ladg dos 
países economicamente mais de- 
senvolvidos. Os mala graves pro- 
blemas que temo* de resolver 
derlvsjn da disparidade e de 
cre<fclmento entre oa diversos ae- 
lore* de no*sa economia, o que 
produziu uma estrutura econômi- 
ca facilmente vulnerável *■ 
pressões Inflaclonarlas e que .á 
começa a impedir a aceleração 
da nossa taxa d* crescimento 
eoonomlco. 

O problema econômico brasi- 
leiro ii atingiu umul grau de 
complexidade que « Impossível 
àquele* que n&o foram especial- 
mente Vemado* para a. sua eom- 
preensAo tugerinún qualquer coi- 
sa sensata para a sua soluç&o. 
E' assim, per exemplo, que ve- 
mos freqüentemente sugerido o 
aumenb) da produç&o como me- 
dida d* combate à InflMh), ei- 
quec«ida->e, entretanto, aquele* 
que recomendam tal medida, que 
(I rlevado nlvel de emprego *m 
que noe eocontramoa impede a 
sua rcallsaç&o. O mundo econô- 
mico, da meama forma que o 
mundo físico, í extremamente 
difícil de compreender e é por 
essa raiAo que o esclarecimento 
das relaçAea de causa e efeito 
sAo. também nele. funçlo de es- 
peclaltBtas treinados para esse 
fim. 

A doida econômica, como um 
corpo de modelos mentais capa- 
■es de reproduilr o* fenômeno* 
da realidade, *e constrcri do In- 
timo contato entre o técnico ar- 
mado de uma atitude eapedal de 
perqulrlCAo e o mundo econô- 
mico: ela M fabrica a cada mo- 
mento para a «tpUcaçio de uma 
realidade «mpra nora. 

NECESSIDADE IK) ECO. 
NOnBTA 

NIo bâ em Nimomia aquela ea- 
taUUdad» daa premlim, que per- 
mlte em qua* Iodos o* tampo* 
do eoaheomanto a eonstnçio de 
nn reeeltnlrlo InfaUvel para a so- 
itiob doa motOema*. O tUko sabe 
que aqui ou na cnilna, ee lOHar 
tima Bmw», ^ Invartavetaun- 
te NM ao a«o; o nadieo abe 
doda eortar ptta ancmtrae ev* 
laaMBte o aptadlee do paoleota; 
o qnttueo wm que hn)a <w da> 

a mU anoi, eomWiHPdo- Ma 
e 
-• 
HA 

.■^CIMfi 

NOMUNDO DA ECONOMIA 
ÜÉPflfíTIOQit 
INDEPENDENTE 
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Vai   o   Banco  do   Estado 
as   Pequenas   Lavouras 

Financiar 
Triticolas 

Iniciada a colheita do trigo em va rias r^iões de São Paulo — Fabri- 
cação de moinhos de beneficiamento 

A Campanha de De.senvolvl- 
nienio da Trilic.ui[ut.i em lirvi.sij 
Estado ^*"ni de apn-seniar seus 
prlmelriis resulud™. A.vdiii e que 
nas divtTsas regiões do inierior 
os lavradores Já Iniciaram a co- 
Iheha do trigo e em vista da sl- 
tuaçSo em que se encontra;i- so- 
licitaram auilllo da Secretaria da 
Agrlciilliira no oue se refere ao 
beneflelamenio do produli' 

O titular da pnsls. sr. Jaime de 
Almeida Pinto, atendendo a evas 
soticltsçAeA tomou as providencias 
cabíveis, ouvmdo os orgára tec- 

nleof. dal resultajido uma repre- 
wiiiiiçíii ao governador Janio 
Quadros declarando que em lace 
liu i^eceísirtade de promover meloa 
de que carecem os produiores de 
trigo p tendo em vista a pos.ti- 
bllldadr ile nossa Industria fabri- 
car moinhos de espécie i maqui- 
nas de lieneficlamentni a pri-ços 
módicos, siineria que fosse Incluí- 
da no Plano de Meeanlmçfio da 
Pequena Lavoura lambem a aqui- 
S\TÍO IIOLIRS mariulnns nu elabo- 
rado um plano de financiamento 
para esse fim. O assunto mereceu 

MEDIÇÕES DE MASSA EM 
TRANSAÇÕES COMERCIAIS 

Ao presidente da F«deraçfta e 
Centra das Industrias do Estado 
de 8Ao Paulo foi enviado, pelo 
■uperinl«ndente do Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas, sr. P, J. 
Mafiel, um anteprojeto de Por- 
taria Ministerial relativo a "Ins- 
triicÒ«P iiobre medições de nias- 
BBS em Iransscúes comerciais". 

O anieprojeto ein apreço lol 
ontunljía<l') iielo Instituto Nacio- 
nal de Tecnologia, do Ministério 
do TratMilho. Indusb-la e Comer- 
cio, com a finalidade de: a) — 
destacar da Portaria Ministerial 
de 17-11-44. a parte concernente 
é "maneira de se realizarem me- 
dlçíea de massa"; e bl — espe- 
dflcar as caractarlstlcas gerais 
das mediçbes. Inclusive as que 
devem satisfcxer os Incolucros ou 
envoltórios das mercadorias cu)a 

medlçfio i feita sem a presença 
do  comprador. 

O referido anteprojeto expres- 
sa, em seu primeiro parágrafo, o 
seu Objetivo e campo de apUca- 
CAo para entrar, mais adlanie, 
em deflnlçAes .e conceitos rele- 
renles a medidaa de massa para 
fins eomercIalK. 

Prevt, ainda, nt COHOH de pe- 
sagens realiíadus na presença ilo 
compradoi. bem como em sua 
ausência, além do» erros e tole- 
rando*. Em capitulo especial, 
estáo contidas, na parte fina], as 
disposições transitórios, 

O anteprojeto encontra-se na 
Secretaria da FederaçAo e Cen- 
tro das Industrias, onde poder* 
ser consultado pei^ industriais 
interessados, e que desejarem 
apresentar  sugestAes, 

da presidência do Banco do Es- 
tado a necessária iiiencAo, resul- 
lanilu oficio que foi dlrlKido aO 
(hele do Executivo comunicando 
que podpm ser Incluídos no cita- 
do piano deste Banco, nas bases 
tlxadn.s. ou seja 70% do valor 
da respectiva fatura de aqulsiçáo. 
RO prazo de 3 aiins. b.islnndo que, 
par.i estudo dn iirnposia. os In- 
lereMados preeoc-ham ss forma- 
lidari*"^ nece-tsariiis. junto im agen- 
da.'^ a que estcjuni Jurisdlclo- 
nadns. 

O governador .Tanio Quadros de 
poa.5e des.sns Irformac&es despa- 
chou favoravelmente. nosslMUian- 
do, assim, que a oemiena lavoura 
trUlCOlB seta benef^-iad» com o 
rininciamenlo pelo Banco do Es- 
tado. 

Nova Alta na Colação 
Mundial do Açúcar 
LONDRES. 3 (AFPi — A COla- 

çfta mundial dn açúcar atingiu 
uma nova alta desde a crise de 
Suez. passando a 5, 10 cens por 
libra IF. A. B. Cubai contra o 
maxlnui.precedenl* de 6 centó e 
a cotaçfto precedente de 4.90. 
Atribui-se essa nova alta a uma 
lorie demanda elemfi. osalm como 
aos rumores segundo oa quais o^ 
jBpio teria decidido Impcfftar 
durante seu ano financeiro em 
curso c«n mil toneladas a mais 
do previsto originalmente. 

Se esse rumor se confirmar, o* 
compras Japoneses daqui até o 
fim de marco próximo poderiam 
atingir SRD.ooo n 300.000 tone- 
ladas. 

...).■ 

.Í4.^.. ■'...'f.i^È-t.'m ■■■.::;-'." 

CONVÊNIO   COMERCIAL 
ARGENTINOBRASILEIRO 
Pretendem os argentinos ultimar a assinatura do novo acordo, man- 

dando ao Rio de Janeiro uma   missão   especial 
BUENOS AIRKB, S (ATP) — 

A Artentlna eonaUera. a crlk«io 
de uma eomlmlo eweeIaL que 
•a ImulfdarA para o Blo de Já- 
nalio, pKNdmamentc, a llm d* 
nHlnar pom a* antorUade* bra- 
id*aa aa negodaçta para a 
aanimtufa do nofo convênio eO" 
mBretal e de pegamentoe entre 
«■ data palse*. MM TevdaiM 
M Mta peto mlBMn doa Ttaii*> 
pdgA   Maira-alminBU   Sadl 

loagada reunlto do Conselho 
■eoatonlco e Social. O sr. Bon- 
net declinou infmnar quem pre- 
akUrá eoa eomtato aapeclaL 
afirmando qoe prozlmamente 
dar-aoi^ a conhecer a Hat* de 
tntecranteB da comMio e aa 
laatmegea que regerKo o seu 
trabalho, 
NOBIWAS FABA  A8 OrEBA- 

do comunicações do Departameo- 
to Econômico B Consular do lO- 
olaterio das RelaçOea BxterUtea, 
transmitida* ft CoofederacSo Na- 
elonal da todtutrla. i«aol*eu a 
Otmdasto MUa BariMneatUia 
programar para a primeira qnln- 
MBa de Janeiro proxlnio imm 
ntmlto. na Capital nderal. com 
o Atatlro de elaborar oa novo* 
aeardoa <pte_dwerlo regar a* re- 
laõvBa eooMreiali eotre oa dqia 
Pi*M. a par» da UH       ^■- 



1§istema de 
Dispor de Um 

Declarações do vereador Otraldo Lara Uite Ribeiro sobre esse proUeina — MS» de/^va 
não qualificada prejudica o trabalhador e o parque industrial, repeicUtiodo no culto de VOM. 

A  BeoríUrlft    de Wuwçlo • t tni»lliJ«(H Inferior. Por ouiro Wo. 
CultuST "m   v*r».  r«írv.d.s   ln.dwu»d.m«ito PW»»;;^»*^ 
Bo  (owlno.  deverá  orí.nlair  ^m i.-.-««i 
1957 um ibtcma de enalno l«c. 
nino Industrial, rujB e«!»n»So- 
no» Urmoi d« inrtlcs-io de R-OT- 
rla do tereador Osvaldo Wra Lei- 
te Ribeiro, «Mnderla lu> necp-l- 
dsdfs da populBçío escolar, ser- 
vindo, por tmlTo ladf, h c^'(.tvl- 
d>da píullstana e ao parque in- 
dustrial da cWade. Btranáa Btlr- 
roou k reportORPm n «r, I*lle lU-' 
Miro. ei esBOlM Inddiiitrlali exls- 
lente* nío iiBtlsfn"ím mal' do 
que um por cento das nefe'8'da- 
«rs e Iwo conlrlbiii para saerltl- 
cnr a nOM* etpn^mls. 

WSLTA  DE MAO DF, OBRA 
CltAUFICADA 

O Br, Osvaldo    l^lte 
acreiicer>toii: 

pode el« Biplrar ■ um talsrlo real 
alt/i. tendo, assim, de viver ao tt- 
Mr das ctf rtai dos empregadwes, 
Intaltonente sempre baixas. Infe- 
llwnentB ao nlv*' » que o gover- 
no o forca — o snlarlo-mlnlmo. 

O oferecimento de curso» de tor- 
macOo profissional em numero su- 
ficiente, para os que egressam do 
ensino básico, do ensino elemen- 

M, O trabalho com •■ mlciti eeno 
menos nobre. , 

Mat, aiora. em pietw faw de 
Industrlallaçto, nfto podsnm 
permitir que esse preeonodto ooo- 
tlnnl « lofluendftr o encaminha- 
mento de Bcesa noeldade par* 
oursos <)ue ]i nâo téra maU con- 
teúdo, que estáo deMtualkK^M. 

o enaino pronstional. ou. mais 
«nretamentc. eomo o. deuomliM 
K Kl orgânica própria, o MUton 
Industrial, compraeiHle três tipos 
de escolas — a escola artessnal. tar. do  enslou primário, constl- ^^   

tulrla uma  oportunidade  de er-   J[%KnIa"índuítrtal e a escola tec- 
Kulmento   da   nível  de   produção „|pg 
das empresas paulistas, e enj»- ,    ^^ ^,^^ ^ ^Q,, ,,enlca. 
jarln so obrelro pleitear, com Jus- | j^,^^ g^^ p^y,^ ^,^j,   j, ^. 
lira. Mlarlns mais elevados. ,^^  forma,   menos   mal   servido. 

Km rio    Paulo    encontramos   ^^^ g,„^^ ^ ,,it, a, ««tabele- 
umas poucm escolas profissionais ■cimento» em numero rasoavel. 
niantldBí   pelo   Estado,   e  outras      uo que tange àn ewjolas InCus- 

Rlbílro i poiiÍBn msn'ldos pelo Serviço Na-   [,^1, _ FMOUU   que correspon- 
■ riona"   de   Ari^endlMuem  Indus- ' dem ao* glnasloa — est«ma« iin 

Clorinha   Brunelb,   rainha da  Uat» da  uva  do   1957 

O pro^■lcm!l i da maior grnvl- 1 u-igi. sSo tm numero insatlsfalo- 1-deflclt".   Quanto ao ensino »r- 
dad*. É de indiafarCBvrl ^1:lvld■- \,ip. evHcnt-mrnlE. e nâo serln ne-   t«ana1, oODtaBtOB w**>aa cOm SK 
dck BíLEU, pura nos capíicllnrmos . rfailo oue lançassemoa m&o de le^nolas do BKHAI. 
divo.     o  (.itn dr nur   i> parque ' f_f rMntl<t<pas   pare comprovar a ,    gj^g   ,„,,  j^U  eatabeleolmen- 
obrelrn psulslniio não "isr rP- ] ^t—rilva". lios oue devem pveoeopar o ma- 
cebeiido. nn qu?nlldi(lc n-cc-sn-i rirKrONXKITO PREJUDICIAL ' „icipio. DotadamcBta o «Dflne ar- 
rln mio de obra conve:ii"ni''- j -Q Eíiido. continuou apesar doe ■ Mtanal — a caoola ^tiprU para 
mtnlt qualificada. Secundo M- I -ifircoi dlst^ndldos t>elai autorl- ^os bairros pprifertcoi, poli Mo ' 
sjbe. dos trabalhadores habllLl:'-   rtades pscolares. nâo t«m conso- < de Rlnsaloi. maa. sim, de 

Insglo   tão ileiwinewfnhadM   « 
lavadOB    k malandraim «   at4 
meono na «enda <to nnbe, 

PESSOAL RABIUTADO 
Ora. o Pundo A Muetçia do 

Município aUiife a nivela tio at- 
toe, que pemdtlrft ao Kneutlve 
a fivmubiflo de um plano qus. 
•em prejudicar as ebrincOe* Já 
assiimlrts» pelo TBWUTO, atende- 
nt. por certo, ao munldpio. ou 
eeja. abrtr*. aoi moco* e mocai 
oauUsianoe um caminho acerta- 
do para o fulwo. 

Aa chaminés, ai forjta. o* tea- 
res, at maquinas operairleet, o* 
desenho* tecnleoe. tudo \m> e«tá 
a erigir pesoal habilitado, para 
que o parque InCUiIrial paulis- 
tano possa vencer a concoren- 
cla ra&anitelra. Independentemen- 
te de protedb) alfandetratla, aem- 
pre contraomduoente. 

Nio se poderá, contudo, eqie- 
rar oue ers" twroue tomeça par* 
o mercado Interno e. eventual- 
mente, paru o mercado Intem^- 
Monal. n^odutoa de alta qualida- 
de, i^ nio pontar ele com ^tei- 
loal convfnlfntemenl' híbtllta- 
do. concluiu o cntjevlstado. 

dos de que cftrecemon. em nova ' i,uldo robrir todas as neceesldades 
CaplWl. nos ulUmos anos. s|)fn « i rt:i  Capital, no que se relaciona 

Neuse David, obieva 22.426 volos, ficando em  secundo fu^ar 

cerca de l^J- recebeu tormaçfto cm 
cursos reguiarta. 

Tal dlaparldade — enire as ne- 
re-sldade» e a quallflcsçSo — r'- 
tlele neccaarfamento nSo n* no 
nivel tcrnlco di produção, ror-o. 
ainda, noa níveis salariais dos 
pbrelros. 

Efetivamente, o obrelro Inade- 
quadamente prenarado condu', a 
empresa Industrial à labrlcacAo d" 

rom o ensino profissional. Bua 
l^rconipaçio tem-se voltado sobre- 
mnnelra para o ensino primário. 
í-rvlndo-ncs de exemplo o plano 
governamental para eupanafto da 
ride escolar primaria, ora em an- 
dr-mpntq, 

T-rros. bifolUinente. preconcel- 
(o contra o ensino técnico. A 
l.tío fomoa' levados pelos vícios di' 
n^^Ja formaçfto histórica, que noa 

produtos por um alto cuíln. e de liiduílu a olhar  o ensino  lecni- 

CAMPANHA DE IÍIGíÉNIZACIFÕ^ 
BARES E BOTEQUINS DA  CIDADE 

^0 Chile dw "MiHBdM iniitírioi" deitetá apreiMl« tiWirti 
do !ent(« dentro de dei i\u ~ Serio vidlidoi iMbén, fH» 
S.PiJ>., SI veníeddtM de giluelmat. onpadiahii, uiiiliii, 

"cimarõei'',   ele. 

Ao medico Mario pai™, cliele, enderi-çou   o   seguinte   deepaeho: 
dns "ciMrandos" Saiilt.irir», o 
governador rio Eli Lado enviou o 
setniinle  deapaclio 

■■Sr diretor. — Verificar: 1> 
— Origem das guloseimas das 
"eMutas" dos bares. caíC* e res- 

li    —   Cuco  que      inimero»<» I lauranles   e   "portas"      que      ae 
bares e  botequins da cidade es-   mulupllcam   pela  cidade   irmpa- 

conaentaneo com nossa realida- 
de, que suaa poputac^e* necessi- 
tam." 
CURSOS   PRe-VOCACIONAIS 

"A crlatáo de curso* pr*-voca- 
donals viria auilllar sobremanei- 
ra a execucáo desle plano. Po^s 
prí-TOcaetonal é aquele período 
precedente ao vocacionai propria- 
mente dito, período empregado 
pela criança em adquirir um 
adestramento manual genérico ao 
lado de uma orlentaçto proTIs- 
slonal. no sentido de indicar-ltw 
qual o tipo de atividade que mal" 
«• coaduna com seus Intereas» 
e apUdAea. 

INAUauRADO O XXÍ SÃtAO PAULISTA DB BB- 
LAB AKTn — iMoiDrott-aa onfen), sdb ee miapidea J» 
aerWgo rfe flteabãtiçlo AttíMica. dê Stentmtim do Oavmmo, 
o XXJ Salie PatiUefa tfa Beia* Arfe*, nunindo pintor—, ae- 
cuftürai, argiijMfo* • arMefas ifscorafJra*; Com drucfe e//u- 
anefa d» pubHeo, e oom a piManca da npnmntmif* d» 
aaloridadM, M «orfarfa a AM aimba/ioa por d. Paulo Ko- 
lim Lovteito. A triulr, o sr. Dorrítta Altogr^tH, wacrolarío do 
ioroma, proltriu o diacano elieial do Inãuiuraçia. Serão 
eenioridoa prêmios aot axpatiloToa, no éooonar da nMafra, 
que totá a duiaçio da 30 «lias. No elichi, quando lalarm « 
secretarie do ^oreroo. vando-se ainda cf. Paufo Rolim Loa- 
tairo, tMoAro da CooiJssão Orianiiadora do Salão o aatoii- 
dadma. 
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Dez  Milhões  de 
Recuperação   de 

Cruzeiros  Poro   a 
Débeis   Mentais 

Amparo à criança deficiente, previsto  em   projeto   que   autoriza j 
 . aquela   subvenção   à Sociedade   Pestalozzí 
Existe a poaslbjlldade de. apú* 

as ferina. ■ Câmara     Municipal 
conceder   vultoso   auilllo   à   So- 
ciedade   Pealalozzl   de  SÍo   Pau- 

_^__  Io, com aeòe na ai. Cleveland, 601 
Ão terminar a criani^ o gri- i e qUe lem a finalidade preclpua 

po eacolar será encaminhada ao ] de lormar aeu patrimônio aOcial. 
pré-vocacional, quí fimrlonand"'a fim de poder recuperar e edu- 
como um J,o ano primário, po- ■ car criunça* portadora» de de- 
rem com pessoal dorenle. organ'     tldcndas  mentais   O auxilio se- 
Mc&o e programa próprios. Ih» 
proporcionara aquela soma de 
oportunidade* para revelar-ie .■ 
pteparar-ie para o vorsrlonal 

Punekiciaria    como um  -curao 
de admlsslo", pois daria ele en 

tia pago em quatro prest»tfle* 
Iguala, a partir deste ano e at« 
iseu. no* termos de projeto de 
lei apresentado peto vereador 
JDS* Cândido Macedo Soares 
Alonseca. devendo a entidade be- 

Jo a  que. no decorrer   dos «s- : neflciada prestar contas da apll- 
tudoa. flcaíae bem clara a orlen-    ^^,:„   dessa   importância. 

. tao deixando mullo a desej.ir em 
- aua parte higiênica.    Há falta de 
anseio na lavagem e eeterlllESC&o 
de eopoa e. xkaraK nae-lo* ob- 
eerar ..." 
na preservocko da saúde do po- 
vo. 

i     íl  — Desejo,  em   1(1  d.aa.  re- 
latório sobre as primeiras prori- 
denclas a respeito". 

ALIMENTAÇÃO PfBI-ICA 
O   dlretfir   do  Serviço  de   POli- 

ciamenio   dn   Allme^itnçSo   Piibli 

dinhai.      coxlnhas.      "cnmarfiea 
elc.l,   observando   em   que    con- 

tar fto a ser tomads pelos reapon- 
javeis pela criança. Eata «eífui- 
rla o curso Elnaaial. comercial, 
industrial ou de aprendlreaem. ür 
acArdo com  suas incllnacAes- 

SeKundo O enirenbeiro ítalo Bo- 
lottna. aa unidades vocacionais 
criadas pelo SENAI o foram ma<i 

dicAes de higiene sáo manipula-1-,^ «tender a um imperativo de 
daa, na orlfaOi. 3) — Obeerrar 

os -^lavlfM -tW rtilfUM. ^ M pesaoa^ qtte trabalham Uta- 
~ se mister t«m atestada de sani- 

dade. 31 — Informar-me. em 10 
dias os primeiros resultado* e 
sobre a posiibllidsde de serem 
ettalxlecldoa   produtos      padrAes 

•eja reduzido à expressio mais 
simples em nosso pais." pois nés- 
t« prlodo em que as crian- 
ças terminando o grupo escolar 
nniardam  o   praio destinado    a 

Sm   uma  chucaia  </e   Vinhedo,  rainha   e príneesoi,  oídvernm  com 
noi.ífl  reparlagem.   mottrando   oi   parreiraii   de   «i»   fpíra 

cs. o Eovernador Jânio Quadros I carus" 

daquele gênero, pois ouço que o|ponipletar Idade pura começar f 
povo eíit* sendo eneanado com. trabalhar, tem Iraíldo nfto pou- 
produtos     Inferiores  e   ■ preços cns  prejulro,".  p Ia   inunieroí afio 

os   ]ovens que  neste   período   de 

VINHEDO 

GLORINDA 
DA   FESTA 

BRUNELLI, 
DA   UVA 

RAINH/^ 
DE    1957 

í'-:-?. u CORKEIO r.Ti-„if i ANO - r.eiiuríJKOm <le J   EDUARDO  ENFELLiT 

■ I-  ,1  . i,iL   .1 •í-.- ■ sa  in;ii ^ rc!H!'.a^™i. "! sirou-se   iioraí   a   loro.icáo díi   ruitilia    da 
re-i   Lf    -   iJi   já ' si'iÍKl'-^"   !»":■  ■,: loli-i  ;JI lii- Ci|   \.\a   f   ;iinimur;ivão  da   expoaltio 

„.,dici..n,.l   f--r,-u.  .',..   L ■. .       -■■ira i 9\.8-2h<:-,. o i,'ic c iii:> iio-,  n.i.''e-   de UVííí  e 'Iruias       A   "<"«■  "* 
lal   lol cIci-  ■!. ramli,! (lesta vm-i Ia  p.ini   .^  OIJIí    rie  Mi.i   Icrejii. ; (laieta   E.spürtlvH   .   lari   rcallmr 

lieii ae fi'rifs cmo-   Di-si,i<-.,.i    o    irJb.ill-.n   &.:■,    irès ; pelas rua* da cidade, em um per- 
i;iii>ij.la-.i.i   c;;i'   ;i|n.ínr  do  resul- 'curso de miiisde cinco mil me- 
I.uiii  iTi.lii.i-  .,pin;i,  uma   rjinliíi.! iros. uma prova pedestre, conlan- 
i'lc do ',.rl.i ver a» três eoroadua   do com a presença de atletas de 
u'on;i, prmi^ijvil dama da tr\'a.       | Valinhos.    Louvelra. Vinhedo    e 

Viníicdo. 'iMC   lem eile  ano.  8 ' Jundlal.   O baile da coroacao, se- 
üülhües de ;"'5 de uva.í. c peran-   ra em seguida.   No domingo, dcs- 
rlo-.se unia colheita de mató de A . file de carros alegóricos, condu- 
iiiiliiões de  caixas de uvas, com I «Jndo rainhas e princesas, alem da 

dima. plfiui I- 
i;õe.'! e (lií.iiuuiiji.-.í.iiif. ti qual .-Ji- 
menle n.i iillim,' urr.i ^'i" a wr 
decidldn e com cruntlp (lilerciicn 
de votos a favor da siia. (ilnrinda 
Brunelll. tandldatii dn firma Ir- 
míos Storani e repre-^entanie das 
Induslfíiis dP ViiUieiin. A elei- 
ção foi difputada iior ires ciin- 
úldatas que rplirísentavam o co- 
mercio, í lavoura e «H indiis^rla-i. 
revertendo-se a renda nn tixvnr 
du obras tl:i nova manií de Vi- ; 
nhedo. 

Venceu a candid,it.i iipmailii ■ 
pelas Induslrins. srta, Gli>riiidi. 
Brunelll. com um tíilal ile fil.344 
votoa: Nensa Dnvld. reprcínniando 
a Lavoura, rpwiieu 22.^26 votna; 
tloando a candldaln do tiimereiu. 
arta. Neu^:i Huiiciihiiüi. cum 
7.7Ifl Miliis O isiílie í-'.i 1 [irini) 
MaiTotie. p»ii)i<i liH .n  cm iniivu- 

Matnihco aspecto do um campa riticola 

A-MPARO   *OS   DÉBEIS 
MENTAIS 

O autor da propoalçèo, verea- 
dor José Cândido Afonseca. em 
declarações prestadas ao COR- 
REIO   PAULISTANO,   asalnalou; 

"A sociedade PeaUloíad * uma 
cr^ldade que vem prestando ex- 
calMlM «ecvlco* ao município .d^e 
aêsritho alravéi' 

Da preslacto de lervlcoi téc- 
nico* a Secçáo Bspectallaida 
(Dwrola tipo Internato c seml- 
Internaloi do Serviço Social de 
Menores do Estsdo. destacum-ae: 
curso de e.^ipeclallEaçAu para pro- 
fessores: curso de orienlaçSo de 
pBlf:  Clinica  psicológica. 

Um do» bastantes descurados 
enire iiOs * o traiamenlo educa- 
cioiml r social do débil mental. 
o qual na sua mjlDrla aT)rescrii;i 
po.-j.ibilldadi- d" iornar-w e!e- 
menio pruduii^o d» s')ciedHde. se 
ediic.iiio    (-(iiiiemeiiieiwnic 

A ?>j"Ola ti'> riioTii''nio nian- 
Icm aliiii'» entre lnl^mn^ c wmi- 
liiterims !■ em .ini-n.is 3 a'"" di' 
íuiifHin.inu^nto Ja (icniii.iroii ca- 
balmente sua r.ipa.idade leciili-a 
e :i imensa ilcdr.iiAn de se^^ di- 
relores. corii-i dwfiiie r iiewoal 
adminisitallMi 

.A Escola c^la i^r",i>.,iidi> ma- 
Iricula a oiiir.i cp.ilin.i de nic- 
niiios P<ir l.il'" de laiüis ■^■iid" 
quf. para o sefo Icniinin" nada 
liá orgiinl7,in(i iinra aieiider os 
mcnoi tavoreridob rcoiomica- 
mente, 

61 — A Lei no 4.850 de 24- 
I2-19ÍB. que dis[)fte sobre a apli- 
cação 4ns verbal desilnadas jio 
enaino   eslabclece,   em   seu   Art. 

I.a I 1.0 alínea "d" Importân- 
cia que deve ser destinada ao 
ensino eapeclallndo para porta- 
dores de deficiências físicas ou 
mentais. 

Concluindo, pois. h& um pro- 
blema grave DO município que 
deve   ser   tratado,   o  dos   debela 

mentais, hí uma entidade idô- 
nea que Jã deu provas de aua 
competência e dedicação pata 
tmiar do problema, b* verba 
destinada espccKlcamcnle à ea- 
se fim e a Gamara, certamente 
nfto negara o presente auxilio 
proposto. 

MEDIDAS  DA  D.S.T.  CONTRA  O  USO 
DA   BUZINA  NA  ZONA   DE   SILENCIO 

Os carros particulares são os que mais in- 
fringem a proibição — Levantamento total 
dos pontos de estacionamento de autos 
    de  aluguel 

Mas(ara(!os Assaltam 
a Mão Armada 

RIO. J l A«,ipr'"f. I - AiiiU. Iimii 
uiikliu lemiiuu-»- liolp. » i'i'- oo 
dia, mis prüxliiiLdadHH nu ti<iii-l l.i-- 
bhm. de que fomui viiniijts u cu- 
■Dcrclano .liillu Cesar t nua I-BIBI- 
aa InuB Paranlius Vlaiavs aqiip- 
la «siihor «o interior do aeu auto- 
ntovsl quiindo (oi atiordado por 
mavaradoa que. a mio Hnnada. 
queriam dinheiro Nfto cDiiseaiiln- 
do o aeu Jntcnin. os malfellorea 
ilvejarum H sr" Ircnc í|IIP morreu 
no Hospliei Mitml oui". rnm um 
tiro na mlwrn r >• sen iiiBruI» a-f 
com um Hm na hore enronim-ne 
igOTtlrantP 

E* este rt q«i*no I*SS"JTO verifi- 
cado na meeni L JiinsillcAo. «em que 
até SRora a Poiin» conaeguliac del- 
lae  m&o   soe  criminosos. 

Menor espancado por 
componentes de R P. 
Esteve em nossa redação, o 

menor Jair Novaes dos Santos, 
de 15 anos de idade, residente 
ft rua Cap. Antônio Azevedo. 5S, 
IlAberaba. reclamando contra a 
Uieuto sofrida is 7,30 hor«a 
de ontcnt. de parte de soldados 
dft Força Publica, componentes 
d» Kadlo Patrulha 43. de chapa 
»-M-n, I3a deleuBcla. que es- 
%%v% estacionada no ponto final 
do onlbua 88. B-^undo dlase o 
jueuar, a guamlçfto avançou 
eõptn de, asietündo-o sem roo- 

Sá.,  yr-^^ái-;'^}-.-^'- 

DEIXARÁ O PORTO DE SANTOS A 7 DO CORRENTE 
6 NAVIO JAPONÊS DE PESQUISAS SOBRE PESCA 

oportunidade de vlsllar wse ban- |    —  Os   Jornais  divulsaram  um SANTOS. 3 <Da sucursan -- O 
vapor Japonfs "Toku Maru". bor- 
M Ripeclall»ido em pe.nqubas pes- 
que Ira», encontra-se no tioriii de 
Santos, de iiiide parllrit, tliu 7 dn 
corte nit. cuni rtestliiíi u Klorla- 
nopulLi, e de onde senulrá^borde- 
Jando a coala iiie Klo Grande, 
dull voltando para settulr paru a 
Norte, tocando novamente no 
porto de santos. seKUlndo para u 
Ria. Vitoria. Bahia, Recife. Sdo 
LuU du Maranhão. Macapá, Be- 
lém, etc. Concluirá ai sua via- 
gem pelo BrasU e rumará enlAo 
para   Hs Antlllias.   México, etc. 

Saiu de Tóquio a 10 de no- 
vt*inbro. fazendo a viagem pelo 
Cabo da Boa Esperança e apor- 
tou no Rio a 10 de dezembro, de 
onde velo para este porto. 

A mlaaào do "Toku Maru" é a 
de efetuar pesquisa s marllimas. 
■obre localiHtçSo de cardumes, e 
efetuar n coleta de toda a snrle 
de elementos que facllilem a ati- 
vidade pesqueira. Trata-se de 
mait bem aparelhado baroo do 
mundo, com equipamento verda- 
deiramente revolucionário, desde 
ecobstlmetro. radar, sondas de 
profundidade, locailaadoa da 
cardume* em vertioulaT e ao lar- 
BO. etc. 

Ontem noaia reportagem teve 

A dmpefica JVanaa flfanoalHM, canJMate d» Comrdo 

oito quilos cada uma, Incluindo 
Louvelra que é distrito de pai da 
"cidade caçula". 

As festividades aiinflrfto ao ata 
auge, no* dlM U e l*M laM>M> 
(MM* tmmoÊ mo-wàÊta-tm » 

queimatM da vvaa, ne Jaidlm lo- 
eaL VlnbadOk BUNtrft que alem 
dé aua bM tm, lata umbMn por 
vn MM que « a sua pMivoto no 

!to de crande  pmatac   de 

M Ciftf Uies M Afrki o 
Diretor dl BMCI 4i Bmil 
Ria i (A^mea) — Kmbaioou 

paia Kaora, na AlHea OUdsníat 
Intfsaa. a K^CUÍB Boaa. dimer 
da oarMoi «a Ondlto Ostal da 
Ba&oo de ■§■*!. «ne aU TBI parti, 
elpar de imi Imfiat* pata «Mar 
laBsa. O ar. Oilen Sosa. ae *n- 
baiear, lamentm nltt podar ecsi- 
tar «MU a eopvaqtila dO;(t. Blara 
PavitoU, Mie* dã OnliiKilad» do 
Bla Onwd* d» «nl. «M ttWMaa « 

■:\ 

rõ. acompanhando o sr. Emílio 
Varoll. diretor du Deparlnmenlu 
de Caça e Pesca, do Uepurl-imeii- 
lo dé Industria Anlmul, du Se- 
cretaria da AKrlculIura do Gala- 
do de Sáu Haulo. o qual »ll liil 
par» conaiaur de "vlsu" o apa- 
relhamenlo du iiuvlo e nvlflar-se 
com o comandaiih. e cientistas 
que nele viajam, o que Infelte- 
menle níio foi poaalvel. encon- 
trando-y todos em SfLo Paulo. 

O "Toku Maru" vem realizar 
pesquisas pesqueiras nas costas 
biaslleiiaa. a pedido do governo 
do Brasil. O reaultado dessas 
pesquisas será entregue em cará- 
ter preliminar apôs a viagem ao 
lon^o das costas nacionais, ao 
(Miaso que o levantamento geral 
dos estudos efetuados, nas água; 
lira «vil elraa e de outros palaes, po- 
mo Reptlblira Domlnieana e Me- 
\lco. elf.. só eslava Concluído um 
ano depois. 

Uma equipe de técnicos e cien- 
tistas viaja no "Toicu Maru". efe- 
tuando as pesquissa programadas, 
n qual *.chefiada pelo professor 
Kocl Makamura, e Intesrada pe- 
lo professor Btiinkl Tatsa e clen- 
tlita* e técnicos Sliuo S»W. To- 
mlo Kato. Ttitaka Hlragnwa. 
Tsuyoshl Tasuka. UsaaaU Mu- 
rano. 

Km BantoB. embarcará a bordo 
do referido barco, para acompa- 
nhar as pesquisas a efetuar até 
o Rio Orande do Std e vice-ver- 
sa, o teenleo letln'o<rlRta brasiM- 
ro. ir. JManlm Ribeira de Mo- 
ralt, mmto eonbeddo e admira- 
da «1 Banto*. 

Beõdo mbora nm navio de pe- 
queno porte, 1.111 tonelaiHt o 
"TBkn Mani", pela nn tunete 
Moet-ivil^^da. tem ti*na emilon- 
aem de M homem, «ob » r>on)>n- 
do do eapttfo Ketsnml Hrrada. 
Bto igmtM do T«Nrtdg m*!» em 
-   '    «Dna «■ü.-Jk...»- 

telegrama de Tóquio Informando 
que o "Tolto Marti" havia liicjili- 
ynüit ImihirEuiiles ciiriliimes di' 
ulllin nu AUaniim . A iHirdo clii 
kiuri'n. enlret^inlci, iii^ foi lnl',r- 
rnado que ttit intii i^ e\],i>i. ira- 
luiidii-sr. Hcin duvida, dr e<iuivu- 
co. Ue filio. Iiiram liiciiU'.idiif. 
grandes cardiiines desse precioso 
peliie. a cerc» de 3U0 niilba.i das 
costUH do Estado do Maranháo. e 
a cerca de 40 milhas das do Hlo 
Grande do Sul. mas por barcon 
comuns de nesc« ÍBr-^neies. entre 
eles o "Katko Maru". 

Cm cumprimento a determina- 
c6es superiores. Os guardas de 
transito v(m multando e cassan- 
do a carta de habllttacáo doa 
nuitcrlstas que Iniziiiam na cha- 
mada "tona de eUendo". Infrin- 
gindo, assim. dlspoalUvo legal ei- 
presao. As orden.i expedidas peto 
diretor Nlcolau Tuma, no tocan- 
te à olMervanda desae dLiposltlvo. 
aos diversos orgfto* fiscaliza dores 
da DST. alio claras e nfio agasa- 
Iham duildas. Ao Iniciar-se o 
cumprimento daquela-i orc';n.H. em 
media, eram apreendidas cerca de 
150 cartas, rtiarlameiite. Atual- 
mente, certos de .lua punição. 
dini'niiiríim aen.tivelmente cm iiii- 
nicru üa infratores, pol.i a mcdni 
eam ivira 80 cartas por rtlii ^^ldo 
ims Ipi.i a crer oue, deiitni de 
|mi:cf^ riiai, H "TOna de Mlencin" 
er.i i'f;iltn"n'- r. '"li Kien- 

ilíiido ii'iiim plenanieiit" a ^■'lllB 
inAo do nOBso povu. jn tão 

duraineiiie  ati.rmcntado. 
Sesnndn nfw loi dado '.eiidiiir 

num ii.iul de BI i-eiculos miilt.i- 
im \ie]n u<o indevido dii 1 ii/in;i. 
circn tie td eram l^HrlIcll;.:lc^. :iii 
lie nlUEUCl, 3 de caruu e 1 ío- 
letUo. 

Como SC vê. Ob partitnliireí, cuii- 
correm cem mala de 50': na in- 
cidência desa-? infra. ■ «"qii.ii.l" 
.■a carrcs de alUEiiel co-vriljiiciv 
cnm pouco menos de 40',. ípi^du 
reseriiida i.ma pcrccnl;i>;-m inli. 
ma para os veculos de carnii e 
colei Ivm. 
LEVANTAMENTO DOS PONTll> 

CTonlorme foi ampUnienie no- 
ticiado pela impien-Mi. Im dcier- 
mmado   um    levanumemo tiJi.-ii 

CONTRABANDO DE 2 KIIHOES 
APREENDIDO EH CONGONHAS 

KiMiiii da AltandriiH Aêrva ili' 
f'oiiiiijiihuh upreeiiílvniiii. m^ n*>J- 
l.. (It niiiíHjiiií-ni. mu iiinrr.ilminhi 
ii.j v.ilur uiiniilijiuilii Oi- l lllllli'^■■.^ 
Cl,. íTu/«'irirt, u iH>ritií <!'■ iini "fino 
HiXf   líni-'»-!!!:!   dl-   Hiívii   VdrbL. 

(W cliiíü «olumea do '■oiiiniliaii. 
iK> eoiavHiii enderei;ai)üe ao ai. Raul 
Bronsirln em lioiiea tldad». p roa- 
ilntiam. alem (te verlu dewiias de 
abotoaduraa, enorme quantidade de 
eslojos da maqullagem, fraaros de 
perfumes, eapeiboa o grande varie- 
dade da obletoa da uao feminino. 

doa pontos de eatacíonamento de 
autos de aiutfuel. o numero exato 
ds veículos de cada um dos 638 
pontos exiatentes, bem como<s} 
nome de seus titulares. A medlOs 
vem sendo coníiiíernda bnstania 
utll. pois pn'slbllll.ira a DST. de 
acordo com a exisfncli governa- 
mental, promover uma redistrl- 
bulçflo racional de uls velculoa 
de pa.ssappiros a frele: hii ^nlguna 
motoristas que pos.<iieo dez e atí 
mesmo quinze carros, num s6 
ponlo de estacionamento que. In- 
variável menle. í&o local liados no* 
melhores lugradouros do eeniro. 
formando aAfim rí.ícs felizardoa 
verdadeiro nvini !''l!o que nfto 
confere ucnliiinia vanuigeni à po- 
pulação. 

Já Estão à Venda os 
Luminosos Para 

"Taxis" 
V;.ii.>» l■'il^as comerciais Ja es- 

i'.o vpndeiido ns liim.iin^is com 
a iiiíiTiçAn "tam". que passa- 
ram a ser de uso obrigatório 
noi veículos rie nracT. d; acor- 
do rrm o dTiTio do et-vec"»- 
(lor do Esta rio. 

PREÇOS 

Informa a Cooperativa Mista 
dfii Cnnd'itiii,s Autônomos da 
Ve;ciil".'- Borir.viaro, — entida- 
de que .'■ene aos íI.^-M ciados do 
Suiriicalo dn iln.^se — que os 
piivas das liim in.^ns o.'.cllam 
cdiifoi-nip O.S rf-P'"i-'.íV0í tipos. 
Siiii i»b-'l:i ea fF7i;;iilc- peque- 
no,". Crt 1!"0'iO. nuiiios. ÍOO.OO; 
gnini^es, iso.on K::- demais ca- 
sas do ramo de pe üS OS mes- 
mos artigos estSo Eeii'io vendi- 
-los cnm ligeiro .icresciino. 

PKORROCíADO O PRAZO 

(i KiiVvrniuUir Jaiilit Quiidras 
iti-udeiido mis upelos dos inuto- 
I istas. le-i-olveu prorrogar o pru. 
■j.tí de colocação de luminosos, 
até o pronimo dia 31. depois do 
que BCríio apreendidas as cartas 
de habiillaçfto e retirados do 
trafego as ve'culos que nao os 
ostentarem. O prn?o anterior- 
mente marcado cxnir^va no dia 
fi de Janeiro corrente. 

oallnass. coeinoa. abelhas.-parcos, cabras, elea, Maasroa. eantrlos. peixes de ■qulilos, caca, pesa. horta- 
llfis. cer«li. forraielrat «astnelM t ore.tala. Inda.trt.s mrala. entomoloaia. aoolOfla. caf*. aliodâo. librai 

y~^ V -• líxieli,   pombos,   werus,   gaios 
rombauntrs. horea. idubactoT 
(|ual t a Mia duvida? Seja ela 
qual IbT,  em   ne  tralaado doa 
muIlIplD* aiiiuniai  ailnent» * 

«irtciiIlUH. as erlscUe.. *« Induítriai rural.. \'. («idera rtcllmente ditwir .u.-*on«ilU-por »" J""P'" 
bilhete dingido a redSTlo da revista CHÁCARAS E QUINTAIS IRoí Tabatlngueea n.* líJ ■ SAO •'«l'^, 
OD I^lxa p«lal ítMI. e l«(o n> (aaciculo aetulale, sdlteaos que Uo noa dlaa I» da cada mil. epceairn^ 
aua reapaau. que «1. III. cu.U- —     — — - -. " .H.oluUmeale nada e o eW- 
dasra detalhadamente e» sena 
pondida nas paglasi de CHA. E 
■spedallsado, dentre «s mslhe- 
a equipe formidável qut meassl- „ .„      .. _ „.„u...... j, -^ 
nelbor revl.u agriceU krsallelrs. Além do ..rvlco padaso d. eoasallas. CBATAItAB E QUINTAIS dl.tr^ 
Bne, também gratmwm.nt.. mUWros e milaares «• eartoekes de semeaUfc das variedade, raras, e que se 
nie taeontram a ««nda ao comercie, entra a» qoals encantram-se bortaUcas, néres, esaCneUs florestais, etc 
A redaciO' •ncarregs-s*, ainda, de •ncamlBbar Is 
rcpartlçSes andais, pedidas da mudas da Inrtal- 
f*s, sementes da tornieina, padidos de p«Mlca- 
(5*s,reflsiT«delanadareted*crtadw*a.e«c.ate. ^^IPf    VII^VB   h    VWI ■■■ 
vm manda t» wasta étd» Ntiwaa, Itsi ismawa. . .   .     .^ 
V. teM «a* Mtaa* d* lada fuelnda «a CKACARW ■ «tUNTAn, «aa eneootiaA naa baaea* «a Janali 
Pd. prece iTIpra.. daae mwalTad. A tadatf» ,iaMfca.i»wf a. '«'■'^_?°'!yri*'y?:^ 
Ev. ^oTrrterêJd. â a.d-at« awal da favi». «i-ta^ sfc-ewe e«i.«-..dBte cnartf.^ « n». OI«. 

llfis. ccruli. lorraidras. «aseneis* i orenais. xnaoitn» rum», m-.——,•••» 

CONSULTE CHA. E QUL 
lotrlai rural.. \'. poderá f^ltaenl* ditu 
■vista Clt.^CAIIAS E QUINTAIS IRui Ta 
laicleulo legulnle, editado* que Uo noa L 

...E DEPOIS... problemu. -Cada coninita r*^ 
Qtn. - é aialnada por um técDlc« 
res do BrailU a que eenstlnom 
mcBlo empresu soa sibedorla * 

s enceauaBi-ae oonauvi IIUIVB, ■*-«<! 

LEIA CHA. E 
1, ddiar a UVÈAdU AOUCOM. da Raa nkallHMfa Nea. l«Wí4. ned* Ca,.«, «a^e ed«o «MM •■ 
■jvre* espedallada* editade* i(^ >^a* ■dfc*»a* edIUra.. CHACAXAB B QUIMTAIS. revisU tondada 
em UU paia cM^I* 

.MO ràM. a. 

HAaAzna AGVICOIA BB MAIO» cncouvA* 



MMRA 2 a* caiMM) ^^m. CORRBÜO PAULISTANO i- 

MEDITAÇÃO 
VINDE, SENHOR JESUS 

Pt. M«b SAiii ü mUm, S. J. 
QuAo tontraditorio e QUOO metQUlnho 4 o fiomcinf 
Para preparor uma lesta ((« SSo J06o, por M^ Of lirOW- 

«mcid* s*o íOTHiWoi omit anl«(Md«noki. ConwxjOB»-»* ot ooiM- 
roA» da /acenda jwi-o juntar «mo ironia /ivveira. ComW* 
MMt-te ní erincorirlros. Arro«íon»-»« o<r batatat a iar«ffl tM- 
butal na logufira. Clamam-i» M MMICW. Wfl» wíp»ro* « M 
AUa do o^mnlo. , 

Çufiiií/i' um indutlnal vai lecebtr a vttlta de uma tWM- 
ntçdo eííranpelrfl, manda limiior a^labriea. não repara em W 
caia a produi-do. íirandu ofite ao seniço, jiwfometiM poro 
luUra' tailo. E' rapai, úe cancelar encontros e «wpwklw' f*»- 
nlCes. Desoeiidú. Merecendo fn» grande almoço, fito há WJ- 
rlffo àe ijwe "f i-i^qMça de yrevr tudo e d* íer (MM « pOrti» 
ntf íifffl  cFrío  dn   hunrosa   visita... 

OI Be"!'' "" leation, íouio prendnn' t-owio MO «xt^oitlM. 
Veitltloc rann >ii') cíiiíriicíx itnimoi. E i> tempo que leva Vf- 
tir O nouriíi' Mmnla de ca; arranja de la-, retoquei aqui t 
Dtl' para Jí'íCI ;ii/»r IíO» íimii' r(>n'umidas W» flJ unftai'. a peie 
e o wnXCMihi] 

Miiilu h-W .llur .-'■ i-fi' )>.-Mi çuf o huniím íaniO Sí pr<. 
pare liam «<.<jUcilmrHMv irrmtre^: le esta bem flup nao ftOío 
periçii tlf lioii'! iiin purmcnoi e\iiuecldo: se nti para ir a wn 
etticvM  ou  a  III»  rfMiiaiaule  noturno,  tudo  íe)n  mídodo... 

■Wi-H fJi'w-' .-' isíii i:<la lifl. porque i'rit que n.v rossos jl- 
Ifto,-. "-- i">wi-- iiialuroí ri-muia-'. it inrportrm íflo ptnico com a 
preparoí:"" "" S'""''i Scicfi/in» lín .lfi---'<i. /içiii-w íòo índí/ereii- 
/ps a ppii/''í t 'lura fxata dr clieuor ao teinpl.>... e eom tanta 
tilspllfcrniin i-rMiKi ii Sayaíl^: CoiminhAu. nirqve f^queceram 
'!,. pori,V li.jiiarii.., iilimraliir. pnryiiiv nem ,■? lembraram. 
Òftí   üenhnr   ,l,-tii.'   yliide' 

LUIZAS  DE  MARILLAC 
Obra íle assi.sloiicia a velhice desamparada 
As    i..'ii'-    [!i;/."   !«■  \1..ririn ; J.I--   .u« cir-.iiip;iri"ln.. o li ^í^■^- 
 i.   i üi.-i  iHiirf^n.p í\e MIí. t"r1ü.i(lp e 

le<BiMi„ A '.-l.-.M;.  ,-...-■ .■ .■'■'_.-I ,,,. ;„.,|,,,rt„^  n,!,.,;.v»s.  mii.. <U 
tuiu. :> fii 1 . .■ .1. ■   -■    ii-'    ..'■■:.- I ^\,.,^^, .i,^-,,, (j"iivdii Imilinir o KPn- 
tudc. u :>^l ■■;ii" ■■ ■■   ■ -■■II-1 u, ,„• (iii.iK i-iw.r.irlüt ae iim.i la- 

' ^illlll^'^!3.      ijil'.      M-lniilíalllHH»'». 
, f   j ..|^lIlll,l^.llll .1  ri«ilM MIJ;I tlc umn 

i.i> i.i- rjii-i ■"''""■' '■■'■'"■' '■ i""j''M■""■' 
i.,t. ■ (.Tí.üfrii.'      I-:.:   ''   -■   ■    -í.-MJI^LUíIC í (Kinir 

■ ■■     i..,.-:.-       ,■ i.,,:i.-:-r   .;í.-. .IKII-M-  liu   1M- 

i.,-    ,",.    1.-,.:,., i!i' "S.>.iil N ■■■pl.l^ fli: l'l:'r' 

racnti 
Hi."A HI.SUJUIA 

IdWrt   (!■-'.■   ■'■■      I 
DeMie mr. ■'-:-" ^ 
le, ^<liii:iii.i :;..-.i- 
nau (!>■   (■■ V- .:i ■■ 
pw   c;p    I-.: 
'«nim   •■■'>' 
rddn ."l'.'l.' 

IgiUiii:»'::!- 
M)b  " ■:•'•■■■ •■ 
RO.«:il|i'    ttn.o:.      . 

dos iyii>:>-   ; 'ii'.!;! 

m IffU H iUMua 10 Mcwla- 

iMühuiflftu» PM «t talUM. 
AtMliwMrtft   a   iHOelaglo  ■• 

• O iilãBM rM«nM«n>nto leun 
3t.tn "LnliM", «WUndo o«re« 
dl M.OOd «iam • atlngliido um* 
dMtwM uwi «M uu s en.no 
fnuiDOf, fim duwtiTW Mumlrai», 
Dfta oaloulMlat, porqutnto M 
"LUIIM" fuem QUMUO que. "a 
ndo etquanU Ignore o qi» a dl- 
relt* dJiti1bulr*\ 

QDBI aAO BLAB7 — Jovciu: 
de dWHMto... vinte... vbW e 
otoioo WHN, de quAlaüer condlvAo 
woeM, desde que prcflrRm eotv»- 
gru MU Bpotlolado. prlnctpBl- 
nunte UM velhoa atmndoiuulc». 

Antw úe Ifl anm: podem MF 
■tjaijtnhm", lato t. ndolcncentes 
de 14 anoa, que. sob a dlreçAo 
de uma "Lulm". comeciim a M 
Iniciar no e.p<>*<olndo dos vfih<K> 

Depoli de SS «nos: mpfimo »n- 
tM. quando se ciuiini ou allüRlndo 
MM limite de idadí. pauini nor- 
malmente pnra a neccfto dn "Da- 
mu de Carldadr". n»<or1ncfta fun- 
di>da pelo próprio S:lo Vlcpnie dp 
Paulo p&ra a vIMlu üi» pobrpl e 
da qual le coiutHueni UA "Lul- 
caa" o ramo nialK novo. 

BSUB ASSISTIDCe - S*ü u^. 
pobre* "vúvôs" abundiinadai. e 
sem recumos. Tanibcin podem «or 
HilmltiduE vellioa ratait. porrm 
nunca humma lOilnhDa. Dni u 
i.erfvsUladf il* ftjisoi-laçftii M-*■"»- 
Wlprer lob a dlreífto de teUnlo- 
si.s que »e dpdltiupm ;i vtslUt dos 
pubim. ou dn Iriíiis que realliem 
o 8«Tvii.-o S<M-1i>1. iiorqw niali 
iiikiudBA 1111 .isuiilo. oferecem 
maiore* Kiir..iiii«. <le tiMr im- 
;irnrtciiri.<» nU  wrlaos. 

Dia S —  7.30 hora»   -   Mlsea; 
— DMIKO de eei.ui1«t: 

ilasNornü^ 

iam l"- 

I, !'.;.:■ 11' 
1.   1 ;i'.'.. iir M ■ ■ 

I...  'i-i'.ií'»  í' iíi 
.■   i:i;iiiii-.'  -i-'   Iiii 

.;.Lii. !■   .i;i .' 
, i-!)i-;;-ll..- 

•Ihiif.   ;iiv. í-i.""". 

1 
M.iliii.ii'   ll>Lrl:<ru   a   \-   '.•   Uiis 

1.1,- ■-   liiBTili-.   iii';i'i   !►•:>..■'    ■- 

...■iii   |i.i:(~i;....i..i'-     !■ i-i.;!.ii.: 
.■i;.l   lllii.i !■■   I-   |>;iViiu.i 

S.3II   hOTAí, 
;,. - In.iruinenu» do «ervico 
l«íCiiil: ü \lrli" domkllliur i" U *•"- 
iriil-u. Como lii/<r ii rHiiuivIo 
t,r unia ilillü domiciliar. Pela A. 
Smial /nu. IJoll Vieira htanca: b> 

- A tc<-iili-ii do Circulo do e.siu- 
('•js. fi Ui A, Socuil T.a. Gtnoi. 
1.1 FYfiiTlco' 13 hora;, - VWIM | M lirir;n r dii- 
^1 UEiiíi ijlffn  H^ial  «Jiiojnii e HO^SIC* -.Hltiidov dJi 

IM aoordo oom antmma áo «wino nomal. QIM OOO6« de 
MT oflroMdo. /toa retfoMdoUo o eaame veitfbitiar para tna- 
Irlevla Ml prtmefra «erte do curto normal, «ue. com a «Mnfdo 
do wrw prd-nornta/, patmrd a (ar a dtcoçdo de (rá« anoi. 

fn/ormam-not, do Departamento de fduoofiio, -que ttté ten- 
A> «ntmoda a elaborando do repubunenfo da referida retoma, 
affuardiaaâ0'ie a« iu(ie«tdM, até o practmo «abada 

JA e9tA Aeoaido, porém, nue haverá no corrente ono dtui* 
época* de exantr,/, eeMibulares: na tirlmefra e na tattma Oeie- 
na de fevereiro próximo, constando o dtodo exame <te provai 
etcrUas de Portuguét. Matemática e Htttorla do Bra*ll, exi- 
g-.ndo^e nota miiiftna quatro por dltcjpllna e cinco de media 
jíraí. 

Nús Escoiat NOTinaU Uwe* e Municipais oi exame* M*- 
(Ibularei wrdo preUdldot por representante etpedol, detlOfia. 
do peto Departamento de Êdueaçáo. 

A provat serão uniformes e rtatitadas no metmo du e Aoro, 
em todo o Estado, com aitunto elaborado no Departamento de 
taucação, e enviado em enpelope ladrado, gne (crd aberto no 
iii«lanff> da. prova. 

Acompanhará o amiunto da prova o critério de juleamento, 
a fim de garantir, tanto quanto posslvi-t. a uniformidade tone 
lifm na apredocdo dos tralxiilios dos candidatos. 

Dentro de poucos dias nerá divulgado o programa sobre o 
quai versara  O exame  vestibular. 

Eis a primeira con.it:^"""^''' salutar da reforma do eiiatno 
normal. -    E. S. 

Pontíficía Universidade Católica de São Paulo 
l^:niTAL   DF.   IVNCRIÇAO   AO 

<'ONCrR!!ÍO   DE   HABILITAÇÃO 

Taruldade   dr   l-llnMifla.   Cienrloa 
e Letra* "flede* Kaplentlae" 

EMnrAu   abcrtim  de  1 a  30 Oe ; 
.•anelro p.I . ■« lnMTK6en pnra D ' 
cnnrurM> de liabllluiçfto anit eur- 
M» de  riloufla,  matemática,  ri' 
hlrii.   RrofratlR.   historia.   letrM 
cUuirn-.   iipn-hillii:iA.   anslo-wr- 1 
:imnk-;i.s e tH'd»<t"ill<i du F^culda-: 
(le «<■ Fllij-ijflH. CleniMu. e I.eiras 
"íi"dP5   Snpieiiilu.-".   il;i   Piintiri* ' 
li.i  UnlieiMdJidp CilriMca^de Suo' 
l>nulu ] 

O iuni'urKi UevM-a reali/ar-w a' 
pariir de l,s úF (evirelro pro- i 
xlmo. 

lnwrii,i>i, e uilorm:" (IIM IIH le- | 
ITí-IíTLB da Fiiciildiidr a riiB Miir- 
qii^s rif  [•iir.iiiniíiiH,  111   diis O n-i 

14 .tt   IT tiiuim t 
9 U'.  11 lioraK 

IB 

!.!■     SU.> 

n.Tlu       19 horiu.    -   AíWluhlela; I     Si i-.-e-:irl.i d.i F:,fuk!ii<lf, 
l(i'l!ii,.!!o dii.s Bi.lild:<dp:. (lii "Con-j     ,.,s  ,   1,^^.,   Miiri.i   Pinnrn   Ru- 

!iii nrjiiinal d" Mlim*".   le^f. | ,„.,.,.,., sitn^Mrl,. 
IAl 1 I.IIAUí: PAII.ISTA Dl: ■O   CUitM'  de   VeMTiii';!   -     .'^iij I 

. !• ..■i;l/,"rin". Iielo  «'.'.i.iíuie sr   '■ 
i I>ruulPdiI<-:      dia   6.   TI»,   iiiluii. 
' Mv-íüii <i.-  r-;iido--    -   ■'Ir.iti.iLlioj 
^•"t.il  ili   -I.ul/ii".  sru.  Üiaílr-; 
'..1   lie   Piiii;.!   Perrelr.ii   "A   l.iil/* 
V »   Ast;'^'i.fla  Min-l"!. e diimli-l- 
:!,ir   Os   irllnulii*   enter"ui*",   il. 
(iiUi.i   M.iiiMir:   M   liui.i'.    Clri iilii | 

■ tlr-   fiMlIclcli;     lí.Sfl    lio:.!'      I ^ein- 1 
i h^.^l.xs   i"<iiii   r-n.ílii.''i'-,    > "e   "0| 
' |i;n di> AiiiiiiO": ili-' '. TJl». mi-'.- 
. - > JL' S.30 lií, (..■•. 'i" (]<• e»'iiih"   I 

■.■:e   ■■CiidMiiM   ri!,      Liiifti".   p 1 
heles de seccào de conlabilidade, incluaivo   T--;/!.»-:'-   T.-r-i ....    ««■.-•.n-f--' 

■■i. .-■. I.,  ; 

vprciru.   Inicio dJit  p^llVl■^ 
I rie   [etiTcIro 
! Eiiaineii di "J.:! PIHK-.I. Iii-<ri- 
j còea. úf 3S r.i- Janeiro a H iSr 
tleverelro. Piililn-.K-íio ilr horliiriiv 
j— 11 Oe Ipvprrlru. Inicio iliu 
' piavaa — 10 ilr levi-relro. 
I Malrlculua pnra i». ll1lItlll^ 
I a prova dou em I n rpoen riP 2K 

-.w !iK!ilii'.icao' In." ide Janeiro » S de feiereiro 
.1 Zl de ],iiieiE<i. Pu-I KxpediPnip il.i Krcreiurui d.ir 

l.or.irbi^ -     III de IP-I R ax 11 tiora^ 

MMO.M toew*i»iMW« 
da paiqulift e ma gcoilma ln>- 
talBolo lUk CUade DntnnlMrla, 

vr-Lei t DirMitM. • BOM 
da Organln«to Nadoiul cpro> 
blemoa da deMwnttalUMo «d* 
mlnleMUn « refjiniui do ensino 
ds grau m«dlo, «MUHIO-W «pe- 
oiainuu, à nfotimiuiclo doi 
Mui objetivos pedogogleoaí. 

vn — H«oeHldade da crlaçio 
de uma tflel«nt« e nenral lede 
oflclAl de owolai Ucnloo-prolli- 
ilonala de grau medlo, objeti- 
vando atender prlnelpalnente à 
oreeoente necewldade de traba- 
ihBdoret qualltteado*. Reforma e 
progressiva Integreçlo du enco- 
laa prorlsalonals no lintema es- 
colar do SstAdo. 

vm — Reforma do etuuno 
normal, tomando-te como ponto 
de partida 0 anteprojeto de au- 
toria da secretarie de Educotfto 
do Estado. 

nc — problema» do en«lno par- 
ticular, especialmente no qup «e 
refere t sun fUcnllr^cAo pelo 
blado e *■ siibvencie.' n ele fel- 
ina pelo poder publico. Necewl- 
dnde do eniabeleclmento de dl- 
rcirl^ei Eerais para Ititeora-la 
nroprpsslvomentí!  no etulno oll- 
clBl. 

X — problemas aunmltnnroK 
da rede enrolar esiadual. «pr- 
flalmente no que se refere no en- 
nlno primário, 

XI — Prolilemn do eruluo re- 
liílow) nas e*po1n.'> publlra- e o 
da« RiilnínPÒPK e aintlUo*. pelo 
Es'iid". n* ewolní rellifin'n« 

XII — Reforma nidlcal rio 
Conselho EMaduat de Educnçíio, 
especlnlmenle quanto eon rrlie- 
rloK de Kiin rnn>tl(uÍfAo. 

XIII - Problema dn rrlaçiiu 
da rarrpjrn do Orlpniador Edvi- 
cneloiiiil; n csrreirn do dlreior do 
ensino médio: exame dn sliua- 
rio dos cliamndo% "leenlco* de 
EdiiCBcAO" 

XIV — A quo-iáo do insiluiio 
"iliiiAo de eunjuiie no eoncurno 
de reniocio no ensino ■.et-undnrlo 
c normal. 

1 XV — A npllrui.áu firiniiifiitii- 
' ria. no eienlrlo H que tornm 
! destinndiin. da.^ verbas de rduni 

Ranço • Daol Luco* de qunlra.  Untvtnldada d* M» Paulo, 'li 

ItlKEITO 
.\>ÍIWh 

í cfto nns eKÍera.-. federul. esiadual    j;^,,   Pniiln.  rn 
e munlripnl   Ne<-<">ldade ar. une i „ g jjj 
ma Birtir.T-Aii •.ejii riM-iillnidii P"- i 
lai eiiMilade^ representa'Ivas de 
profeiísores e alunui. 

X\1 — ReiiuvntAo ias leú. pre- 
liidlelnlii ao PTULIIIO. mpeclalmeii- 
«■ nn e^frra e.stadual. 

i:s-INO  MIXH IPAI, 
^uvo otir.rr de tralho v^eoUr — 

T<-n'l<>      ■:,lliiu;(l"   •lia   ilKppii!ii> 
il.iA futici^pt. (1* rlipfe d.< Si-iuii- 

noULDAM DS nuMoru 
CONOtmSO   D>   BABnjTA- 

ÇlO — Mãlia Abtrtaa, aU o dia 
30 do eorrante, na SecrMarla da 
Aculdade de Pnosolla, Clendai e 
Letra* deBAo Benlo, k roa Uon- 
te Aleir*. HH — tona:  e3-37Bl 
lOnlbua 338 — praça do Patriar- 
ca). Doa Itrnios dn leglsIatAo sm 
vlcor, Inscrlg&o de candldalos aoa 
exame» do 1.0 Concurto de  Ma- 
i.liit«çAo Is BecçAes de Filosofia, 
Matemática,  Ocografla.   Hlalorla. | 
Letras Olasalcas e Pedagogia, que , 
se reallsarAo de  IS a 30 do (e- ; 
verelro.    O* Intefessadcn devecAo i 
requerer no horário do expedien- 
te^ das 14 As 10 botaa. «m lor- 
mulea tomecldaa pela secrelarla. 
KfinOlA Dl BBBVICO SOCIAL 

CONCURSO DB HABILITA- 
ÇÃO — Acham-se abertaa at^ 30 
do corrente, »i InacrltOee para o 
Concurso de HnUlIltatAo que dá 
direito k matricula no Curso Re- 
gular dn Escola de ServKo Social. 

S&a condlcOea para a matricula: 
certldfto de curso aocundarlo com- 
pleto iroleglnl. normal, etc. i em 
duas lias: histórico escolar itl- 
chas 10 e lOi em duas via*: cer- 
Ud*o de Idade: duas lototirada» 
SH: cnrielta.de Idenüdade; re- 
lercnclu de três peMoas Idoneaa: 
niestudo de Hnnldade física e men- 
tal; roenivenfotoicraflB dos pul- 
mões; flclia dp Inscrlçúo: prova 
dP pagamento da taxa de Inscrl- 
<;ão. 

InformacAea. na Becrolaria da 
Ewol». A rim Snbará. 413. ou pe< 
Io iplefüiie ^2-3207. das B hs 11.30 
r das H.3U As 17 horas com ei- 
crçAei drid hRbndos. 

FsrOLA   DP.   SO<-|OLOr>l% 
ASPECTOS    DO     PROBLEMA 

DK  MENORES — fotAo abertas 
liiBcrlíOeii para entrevistos de ha- 
bIlitei;Ao   (le  cândida toe  para   o 
curso  de extcniAo  "Aspenos   do 
Problema de Menores" n ser ml- 
nlstrndo. nesin Escola, pelo* pro- 
fpworpí  Senrlo  Muniz de  floilM 
f Tomai, de Aqiiliiu Collet e Silva 
Fllliii.    A dnia dr Inicio do curso 
r^tt  sfiiindn  p.^r»   15 de Jnneiro 

I p.   fuHiro.     Pnrii  maiores Infor- 
; ii.ucflp' dlr'.'1r->i' A Swielsrla da 
! FSPOIN rt' S'«-''*1oíla p Piilltien de 

Uarla Antonla. IM. 
Oa inttmailoi poderio, átn«a<' 

iiUllaar-aa dH NfnÍDt« «oadi^ 
oêM   oolaUmc   onlbu Vntutt,' 
que (Ml da pnwa ir. Joaé fSW* 
par; ônibus    Otasco ou TaboM 
jue  laeiA   do Vale  do 
gabau. 

CiPiiernI  J:>rdlm. 

Concurso de Inprresso 
no    Magistério 

Secundário 

INPCHICAO .SEM I Al'DO MP- 
DIfO        O direiiir «er»I do I>*- 

sr.ii:iT()s .\I»IIMSTU.\TIV.\MI;N'IT: 
.\1'I;N.\S A si:ciíi:'rAiti.\ D.v i .\7,ENI>.\ 

Diretoras a c. 
contadores   *   guarda livros,   embora   Irabalhando   nos 
antigas   Secretarias,   ali   conlinuoiòo   como   deleqadoa 

iV CONGRESSO DE EX-ALUNOS ÜA 
FAÍILDADE DE FILOSOFIA 

taiendarioe 
A    \.>.iill>lilil   l.,-ti'.l;ilii.i   JiiluiiiU.   IIH-  ultlllio- 

lliidi.. .' |ii 

ili.i- <]ii f\eí.'lrto 

'1.. uc li-i nur ii-iimaiiiii a >rn,l.ii..i uu 1 ainida. Ira 
VM imiiíos ptlnrlpaip dlt rc.peito a wiilrali/ai.a« d» Mrvkd pon- 
laliei' lodii-' «1 illrpliirp» p iJipte* IIP íj-ifáo, l"-™ como o» ronla- 
der» p tiii"''la-llvrm. da- demai» Seiti-Urlii., |Hi!Mir»a a pertrnier 
a* ..ii.idn. de pr-wai d» ^iiieuda. \.-.jiiir<ri* ,i.ni C-MS -.crildore-. 
« i.ii".!., <iiir -■■ ilP" <■<•<•' '"■ Hüvi-i:'"'"» il.i l.*i-ili. ir- qual» «"tam 
In,.luii1>,   1 í - ..iireir». |..r"iir<i>U' « «■"■.-litii.i ■!.• Ju»tl<a. -iru» 
IntP'i'.ii'l<-> leqiii-U.i.lii-. liH»- iirti.is iiii'tps>iidi,-.. !>li l>rr-l-im ir"'. 
w.,".<i. úr .i"i-lr»rla jnri(lir;i. ni.'>. Ii-l"- "' nili";.iil..s iH-ilrinpm 
.m ,.<i.<il>>: ili' |H'—wl dj .lii-.!"'-' ■■ 1 •■■■i-liiiii [fOr «i-iM de spu urm- 
mriilii 

|.*U  ijil-.iliilii  .i|iriT"l-iii-- "  i"i>" -l-lem.i  uiii'  i'iimllri,i il   l»r'" 
m.-i do> MTiii"-> ik ")tiiabiliH;ii1'- ilu I-i,.di>,   l,iil"- i-lr-. > "lU" j» 'II-- 
lem.i-.  |i. ilíiiiíi.ii' -   -PI ri'l:HÍii  .l.i   l.iff>icl.i.  |iiii>in.i  . .iiiltimpni  a 
tniir»-».!'  "iiili'  •>■  •■ii.«t"lr*m  aiiialnipmr.   tu- rr^iKiliias  >p.rpla' 
ria*  >.B ..ruat» di,■■lamriiu- -iilH.rdii'ail..s a., t.iiprnadui do l-tnil". 
lirar.i"   .iiN" ii.i;i-.aiO''mr   ■.utiurillnado-.   A   t oula.liiria   t<etal   ri» 
».s(.id". liiilíii.i — ■■ > "''■■Ip l"'iilii i|UP ■■•■ "•■vlirrls" r^lái, lriiii'iidi' 
ira ide I"IIIí1>.I.J — iai« ^■■r^ll■o^ niin iihiisJdii-, lida rotina jdmiiil»- 
Iratiia.   a   iiiv-Jar   P^. t.iieilmenlii,   di.nln-   li    *ii   --Pirpiatiii   dp 
rada  I'a-I.i  mmn J iiutra\ ijrt>Fiirie">ia> P. loiii  n   rei""»»   ""l 
■ida :i" ->-l<'iiia. iMitli^t.i ■Hiirrpi qiic. lUiiilo- a -■■ri-pliii i.i ds I a/eii 
ria,   ai;iiifiiu-ni   a   luirm-raila.  c\ieliidi>  «li.iu»   i^iia   a   pir-lacau   d'' 
ml.irin.ii-ii-^ *\r ijraLpr  iirci iiir oii iimuli.i li. 

íf <:•• T"i>>li> ilP 11-IA dn. maK »ll"- iiiinv.*.-. .idiiiiiii-lmlii"* 
pu-.l.-n> laii liiiiurp-, «up .t rrfornia em ie< dr rrduíii. riumniir a 
hiir.uTlliia ja i'\l".lfiilp n"-. si-iore» nmlalilll-.liin'.. do |HI"1I> di' iWa 
rifii i 11 liT,■■."■" n»ííiiaK alilieii* -.friiil"ir> dp ciríim ilp pniit.tliilidi-ílp 
• niraitii iitii iiiii, i^ljii kincrrndii >pr Ir.iii-.lPrid,!'- para n qiiadni d* 
"(pi-ipIJrLi d* l*arpiid.i. «ib ■ alvuara» dr MüP. tia nuia |KiM.<. nái> 
lei.lc i.tnKiima iiporiunidaOp d» %ir a -rr iiminoiidip.   i-iwi-lJlmeii- 
t» timl,».iriin p;ira ríiri;i" dp rtli<v.i  i|r .-liriia. iiiir p-laiiain  rt'- 
..rr\iíT,». \tiii:\ i-^ .■iilici>it HPí'^ ídiiri-v l.i/riidai h,-. Pundn Ar lailii «* 
liltliii'.. Iríli-rr^.r*. I|llf liadj tr,ll .1 xrr rum o il". rMlilriliiilnlp*. IP- 
nipmi>. J|ii'"a- iii,r .1 ■lifirulri:idt- ilr ■■«urdi-iiarj., ilo. iPiilaitm* rmi- 
tahili.lirti- irnli.i a .r aiíratnr t-um a ..iiltiirdliiai-ãn de laU f1iiirl(i. 
narlni appiiai a t oiiladnHa i.i-ral. r ná» a TiTelaria miilr r-tlierem 
lolai^ii-. 

i',» p. 

;.n;i 
■ Ml- 
■niii 

I" 

11 i'- 
■ \- .... <: ili.i 8. .1 

dm  Vniír..  rn 
I.H.-:.".. rilliiopo do- 

s'i   Vi.-eiii' 

.1 di> Ar- 

. R li.>rii.<. . 
Ciiti-drul: 
V'j>tn. nu '_ 
lie   Piiiilo 

í:O' ^í.■ 
tii' r.lii 

-•■■a. iid- r.ui-. 10. 11 , 1 t^'iili'ii,.i dn reiiiiiiiiTirui) 
!ipi;'i' o IV Ciituíri'1-i) I rio prptp.vur u-fUiiuiirlii. roii-iti'>- 
. AUiiuj^ d'i K.ii uliiiiiie . ian<lo"^ roüio t>onio di-   iHir'!r;:i 

.'iiPtr.üKi "C r,niií^M'*ftH ik riinviir 

■ imi: .!■ ^■ 
;'io  Milene 

1   Aniip.  1» lii-m-. . 
(i~   pnrprra-npoio: 

Be: Snnii I.v' 
li? *ní-l.i'' "*. 
Ii.i- a.í I ■ • !'■ 
'''>tii*«lK:  d!a 

modelo de n«en- 
ftiHn 1^'' I.iii'n. 
fir''o-i f- V;i«- 
excur-,;.! a San- 

tMP!íE^4s':::' SINDICaiO   DAS 

GEllíOS  DO EST*!;D CE 
SAO P&ULO 

-CieiH-lii- ■   Leirau 
i:ii fi.i.i :.ijit.irie de Ká<i Paulo 
O rcipiiiio Ciiiiure^M^ ilcieru re- 
l<ii'itiiar 11:11a dpcliiMi loinada 
de p<nls'i't<i riu>. licenriudo* fren- 
te oos problemas do profvMor. 
quer oi de remunemcáo e eu- 
qiiui!iHiiier'u proll.shloiitil. quei 
o<. df ciL-.iiLi) p ]M*&qulMi. 

Pe-i- ■-.•.alrar que u  fiio- 
■-.'■"ii.  ...I   I iit :].,  1" <Jci Cori.^p- 

líiM,í. ..■'iiTinii,'.. iLvxunip. 
C''iii,-ir-..ii. a iisjijiir un- 
ia, ll.l.li' '.' 'PIT'llí":\'> 
M'ii;iriiii ;.' .11 .«rii;;.- 
.1 li;. A.A A K rir i'-;a 

III*'. ■-:■-..< :.i. .H'!". *i*U' n V, ;KI- 

;. .1 .;,. Ml'.,. I'llll(liUlr ri-prr- 
il'.í:i'Kii Mil >ii» iH>rlIlii>l>i:iili' P'.- 
.i'i':>:iii M> l.iia nitiivp- liii imi- 

1:,- 

r n I 
IMPll-llt viMI 

Ali  fMHt 

1    F. 1. r'>i' iii" 
'■"•- ' iLs..".:.»- l-.i^ 

:11<' 

I ^ I 

II M IIM-lTIVll 

|M<I|II 

a i>ropo.ia di* ri-aVi.TiUT.frii» 
apresetiiiida prlo vrivi^nia do F>- 
i.ndo. 

II - Problema de iriai;i«i dn 
earrelra do profesaor. Exame do 
Plano de Reclaislfleacfto de Car- 
(«M orsanlíados pelo D.E.A.. na 
pane qup 'e refere no maulme- 
rio. 

III . Ü iiptTlpKoitinpiiKi du& 
roni'Uii«»i rir i]ii:rt-..sO e rir re- 
tiKXuO e  rii'^ 1IJIM) llr   f1Tl]l>- 

IV — A liPi i--ldarti' (Ia lli-.i- 
> áii ■iiMrKii i> piiitini' i',St' dl- 
tíTPiiir. ^..,.i<'l|.. da HiiíiiriiiiiP dp 
Pil.>.ii!iii. Cii Ia :a> e Inui-. dii 
f S P iDiiT 111- ri-iwniiin I1- 
n-nrlíidíi' r.i^K'* qiii" |H)di 'W 
ilr.Kpnipeiiliiiilu l)i'Io   teniro   K*- 

( lirqiin dr < alva    I.M'iilar    — , 
1 O- |irüf*/-.'.res imiip-adi* Pir.  n*,. , 
I íriiiiirü    "M ."íiu pnxviipr puin ur- | 
: iiriii.'la. ns cheques de Calxn  Bs- 
; colar com o sr.  Frndlqiie Sanl- 

Ana no lO.o andar da Secieiaria 
I de Educac&o e Cultura, à Praça 

ds fí*. 13J, 
•      PrutPHioreti chamados    -     Or- 
] vpiii   pniriirer   n  ebrle   do   iiibi- 

0"'te.   im, 1   lllps   foínifiT   d.i<li>K 
:  tpl.illl...   :     -ll.i 
■ ri^irp*!"":! kiiPlii 

■rkfto no rpfprldo r'mfiirío ale o 
diH  i (Io correnip, tncliislvp 
SIMINtlCIO DE PROFESSORES 

pKiMARios NO c n.r r, 

Rpnll/a->'> no üia 7 de janei- 
ro, aa 14 hores. na sede do C«'i- 
tro Regional de Pesquiso* edu- 
cacionais de Sfio Paulo, na Cida- 
de ünlverultarta. a aula Inaugu- 
ral do l Seminário de Professo- 
rPü Primarias. orcnnini£a o-.r 
p'SH rii'ldnile. em rolaboracn:) 

rrsldencl;.. para iioni n Secrpiarla Cn EdJCncRo <*■' 
riii    pciripi.. <iii. , Estadi). 

«lU^Ti'!!'! •    ,MTr\rr-lhpn 
1" ..i   -i,-;iiil»^   iw-.iiv V 
(iipipil-     Miirll"   <!■«!:■ - 
PliiT.i   t..'.ji.hie:.   M. ti- 

L   ip-p<'i- I     A    iiul.i   iniUiü-iriil   neia   prol"- 
■t.is   iiiu- !rldn   pelo ■-r     FViiiniido de  A?e- 
ll..ilrnr ■ i(.;|j,    prü!i-,.iir->iir|p  ou   Ihpír- 
M,iv:uis ' ia!tii-iiio  de   8IHHIIIII'1II   P   ^nM■■•-í !"'■' 

i.a VABA CtVtL 
R.a OlMe Cível 

Edllil dt HllHu(ii^i mriMli 
MUUHdM,    iUMMéH   N 
aiuariu. COM • prui ih (60) 
SHMiilt  dias,  nfttfM» fii» 
CtüMiihla (Mil to NtlHdifii 

— Afour «Cale 
o Uaulor JOÃO UEL NEBO. JBla 

da Ulrelle «a OlUva Vara L'l- 
vd deaU Cnnarea da Capital 
do Eihtdo dc Bfto Paala. Repu- 
blica dot ealodo* tnWtia do 
Brasil, un lorna da M, ele. 

i 
PAZ SABER, aos que u presen- 

14 edital virem, ou dele uunhecl- 
inento tiverem e Intercscnr pussn 
que por parle da COMPANHIA 
UNUO DOS REFINADOREB -- 
AÇÚCAR E CAFÉ', lhe foi diri- 
gida a petIçAo du teor wifuliiipi 
Exmo. sr. dr. Juiz de DIreiio üa 
Vara Clrel da Capital. A COM- 
PANHIA UNlAO DOíí BEFINA- 
DORES — AÇÚCAR E CAPE. 
sociedade anonínu, niin >«de nes- 
ta Capital, a ruu BOI'K«< dc Fi- 
gueiredo. 337, por M-il prucuru- 
dor, mandadu IUPIIIMI. idoc. i.Ji 
II. vem expor e requin-r .1 v. 
exeia. o .seHuinu-: 1 — t.".iiiiuí:ii« 
ataembléla geral rxir:iot'ritiii'riH 
oe t de Julho de IIID4. drxld:.medi- 
te registrada M>b no 87.5[i7. iiii 
Jiinui Cuniprclal du ÍSiadu d- S. 
Paulo, a Suplf. iitili;u iiiiriiim íys 
ao purtndor, mm M.r. nia :;—■..I 
de seu nilvo siviii. piui-^ão i-u 
que foi insprlia .-.*»■> UAI ü- I-H L-- 
vro 3. Aii\11li>i i'ii lliv.l- '•• 'a 
Jniovris *t.i T.n Ci'í ..n-'. i' 1 ' 
CBpliiil   'd.ii'    -'•    ■-'        .\ '1     '11 
foi de  l.li il-  ■■■       ■■'    ■" 
fioriH,'lf>r cip II' 1 ,' I i""' ' ■-■ ■.'- 
lor iiiiiii.na: <:r Ci"- l.iiVmm.iHi 
iceiii ii;ii i'.:..-pti'-' ' ■ i""" 
tienoiiilii..: .'• "i^- iir .; .1": * 
O rri-i.iT di'-'r::' .!" no ii' ■'" 
de a :il,í».. 1,.'*» II .■-.■!:-.JO 'r: :..- 
MtAij ou u-'..-■ I.' '■! ;i ••■ T'i- 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO 

SECRETARIA DAS FINANÇAS 
DEPARTAMENTO DO TESOURO 

IMPOSÍO DE LICENÇA PARA VEÍCULOS 
AVISO 

Knlii-i1;l-íi    ii   .(iriniio  {i^l^   |JiM!ii|flítriOS   de   vci-  1 
i ulas nn j;t'i!il. |»iir;i u-s .sr;.;iiinli-s piti/os df \)iv.\u- 
menio do iribnto cm rd^Trincin. ;ifii)l;id()s iw viilni-ps 
reajlislaclos pfia Lt-i Miinici|>Hl n n .).'i!):t. Oc ll-t2-,")(l* 

aj — al^ ■*! de Janeim: veuulos de piopulsão 
humana (bicicletas, triciclos e carrinhos de mão), 
^reiculos fluviais e veículos a motor para passageiros, 
de USO particular; 

b) — al(' 28 de Fevereini: veículos a motor^ de 
targa f vcicutos de tra(;ãci animal; 

II — iitt- Kl df .Marco: veículos ii nmtor para pas- 
sageiros, a iivtc e aulu-onilíus. 

Decorridos os prazos de pagamento, o imposto 
será arrecadado com acréscimo dc 20% sobre o total 
devido. 

Os veículos encontrados na via publica sem a 
devida Uc^iiiía (recibo do imposto Municipal) seráo 
apreendidos e recolhidos ao Deposito Municipal. 

Local do pagamento: Rua São Beato n.o 373 — 
DMaáo dl ArrecadaçSo- 
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c pr. .1 II ilr !;•■.: A* Hri-r.^:!* 
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' iM II" Ihvrpio-líi II" ->*.W. oe j 
1.0 <!■■ üialo de   inia   iCoiiwilida- 

l.á.iiL.s Lris do Tr.ilialliiM- 

K^ili-iil aiê Cr*  Ki.iiiiU.OO    liiíiOil 

^iip i(ii'i'Hiii ..le .so.iHin.iiu   :!eiiOü 
, I),. ;, inii :iu' |iKii«"u»i   üim.im 
'■ l>-  liHi''iil.<iu iiie   ... 
'■    :wii.qüii.iiu tuo.iKi 
. IV iiiiís ri'- jiKi011l.11" p'11 
i     r,.iln   '.'(lU.flOli.Hü ou   Irn- 
I     <:-,í>              J""" 

1 O iiiii>o"lo ci'lis1»'lla liliniix >iii- 
1 puiliiiu-lii li\a, p™purrl(Miiil ao 

ca]iilnl nuisiradu 1111 ips|)ecliva 
.■minei.,., niVi i>üdpnd". IIII1'PIII e.i- 

i icdpr dr Cr» 3«0.ü"Unn <diWBii- 
I i'» mil i-riiípIriK.. qualquer quf 
i sejii U i-apilal. 
I    A.s giiiii.>. de reiülliihu-iilo 'Mflo 
I ..eniio    pxiiedula--    a-     EinurrMi.s. 

(■ela  aeip-iarlH du Sindlpaio. 
l;.-.i;oiiidi" u pr.'/o. em 31 de j..- 

,l|..u>   ii.ilM   |W.'i.illiri'liJ <lo   llllfí.is- 
■ 1.1  spii.ii aiiln:;ni".- 1'i.s llll^nlo^l■.^ 
■ 1.- iniii.lldai!.' i>i,i^>lns nos ar- 
.\if'•• MS. ■"'!'!' r iHm, di, íl.tirii,- 
Irl n.o J4.'>2. dr 1.<i dc líialu d, 
!313 e du Porlana n.n 117 lie 
13-1 l-SO do M.T.l.C. 

SAo Paulo. 2 de Janeiro de 1057. 

EtOBEBTO BRAMBILLA 
Presidente 

i ASSOCIAÇÃO   PAULISTA | 
I DE COMBATE AO CÂNCER 

Vtajc 
"POR ARES MUITAS VK- 

ZES NAVEOADOS      " 
iCronlcas   de   viagem'  de 
OABtn»  AgWBfl DIAS 

PBüDmm 
a 

ojndait o> iBdUwitai «a 
UIOOUCAO    TMJUMIh 

DR COMBATt  «O 
CANCRII 

A tronda em todos o» um- 
riae   e   ao    iNsirrura 
OENTKAL,   a    Rua   Joot 

OemUe 11.0 3ti 
mgO: Ct$ IMM 

rlnnal de Pet^ulwis EduParliiiiBls 
•> lie uni nHiiipni ipiiliiuti- | „„r„ > s,,|iniio dei«c prolilemn 

••■  e\p:,'.'.H'i (le 1:,IT1' lados V    ■- Problema de ijrvniii;'». aO 
rr^MKII)  lio   IV  fO\<;KHSMl íP oliletivoi da  Pnpuldnde de F1- 

0   U   (,'iiM;;ii>v-i, (lUtricprra   Hü;l(isollil  dn   " SP.,  tcudü-sc  em 
-fi!'.iiiif  ■ciniiii"). M&iB Bs  nvceiistdadea sorinu do 1 lei.  0<ii''>i      Con^uelu 

S.ilP . Fcieialil.. «,;!'■•. P,'ií-ltii pf.l.i.'i;i dn Pariilriarlr di- Fll.-.'.- 
Riiiii-. Eli rVrrtiia Vnn TiJ ll-:fla. C.eíi.i.., r l.j'ini.. da l'n- 
IL.Iia r, i-TlPlr,. Mll-.Mi Ai.r.-ii | tPl-til.ide d,- Sã./Pa-.ilu P .I!--- 
Firreir.i ur AIiji;,|-.rr.|iir. «".ino.. i f^r ■.,T:I1 HO Crnir,, K,'i(ioii;,i ■!■■ 
.Api.rPPili 1). Iiramiiii lj.iii.0:., ;P'-iii;-iis EducaPlniiHn. 
[vpir T.iXMr.i d., (.■luiü.. J.mii-r y d'> eriinde íii!iTe:.-í> |isr,. ' 
ia Aparprli.a de Nmrlv, Ru:r Sa-''■PTB  im.-  nula   limueiiral   rgii'.' 

Aliairv'P"!"   a  „rP-p|iPa   de profrvMnv. 
\.'iluiiri,- da r 111 i'1-r'.idade r IIH-. < 
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P11i><.i: Cirnvliis  e  I,P'ra*.  d^i 

HOJX. AB «UN BXOUM, A KVBHpKO Dl UTUU DE GEOBaiA BBOWN PKLOS FmiFIin» 
DB BAI>IO B TV DA OVC — Abaiis de soot emlsaoru põaUalas. RADIO CULTURA e TELE- 
VISÃO PAUUSTA — CANAL 5. a ORGANIZAÇÃO VICTOB COSTA apreienlB boje. às tlM 
hanu, a aadifio de aotréla de OEOBGIA BROWN, lanuaa eaaiora logleea qne emprecade, pela 
prlnMta lea, eieonAo pelo* paleos aal-anierleanea. Asalnt, trona a mali eui Iniciativa da OVC. 
• pobtlM bandeIraBte taé MMeJa. !•«• «ols, «■ «er. onk- e aptaoür a nag^llea inlervreie ca- 

rteeld»   igf—aaaalsamte 

SEAl E BENEMÉRITA 
SGCIEDADÇ PORTUGUESA 

DE BENEFICÊNCIA 
Üi- iiiriiMii d.i Sr. Pri-!de;ili   'lU 

Coiwliio I>'li'>prntivu ciiiivneu Li- 
dos ivi ronvK-io- Criui in-  Honra. 
0^alld'■^ H''neuieril'n,  Bitirm,-'!- 
n»..   npnleliotii   .■   repii-rninniP".. 
dii Cl».-"' ri(i* Flpli'.<w   liara u sP-- ( 
sRo e\'lrn->r'i'iia.'m lir^ip oriiAo   a \ 
renllíiir—«■    i.o- dia- !i de lanetro : 
de 13i7 ■<.• Uii li'ii..-, »:■  ^e^l' MI- ; 
ciai. A riii. B:ivi.cipirii T.Was.  !«. 

Olllll M   lll>  Iti^ 
a> ri'<.niV'':- ■- bip í*rüp.i-|i":>u da 

D1i'pi<iriH iwru i-iuipNralii (le 
lUillos "Cniz de  Hoiirn"; 

b) delliKnir Mibre pn^aisin de 
iilieraiAu de aleuiis dltixisili- 
ríi<. e,iii,tiiiar1o>. 

SAí) P:iii1o. 10 dP dp/emUru  op 
IB-Sn. 

Ilr.  Altaru  .llachada Hecir- 
Inrin <|ii Coiisrllrj Deliberaiivu 

] I (. 

t^ 

I ilp   CIA   !*>" iai'i iiOM.uii   .,.■ 
■ riiíjp.   ilP  * ni"'i.-i-."        P 
■ iiifnt'-     «■■■■■ P. .i:->. 58 dr ' 
.lii-..  il-    1"-:     ...    IV'     r 
I iriii! p 1':-     n-',ii'!i- 1, 
■riii.     1>I-- ilMülIcAf» 

■■pdMrii. ii--r..; li. jiiMiii, 
■'r1liiiii-ã> ("r.ii        ii.tí ãK i-.ii 
^ A Sn  Vara Ouuia \i   f •■■ 
\ Oflflii        Ali  1 o Ciiiií.dii.- V> 

1.(1 l>pniií^!'flrl<i      :*íio Piii:;.i. -■   - 
!■■ e oiio —  'l<>'J'  -    mil iii»r—.   - 
los e pinqiíí^i;"' r <'*\^.  u» Oi". - 
(■'■ Hnr.     ll»>">í'IO ■ ■ A. .   :• 
F';|in-.i;ii-.'. :i'-'i.    ii:i   iniii..   ,•.■ 
T,-l. S'- . ''.'lili.. ■ 1\"" ' Miro - II'- 
/p - :i':I i!ip."i:-:*-íi- r i'iiiiii.-- ... 
I ^e;-, ii .liBio ppl Sem, - !■ 
p.ira d-i» ríic.iii.^ an innliPriii'e-.io 
íip i.>riii*, lis ■''lprr'-.''dO!. P T, 11" 
.'i|p[n píi^fi iilr-Mr iGUoratiPi'. e 
rtpnoitln •> preírnir editnl qiip ^e- 
rii piiíillpado pPla Imtirensn P nri- 
Viido TIO himr dl, enMimip. na for- 
mn dn lei D:ido r pa.isndo i:,»ta 
ro'i '"Ta (ta Cuplial do P-:ai:u de 
São P,,ii1ii, IO- lime e iioie tilnn 
du mis dP dp/emt)ro de mil n.jve- 
r"nio-. e i ■iiHiienin P seis. Eu 
AíPUor Bnrhoan. 

F-.!Tiv'íi,   n siilKprevi 
o   Jiii/   <|r   nirelKi.   Jeãii   Det 

INSTITUTO DE APOSENTADORIA 
E PENSÕES DOS INDUSTRIARIOS 

DELEGACIA EM SAO PAULO 
CONCORRÊNCIA PUBLICA N.» 20/56 - Rü 196/56 

EXBt;l'i'AO DE SERVK«N DE ESÍAVAfôKS NAS CASAS DO 
lAPI flITCADAS A ItrA RAMO» DF \ZEVE1)II 11 E At. RUA 
PALI-t SOl'ZA, Sie E 4:1 E RIA PRINCEZA IZABEL. m. t«, U 
F it.",. SO <W\J17«T0 RESIDEXt IAL DA CIDADE DE SANTO 

A\DRfi,   \E!t'IE  ESTADO 

t — CuniuniGO aub Intereuadce que iw aelia uberta a Concorrea- 
ela Publica acima citada, cujas condições, quantidade c eapeeiflDa- 
ça«i> eonstiun do edlUl publicado no Diário Oficial do EUado <M 
Bi« Paulo, no dia 36/13/»6. padnaa «T e W. 

3 — A concorrenoia em questlo encerrar-ae-a aa 14 hoM* d» 
ala 14 de lanelro de 19S7, 

S — Mais Intormaç&ea poderAo ter obtidas na See;!» de OMi- 
praa tia Deleencla em Gao Paula a rua Jof' Bonllaclo. 317. ha aa- 
3or. »e'n iP-   ■ •• ;?--iC38, da» IJ i% 18 Horas, «vceto aoe «aba- 
do* que (crA d».i » ua 13 liortis. 

SAo Paulo. 36 de DMembra de 1866 

■KNKDITO    MATAKAZZO 
Delegado BO ■Hodo'de a>o EMria 

;.»■ 

'ÍJLÍ£'' rJilã^^JKiâLl^Ml^-itai^lMeL^iS»^^'^^ M W.>« t.£Í:t^íí!íJlAli^'iS','r' 
"»*.. 

^m."   j^.Zà-iff-í^^^ ^.. . 



—     LoK 
ausm Yi. JniUf* 
r>m  piovUuPlo. 

»,411   —   pnuoiCABA 

PimntlKO   Trtlo  Vi.   Jurtlí»   PuWtc» 
».ni   — BUXIIUDO   PAULISTA  — 

FriDclii^o d» Cbkgii Fr*nw ». JIUT 

e.ilb — SANTOS — Juuig* TI. 
□arej topM «t rititm* — Htianai 
urtpvimriitu. 

LONFLITO DB JURISDIÇÃO — 
10 liJ - SANTA ISABEL — AIOMU 
Srnrhrtl» M. !"« í» 4l«lío d» C. 
dMiia   is»bei   — N*i conliKtiAin. 

RECURSO- CHIMIUAL - » M» — 
Klll PBETO -■ Aiulnt. » rfcrtoi, Kl- 
iu> C;iMile <c LíHOlr. Arllnilo Vlelm 
rti rn-iJ •• Aiiríllu Mnciao — !••■ 
liirmi   ;>ri>vini«uo.   

Al>tl.A(,Clt-' S ill     -    PIBACI- 
TíBA Aii"n'lii   Baichlm  n.  Jui- 
i .^  piiVIui.        Ni^iaiim iiiovlnunlo, 

(     t,   I  i IIMAIAIS   —  Ollvi»  ciar. 
nu   Mm.íi    1'     JUílnu    —   Ntssriini 
iiíovlni"".!. 

» iJS B1B       PRtTO    —    JUWlCH 
\      JoíT   riiiiiinu  O"   silv"  *  Jmn 
AiL Diiin   illl.!'bt»hn NtMtím pta- 

TBODNAL  DE  lUSTIÇA 
t.n  CAMAKA  CUlHtNAL 

APEUÇt^ — it.m - PBBBUtA 
BARRETO — ívti ClemtDtlDD PUniD- 
t«l TI. Jiulln — Keiirtin proil- 
Bmtii. 

ll.*ra — SOCORRO — OUmplo 
PniD Cirdsig VI. Juitiga •> Cwriiiii 
pruTliacnlo. 

RSVOGAÇAO  DB  MEnlQA   DE SB- 
OVRAHCA   —   M.»I1     -   MOWTB   »- 
PRAE1VB[<   —    RfiIutrciiLt,    BOIWdlto 
Aliu da Altnalda   — Indalatlram. 
■.• amvTO or, CAMAKAS Kiii'MDAt 

RBVIETA  EM   APE[.AÇAO   -   11 Ml 
— SANTOS — jwe Miirl i> Bllne- 
Dlft de 8ou^n   Morl  —   Imlflt-rlram. 

X.a   CAHABA    riVEU 
APKLAÇOES - 1B.l«b ■ MOHOCA- 

BA — JuiI-1 H-iilIrlo 1-^ VUJrtJara 
BatbDí«   r   -ia   mill.rr Nriijiam 
provW.piiio. ~ 

RECURSO  EX-OPlf^rO '« Síi 
MARLLEA — Jül/ú tS'»"'>« ** Pa- 
irnila Oo K-:i«Uo, Alilimo KnU-- •^ JOH- 
qglID   de   Aí'-vp(li»   *   8cni>-> Mi-iia- 

AOHAVO UE prllVAO m 3"0    ■ 
flAHroK   —   Finiii^i'  ".> t:';.i'">   '• 
Al»MIKLrF    E'1iii.rOi>    l)w- uí    Síulai'> 
— Drram  ;nüiim>*nij 

ACn.APOa*    -■   ""  "" AVAHl- 
Juljo rx-olleiu V Al^U'ii> Ju.-f Brr- 
iiarelti c Apaicililo Mi—^.'. Bnii.r- 
das   --   Dirani   ;,TovinbHiiii 

7( 710   —   LIMKIHA S,lia;i"J   •!■ 
nubias   v;     Eíli.ilio-   >•■■   i.n/nrü   IV'-■ n^H.^íii eiit.ni"  l)i«-   1'! 
mtí df fU'nt í Ai"..;i" 'Inni-'-  Fer-i^i,,,,...,.!,, <],..   s. i;ii"    1» ■■•   r   J"ao 
relra   lluin-s   dt    «"!■"   '   "iuru-   --MLiuiiii A;.!;Hr«n   a   a  .-.n   fB-iial, 
Dariim   iirovimfiiio                                  1            -;.i i íMíBA raiMi.s*!. 

** f.?"i MOlil-llíRiM       -   H'"" 
' H:.'j<iw ilp   (.■„[-.B.li"    vs     .1"'Vli;»    ~- 

l>i 1   'n ,.-..ll'lll ">     PITT. 
j      ^   'lü S.VNJA ADKLIA         Ju«ll'K 
íf.  1               OlUllllU     <.jlL'iil       llli.H       — 
1 >'i J'.:LJ 

■SO    l^HISIl-"**!            U 8"í    - 

í BIT     -   OMICA   — 
nlKio VI l-.-jlu (.Ui ■' ■ Orliiii.ua f.u..lil ^l 
BarliO', r.l"<ola - Ni>.ari.[ii |irnil-(| ni;,!:i;ilj 
jn«n'o ■ 

TC 941 'Iix;l-V!i;r! I a-i. u ^ 
M.Lc:LUh-La  II'  lj::\f-'-»   -■ ■     Am.rl, .  l-i-- 
ns   [lA.ilJ í.iia.i.i 

% - Jldlll' .^ 

7'*    . r;i' [I. 
■c: ■■-   '^ 

P-.: .  I-.. ■ 

A,i' 
'      ^:ia     [1:11- 

.1 1 ii:iii.- r ,- 
. --■■i:ln'inr'-[i:^ 

í;(l     -     CAPEl.^N!)!.* 
li>    í    1 prMiWp» Ju*:i. 
.\i.i   m   Sllia    Pinh.un 
'   4ti 11111-r.li) 

RV Vn:»l    I-UlMlNAi, 
;■■, I .I..,.- ( ■.. - (Mrí.. 1 1- 

riiM..nl        Ni-i.:ii.i;ii  I""-- 

L>frAm 

.M"i-iii- 
S< wlp.ii 

Nrirarmu 

Pi 1111- 
'iii-:i..i 

FOHUM CRIMINAL 

^*ll■■.. 
. nu   ,,. 

I». :^p;i' \a . i«rA 

AL"-.I111-I' 
.    1 ,■    A;.. 

1 (titi: V  > Iti I. 

)!.]í- 
1 liillUIl. U.li' Allllulií 
.1 I- T»ri -j, .'loriim í.e , 
:..T   lir   ÍP;.[Uí"ll-U*.   Cií!.*-' 

11,    .ibj'    i.o  mu *  1''   .'a- * 
,      rui     ^J"     1'    l-lUlil-      'li 

■PI.-j:ii     f..i*-L*- 
■    ..   I)   lai.i 

« • «" w«w« <'_!*^"*'.- -^- rauTOe EK «ntro -. omw» 
runiiura «M ■Antoü. na 41B Jt « 
■unho M uo puwdo, ft r» 
Undti D. U, ttUMi d* IM» .. 
tniat oblatoa »»«UmdBi «« IN ,. 
ortíMrsi. o ^1* d* '-• '•"' •"•»■ 
nal cdndeDou D na ■ dali anoi u 
r«cliul4i t multA da doía idU cni- 
UlflN. 
  Afonas  BMIH, d«  ItM k f*- 

TBiMni da IMl. n» qu»Ud«dí da 
luatda aulurtiD. aubinlu da Dknel' 
T* contlDiiadA, marcadvtiai do m- 
lOrUlco Arnoul do Boall. em VUa 
Anaataela. o |u1i d» '•• '"■• ■="" 
tr.lnal, Eir. Cimp« Mala HatD con- 
denou o eeu B uiu ano de detenção 
t mu] 11 de HO cruitlcoa 

TRANSPORTAVA MACONHA — 
Joio Ballau Rullno. na du 1] de 
outubro do ano pagando, na areplda 
Duque de CanUa n. íl». lol praao an 
llaiHDie Iraitndo coniliu una por- 
ffto de tierva de pmnl fiada maeonJia. 
O luu da Ide tara crUntnaL n- 
Guizo nih-i conde nòn o reo m um 
ano da recluako a nnilla de doía lalJ 
cruielroa. 

DBUTOa DB PE1I1UENT08 - t."'- 
iiro Ferreira Marun*. no dia 13 de 
novembro d<i ano iia^sado. roíneieu 
um crime fle ii-inn-niDa. fcfndo con- 
denada pelo !<•*' da Ida >ara crl- 
rrlnal a In-- ini'.,i- i- nii-i-' df fe- 
ii-iicEio    O iriesinn j.ji' frinderoü no- 
dDuldo     Huinnii-ii.i   I u      "   qujiio 
me^tA dl- delenrj" por rrlme de le- 
niiirnioi çoiiirii^u em ^ d*- novembro 
dij  tiy3   pah^idu 

ABSOLVIÇÕES - O Jui/ da a . la- 
r.' eiiiniiiiLi. abholve.i ^^tir laita de 
pia\... Pajlu Mep:rllaii. BIrak tie- 
ij-ellaii. J'.t!-adt»fc por Irrlmeniiw le- 
VI ' Müluii    Ferrrlra    Uma   Jii.Eado 
[»h.r Ipi Liui-nlDii ni.iio'1-r. I'P<lru Pe- 
rda   e   oüir^s.   juiB^da»   por   rl>.a 

a j 1!/ da ■; .1 m» «li-nlveil 
N;ir:|i Jiboll. ;LilL'ti[Ui pí^r i--'i*lliilia- 
r*i Moacir Sertlini. JuÍEUrto ;ifir nirn- 
i ii'ii so ii.ir.or. Ti li Hi-niii': jii:c*i^" 

■ Li ho:i*ifi'i:o í-iilipri"» Aliuuilo 1'?»:- 
:i, e PiiJlfi Arantí* ftllva. JulL-mloa 
j,:\   :■ ri"i.-ii"is   leif- 

-• OÚKUIUO TAXJLIpTãVO 

Após 24 Séculos, 
Ssepultodo,   Vollq 

— 9imk t a* 

a Cidade 
do   Diq 

Splna aparece icomo cravada na ternf; etitoi éi^tts ÍMÍrrti, as'vUaf, ai 
mansões índiuias, as praças e mas» o Omal-Orande, o porto, os diques 
tas doeas — Do seéulo IV A. C. aos nossos dias — Piróssegue p Itnln- 
Iho dos aiqueoloBOs e dos historiadores — O apareoinwntp das «atacas 
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FALÊNCIAS f CON- 
CORDATAS 
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tll tttv  < ■I1MI^ M 

.-ÍMOS 

.-í"   ai"'].ai   o  iF-ive. 
,   .V;i-'U.i     A'-l'"   ■:i-i"'ii ■ 

juii    luu^ucrou   o   lali"   ■-U"" 
-p   iri-.:jii]ia  <ir   hoiii].;ULO   p'..- 

Tprí%a   i-e    V.i-lo     CM-ÍL- 
rr.m.-    '.■■■ .    ;i-i-.-«iL.*    '-■ 

M     ]..!-     t|i ti-m.k.rL. I     a 
i-.j,'  II,.-.--    ■■"   )- '■   'ia   '•■■" 
I. .-..li   . .'    iJil     II ■•    I    "   ■' 
1-..Í»    r.   '   1^-1    a    i,i.p--.-.' 

ii-sim*   i'   .^U iüMO\ í.i. 
Ai-.'H'Ui.»   ^OJ-^■l   Abiiu   i',i I..I.   ' "■ 

-,"  r.i   *i'.o   nfl*ií*dii    "T.d. j   ;i   1..íI- 

. .    b>'^i!i    r^ili*-'-    pl"    "Wnia    mil 
:;i ir.'*       Ufa     anlomovel     Paili^rn 

1.. ...pm ..<    a    rif^noraio    MrLn.in.     O 
'.-   ,'!>   í.!,.ai:o -batia   i:.:n   l[il-:wril;.rw   i.. 

..-í.pra   f.»   eaii.-    fípluaaa 
.ir,-,:.:o ;ii8?.ii'.   u  )a:i   d*   Ja 

M f [I 

I 11 irj     I- 

I1UIU7 I l 

.-I r :a.i 41 
■ilíiL..   Ii-i   í'-i>>   U--il..iii     ' •■ 

'LI      l.rvlA    lipil. -^     r."     i.a 
lJn'l 1' ''   o  

■    iMI'i iHi AlllHA    llhlA;:it:- 
l .11/.   Maruili    re- 
ii«     |i.']:..i     ]i :^< 

.:..  1,- Pi-a    ■■^■■r. 
.,   ■ .a   IJ  iir  MHLI. 

I II V    l'E   PH-A:! 

\I litlu 

naiURA — AU tw}! 8pkl« 
foi um mittcrlo fiolniirtc; o 
■onbo • o peMdalo <ÍM miqueolo- 
PM e doa hlitortadant. 

SabU-N qua num» drtermliu- 
dft «ous dft pluüoU da P6, M- 
puiuwto p^  Uns, oobwto pslo 
PBDIUW.   BolMVR-M   o   iDViOblTSl 
Mgndo de uma cidade antlauli- 
alma. O Minanarto "LBuropeo" 
rcHumlu a tdatoiia de Spliui. 

Que tluba eldo eu* cidade? 
Nada w MUa «o certo. De vei 
em quando emergia da« agu» 
putrldaa um raetro, um VMtlglo. 
um ilnal, *l%o em suína, de erO- 
cBdor do lema secreto e arcai» 
de Splim, 

No dl> IB de outubro ultimo, 
(ioia eseavadorcE de Comacctilo 
libertaram da lama utna estoca, 
No verUcc da qual havia um 
furo quadrado com um eucsalxe 
horiEontal. Em seguida, aparece- 
THin outras estacas, colocadas • 
jK.-tica distancia uma das outras, 
ci,mo num grinde conlunto de 
tdillclos. TTRiava-Be de uma cl- 
dmle?   .A que época pertencera? 

A eslnca í unn elemento de 
cpnstiuçSo aallqulhMmo. que e- 
\\iW deide a pre-historti, Não 
p;.w.a de um pau gravado na 
lerra: pode. porem. l*r uma hls- 
lonii; pode Ur ires, tretenli» ou 
nill anos. As estaca* u que no» 
i-eterluiu9 loram cxaininadas pelo 
proietíor Neseo Allleti. conser- 
vaOor do Muwu de Fenara. Dois 
di»s BiHes tlnlií sido deiicobrto 
mim canal, um tijolo romano Se 

. II lijolo tivesse caldo no canal. 
i\.jeiitíinente o i-nnal seria mali 

■i.;li(i qiip o tijolo. Pre-romano 
! Fii'.i(. mi. iiPln nieiMM. romano 
' o :ico:iie(-imenW. aparentemen- 
: I" L.in.il. represeiiUva para o 
■Ijiiil Allierl um íMSM * írepl». 
■ Lm iHi»;o que o aproilmiva do 
; |i ;.ie;.ii <i-   Spina, 

■^^ fsr.ivaçôfs r«allJ«vani->* era 
•,.. .,iii'l!n. um povoado do Vale 

' !',•.■.. -pRuaiiells"' r- o dimlaiu- 
' l, 1 dii pnlavr.i laliiiB '"paíus" 
; .fi ■i...cl')>. Bilão. ali tinha exli- 
: r ,;.p um "imHH"". culoi rastros 
i-.   .:nn»ni  ijerdldo no tempo 

t:-...- ít.iiii a-! conclusões do 
;iii..r. Alfieri D* camada de lama 
j .. i;.;n   aind^   fMgTiiPntos  de  ce- 

I [1..- ipl.iiniimt^ile rPfCiiieí. os 
■i]'..-.i na opiiiiiiii do cientisla. 
' :!i:.íiiiiam !''■■ primeiro sfcuio da 

de; 
eram mn^aa. 

Uait tarde, oi «eoaTadcna «M 
Ubtrtarsn) a aitMa dK Uuna • 
da acáft, dmu) oom nmaMlM- 
aao, twaamáa, qo* AUvl MM- 
tlflDOu eomo o «abo «• tmia la- 
tot* analdft. tudo a qot Wtat» 
de um -Skjrpbqi'' eummio «o 
século IV AO. mdo ft In do 
sol depoU de Ttnta • quatro •»- 
culoa de obeourldade. Be o ■»•• 
ficara eravado na ertaoa, «ita 
era M&temporanw tra anterte a 
ele. A estaea, entio, perteneta 
sem duvida a Splna. a cidade 
morta que oe arqueólogo* pw 
curavam  Inutilmente há ano*, 

Airierl pe^u dei dias pro- 
curando r pesquisando dentro 
dágua,  mat agera cetA  telli. 

Trouxe à vtda uma cidade do 
tamanho de FerraM. da qual an- 
tes nada ■:<' sabia, de cuja «xle- 
tencla :iié mesmo multo» duvi- 
davam, como se ela» tivesse exls- 
lldn apensa naa poucas Unhas la- 
conlcBH iiu? lhe dedicaram festra- 
bM e Pinlo. 

A Í-IDADE SEPULTA 
Durante onoe. AlIlerl procurou 

Spina. íHcrl ficando a prt^iria 
saúde ao mistério da cidade se- 
pulta. S"m melo», com pouco* 
recurso*, poucas probabilidades. 
lem ajuda, esteve procurando 
splna na vasU MD» dos panU- 
nos que rodela Ferrara. He tu- 
do tshla sobre a cidade; soblt 
que Mnlia sido uma cidade adrla- 
(iea. xltuada oo meto de um 
grande i^ntro comercial conhe- 
clao cm lido o mundo: de lalo. 
■U cheíava o amoar do Baltlco; 
dali islam ou tecidos e o ferro 
etrusco, deeltuadoi ao Oriente: 
por a! passavam as preciosas ma- 
deiras do Rrtio. os perfumes, o 
linho. os oieos da Palestina. Era 
o porto d« um grande ImperW. 
distante trfs quilômetro» d* mar. 
cu)a economia ■* baaeava na 
pranilí Industria. Com o passar 
d os secul». desapareceu debaixo 
das agus» e da areia. O mar 
estragava. rola a consumia » 
obra do homem e. devagartlnho, 
tudo  cobriu. 

Pari *e redeecoürlr splna era 
necessário, entes de mais nada. 
dfscoljrlr D ponto do litoral on- 
de  íe  encontrada a cidade.   As 

RANCHABIA 
Corrid*  de   Sfto   Silvestre 

- RsaÍHA--. nesU cidade a 
MRtda de jBâòMlMrtw. «mj» 
pman» de •.«« wetw. Oam- 
pettraia m aUeUa. lepnsMitaB- 
do oe nuDiqiploi d* paiagaMn 

matura dos dM cooUdO^AlrJI»' 
nrâla Técnica do Comercto d'-; 
tomia).  Brt«_^<eoi»I» áOTs dji 
MTC    oiliUoUi no Bra*    *■ 
eurto. iBtelramote v»taUo. 

— üa 01)10 Santa Uvia. no- 

O pref. AUM é foUboB )l>- 
pamfo. Hpfcwnao ■ MBA. pttf. 
MNdm-M d* «Bo agin» én1à,m 
omtm.». oeno alUaMMM 
enlne «tmeeoe «MtígÊo, «te* 
um dtdtTB. Mat Spioft wiaadtai. 
M Bln«i dcfadxo dM-aiou. 

O MIITOIO 
Finalmente, apdt oMotantei 

maáim. W POM*»^ looaIl»-Ja 
ao taigo db mn» erttada qoe. oe 
Codlgoro o PompoM, M dnfo 
pwa o Ni • "«""«S 0?r»£ 
dilo. -ndo I«M> nto fel re^Ms 
mim unloo dia. nai atrarja de 
Gndo trabalho. «uUndo-ee, baa- 

ite wuflelentemente, pelaa 
htetorlas (M Psmdo Sejtaee. de 
■itnbio e de Pllnlo. 

A primeira neeropole de SMn» 
nnarglu da lama em UM- fl""»- 
do foram Identlfleadoa dots mil 
tumuka. A descoberta da «egun- 
da è mais recente. IVala-se de 
dol» eemtierloa separado» por um 
canal, ambo» com es mesmas 
funcAa*. amboe pertencente» í 
mesma cidade, a qual. evidente- 
mente, nio se encontrara longe, 
Hi cinco «noa. durante a famo- 
sa cnchírtie do Pà. a «wa ficou 
líoladt pelas asuas q"e ae eva- 
poraram ou foram descarreía- 
das para »" mar por iniermedlo 
de boTnbfl" hidráulica». O torte 
fot do ultimo verão absorveu do» 
vales de Trebba e de Pega " ul- 
tima» toneladas de aiua, deixan- 
do o terreno a descoberto. 

Pouco depois, o mnrechal Ade- 
lio Valvsííort de Ravenns. peri- 
to em aerPlütofirríla. sobrevoou a 
regl&o Indicada Umndo foioara- 
fl3s. encontrando alguite "allnho- 
menlos suspeitos" no vale de 
ptsa. a iltura de PíFanella. Dues 
hcnn dep^ii-- Alflirl mlciava >s 
escavações que o levnrlam á ma- 
ravilhosa descoberle, a reallia- 
ç&o do sonho de toda a sus vida: 
Spinn. 

Agora, icnliecemo* .-! dimen- 
sdfí. 3 f-n-ma, a própria consti- 
lulçSo tí.i cidade. Bpina aparece 
eomo cravada na terra, com o» 
wiis baírroí. ni- vil.as. as*maníões 
itrlartas. fí prp-^n* e nia». o Ca- 
nal-Orandc, o pono. "a diques e 
as   docafc 

Splna í Uira rcr.lidadP, deixou 
de  ser uni  tiuslerio. 

O cWdW /ocaff» a checada tfe peneedòr de oowMe é* Sie Sifrestre, 

No «aluo da Câmara MunldpaL 
realBou-se as solenldades de tw- 
IbMu-se a solenidade de formatu- 
ra de 28 alunos do curso glna- 
dal e n da Ewola Normal, rol 
Paranlnfo da turma, o depuiado 
Francisco Franco. 

* 
BAURU 

BODAS  Ui:  OI RO 
O sr. João Borro. tlcIniHdo da 

PederaçSo    dü~    Mijioi i.'".iJ    de 
comercio ■ gayfy   ^   sua e.-jiora    sia.   Ana 

! Garcia Borro conioimiiBr.uii  fes- 

Paulista.    QuBtá. lep*. Martlno- 
poUs e  Rancharia. 

Bagrou-se vencedor o atlela 
Francisco Moaelr Martins, de 
lepí. Tempo: 18 minutos e SO 
segundos. 

Ao primeiro colocado lol con- 
ferido o Troléu 101. oferta de Rl- 
chard Salgh. Comercio e Indus- 
trias   S.A..   Moinho   Salüb   S,A. 

Foram eniregucs mrlo» prê- 
mios como trolíu^ e taças ate 
ao sexto colocado. ,ilím de prê- 
mios oferecidos pelo 
dCfla  cidade 

Assisilram a compelicão. que 
despertoi. urande entusiasmo 
iicsia íona. mais lie seis mil pes- 
SÜÍ" 

FtSTA   DE   FORMATURA   — 

tlvamente, no djn !7 «>■ dc.em- 
Aro findo as suas l>o<!.<' de miro. 
O casal foi. iTii!'r - f''T--'". linn- 
priincii'nd'1 pela ilil^■sstlll da 
festiva dn'B. 

G U A K A T 1 N G t E T A' 
Sessão   Solene  na   Câmara   .Muiiitipal 
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AVISO AOS SRS. CORRESPONDENTES    1 
Só publicaremos (orre:pondentia que venti^ f. 

dalada. assinada e com a thave que distingue o   i| 
■o 

correspondenie local. p 
::::::!t::::!!:::i:;:!;:i;!::::!:;ntítJ::::í::í!tK!;::t;!tí!iti:s;íí!n:íi!:;r 

•im.ui.i. : 11" miiiili;.. a tBrilP ci 
a noite, inloiiii.iro-'- '"' riiriir.-- . 
i.n niini.. mi l>.lii lelefiiiic. 'Jti-j 
a". VJ il.i-rmmeiiie, a partir úA. I 
14 ho^a^. 

INDUSTRIALIZAÇÃO  DO  LIXO 
rt"ii.aiito n» i;atntol do BaUdu a FrelHtura aguarda que a Ca- 

-,r VereuiljT:. -e munlteste acerca do ptojcw de IndusUiali- 
. , ■ av li>:o di.jn.Lil.ar, pela qual ><: iiiicrevam, au que consUm, 
w ,; liniia» .-stra;.si?lr»s. noa mimlcip:o, do Interior o assunto est* 

Ue-uo ol,|fto de n^itacâo ma.s por iniciailva de organi/AC&o iiaclo- 
!'-íi tuil dij.,» pruiinros trabalhos ia in^^am pleno exilo em Piracicaba, 
i;.- ; r,:i(:- o il\<. e Iranstornudo pm Jdubo, alr;.vo„ de traiamenia adequa- 

■ ■ ■ il.i i> ,' p•lll■t■..^ü aos mais moílcrno' 
' ' D.i i.-fV. Cf pMjs.s:vi-ni, que n produto obtido ctm.-titul fertiliza iii-f 

'■'- li.i .,; 11-1) I ei.dl meu IO toino loi comproiado iiaqutle munielpin. em 
I;.' .,. ir.M (!e rai..< de ii',-í:tar, Oiie e a ma piliicipal laTOura, Assim. 

', , i .-i:-. i ..■..:.i.i t|-.:e Mi;lum iwiiiiOrcloiuir.ilo tl''ls curlt-s BDuais apenas. 
■ - -.i'..i.u .. luíC.tr <■ tMiiivijij lU lJ>ri», consctiuirani TCUS proprietários, i 
■'■ ; tii-..!.-- le o enii.reiiii .Io !i.ii.!>.i obtido mm o beneficliimento do liMi, 
'■i i,i!i.. i.-iTiplela ri-,'',iiiitj';ii> c.i tnliUd.ioe nj siilu auton/Biiilo a crer 

,,.iô-i,.i   |. :i',.c«<~.io nus  íiüie,     i-i-i':lMdii  rculniente   compensador. 
1 ■. i;?.la;,:... og":';.-..j cm «preio lle^P^'■lllU o liiieieai,e de u;i- 

' I Tu ; _iiit:|).i<. 1. ii;:-.-!.,- .iiupllaiidii >i llinbl^> dl aitin I1H flrina 
c. '..ildtite do M'f ^ ii-ij em t*:racicaltii. cujo^ tnibalh'»s tíráo de ra"l" 
IIPII.M:--n em breve se núo ;iie n*ía;cin ot, recursos de que neeess'- 
:iir,. lA ta iisu. Na \prfi.idc. embora (lareca menlira, cmprcendimer- 
iik !-:icic.[i»lí náo conieuuem leiicer as barreiras oposta» a obten- 
i,.ii ti., cicdlio, nidslr lindo-.se u nosso maior esiabeliTimenlo bancá- 
rio, o B,inco do Brasil, indiferente nos podidos formulados por iir- 
jia;,,-, rO's bradlelra.i, cnmo acontece em relaflo á firma iiidu-lr1"- 
: i: '„■ f tip llKO a que -lüs referlniuB. LUJOS dlrlEíiites ve-ii encontran- 
do 1.11,.,(las as iiortas das iiisliiu|i.'óeti oficiais uc creditai, que »le- 
KHin   i,aii esmr  aiilon/adas  a   trauir de  Opeiaiíici  dc-^e seuer.i, 

.^1HT^1^ ti»' li;rto as v-aranitan lios conlraios com u,-- mir.iliii*'!;- 
daiic- lnle^e^-ll■Jas csvcr:.-!]! repre-^M-r um t.ilor laioruvei a cuu- 
i-i-,,,L II t.n» ( redil.is i,lriie:tJo&. eviiando-sc, por rai.c ii:odo q.íe ini- 
cia',,i,r,. oe t,intü ")(..iiii, p.ira n liipieue e a iinidvii.ni Bjnri'!« -c- 
iili.ii.i II [wrrcT cm -ciiiM-quencla du tnlia de r.-tiii.-.is qjr (iSn sao 
[•V- Ji"i 11 ••miiirsiis 'je oiiira.- finalidades r de ort;uniíat~o esiran- 
te.' , 

*••«.,.>*»4<*"' 

Os internados do Sanatório PirapitinguI 
i'i .,, uKc-íii-rti". iTcirni a tt«t.i:. a- iiessoas ■ms-'-- 

r i-;.r."iii..' nu- llieí rinn-m iini auxilio para que possam, 
cmliira m lamc;. df Mian (|iiend,-.s famílias, celebrar o Natal 
de .IH«-IS. 

I\»lrj <■ n'i^ ■»í'-' 'l"n,iti"> poiier» spr eniiado direta- 
fi-n-r « Cai\a Beiiclneme daquele ho^iilUl. MtuadO no mu- 
nicípio lie Itu. E.iintda de Ferro Porocabana, Ou entfto po- 
derá  >pr del-vatJn nesie Jornal. 

Certos de que o seu apelo encontre eco em toooaos co- 
ra<;oeB. di^e Ja e comovldamente. agradecem os enfermos oe 
Flrapltlngiil. , ^_„ 

Deus recompensara todofi aqueles que se lembrarem aesaa 
falange de vanguardelros da saúde do  povo. 

.1 iiiiiiiiii iiiiiiiii['iiii-inii tKtíKtcaatnw st 

CAMPAIA CONTRA O CÂNCER 
A HJ» anil-cancerosa é indiaiieMBva e antoUe- ■" • 

imlea forma de consegolr sal»ar WtmHne T**™"-.,„-_,. 
Bm São Pauto, casa luta foi orfanlmidajpaa ABBOÇl*- 

QAO PAULISTA DE OOMBATB AO CANCgB gne^cpOglTO 
e mantém o leu Instituto Central, gragae * eoop«açto «OV^* 
bilea e»ie teiUtoto 4 uma da* maloita * mttt baa «petm- 
das mildadee anU-canecr. em (odo mtiMo. Denfle ■ s"^* 
HBto aU» do etwto de fida, qoe ee ettaeat* mmmmMm 
dntre » alguns meeee. quando enlwr •■ TaK ^ISIíJK 
meato de salajio nUteo. e*^ a ABBOCU^nmiRA 
vm íXHIBA™ AO CAUCBB aawgedfcalgigMapM*;"»- 
iv IMa ao eertediM de dmpeMB. preeleMBOe erlnr ^e o 
UatttBta Cem»»' eM* mu oolMeo.  ^^ 

A melfcor menrira de coopeninai é lueutowoae <»—.«*' 
■o Éoek» da Cmpanha oontia • Caaeer tm «■eeforaae 

*" ^£»^J??^ Jeeé OWoBo u MI. IWoWWi >!-*•«• 

EDITAL DE CITAÇAO 
o DOlrOlt ANTO.MO M4BZA- 

«iAO H \Kllt TO. iuli de Klrci- 
lo cm p\prtU-lo na (tuarU Va- 
T:t lia lamllla r das Su^e^»òea 
di-la cidade de São P^ulo, Vx- 

laiiii de Sã" Paulo, da Itepu- 
l>lii-a d<>« (Mad.n liildos du 
llia>)l, lia  Inrma ria lei. cie, 

rrt.',  tíAHMV  ii   t"dns  .|iii.ii'iii 

o  |iii'M'nir  ertiii'1   i|e cllMvao vi- 
rciii  oii rielp  c"iiniir.-imenui íIM-- 

n-iii, «pedliln ilnj aiiios de a-iio 
iirdiliarla .te rlcqillle que JOf^K- 
PHINA  OON(!AIAKS    ROCHA 
i-pqiiereii    ■outra    l>UAnVAI.INO 
ROCHA.   C1110   leiio   >c   proi-e.iisa 
Wi-iinle r-tc J<i\?n <■ Ciinurin do 
Scilrno »itii-l'i da   HimlliB e  di(> 
isiirf,-si*í. r. atendendo   no que 
IIV     loi    rt-quenilo   iwlu    Autora 
que nllrrna achar-se o Reu. em 
liiftar iniTrlo ou nao sHbIdo. pe- 
lo   presTiiie  cdilal.   que   deverá 
ser publicado no praao moximo 
de   quinze   ' l&>   dias.   contados 
desta data. uma ven no "Dlarlo 
Oficial" e. pelo menos duas ve- 
tes em jornal local. 'Ica  o  re- 
ferido reu DURVALINO ROCHA, 
citado  para  comparecer  a  esie 
Juízo, no dlH scie i"i de janei- 
ro de mil novecentos e cinqüen- 
ta   e   sele (lesT).   ks   dezessete 
US.OOi boras, para os fins da lei 
aumetn novecentos e sessenta e 
oito <sn>. de dez <10i de dezem- 
bro de mil novecentos e quaren- 
ta e nove '1M9). — E. pars que 
ninguém possa' alegar Ignoran- 
ttla, mandou expedir o presente 
•ditai que será afixado tio lugar 
de ooctome. — DADO e passado 
neü» eUBde de sio Paulo. Be- 
tado de bhi Paslo. MM vinte e 
Me (n) dlai do m«t de nooem- 
tro datie «no de BO noeeeentot 
• etnqiMrtA o eeli (IM«). -- Xu, 
(A) -li"   oeUMtt, CMsennte 
JunwiMtoiln, «ÉNlatTfet. digo, 
^—-     ■ ■   — B en, f«.> Jost 

eserttto Interino, 
ft A«Iim erie  edital, 

*•* =^''^^=^^^ «wetóò: 

c A c O N D i: 
Filhos   df   líolariaiios   He   Caroiidc 

nadur du lUstrlto a loniar lugar 
a,^ meüa i-trclora, dando, a se- 
guir, a palavra, ao diretor do 
prolocol I. sr. Hamilton Uuzzl. 
que prouunclou um disciinia atu- 
slvn a sul.'nidHdr. dirlElndo eupe- 
CIK! bflUdntim a diretoria do Bo- 
ijiTV loc-al f ao governador ar. 
lltivn   Max/illi 

PaFoii o io\em l-ii/Ani Benedi- 
to Suiiv Car\ullio. que discorreu 
nobre a Bandeira Nacirmal- os eí- 
tndanlCs Cemr AuEiiMo 'Hirdeli 
e Sonia Dw« Marllna executaram 
varlna   numero»  no  acordeoii. 

nüaram a eegulr. o diretor flo 
protocolo do R0IB17 Chibe. sr. 
Francisco Barbont e o governa- 
dor do Distrito, sr. Hugo Maa- 
zllll. 

O prolebbor Reinaldo Marlti- 
gult agradeceu o comporeclmen- 
lo de todos oa rotarlanca. suss 
esposas e tUhoB. citando pontos 
Interemnte* do novel ch^ de 
"Filhos de Rotarianoa'. InsUtuIçla 
original e Inspirada nos prlnd- 
ploe rotarlos. 

. 1   .*-! 

iDc Benecltu de Uhielra Sati- 
tim — ts fillios de rotij-lanos 
de Cacui:i'e resolvci-am fundar 
um rlubi <!iie ititiuilaram: Clube 
üos Fillius ilc Houiiianos de Ca- 
ceiidc, |pi-ilr» o ato de powt" de 
um dirrtcriH, ii- reali/iirt", em 
.ii-.n.^ii e [■ei-i;il. di. próprio clii- 
li' rriii:ir.i,, peraiiU* o r-rnselbt> dl- 
n lis- e o vmciiii.fl™- do Disinlo 
Mi>,    sr    IIHKO  «t:.r7illl 

\ -j.*^ 1,1 tei-e luviif nri s.ilan 
l>riiieip:il (||' t.liler ("liilT. peran- 
ie iii-aii.:,- I.úmero de rotailanos 
e M^ar* 1 ii"ilais, nca^xiaii em que, 
furam ^i-rviiins giiarniia e ducea. 
.irrt  cm"'n'i.M 

A ine*-». fii-oii !i.s.sim mhslUni- 
da- ^rt-e*1tienle pn-f Rpliinlrto 
Miringiilr 1 lee-presldeiití". Ned 
Barbcml, ^^l•^etarlos Ijuinro Be- 
neiiiiíi «rnua Canalho e prolen- 
sor» NPIIíI' Dias; ieiiourelro, Ju- 
venal Nlsro Neto: diretor do Pro- 
tocolo, Hamilton LluBl; i-ogal». 
Nevílon Bi.rbonl c Shlrley Tar- 
dei), 

O pre-,i.lenie convidou o gover- 

PRe.\llO  rREFKITVRA 
MUNICIPAL 

O prem'o deste alio, do curso 
siiiasial, iiitllulado ■■preinio Pre- 
feitura Municipal". conslanCe de 
um diploma e B quantia de dois 
mil cruielroe, coube ao aluno Ro- 
meu Afonso Bousa Kbul. filho 
do sr. Orlando Ftandsco Xliul e 
de   sra.   Alba Sousa  Khul, 

BOTABT INTERNACIONAL 
Entre 3 candidatou, foi eleito 

o (T. Artur nandseo Poros, me- 
dico em &&0 Loureogo. Umas, 
para o eargo de gofwnader do 
Dlfltrlto 140, aendo o ente ein- 
dldale, o er. PadMeo Jimler, de 
Jnndlal. 

poBiunmA 
Bn KiB&o adene, lesíUede v> 

Clne Haeional, de . íulo. edSra 
grau a toma de daatonndaa de 
IBS6 da MMda PraUrta d* MO- 
diclna, enbe « qwJe <> "g"» 

■.'!■.'■.   -V.. 

BOITÜVA 
CÂMARA   ML-NICIFAL 

IDe Aitlener Dias da Bllva Je- 
nlor) - ReaIiiou-,e a elelc&o da 
mesa que presidira os trabalhos 
da EdlUúade no ano de 1957. 
OiaCMs ao luciilo e-.plnto da 
m.ilorla dos vercadorei, loi ree- 
leito presidente, u «J Hocerlu 
a.ime», Para 1 ice-presidente,_ o 
•r. Jo-é Morais: lo secretario, 
hr, Jü^c Aiigel.) BiJkiioiii: e 2.0 
íícreurio. »r, DUTMI Floravanil 
Oiaiiottt, 

PREFEITURA -■ O governa- 
ilur sr. Janio Quadros, aprovou 
a lerba de Cr$ 2uu DOa,ua para 
:. rcIorii:d oa iMiile sobre O Elo 
Sorociil/a. Gim'df ao' c-.lorcos 
ia prefeito niiiii.;ipul. sr Rafael 
Cac niio da bü',a. o municiplu 
a: rui essa   numa   faie. 

PRKKKITO HO MtS 
Causou saiis1ai.-,iu j todos ns 

bol:uvenM'> a nota publicada' pelu 
"Correio Paulistano". atrIbJliido 
no prefeito loca!, o iltiilu de pre- 
feito do mês. O sr. Raíacl Cae- 
tajiM lia Silia. loi biMuiite cum- 
primentado pelo^ munii-ipeí. re- 
cebendo iiicluiive uma piw:'ii> de 
i-oiifia 111-11 da Câmara  Moiuiipal 

Em liomeiiacem "u po'-!' de 
Boitir a. esteve nesta cidade a 
Curpuraefto MiLMcal "Tniío" de 
porui Felb.. a qual velo acmn- 
paiihaila ]ielos seus d irei ores srs. 
Benedllo Aranha Jor. c Bomual- 
do Crocio. exeiutando excelente 
programa no lareo da Matrlx. 
Houve recepcfto aos musico* na 
residência do correspondente do 
CORREIO PAULISTANO sr. An- 
tenor Dias da  Silva Jor. 

— FICARAM NOIVOS: ~ O 
professor Josd Joaquim Dias da 
Silva c a srlH. Luria Oranado; 
o professor Antenor Dias dH Silsa 
Ji.r.  i-orre«pon'lenl'' flesie Jornal 

Concelcto e da sra. Lídia Nlgro 
Concelçào. 

Na mesma solenidade. f«ri-lbe 
conferido o prêmio "Calado da 
Castro", laurea constituída pda 
Ikcola. no aluno melhor dassl- 
flcado no S.o ano. 

O fato rciNTcutiu, egradavel- 
mente, iierta cidade, de onde o 
Jovem é natural, e onde seu pai 
>rA Juls lie direito vitioe anos e 
gosa de grande estima. 

JAÜ 
■ODAS Dl FBAVA     . 

O V. VMiiBlie» íta«* de caa- 
pogo na aipan «A. Kaaei ao- 
aio dt OdBpiMi iMdMIag «n 
m, UetajanuB. no dli SI d* 
dBMBbre Hndo, H eiM bodat do 
vmt». o dbtlnio eM»l. per mo- 
tbo do twHweo da fvlHit da* 

e a .na. lolanda de Oliveira. Os 
noivos «*o filhos do ar. Aot«iinr 
niHs lia Sllia e d* sra. Ana Ri- 
beiro da Fllva. O v. Salvador 
ClranadO e » sra l.iiUa Bonall 
Oranado -ão o* pmsenitOTes da 
srta,   I.uxia 

A sriB, tolauda de Oliveira é 
fllh» do «r, Antônio Américo de 
Oliveira e da ara, Joaefina Bale» 
de Oliveira. 

PIRAPOZINHO 
NATAL 

(De celso Alves) — Os feste- 
jos da Matai, nesta cidade, trans- 
correram multo anlmadoa. A mis- 
sa do Oalo, eelebraoa na mafrU. 
contou eom uma aselstenela daa 
malinea al« bojo otaemdaa. tU- 
Ibara de peseoAs dos distritos T1- 
dnbos lenelATim slgnlfleattva 
homenagem ao Baselmeato do 
Jesus. 

O prefcUa munklpwl. eomo 
[ii nseiiie às ertaavas da eldode^ 
f«B te11»r. ggrttdtemonlo. na» 
ttneo vo. etreo BVfotxL 

RODBO HA raaaiA — Oe 
amine tfo alMto eWtarAB a mA- 
tiis. Oe la^aee. ato «IWsIto 
com o ■Rnabanento doa eoftfs, 
lovanm o mldralOM d» Pol^Ho. 
dctaondo o paneo «a etnae dl* 
fleoldediB paia mltaar a Hle- 
n do oalo. fM otaitto iBODaHa. 

Mal» do Mova Boifato, Oe 
—MM a dMpBM te A^.». 
AapgalBlioiwwta OM*. UM 
cAnMram an eeqaettf ao pcaf 
liiwute OhAa. 
■WOaTi   —  k   tianOu/ta 

ASOOM R. "       ■ -    -    — 

nOfc mi-lliLdi ,11.11111- nu iruslitu- 
LO de Educai ,:i, cl<l ijuai u con- 
í<*l.ieiro Koõrisjes Alves e pa- 
trono. 

Os prenuoi. nerie suo, foram 
cnlrenuW in.s ;)i i.ietsoraodos 
u-asi>:ficados noí ir.-s primeiros 
IJUares. Marlltna !#!tc Alkmln. 
.Maria Ligla Cehow.m A:lunin e • 
NtTv Baííarelli 

PRF.MIO   "PROI-   JF.ROVIMO 
III: AQt i\o- 

Pessi.a ma' '.■</ iije>tsi> de 
L-onwriar-se min-iu'* .n-tiluhi 
um prêmio no me:ht>r aluno do 
curso ginaílai ilo In.^tltiil.i de 
EducacSo ' "Con.'"°lhelro Rodri- 
gues Al-es." a que [i«i; o nome 
do prof. Jeronimo de AquU^.> 
cstedrstico de Port.ipi*» daqiMB 
in.«tttuto.  !* apo-entado. 

Naste ano rcnofrani o pretalo 
05   alunos  da   4 a   s»r;e     ! uclnda 
Csmpbcll   e   Edmn   Teixeira. 

* 
JUNDIAI 

DELEG.ACIA  DK  POLICIA 
lUt Uaioerlo Mano Gisccilei- 

loi -- üieoulíam-^ em KOZO de 
ferl.is O sr. Cer-.auies Vioal. de- 
legado de  policii desin  cidade a 
0 sr.  Armando Uainese. escrlvto 
de polida  tia dclcKai.ia, 

C.\MABA MLNICIF.XL - No 
dln 'i do corrcOLe loi 'ieii* A 
mesa da Câmara que vai dirigir 
os irabalhofi 00 l^íisUuvo no 
ano correnic, s:. .ünadeu Ribei- 
ro Júnior: Mce-presideme. Jos* 
Polli 1.0 si'creurlo. comendador 
Hermenegiido uarunelli: i.o se- 
cretaria Alberto da Oosia. 

FUTEBOL — O paulista TM- 
íeool Clube iji d; Ironlar-se no 
dia 6 do corrente, com o Comer- 
cial Futebol Clube de Ribelrfto 
Prelo, tio cami» do mesmo, cm 
prosseguimento do "Torneio doa 
Caniptóes", da Segunda DlvlitA 
dos  Proils,"ionais. 

CASAMENTO —  Reftliar-»e-A 
no dia   17  du toricnU'. na igreja 
Nos.sa Renlior^ oo Rosário e 84» 
Bem-dilo,   u' enlate    matrimonial 
do SI,  Luií Cnr!t>9 de  Camaill^ 
aüvoRaiio em nas,-u toio, filliO da 

;sr.   Victor Carlos de Camargo a 
Concelcfto  Borges 1 dona Edite R.  de Camargo, «Mtt 

ja   srta.   Maria   Aparecida.  fOha 
do ar,  Irineu Rocha e de deu» 
Luiza  B,  Rocha, 

ONQUS A cri 3.00 — Os pe^ 
prieurios das íSnpresas de Ôni- 
bus "Trís Irm*oi" esUo plei- 
teando o aumento d^-s passagens 
para Cri 3.O0, alegando o alto 
custo   de   peca,'   e   acessório», 

FALECIMENTO -- FaleccU na 
Casa de saude ' Domingos Anas- 
uísio", onde e.-t.nia internada, 
eui apartamento iiariicular. a 
sra. Michelinu Anostaaio, viuva 
do sr. Domlnco» Anastaslo. que 
loi medico nesia cidade, multo 
conhecltlo e B(iLiiiii.do, por socor- 
rer os necessitados, lendo sido 
fundador da Casa de Seude "Do- 
mlr^os  Anastasto". 

BOAS FESTAS — B«ebemo» 
e r,~ríilrienios mat» os segulntea 
V110S fie boas festas: sr. XlsIO 
AraJ-llie Paraíso, »r. Felippo 
Elias, sj Jo&e CorT«» ds SUra, 
promotor publico; Luperclo Pa- 
po, -insí Brenna, prefeito VaseO 
A Venchlaruttl, VlrgUlo Tcarl- 
eelli   coletor; A*o Naboe de 00- 

1 veu'a. 

iIK Ulunuu- F. da Ruchal 
Em st:,,»iu solene ri-ali^da ua 

Cain,<ia hiuniupal. loi entregue 
a nioiiscniiur Aníbal de Melo, 
lapelão 00 Orlanalu Puríssimo 
C(irai;HO de Maria, o titulo de 
tiaauao luinururlü t bencmcrlto 
da  tidud,-. 

A ieiiao lol prt,-.nliaa pelo 
yrul, L^iuiü Abrauilics Moi^Cira, 
leuiio participado da -Mesa Os 
srs prot. André Alkmin Filho, 
piuíeiiu, coiiejo Ossoldu oe Sar- 
ros Bi.idlio, vlsariü de Sanlo 
Antônio; sra. Aríete Costa Ro- 
drlKuis Alie.;, presidente do 
Apo^toladu  da  Orarão. 

Acompanhado dos \ereudorcs 
JoAo Rodrigues de Allunln. Be- 
nedito Geraldo de Carvalho, 
Darcy Medeiros. Joaquim Jutlo 
Oermanu Sigaud e José Arman- 
do Zollnír Machado, chegou a 
plenário muiu>enhor Anlbsl de 
Melo. que fui ocupar seu luiar 
na me...!, sendo saudado por 
longa salva de  palmas. 

Em seKUlda,  falaram saudando ! 
os   liumeiiaütados   Os   vereadores : 
Benedito   Geraldo  dc   Carvalho, 
Darcv   Vieira  e  o  prefeito   An- 
dré  Xllcniln  Filho. 

l.otueDtior Aníbal dv Melo 
agradeceu a humcnuecni que lhe 
prfetoii o Legislativo r. em sc- 
Siiida. o prt-idente a;fadectu a 
priseii.-a dos vereadores, auto- 
ridades e fainillas presentes e 
encerrou a scssíu. no final da 
quJi monsenhor Aníbal de Melo 
loi cumprimentado pelos prc- 
.scntes. 

INüTITLTO DE EDUCAÇÃO 
As tuiinas de professores lor- 

inados em IHSS e 19*ti. dus quais 
loram paranmfo». respecHva- 
menie, o-s prolessore.-; André Al- 
tnilii ¥Wno e Erneslo «ulssalc. 
(l/erani uma visita aii Instituto 
de Educa Cio "Conselheiro Ro- 
drigues Al\es". cm comemura- 
çáo ao vigésimo e décimo ano 
de  lormatura 

Foram recebidos no instituto 
pelo diretor e professores, len- 
do falado oS paranuilOí, pro- 
fe^f>0^e^ .lerontmo de Aquino. 
Aliilalo Pereira. Ester Batista 
dos Santos. 
Ribeiro. 

Além dessa visita, foi celebra- 
da missa por Intenaào dos mes- 
tres a colegas falecidos, visita 
ao Cemitério dos Pa("oK sendo 
depwlimlws r'"rf,. TIOS túmulos 
dos   proleswjres   lalecldos. 

Na Cantina Celeste, reallüou- 
ff aJmíM,-» de lOníraierniiWcáo a 
que Cíliverani presentes profes- 
sores dn Instituto de Educação 
r seus anllcos  aliin^-s 

.VBUNO DE.NAiAL 
Tebdii Jt Câmara Muulclpdl 

aprovado a projeto do Executivo, 
que concede abono de Natal nos 
fuBclooarlOG da Prefeitura, este 
lol distribuído pelo Prof. André 
Alkmln Filho am sessáo solene 
realizada no "Salão Joaquim 
Vilela". 

Receberani abono ^11 tuncio- 
narloe na  base d* Crg 700,00 a 
cada  um. no total de  crt     
ai7.700.00. 

PRÊMIOS  -RonRIGUCS 
ALVES" 

A  família  do eonselhclro  Ro- 
drigues   Alves   iQ-^itituiu  prêmios 
qtM   B&o  entreguee,   anualmente. 

1 

SERVIÇO DE VIAS RESPIRATÓRIAS 
SANTA, CRUZ 

DR.   ALBSnO  CBAPCHAP   -   DR,   ALBXkrlO ADCS — 
DR  GERALDO HOQUEtBA  DE CASTRO _ DR. BOtUr- 

CIO UHA PntmiA ~ DR   MAURÍCIO AIXD 

-- "-■■"" • vvAi-. .y.:-   ■--   ■■'--■: ■ 

^^'te i-.>.:vaSÍÍiii^': I.. .A^ieiiifc^Báií.íte^íi^ ÁA-SL 



OÇiBBSaO PAüUSTANO flBMátt, 4 K JAtt» M W7 

aUKABA — o Ntigote VM Jbün - Nacloni] con OMártto 
— Pn>g. livre — otedB j» 14 horu. 

VOKABK ~ O Ntcsd* Frt Afdn — Naclau) con Annlft 
'.      Usrlk — PtOf, Uvn - Dewle ih 14,|S horai. 

^.>R«IUNDIE — O Sencadw de PelUUUlM — CMn «MOM 
Drú — Un« — J.  tf.  — Desde DA i»M bm». 

■ HltBBOI — Samrak de Aheh — Or^ndioia prodoçko Japft- 
Besa nn lecnlcolur — Prac- livre — J. N. — DMde kt 
14 horas. 

riDKO U — taralclroü- du Selvai  - Con Ub Oorov — 
Oar* Maldito —  Prolu.  10 anos -   J.   N.   — D«ida W 
B.IS horu. 

rt-tTA f- O NeiMla Foi AHIH — NaclauaJ coni Renato Rw- 
Uer — Prog,   Iniv   — l^sdo t« 13,4a borai. 

■EFIBLICA — O Ncivcip Foi Ai«bu — Nadooal coip An- 
nla Maria — Prog.   llvr*   — Deade às H hora*. • 

KITZ — iS. Joâo) — CapIU* Kid — Com Randolpti Scott — 
Proib.   10 anoK  — J.   N.    ■   Deiult; áa  13^ horw. 

ST*. HFI.rVA —  O  'torro d:i  Tr.iKã» — Com Mala Pfrwtn 
— Hoboi de B^íriu  —  Proío   Ig ,i-oi _ J.   M.   — Deade 
at   9  liorui 

TOKIO — No Urino dD> T»uio« — Com Kitor'. MaMora — 
Prog.   livte ~- J.   S.   — Desde iti 12 horas. 

BAIRROS 
AM\7.'INA'< — Munlina. Ttrra do Odio Cuin Run^^kl Rea- 

íi.H ^nlM■^ano dii Sflviií - rroi'>. 14 anos — J. N. — 
.^•.   19 tiorís. 

AL.4til\ — O Srtneadxt de FrIlcUUdH — Com Juanne Dru — 
Palitie  di<i  Paiiüp,  _  .1.   N     -^   ^i.   18.40 hontx, 

BBA/ POI.ITI.^MA — ( dplláo Kid — Com Rundolpli Scotl — 
Ao Ruflr da  Meirallii  — J.   K. Ãs  19 horas. 

CINF.MAR — '810, Amarei — O Spiueudor de Fellildadn — 
CMn Doroli!)' Malone — Eoconlro fo Rio — J, N. — Ài 
iS.ãO horas. 

GOIAZ — O Níiocio Foi Auim ~ N..í,I<T.»1 twii Anin-la Ma- 
ria   —   Lfvrí   —    Díi-cie   6"   14.'j   !: rjs, 

GLORIA — Lapltão Kid — Com RmicJlpH Sron — TraicAo 
Pmii,.   10 anos — J,   V    — A- 19 hi.m-, 

HOLLVUOOn   —   t»|Htáo   Kid   —   Cf..i   Ralldolpli   SfOtt    - 
— Kiina   Pot  Vm»  Noltt ■     J     N    —  As 14 f   19 IIMBJ. 

ITAMAKATI   —  O  Semeador ir   Fellfidad» --  Com Joanne 
Dru — PTOL!    livre ~- J.  N     -    .^"^ ^0 * 2Í.10 horii. 

1C-*R4I — Cipilao Kid — Com R--r..if.;?li Sco!L    - Prolb.   10 
Ml»        TralcíO — ,T.   S',   -   A«   .1  P   Ifl  horas 

rrAI» — n fi'>lpe   — K^nonfll com 0'(ar1ia — O londr de 
Monir   {ri~la AY   19   noras 

nilS -. .••'» Arrr» do Clren — S';;>i'!' r7i.'::liolor nu"íio —  Ban- 
dlrio a   MDdiie     - J.   N.     -   A^  IX..^1 hora^. 

MARACHt    - Cin''niaMOpF ~~ O mnripr Mtndifil'  -    Com 
l^nn   Biyih  —  J.   N.   —  Deüd* i-   M  honu. 

MARINOA- — Tire a Ml» t>ai — N,nci"r.n1 roni  Anjtfl»   Ma- 
T.a RanrinlHra Vf Vhifinra  .     «i 70 tiTí"- 

MAR\.T4' iSln.  AT.aro' Va   \rriia  do (irm Oran- 
r.Mjia   Jícnii^lo"   rLvío     -  Sherlarki úr   Mela  Ti|rr)a     -  .) 
V A»   1?  iioríf 

mi.O —  o  Vrewlo  Foi   \«*iin N-ii'ii .1  (■'Mil   Ai.;i-',i   Mj. 
-a   .-   PriE     !"ir .'.■   jn  •■   ;! "..i  •.■•■:■: 

OR^RD^N — Miwjnr^lro» iln Mar - Cm M;i ii-; Roonny 
Mulher   do   Bi»   —   Pr(ili>.    M   «IK* J.    N     —   AI 

VT\n\-rVJ\ilP>  — «apllio Kid   .. <■■■!■. HuOdolph .Scoi;  — 
Prtib     !"  sriB —  J     \ ^.   ' '  »  '. 1 hora» 

PMFM\   — O Srnmdnr de  >r)ii'lda<)-^ Ci^m Joanne  Hn! 
!;-;•■   - .1.  v.    - n> ]     '.V7,u .   ;; s<> hfiii.f 

SFC-KVtll  — »  Nrtoria  F'ii   «■.•'im   .-   S.ic'.iii.il  ron:   Oica- 
'■■•>       -    Pf'.'.    l"Tr TJ   .■.(í''   h;      :4    h'*r.l*. 

Rtl>^R — n .Netnrio Foi   \'.-lm — Pr-j.l-i<;i« mitional eotn Zé 
■Trinc!..o.'     -   Priiç.   l""r'' "i." ?■> e :;i f5 h..r>i'. 

RITZ —    ■Cnt"''';i'""   —  ^  ■wmeidoT  i'*  l-^ilfidade»  --  Com 
DorijfhT  M.il'o<  ■-■ ..'    N,   ■     lif^'..' i- 13,30 liotaí 

RtCRKIO —  (apiião   Kid   -   C"m  R.indolph Scoit     - r>toib 
;0 ;io'»  — Iirslin..  Mjtiad» -     J.   N     —  Aa III hnra". 

IRKX  — Na  Arrna iln (irro — .\;.'mri'!'"r nusso — A Beto a • 
Pancarp        .'.  N    ■-    At  '.9 |-.'irr..« 

S    JOR<il'   — Na   Urna dn < Irro        r-uper praúuvüo ucnieo- 
lor rliS^ — Frrnnlrn na» EstrHav    -■ J.   S, — A* 19 h». 

SAVor —   Na  .^rena  di>  (Irro —   M.iiinKlro  filme  nuao  — 
TirnlTOlnr — Sofreiido da Bola .1.   N.  — A« tt hOUa. 

S. I.riZ — I m ilnmem SoUtarín — Ci.n Raj MUland — ■•- 
briláo na Dikola — Prolb. 10 anos — J. N. — Aa 19 ha. 

%.   (•F.KALDO  —  Dai?   Crocliri-Rei   4a«  Prcntcjraa   —  COro 
Pííi  Pnrker   --   Preferido  da»   Mulher™  —  J.   N.   —  Ài 
i9   lioia^. 

mMM\RO\í: — Fechado para  reloi-.i"- ne modemiauri^ — 
.Sii,!   jí-pliprriirii  rti>r-t*-n  i-r.-r'-  .\- piiurns dii-v 

TBfiPK ti. — O Netorir  Foi   l«-ini     .   Sni-t<wa! CKn An«^ 
'l.i:i.. Proe     !iitp     -  Ai   iSiH   r  ■•'.,3f  hi>r:i' 

TI< 1 Rt'^ '  — .4bhott A   CoMeMn Inlrentanilo • Medico e • 
Miin^lro —  F.ntre a  Amor r o  Dinheiro  —  J     t^    —   Aa 
18 30   IIODU. 

c r R (. o 
CIB4 II   ftitl.is P.o.!:i    .-l)!!  II.-.       c:-:fti.>   ea'*   jenuui» 

!ii.ii(.iri.n;o i.  ■ .-...T r'.ia C.tNESIO .MíKUDA e SIM Oom- 
pniliia  dl"  Cnii!,--d;v   — An 20 30   iim-i-. 

'VAMOS AO TEATRO] 

C^     - 

SJÍ-L-- 'I 

f i.   '^' 

v^n 

AOONPMIHIA 

teotro Santana' 
lôlíiL-C«tL-AuSãui 

DEFtNITIVAfmE 3 ÚLTIMOS' DIAS 

"UM DEUS DORMIU 
LA EM CASA rr 

ComMta eoi ) atoa de OülUBIME nOtJEUIMX> 
com   TCnOA   CARRERO. PADLO  AOTBAU,   Bwmit) 

OOB8I e ADBT CABR. 
HOff — Aa ti hwM — Palfr. f>« tW9 

AMANHA — I a fitai ka M • ta SSJS hMM 
DOIONaO — DKSPKUDA DA CU. 

TARDE -DANÇANTE AMANHA 

InlelMido o 
jaaein, o clube 
dw AntfM dM 
■a,  ao autiaaia d» 

PORUATUKA' NA ESCOLA DE COUXRaO •YZARLOS DE 
CARVAlJICr — Roa/iiou-a* m rfto 37 A rfwaiwtrB /laawitn, no 
madiiorio do Colégio Ptulittano, a laaMo •afana ^ colaçio rfa tma 
dw aJunoi :<» E«cí« Totruea d» ConlMUdaia "Carloé d» Carra- 
lha", VI* concluirmm o curao d» Aiátiliant do Eocritana. Sarrni 
tomo paraninto o pnt. Ododo Jurlatia • orador o/iaa/ • aluno 
ManiMf ^ernanifai rfa Cni*. 

No elicltè, a diplemanda Eltm do Aro tpiando locobi» o mu 
diplom». 

A   PROPÓSITO   DE   CIRCOS 

laÇMBKA DU 8 DE JANERO 
TMb«tara rnm a BO«K üMB 4a 

AMUO NOA K AIMBM 

O COMÍCIO 
vmam 

L''ri 'ilrrif recnl''. de wi- 
ge<n maiO, inlilulodo "O 
Cirm". t"" vltamar iiwo- 
merilí a oí-'n'MÍíi do publii-o 
svbrf o p^i.hífina (ir^i-n.-e em 
S. Paulo. A HoaiQ cidade, lumo 
t abiio Milfitai, ii'i'i (Jifyoí 
ít "tuiloi diierlimeatoi So- 
mente açora •" tcjtriía de iro- 
ITO de <-<ro.-»d!0 irrniD» aos et- 
jorçüt dr um lartlm nb<ie'ia- 
dí..( r-Oiii» FionLO ZO"ip<i'i, 
,4líredo MrMiU''a, Srrviti Cw- 
ícíio. Ad-Aio Celi, Zii-raíiíiil,-! 
ele/., iiuiiid a^wz luuiaS.i 
peiij enorme lerti-u i/ur pr-'»- 
farorii a piipulncno, 1'iy vulta, 
O TU,! iinenio em lurn-i d/í tea- 
fro linco. orraliií-^nte dtiiç- 
nado por opfra. Ido bem en. 
Cdminflado nu ftio út Janei- 
ri, desandou pi'' coinn.el" en- 
tre no*. O efb^^o iiur hai ia r 
se desenvolvera guandu Mario 
de. Andrade dirigia Oi d'>íi- 
nos do d^parlamenlo de Cul- 
tura Munimpo/, eiiaiu-je nrm 
deixar rnuiCOj restiíloi. Or- 
gueiíro. ynaeitrct, can tortt, 
boUadoi. cenariof e tnfi 
guanli se duper,io'nm aqui 
meimo ou lorom enriquecer a 
ca pilai da  republica. 

A operrla pn-er"' .v '■:■'•■ 
rafo o de-pfilo de gnif^. a;!'f- 
("lOd-íiüíto da p"!'u!iiiá'i •'"! 
peso. Par jí-.'irnfoi7.', rp" eirn. 
entretanto em S. Pauln um 
íjtraoníiiiario ii'niBii/ii df 
off-re.i de r,perrta ri.».,!». on- 
rrOTQ ir luma "luimul. (i.ini 
repreientacfif rii:^n ai-ff^riu' 
por Franz Le^.^r r Kalman'\ r 
uoníftfuiain o(x>níc<Tm'Jj*fi.t 
•nOi nnoií munáanuy úr ü. Pr. 
tershvrgo. /rjf siinia. eTí:"^ íX< 
«rdjfOü ijii-'riíío< dO' OrM' 
Dvíiuef' Esie ara'o prnndí-n- 
dal, talrr: pcderà nr p Ir" o 
nuríeo da lulura irodirAo 
operetií'ica cã na Paul-cria. 
ma» por enQOontO efla linda 
muito em esboço para •' po- 
der firmar ralicinio c rrípei- 
10. O etprlacuio r!' bailodot, 
tombem apreciadi''imo da po- 

puloiao e de grande tniporlun- 
rio cotno avplernenlo de oaíro» 
ripelaculoi, nàa pai muito Ia 
do» iwrnoi, se n<ij e permlíWo 
usar esln esprestAo de fftrio, 
imdo o o''a>e wniplelo lítmn- 
d(/'"i por parte dot poderei 
pL'.''™-!. eiJi   (jrue  r(re. 

Afo< o ciomoroío n/j ra*o i 
II rit: ij Confamos enfre noi 
tlf.i' c<n-j'Toi gue fariam a Çlo- 
110 c irre*' ~e de QUQiguer ci- 
dade do riundo. Se Abelardo 
Piir.a 1,(1 waídeiior Sevstel 
tnf-ei" itao 'uíio de no.«cer 
iroiice"'! vu ingleses, estariam 
hrije niundin("i'ntí /antO.»oi 
nu iv; de lero' rido d' ao- 
crijiciit!' '-ide irtn por cotn- 
plelo ipiwiidn.' peliii oiTer. 
nC" niiíniopau, eifadiioi! ' 
federai-. 

j. i: 

I>am/M»'lülfc «MB 

' T—«Mik • mpani ducw 
ii,« ArtWtt pnwdM NBltaanie 
«■ "Mior". d> qiMl panlelpBriv 
■noto cartaMi do radio e TV 
dvMIoFMl». 

CONFERÊNCIAS 
FUBRKA DO nuuo  D*  TTA- 

KAU' — Baal>»ai-i»É ao aramas 
«a t. á* UM Mraa. ao AUdlea» 
«aa JaenalIMai rrothdaDau «« ta- 
todo da Slo Paaia. a nu AInrH 
lla«lia<t«, n. t.0 aadai. uma Btim- 
In da eihwtao honaniia. nal- 
Ur a Jofaalliu Barto d* Itarart 
aobra a '■fida • Oora d* Baroaid 
Mav*. iBldatlTa do OaparUBaU 
PaeUBlaa do tarntde eiDdlcai«. A 
aatrada   ao-d   trmuqiHada   asa   totr 

MUSICA 
GONCHtTO MM  HOMCKAaCM   AOH 

PATS   -    AA   tvtmMtxO^w   d«   1»M,    ü" 

I   s. rt   Irf-nt   Mfcgnctd  a^   ^n    r^D   irt- 
I   liTtr    ■l^ft^^■^,   «i    L4   hon»,   DA   »ti 

::^7     :■ o   ■mur       ir   rArrerfo     -aaí' 
PL riu   :.Drt,*i.*rf:n   kut   ^-i 

li.-:   ■\ii   pi'"'    '-'*   PTcir-fcEnJi   t>iT- 
't   To(»ii   Ki-h-,   Hirp'»     M    C»rine|i- 

1   -^    Vft'Tn-     WftA-ri4   C&ritrfe   «   PkU< 
lu   f>     Learr 

Palavras Cruzadas 

CURSOS   DO   IDORT 
o Depanvmeniu de CUIH» (.<.' 

ID(KtT acaba dr abnr in»erif&-''' 
para novaa turmas dus ctrsca Ce 
AdmlBlatracio de Peiisoal. Adn:'- . 
iilaliai.|ii e Racionalizaçiú do 
71«lMltao. MtlcrorilmaKfm. Cus:o 
Induatilal. Eslniiura EctHiomles 
dã» Bmpr^sat. Prãiim sot>re Es- 
tudoa de Tempos r Métodos At 
Tnablho. RelaçOpn Pubtleas e 
Vecdaa. 

IntcriCúe* e InrormíÇôeo  a Pt«- 
ça Doni Jo« Oupar. 30 —   lo o 
anúu'.  du  8 ãs IO  horas,  peío 
tdefaiM 37-9319. 
VVUSO      DB     OBGAVIZACAO 

RACIONAL DO TRAB.AIflO 
O DepartamcDU de Cursos do 

IDORT eomunlfa que deiiiro lii- 
poucoa diaa terá Inleio o Curso 
da Organização Racional do TYa- 
balba. confiado a iréa competen- 
te* IvotMuna: Cadeira de Rela- 
cMa Bvmanas no Trabalho: prol. 
Tolatol de Paula Perretra: Omi- 
Dlutto e Reornanizacào de Ser- 
vlçoa £e BBcrltonoH prol. Jaynie 
Padne Coeli e Organi/sc&o c 
ReotüanlMçào de smiçoa de E^- 
oltortoa. 

laaaWCet e iufoniiiicúca. a 
naCB Dom Joaê Oaspar. 30 — 
IO.a andAT. das 8 bs 20 horas. 
iwk» telefone: 37-9319. 

CDB80 OB l-ENDAS 
O DapanánMtito d* Curaoa do 

batttato de Ottaidntio Baetonal 
do Itatêlbo — mraiT — eotÉD- 
BlCA qno eatto abevtaa ia Inaeri- 
gOei pai* o CDTW de Voidaa. 

>■• eone catará a earvo do 
snC Oeorie OvtnaarieB. 

O Oone o«i»dee«iA ao «esnlnte 
«mn*: I ~- "OOBW preparar 

iai a^dMite pan boaa ^aMlaa" 
aa Unfii diánac.de wadedsr; 
n — "q—W» wéê daw gtatyr" 
oo oofío pmwfar atn ovlntfo» 
m — 'Qi^ MB BB qaatdtaa 

^anat" OB aa- 
W 

1 
i 

l\ Kl 17 y 

X X X 
3 ^ ^ 

M 
^ 

5' 

7 

t^^ní:^*. 

HORIZONTAIS 1 eipecle óe 
bandeja: 3 — criada, 4 — se- 
guir: mmil ifem.i: 5 — silen- 
ciar: G — foce 'jinai. 7 — me- 
dir com a rasa. * 

\'ZRT1CAI= 1 .. parar, 1 — 
em parui Iguais: nlana: 3 — ii> 
rio: CKior. 4 — siga: coia. 5 — 
estacionar. 

Em favor das vítimas 
da   Hungria 

Dom Emilfo Jordim. da 0£ B. 
'benedlUnoi diretor do Comitê 
Húngaro, dirige aos anUcos ío 
povo   húngaro   o   se^inte   apelo: 

"A premente neceraldade de 
auxllliar u» húngaros, que se as- 
(Tillcam pela liberdade e pelo di- 
relio. reúne Iodos os toncôe» ft 
boa voDUde. 

Aselm. (otnamus a liberdade Ct 
DOS dlriglrmot. também, ao poro, 
aolicltandb auxilio em favor dai 
viUmaa da lula Da Hungria. 

CoDbrlbalcAea cbagarfto tanto 
ao* raftuladoe ao* pAlae* adja- 
eentaa. como ada neceUladoa oia 
própria Hou^rla, 

Un ttlfftaifina v^ nutfvoa' 
sa-om a B9-TI1S é míietata. 
par* aenoi <fUltBdoa: doOBttvoi 
etn dlataeitv ou em eapid» aHio 
procnradiK no* tetare* ladleadi»" 

NOTAS DE ARTE 
KXPOOVAO PtRMAJiZMn — 

■HODIIY-M frAuqwkdk ft« publico, 
«u   IA   u   It   bdru.  de   i€fc»-l«if* 

«u« a Mvni 4a Aru dr BAo Ptalo 
m^DUlC ts HB Hdc. du MrM tfo 
HU    «C«rf«. A     FXpOCKAfl,     qlH     H 
tcük UiauiHd* M MvniHto • tticciTo 
KMiArtm.   «   »rrruu   \tut   vu   vhtVAdor 

mira   na   AArvèo   do   AILíLCID   'x^ul- 

"« dddilMVi. HffundtfrtirM « (t- 

IXmTl'TO   Dt   AftTE 

CVRSOS   —   TodAi   (tt   curvn       og 
Inttituta d« An«  Ctinuff>pur»jwt  da 
^''.* ■: dl *Tt« ^ fuo PiwKJ «fij»' 
■*  nn   tuDdOBunfnto   no   ro*a   ^«*L 
a«   PuiM«ct>  ^ArmvDdo  Afvvtt   Pra- 
(»*da-    ft  rB4   ftAlIarj    i]«.   no  ItMr- 
ra   da   PU«CB|)U.    E<;*   aovg   MKHI   t 
Hi-nda    pria     iioiia     «4     irolcibui. [ 
"CmidOH   d*    A^roelda-Pv*.    o^i.    HQ< ' 
lidero'    itL   )!«,.    A    HcrriBrtB   ccnl ' 
Oo«   rnrioa  «ICDü*  ditrLantQU   du   • , 
u 11 lierai « du   U ii I» boru. u^ < 
Iríoii»     H-TTH. 

Di«£i1«, dc acorda i']^ o CVr.irriUi c:e- 
iDiUja finpikda rr-rw * P:flíici.:* 
Vuunthl dl SAa PALUJ t» Ub«^J üc 
An* d* A4o ^iii0 Eoslrf bc:^4 tit 
TAiudi» pAia O* Hi' rur^fte Inrvr' 
rnA(d#» Al Hcrtlu;!. diari^sirLi* 
dai * i> n Mrat f d»t 14 mi \i 
tloTM'     ^'Iríanv    AL-TTM 

CT;FUH>    PRCPARATOnJO    -     Coo- 
m.uirn   ^iKftM  «1  loj^riç^ti   i>àii   ■ 
<    r^n   ivríiim^rio   lot    rti.ii.i    ir* 
:.r^ta:*~    do   Curta     [ur*     forin* ■'-, 
L^   Pr^.ifi^ijreft  4«   I>*rtaho   au   UU>Iü 
C"   Ar'.'      A4   aukmt   >#rào   mDLc.idti 
bo au  14 do c-Triatc e ai uiuntdt< \ 
tfV^.fiAú    -rr    trAmt    1    rui    Ua^Viri 
3^     Tpltfont    &1^T7M 

CONCUIUiO DE KABIUTAÇAO - 
A pittir do du I d# jAptLiB Htar^ 

Pafinifc^D de Proliborii dt ptitnhú 
■koa In«(irck> [■tadoil- Oi cii^ai' 
dbtu^   ari.prta   ipr»cn[af    n^   s«dui.-^- 

Kia    dl    riirao    vfunii*riD    «'pir^Xi; 
■n,      pquJlk^Qlp-        rir.      Ú^«*      II--*        t-i 
C'a-1-.'-^ de JCrptlúlid-. 1 Aiv-Uk^a 
Ct :[!'■'.*idiar bofi; 4 Aitira.^^ r' , 
«inii^id* fiMci r ntit^i^i 1 Crt^c' - 
í'» hihmrnlo <> H;*iarLi «K-«LI-L 

:tf ít,Tnfitrict^. tm du^t >'tk« -I^T^ini. 
iiiM,';<jp II f 10' 1' Kf-Ehp Cl IA- 

kA   I:T   ir.»íiiv>io     O   ic.níJ:-o   tí'   - 
i K'4o r'n«lt;i   rtc   t?]'>ia^   d?   ^   '■ 
:iirLj' ■     I4il?ia«iifi     l>p4-LLn,}    A-E.~- 

■ :jir!>« rA uCjrjili Qu.n"-!!* b^'» ...f-i 
íí ^í^rrfi-D ij* p:!}^!»*:»^ r.iiir- 
*- ■ dí."[>«"-'*i tí-"! ir*.:»:*-, j.--» * 
r-í l'*::i:» TtA m:;o DO PI'.>I:..- 

■■L     <kLj    na   **u^   fíi   \t\s*^U   ar   A:'' 
I T^.i T d# Ahnl J3^ 7 0 i\cbr pt- 
Lr';ti^u -r: r<'l<»4o« cl^i t ■<« L3 M 
f     DIt     :<     H     >^    .'>^VB>     L*-?JintrEl.' 

41*11     III      IBIT      VlitttB^^t 
fKI.MiO    ARIlf    CXj.STEUFSjK.^fikA 

M4*,i.^ fl-.i* . .í^c^■Trp■-»^,    I," f »r .    A ■■ 

!>Ai Lfi-T.-r >-..- -í^íf^i 4C íí*:í.- 

P'p'(fn;' ijfc-a.r.ftt R- p'n] ■* np»-- 
i.!'o :f ■»!-'■ t rit- ;■.-.■- c^ . <:*^» 
cii.!-.   .    4   »í.-      rt'      !-S*   :i-P   ii-'--' . 

»■: ■:* 

F:^3HIC4]C*0   r>J.   LiRlEAâ   IXP   A*Eíí 

F'- ;4UF    j^trtDurf*     k«na-**    ii.-.ft.i- 
<^i    I    r<iLW^ldo    f!e    obr^>    .^t'ir^L.vi^- , 
'"   B0   itrfvo      ao      MJV^   a<   A:'.t , 

CLRJÇO Dl KlKlAtí PMÍA AiX>- 
LE5CEMF5 Coa.c   i.M   »r-os   ■■,-' 

Uiní»-m vni r-jrici d< Itrlii p»ri ido- j 
iM(Fiii«« M \7 m t< ma», rom a^^ j 
■■■A J( -]-4'ilio. ccmpvkit^D t m]i;i\fto< 
A tpr*' Li^ia am cb'i d* iru At | 
mulAf s*riLu driii ip^. mtnLiiradi* 1 
jo P-4i'-i4 dm irauíiniA no Pir^ ! 
gjc IUrdpuwi I* 3 a. 4 1 r s a- , 
ifiriL dl I dl )Aa«ito m IS üF le- ! 
TfTtiTo d>« *Jo ai ti bom c »-^ 
ibiv^ a carfo ao alr«ior tMurd do' 
Vuwu iHscriçio para llitio» ai lo- 
r:o( fia Muari. Cr» IKH"* p*f» h*o 
■■iviOí cr» 300.00 Dtaiíit infPrm»»; 
-* faO bttkfcD do UdHU f itraa tf-, 

ii:onr   3b 4»tt  a  P>riir   dai   ]«   librai 
DEStX>*n^ NOS TRATROfi DE . 

ARENA E 8RA£Il2lIIO DV COUE- j 
UlA -^ Etu» iFiirot ofiiacfca ütt- 
rOQ(4J Bo^ iPtrr»04 mo* tccMt dal 
\fuHU l&rxt* podcni mirar v ta- i 
latt   qiif   iht«   dia  dirriia   da*   1^34; 
II 41 horai.  DO balr». 

SSTTL, ^.mad ..     __ 
AHae* éa AMBãI* • da «H^ 

fiUrt* MMiáw AMMIa: 
a MM* BMMk lÜM da *.  Ja- 

a BMOIBa Caiar. lUka da st. ■»■ 
bot FtHMkBT a da an. Uatto laaaa 
FUUStat. i—Umt» wm Piiiliwn 
Attla*: 

a tra. mwOaa Caindro Uaw. ••■ 
paia 00 ir, Mawtea» I^aaj 
• ir,   Maoto pantto; 
s  ir.  bBMi Ptokaire: 
o a. carMa Mbano Aoiarâl M- 

Mlro: 
• >r    «aisalo Cardalie do* «ataa. 

NDFCUS 
SICIAO OUVBHA-FKBM 

R*aUia-H araantiá, aa ltn)a 
tliioOlau do BcU, a taa Cka- 
•asm. IHL O nla» HiairtBaaUl d* 
■I lorandj Marltiu da OHrMia 11- 
Oio da dura JuUiM HarUiu da OB- 
nlra rota ■ in* LncU A Pataa. 
fllh*   do caHl   [toUirn  I   Hataal  A. 

nn-acc acARPATO-nHTcliA 
Rnliu-H aiuana. kt 1«J* tw- 

ra«. aa tareja fio Baarado C«^ 
ratM d* J*>iii, • «ala» Baiii- 
lEODlal da iria. Vvra Bearpalo, filha 
d,i ir LBU Burp>M * da va, Virtt 
Cttttri Beuro^io eoa o ir. armando 
rertona. Brrào padrulm. ao ase 
tf^irioio, o ir LDII eearpaw t aia. 
YDIC Cntarl Arkr^U a, oa CITU. O 
« i>DBithtDi looorau f iTi Joana 
JviKtvai] 

EMijtCE AHKIPAL M A R Q U BS 
lifAICTIKa-iaABIL MARanS DA 
ro>fTB — Acaliu-1* amanha, u 
l7.Jt Aoru na ifrela do i;alTait>, a 
rua CardHl Arrorcrd* as», o nüac* 
ir-»trlnoni>] on u- Aanltul Marqova 
M-.ri.o- tiUio do ■!. ADt(mjQ Mar- 
çhri r dl hra Ahtotita Rtffta Mar- 
^fr.» UarQur. rçín i irlt liatrl 
Virq-jrt da Fonr* ri;ha da vima 
Ak<.trjCLa   A*    Jtmnt   ^rasodri 

BODAS DE PRATA 
tii fwTttinor*^i.o a itiM^Bm- do 

M r> aD:^rr<>iti>f d' fitam^raío iio 
CB»ii Jolb lt'iK r >ra Bnüia R^U. 
r'k::/ir--«-a »D-.Aiit;b ki H harai. a 
■}-n^»o rxa »1 arru na Urrla Aa 
■9«r.io   Asr>«i!nxir,   fe   at     £■   Libcfdadt. 

|W *im8ji|W» A MB MM 
M. ir«i8 ftiwMBiww « mi- 
to « eiNMfBm» • «0M MO. 

Md- « -«e» **", ffdodo 
ca* taMM « wno -■he/- 
^M-   «   aorvÉlo M* copo* 
rtBMb «MO «I P COMA* 
ÒãíllmM ITatet, *« «n »a- 
UMdM « dUdidM do -MR- 
Urtani'). fot o Que bel»*- 
mt o« «Mieldado* do ir. 
jrcrseUM <« CarvaUo na- 
«MlB w<te. 

A eond«*M BMdn Crenv 
/tiaaeida CoMWIo O-Con- 
nori, «M atMlMeate M en- 
eõnirm Mm ervaetro peta* 
lUCf do iradUarraneth fOi 
dcUc aiM de* «et IMII eie- 
paatet do autüdo. O *ea no- 
me /t^ra «Mipo do da du- 
(BMd de XMt 

£n Oatfrvfd, • w. e o «ra. 
Jorç» Prado netbetxim ai- 
twii amiffot vn w» -eo- 
et-MB* RO ■/e««iH-Mcr-. 

O ST. e í. tra. Selion Ven- 
dei Cal£í-'a fd »e encon- 
fram d« BOjIa da vtaçem a 
Buropa. 

Para a temporada em 
Goaruit. o ir. e a aro. I.un 
Campeio alagaram a bonita 
00.10 da tra. Ctaritie Sam- 
pato Moretn 

O tr, Jorçe Eduardo Pa- 
rheeo e 5Utia pretnute leror 
o« aeu moc>ei* poro a na 
eajo de eoiapo, rgçoiMtríida 
e decvrada por Cyro Uari. 
em  mecáoa derfe mét. 

.   mtA 

tt fiff^iiiiilrr   T5S'SI 
'.«RW MNB BOM d ÍW'-«M«- 
Mw vmtÊtmm ."MMtB" 
MRB Ma natih Mtta «M- 
Mrag ;M   PBNdR   «o 'Mu 

"(dõtefe*' 
doto vote* do 

A «A. MarltJkMgutU Tel- 
stíra, « cBfO bom gotto ■« 
dna o 'ScMten', parle ao- 
twmeiito pan m Europa a a 
ma pMtldd íoi fitada vra 
o dta S de teveretrn pn»!- 
mo. E" poMioel que roa ff- 
UiA. Ana Uar^ Ovalle, Mui 
''OlaM0Kr'*-M,    a aeompa- 

Muito eloplodo o decora. 
«do do *r«MiU0R" no Ctub 
Monte LfHRO. tfno (rodiçdo 
fite *e perpetuo: /oi o ar. 
yodo AífiaUl Meio. çae le 
inicia no gênero seouldo por 

por teu avó. o rr,. 
pofuorep^lpr oQuelo i^rda- 
detra obroile arte. 

Üm amarei telegra^ne de 
Maria de Lovrdei t.etiTi. 
.Muito obrinado. 

Outro oinilo oàriçcdn a 
Nidia LlciO e Serçio C(.rrt'.HU 
peioa oatot poro itS7. 

Do Rio de Janefn, n 
abraço de meu nmiü'. f ",- 
lega Ibrahrm Svd ílef-r.uo 
' ogrodero. 

Doiwnpo. nesta cili,r,r. r 
rti enontraráo     o      m: : 
Itvta dos  -dl acjn-er^"--- 
10' eorviir     mci'  1'íip''' 
Irs'  do anil flu'   'c   ':«., 
Aptordfln;. 

 fiOf.—^ 

Um 'eoí^fr'- iir^'  -ti-.T- 
r.r.ilrs    ío  -Con':,.-. .   B'i 
'"Ide c  *'ic:fiarír  ;*ri 
;a se nr<>',"üT'ii a 'e',*i:'. 
Crera'd'>    S' "^r 1*11 ri     '-'r.     **!' 

dl    •:''::'"■'    in   p'j-iJic.--a 
B!RA. -     l 

Obra da  Adwação 
Perpetua 

Lo 

EXPOSIÇÃO   DE 
GRAVURAS 

No proilnio dia 7 BI 10.30 b<i- 
ras. aèri InaufurBda no rtctnia 
d» boola CoMano d* CUvos. 
uma expoakAo Cie ano Erafle* de 
ahinoa do vnl. Ilajal muaa 
Manlna. A espeatçio é patrodna- 
da pdo Dapanameato da Bduca- 
Cio. da SaoetarlB da Wiwa«lo « 
pBk) Ontra do PreCMBCrado 
PaoHitA. Berto ocpoalAB dema* 
da sHocravnraa a BDIMO* enrata- 
dcM pc* «Itmo* da tteola Nomal 
de DraaMa^Mb •erl*ntBtdo ds- 

poalglo flCBrà «tateta entre T e 
Mdo eonvota. 

Cano de Fériasno 
São Paulo bpennta 

Sloli» 
I 

:".^' ..,í^ tl-iJiSfr Ít'--'>ii.''=S-''-i= .i^%.:-i!l/^^"^ 

Anna KOBIIG 

«tn "Don'l Go 
Neor The 
WatOT" 

A oeiíi ..T.r ^;'i'f...i.d A: : a 
ÍCa«hfi. en. i.i. .. ^or.i «MG 
M . Iir.i . j.ii. : !■ :r.,-ipk; Co !11- 
Tí:e "D,-.:. ■ Cnt .\/*tr ih* Wa;er~'. 
"ML'.*" K»'h[;. íeiXiis oe Xex coo- 
quisiAdo <:i;uma fama em tua In- 
diH Daxal, efjtlioa em Hollprood 
no filme "The Mouotaln" para 
a Paratnount. aeruldo de "BaUl* 
Ryiim~ para a Uiil*eraal. "Dmt 
Oo Near lhe Water" terá dirigido' 
por Charlea Walrera. que levou t 
LeU uiitmammir ~AJta Socieda- 
de". fi'4nno a prodjcAo nas mios 
Oe [jiu-enie Weinzar;e:i dnpla. 
»'.■:■> t,-- ,» !';:ir!i>l.o. rr-.> íxlio 
rx\i " A.-:r*c;;i!,i nincru^u.!", 

• 
NOTO prwnio 
pata "11 t»tlo". 
de De Sica 

No;u:!ií  (>   .y.... .     .-..■.ira-.f.m 
Q,.* jio QíTiifrer or JEJ.* i'er:.Ti..,. 
iiiM ,.iw w rr», .i'j na »ia Jc 
Ir.>i!:Lit'.i 1 ráu XIII '.o: Ou^.or^a- 
üii ,!• :i.ine 'i; ti'io", dirigido 
P(.- V;::arin De Eica aoDre ariu- 
iniTi-o QF C»sj:r Znvaiiini o 
yrf.v ■ Srtii Feueie", In.-iiiiiido 

iír.i (>:;:iu Cinemaioiiralira San 
?'iiir.i i^r \!!'áo i»ri a^ m'^llio- 
rta ).^'Iici::.i-, pro^urlilai. na Ila- 
'.:». \ (-i:mt,nla foi aberta eiim 
.::r. di'cu:sa d« padrr Paii.r>> qu>' 
cíü ,1 cor.Iiecer o «eredictiira -^o 
':,:, CO qjal '.i,í.»Tn pane nume- 
rü^« ye-B/tMiLidadei ao mundo 
r-;;.;:al r i iiiematotitallco " r 
;.;.o"Iiira preniwilo ■ ur.aiiini.- 
■:-ji:t- \tn -fia i'l*iaüi't ineriios 
:i.;;a;.i.s >.iriai.'- e hiunmios. coti- 
:(iri:.e nu a mclivarào do pro- 
l:r;o "-ri. O preciiio con.M<:(: nu- 
tr.a eí!Hi'ie-.ji i-m broiu'' da aii- 
tori;i   do eMu!:or  FteMDa. 

Astiin o novo lllme de De Sica 
e Z3v,.iiinl. }a cor.iívulu. em me- 
ntis dr URI ano desde o dia em 
quf íoj concluído, o tetn,uu:o r^- 
mnt;erlmento publico de seu va- 
lOr anii-ilro e moral. O prlmelit). 
romo .<« «abe. lhe outorgado no 
Pe«:ivbl dr Canoes pelo Ofr.ce 
Iiilrma:loiuil du Cinema Catlio- 
Itqiie. Pode-se ■-■^Inalar o (ato, 
bastante sienIfIcaitTo. de serem 
o^ lllmes de De Slc» e ZaTattJtii 
Quieto de ndmlrario quer no* 
pkiíf* retidos pelo refTlme cha- 
mado CP (jemocrafia popular * 
11» ambientes denominado* ea- 
qiicTdl.''.as. em geral. quer. eomo 
no ca^ de "a telto". tanto em 
Cannes pomo, aaora. em MI1&>>. 
nos amblMiies de procramai ou 
.«ntlmenií-s e orler.tarSo decidi- 
damente ralollco. lU 1 P 1 

* 
S«rá Lançado 
DO Brasil 
FUm« Sobr* 
AUvidadM 

LONDRES >B N S > — A 
ftu^CTa Ranlc anuncia para bre- 
ve o lantwocnto noa dnowu bra- 
iUetn> do uno tUne eoloido 
"Slmbo*'. ItaBlba o eoaibate 
BOB URiaKtaa tlan BCan na-AM- 
«a, alím de um druia «euUnien» 
tal e de um cboaoe ntoetonal de 
um joreni medUo «AlauM, «se 
•e v« em faoe de dUMBA d» PMI 
e da lealdade pan ca» *eR pa^ 
atini», o tíMte do* «maliaw. 
A* eeoBe astnralB d**U OlBe fa- 
raa iBtairaaaUe radMlea UM pn> 
pde rednte dea Uaa Hav. 

, A "Cosa 
IdotSdqMdOB" 

FILME   BSITAMCO 
SOBSC 

' H0EDEIR08   FALSO> 

! LONDRES IR. N, S ■ — A 
iJAí (iruduçfto de Julwn W:s:^ 
"Koiue of Secre<«", que. acaba 
de ^a apreaetitada em Londres, 
lena infco muiio Mnamente< "o> 
bre o loierpol. a orgaalaaçlo po- 
UclAl de mltltaa nacOea eiUa ta< 
nda é ln«i«dlr aa aiMdadM da 

IVata-et de noa Qecko alta- 
menia dramática, leodo por ce- 
nários aa ruaa de Pari* * de Mar* 
fclha. com um elenco britânico, 
Iranc^ e aoiairano. 

O   papel   de   lArTT,   o  herol.   é 
deaempenhado por Mlchaet Craia, 
marlnbelro lAo parecido com um 

I nouino   cootrabandisia   dé   ouro 
1 qup. quando este morre num acl- 
1 dente  auLomoblUtuco,  ae   auinr.- 
' dadea da  policia Inieniaciona!  o 

persuadem a nibaittuir o conTa- 
! bandis:a,   ajudando-oi.    av;ni     a 
de*cobnr o chefe de umü cuad::- 

, lha  q-ae platiela   munn^  a  Gxí- 
BreuT.ha   de   iwas   talsa»   de   5 
libras. 

LuTT aceita. cmtKira com relu- 
ianclf>, e se v« imedlatamenie 
tnvoltldci com multot, tr8id<KVs, 
IncluuTf Brenda d* Baiuie. no 
papel de uir^a elegante francesa. 
Euiene Drrkers. Jacquet Brunlui 
t ^Ic Pohltr.aan Luta. mui^&s 
Teie«. lenia ecvueirar-se por pa»- 
asitent mjito aetreltad < f-.:ial- 
menie iar.ha uma nmva. Julia 
AíTuIl. íiie dPAcmpenhí IíP tllm* 
o ?»r'' dr Dune, uma ran-.cra 
de   ta*iré. 

O li:tne. bex dirigido por Ouj- 
Oreen. dwperu e prer.dt » aien- 
Cfto. Oi cenano* de Pa-i' em 
Vli: a-Vision colorida, sio nkdgni- 
fieoi. 

lack PoloncB 
•m "The hoiuo 
of Ntimbart" 

Itusaâ Rouse foi deiiecado pa- 
ra dlnglr e Jac£ Palance p^ra 
Intenuwar "Tbe HOUM OI Nun- 
ben". uma hBioria da i^da das 
pris&es que Don M. Manklnricz 
e*iA adaptando á (ela. O ftlme 
serã ptndufldo por Charles Scbnee 
estando o inicio das fUmagetu 
marodo para laoeiro proxln». 
Bussel Rouse acaba d* olMee gran- 
de notoriedade com aeu trabalho 
de dirccio em "Oaülho relajnpa- 
(o" iThe PRsieei Oun Alix^ei, 
com aienn Pord. e em a.^aociacáo 
com Clacence Oreen levou à tela 
ouvo* tucesao* eomo "Tlie TTiiei" 
e -TtM Wdl. "TlM House of 
NtunDcn' baaeta-«e numa novela 
de Jaek nm? orlgtnalnienM In- 
Htttlada "TlM Paatd PetdlauMa- 
rr". Palance recememcDte apa- 
receu aoi "Reuniam ter a Heav;. 
««Ifbt" a fará ma "UM House 
at Rnab**" un papd duplo de 
tmt«a i«naoe. 

' "O Quinteto 
; da Morte" 

Cercioa ;:« ::..., .r.-»:. , ■ ■ly-. - 
TiUiB. e-pf;.-. c- ir.i.. .,> m:.- 
CB*    rf-íeier.rt.^i    pr-j^f ;;.'■:. .n    se 

■ ú:\e:'.\i y.::it. cn -:U:J(.3 - ' 
-. íiQí, S£ ir.i *:ij Bi.e:iíi' *. r?' 
i'ira^. :■:■ ".'»3r^ ■ ^.'p. ^ -r- 
cordí ■ jir,--r.?res 6n ni.i»'-  :;r.(- 

' rrta da America Latiiici. o "G.^^J.:! 
r.xx~ —■ lamo* cfiníiecer f~. ore 
rea dla« em Sào P»U^. a rnai* 
recente produzJo da OrgaoiucAo 
Razik eu que toma parte, o nul^ 
de seua ateres Alet Guir.new. 
TTata-ae de "O ©-..intíii, dx M,-<r- 
te"" iThe LAdrlclle--'■ ':ie A 
Güinneí-i -em a op^,!-.i:.,i'ar"  d» 

■ no* dar i.m< c» •■,s. riEijirei' 
in^-írpre-uacõi.í de '.:<:■•> -r -.nf- 
po«, no fir.pmi. Nrfsa rramii ale- 
gre ? inieiltíeíilç a -.im so leiripu. r, 
eitraordinarío ator In-erprít.i a 
.'icuni 'ir-L^ira do cheíe de un;:i 
"vans" lijndr;.^a loiere.^^sada err. 
^ mi: '.:l>ras O que rarem pHra 
™n»íí'jlj ^.,53 quanTu. -tn ,r,r,- 
:.ao num do^ xaL' wl''^ i:'.r---'^ 
■;e;nico:o- aev.;;n;ir'm;e, .amtl- 
\.íin eri! r,'i*.sa' -.*■'.'■<. 

* 
Complelo 

"A Arrore 
da Vida" 

CorKÍuli„:i;-!e -«.:.■.*'::■-:.-.■ ».• 
uilunaf tenat- Ca ye:;(■-.« ce Me- 
tro GoldB-jn Mjver "A ar,me ca 
Vida" 'Pjia^pf COu:-.ív-. .ri'- 
cando is-^im o lermiRO ce ii.^a 
das nia.s fi»u>.3s producoci. oft— 
■es "tudio, rfjiiíadSí rteciro òoj 
Eííado* Viiid.--- E.-fe dran-.k eu;» 
afã'., te o».-er.;'. I« r.a epoc;. cj 
Guerra CiviJ nor.e-aniwieaiia. rJic 
apena.' Iim;i precedente» quar,:o 
no seu cutio — cinco e meio mi- 
lhões de dolare* — como consti- 
tui o primeiro filme totopralaco 
com umj camera de ti mm. A 
r,:4Kgem roraecou no dia 2 aa 
abril passado, com um elenco en- 
cibecado por .\;onleomerv Cllft, 
Eiizabeih Taylor. Eis Mane Saüi'. 
Siíel Pairirk e Jarma Leuls. 
Suspel^sa temporari.imeiiT* a fil- 
iTiBEMn de maio a :ur.ho. devido 
a U..G acidente auiomooilisiico so- 
frido por MODlgomery Oií!, rei- 
nlclou-»e depois em Keniuctry, 
.ML-^ssIpl, Tennef.!ee e Ohlo. ai^m 
de algumas seqüências lonisdiu 
em Induma e Alabama. Pjra 
efíai seqüências e u» cenaj. de On- 
lalha. a M, G. M. UAOU O maior 
numero de eilras e trabalhado- 
res deede que produziu "A boa 
Terra" em   1936. 

Edtrard Dmylrí t dinpu "A »t- 
vOT» da Vida" rom um. elenco je- 
cundarlo que inclui Rod Taylor. 
Agnes Moorehead. Waller Abel. 
Lee Marriii. Tom Drake. RI1.TÜ 
WUUams e Myma Hansen, A 
prodtiçio é de Darid Levrla e o 
"screen play" adaptado por MU- 
lard Kaulmann baseia-se nuir.a 
nOTetA de Ross Lockridge. "Raiii- 
iTee Couniy". A nota esmera d* 
6i mm. loi manejada pelo tec- 
nloo Bobert Suneee. 

SfSEMAfiA 
*      *      *      *_*_*       *       *        *       •V""        «        S       C       A       -        ■ 

'S mETRO ^tó«i^^'= 
'^''^"      i.    - Ov 

}rm: i.\ I 

* 

ClNiiuS;ca(>E 
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LEONIDE MASSINE E* O 
DE "CAROSELLO NAP(MITi 

8e ho]e se perpinUsse a 
QUklquer napolitano quem era e 
o que em Pollchinelo e quais as 
mias carftcteiistlcns. «e recebe- 
rl» lun concelho de 
Leonlde Massine. 

Masíine * o Brandf coreoprafo 
ntno que iio tllme dd Art FU- 
mes em Tfclnileolor "CiirosPllo 

8e pan LecMtU* MaMliu dtt 
empresa m«nM ardtu. Uu lil*- 
alne satu rUorlMO. 

     viaa a PoUablndo foi wn dM 
procurar^ empnus mala dtflQlb te MK 

carreira de ballariné. orlar ■'"^ 
a ooreogratla do fllúe nio fil 

,„„     Quando se aaslite UaaatM «tu. 

l<S^01a.mim,  dà nova  .ida àjVenH   iSSSS V^^ 

Um dos maia.bolo!' do* i»!-;^? " M^la^t^ddadT. «t- 
Icts qiií cümi'íwm <. (lime i <■- ^V i' ^ f-™;t*riSS^ áa to- 
Tato an-.le fn.liulado "As 99 , )^^^^° S^^M ^ 
(leegraMs d.  P-.llc!ilnelo", '""■'   "?| o oíande  BaUrt STíSÍ 

das  tiBicus     desventuras   d^-^" ! ?!'"   de K" lUrodSTS W- 

Io do r"vi iiniwhiBiio. g'™       . j   mdhír há 

e. c.^.r.  d. PU^cl,m.:o e   c.-   ^,,f,^"í?,^tt"^i'í JSTre^ 
bre o rruto cm a pequena ma'- 
cara ucír.i. e rm cadii ninvi- 
mento rte "-iia diiuca parece des- 
taear-^e di mn^Tia qup o '"ir- 
cuiidii p. iipl»" nirsir.n inMici.i- 
vei rip v:dii (ic.'-;^ vmbolo s';^- 
ee a NiirviiP- fiXrlB. rlesaíi-T- 
tutiadi. n;at. cno Indoí oi 
nBpi'':tnr.i''. 
otUQL.-tn. 

scnu Qiialctuer coma de noTÒ 
r.a llnpiiagem clnematografloa f 
110 Fcnero. 

'■Carospllo Napoletano" nicT 
é a primeira experlpnda dt 
Masí^lnc. havendo Já produrido 
a roTAORrafla de "SapaUnhoa 

prepotcmemente'VermelUuf e "Os Contoa de 
Hoffmann". 

Aimoinm. Câr^ 

nlH (■■■ Jft ta 

TÍMT 

■. aatMatMi.,9»'**- 

COTAÇÕES  DOS  FILMES  EM CARTAZ 
Vil» L»i  \>iaJl 1 tivrt 1 U«tTO — MU 
A(i niljiflfn da* K^i^^ 1 14   ftLf'«f jpir«nr* —   "-KO 
l m   Tiirru   IIA^   ArJ'»i*N 4\:*r*i BroBdvAjr — bom 
0    spmfjtdur    A*    r>li- 
ridíicl^ . rllvrti for»'  aii;« - rrciUr 
Rflii^ii'   Sfimcrm -iiTr*' Mjrroc* — ocni 1*1 
A^    Irri.is    flii   ^f.    Illlltit ' '.!VT' J n&ndrâi.ioA — llOti 
f»  VfL-mi"  1 <«i   A>\|Ri '-.»r?i UA^l^^ ■i^Kimo 
Hm    litniaAi4 LI ir. , Afl-Opr» — Dom 

(•:    CQfk^iO   uD4n«aiift 

(■k o LD dkM irulkkvvw 
luhafa. 0M> didlMlMlt • 
tdM.   

miMUi vomunaoT ai* 

o pírn>na4«n c*n/ral «Io •moaonanf* Cima <(■ ITnJpafaal inMma 
rioiia/. trri fecnieolor • einaaiMCOp^, 'Pilâtra* do Cái^, eai» 
eirreifl «ers 2.»-Mn no Art Palacàa, á um «noipto <<• baadtd» 
totnbnída por jravea delailot. Jaif Chandhr, prolmtomjm BOm 
naroihv Mal iam Mfa drama, onda intarprata o papa' d» um 
urgcnio t/a polia» indjícfia, tetearretado de lalar pafo* petas- 
vsinwJíi'1 e cumpiir ai iaii numa aiatlada ngiio do Euado de 

Oraton 

■MkMata^ IAM H- 

nORMA ATUM. VA8 DDÀB 
nattea (anteaoMn • oaum) de 
"Show»" na Oaala. agradiw pla- 
nanwnie. eon o aeu repenar» 
intmiaclonal. Mali "uma", 
«Ua. que Paulinho Wemeck 
eotoca na paula da elefanta 
"caw" da rua 7 de Abril, pai» 
fulaiot "«bowi**. 

OEOKGIA BBOWN. HOJE, 
NA -bíâle" ÒMh! A -ealre- 
■a- taflaM laU Moda a«aarda- 
da con enenae cavcetaltTa, 
peta nriini %t aleaatva >e 
Capaeatana Palaee. 4o Bla. A 
letBparada da -iBl«" Bnrn na 
Oaili M ali o pMíbaa dia 1S> 

ATAOIPO ALVZS VAI fhe- 
icBr do Rio. com auan pa>t4ir>a 
a MU EMado Maior dn Samba. 
entre amanhi e domlnito. par» 
a eM^la da La-fetn no Catt- 
tatna Bar do Hoicl ConpdCFTO 
A temporada (IMi. eaniava- 
leaca> de Meatre Alaulfo ir* 
mÜ S de marco. Oba! 

RrgSO DO PANDEIRO n- 
CUOl^ tMtocU. inlfanlnn. ron 
a diretio da 0'*i9, pan a «prr- 
■entaráa da »o» -Hilwfad»": 
MBir^arã dia 1 de Merrirn. pa- 
ta le nulm. Ele nali 1( fi- 
lara*: Ta ala tnarU-ntandir- 
U cm SS) Zat. Thali'. (Une 
BrsnM. RMarln * Maln. um- 
blilait: I -ctohbe Irolm" <«aa- 
»r ; i»trea eada ami Altmlo. 
BniW. Milton. Bolicrla. (e*ar 
F Alfrrda, rllmlnUii ( paul*- 
tm: • fantor r'»'!»» Ronuro; 
Biri raiaqnlnha: FdlMIl, frlfl- 
delr*: n\ldla. aurdo r Jaime 
no tamborim. 

ANDYARA PEIXOTO AIN- 
DA náo rr rPwivi-u; esi» prire 
o Cube de Parií e a "boii*-"' 
AlTlcan. A simpática "rroo- 
ncr" 'Irma de Caiiby, Moícu' e 
Araken Prlxoioi 3i voltou do 
S)o. maa ewa encre easa^ dual 
projioitas. Heaolverá acatai W 
twrasl 

O PIAMSTA MOACIR PEI- 
XOTO Irá aa Rio. 1»a pmima 
dia It. para participar do F»- 
UTBI de "Jan" «ur e«ia srnda 
praoartdc nau radk» Mundial 
c MlDlatnio da l.doritáo. pe- 
kc cronlaU* Panlo Santoa e K<- 
tetia. Moacir ieiari Xn imn- 
tra-biUoi r Rublnho Ihairríal 
para a [liulinima. O fo ia- 
tar. rntrr piatil«las. r«ta no 
"parea' l>lrh Farnrt-Moarlr 
ppKeto: \u t Rulilnha J> w 
raliwarani em l.o luiar. mpeí- 
ti^amentr. em rvntra-baL\a c 
bateria, 

NO   DELVAL   BAR    OV 1 RA 
noif. !■ ran'.or:i aitiericana 
Helleti Merrl! ique t o "shoa" 
da Lordi íoi ronhpopr Caco- 
Vr^ho. !^'uni vvuiilnhr^ aN^ini: 
Míry Wiiie. Liipe Pen-plrn. 
Miix C'i:d t r*:f cronista. 
"Ml*'" Morrü aüorciu crt inni- 
bHi d" Carn-Vp;ii(i f canhou 
uni dlTO Oclí com fc qnr pie 
sra-oM ni.:i. '■ rrrr.sval. A ilm- 
pa-lpii "snr" síraupccii ti;u:'c. 

JOU>   BÉ      ^ 
pnnnev iHt wm^ 
GriUoeeda tMtn,'pam 
bAla, k -pMBiMn» da<W S«, 
"As pM*M át Utat^, M ITC-' 
tro Bn^btai d* eonMBaa. 

-TV r»MA ons' noàMÀ, 
M atmlt*». tHà •'■tMaw dia 
U. Na «a 11, iwiiaF* A-M- 
■wm. p* natia OaUM«. da 
Saaiaa. <tA, maHa icnte eaM 
<• dMeel.    -^ 

A CANTORA HELEN 
UBItRIL * a "ahovr" da 
Dom aoeilo na "boíta" 
Lord- No* Ectadoa Unidoa, 
•Ia foi apontada Como "ra- 
«clacão da 1956". B, cba- 
sando ao Braall, (aohou, 
loco. o "Diaeo da Ouro" da 
56 da croniata Silvio TuHo 
CardoM), da "O Globo" a 
da Radio Globo, pan mu- 
lica aatrantaira. Aqal ao 
Bratil. MU* diacoa <qua no« 
-Btatm" «âo EmArcTr> aâo 
da Mocambo. E a moça fu 
auceato, dm. na L>ord! Fi- 
cará mai* IO noatea. 1 
O CONJUNTO Dí BOBLB- 

r>0 voltou a aer aeiteto: um 
novo itultaTrlita. o Jofafnbo, 
que aaievp alvum tempt^ et*n 
Caco Valho, no Delval bar. 

O -INFZRNINHO t>08 AR' 
TINTAS" vai eameear. aoa- 
oU.   a   nu   aUridada   maUral 
nitKUa. A partir daa IB benu, 
Tenperal daocaatc. com a tria 
do pianista AriBa* Savaa 
DepeD. o I* "ahaar" m 
rloa tarUiea d« radio e 
•io. IFIea BH na nbMia da 
fíalerla raliramla. E' Inlda- 
tiva do riaUnlia doa ArtMaa. 
Vamos  lodea. B(a?l 

TV EM DESFILE 

08VAUX> UOLBS VAI HW- 
mo aactevar a «atonda revMa 
para Mario ile Oartalho-NtiMU 
jtadrlguca. para o Ahimlnla. 
mldalmentcfa eatrela aitA pro- 
liamada paníio tlla 311 ilo cer- 
renle. KuIU gente do atual 
elenco *«ÍrL roarlo as "ve- 
detlea" Iteim Bertal e BbíiHíj: 
um ou doli doa eomedUntea; 
as "Itrls" contmunrto. Bitrart 
a "Tedette" Jane Andeiaon. 
Moica pretende o cmieano de 
Pagam) SOtaIntw. Seria otlmol 
A rerifta aeri 10Dr< canuva- 
leaca: a historia de orna Escola 
de Samba! 

TENESSee WIUAHS VIRA 
aa Bra^l — lei c qac caaaaal- 
coau aa dirctar Ibérica VaBaaa. 
da TBC, a eorunlada tesallelrai. 
em Nma Yorli. O TBC' nl 
TiT a* t«iiset»e niarcar a ea- 
trela. na GbNwtlc* da Bla, de 

O nkifto BKÃ m% Ml 
pareMr wdnio d» odteloi v>- 
Mlao, nsMiitt, loto M Üwla 
de "O Comido", de.AIIIHv|^- 
reira da Aborda. VlMkÜMra 
"eavpaalM de caitfldatb'' «dn 
-falSM" « pabwla -IMkHnn< 
do" Jaime Oaala. A trtnl» • o 
-bali" do Bda TlaU TI» flear 
dUeremeal. 

8BEGIO CAUMIIO BAI- 
XOU ema -TaMa- Ma.es- 
pecial, no Bda Vista; "Aa le- 

- cebCT Jaime Casta cama ater- 
caaTUada-de-hawa, 
a ledas aTãebbmJè 
campantda, )MM eama aoa <n- 
clanaMa*. «w Iba aaja» Ctapcn- 
sadas as det«s«MÍss «as ame. 
ee. per tadas ea SCM UMsa', 

O -TXATBO RXPERIMEN> 
TAL" «ae a TBC «ai raalnr- 
detmt apreacBlar-sa cem Ma 
pefaa de nai ala cada wna. 
IValmar Cbacaa (a IdcaMssdett 
Já mtsttsa "Nalar". O !.« 
paacraaw pedsri sw esmpaaio 
com: -De eatre lada da laa-, 
de Ancvsla Bsal i nm ma- 
noloro de dsns CM Prado, para 
Cdla Biar. caia dlrcfia aerla 
de Caenda Reclwr. 

RADiJ»    ék     TV 

A KSTKEU DE BDJB NO TBC: 'As P(a>*aa da «moc". 
de' João de Bethaaoowt, IMratio a oabailoa da Msnnco 
Vsnaau. Elenco: BUsabath Hameid, Wafaaor Cbatas, liaria,^ 
Dilnã (astiaamlo no TBC) Ziombinsld, Fimll Xlaeman. U^ - 
nardo Vilar. Jorfls Chaia, Sadi Cabral. Jsckaon da ScMsa <s» 
troando lã também). Samuel do* Santos, Raul Cortas, IWsM 
Duarte. Clarka Pacheco, Taotonio P. Silva. Etxa Maria, I«- 
ciana Cemoíanti a Roberto Fsrro. Ai estão Walmor Cbava o 
Maria Dilni m)ma ceim do IA cartas do TBC em I9S7. 

O CANAL i PRETENDE 
lançar, ainda eeta mea. um 
procrsma mutuiado "Caiu- 
pedee do Disco", imia espei^ie, 
assim, da famou "Mli Para- 
da" da NBC de Nova Tort. 
Bae lançamento conLará cmn 

I  oa atispldo* da Câmara Brasi- 

, 4#^« *f*f»f 

Por meio do onvns )á rlaie* ar principax Ctpittit do inundo. 
ÁSofm. pela primai TOO, nmos oonAecer e erdada doe paladot; tta- 
ra-aa da Capitai do México. 'Bm Ptiwmren tnt Coração" a Felattí 
tçnaencaií «m ãnemateope, a ddado aitooe, em Ioda a seu cs- 
plendor a nias oorea naturais cspladaa peís mafta do prooeaso 
•atoiancolor. Os àceronai dana nrnrmriíboea riagaai são os globo- 
trofra, Andr Ktmaal o /rssama SJAan. Com eles Tamoc f*raí- 
■Kffia conhwsr oe e/ei<o» da asreção mai» amena do aao. no oaraç» 
ém íenfe meiicamb O amor na Prims»wa i um po^ma, imihíno i 
flimuude, maa » Moiieo e di/oren(*, ooníorme roeèi rtrão a 

p^ir do dia 7 no dne Bandeirantes 

V1cd<mlea   caninos... 
TvoDiie Oe t^rlo a conhecida i tal", deva mesma produtora de 

na BiecB do noeii» como um» j filmes. Terminando a sua at«s- 
das mala xiiijBda» -estrelas" de çAo nessas películas, lol ainda 
aoUrvood. Seu lilnerarlo uos ul- descansar no Bilto... 
times meses cunsWra de aleuma*! O mais eurtoso é que essa "ea- 
aemanaa nas Ilhas Bahamas, onde, trela" nio tal a lugar algum Km 
íot Illmar "Ura Asnor Proibido" a cMnpanhla de seus dois cust- 
psra a Bepubllc e. togo em segui- nhos pcqtilnesea. acarretando- 
da, Alemanha. IiaUa e Suíça para Ibm com isso a fama de sttem, 
as  fllmaeení  ds   "Chama Imca-1 proraTttmente,  oe  mala vtajadoa 

Ossos do Ofício" 
Piialu m(i|j[M, um uifi 

prlni^ipais xiores ào fUnic 
-CAROSELLO KAPOI-BTA- 
SO", líve que aubmeier-íí a 
uma inienencío clrurvlra. 
precisando leviir »e'e pon- 
tos Oa cabeça, por quebrar- 
se um prato no seu couro 
cabeludo. 

O fato é que o pupulur 
ator do cmema italiano nio 
t«i'e uma briga com sua ea- 
posa; (oi dtiraote a filma- 
gem da espetacular rixa en- 
tre aa belas bordadetras e 
engomadeirss do popular 
bairro napolitano de Santa 
Lucla, um dos mais altos 
pontos com leoa do fabtiloso 
celiaolde em teenlcolor "CA- 
ROSELLO NAPOLITANO". 
dirigido por Etiore atannl- 
ni. que a ART FTLM8. 
apreacnlará dia 14 na clpe- 
landla paulista. 

NWUMU K MI 
CANAL      1 

uno — CIne 
18.3^ — Almberê 
19.00 — Cammhos   Inteno! 
19.1 S — Repórter 
19.3S — A  Bola do Uls 
13 S5 — Roi-itü t)'.^ Asiru- 
M 05 — Clube doa Art^ia* 
20 40 — Romance* 
21.10 — Moitítone 
aj.45 — o C*u é O Llmi:c 

i;2!ri — fm violfio r 3 de-:i:iiií 
i 32M — Ronda Sgdíl 
i ;;3 AT — Caminhos  rt-   Vlürf 
j;: 30 — o que e quf liR' 

f * \ A L      S 
l"3a — Vüriedade* 
le.üi — A\pntur8 no Oi'^L< 
1S.3J — Entrplar.dia 
19 iiO — Zar-Traz 
in.OO — Documenta riu 
3U.30 — AnaelB Mana 
21,on — GHO 
21 30 — Qüaripio  AMIC* 
ai.jS — Teie-J');i.hl 
22.in —  Dwumcn'..i::' 
22 4ci  .—  FiirMni     o*'     i->^"' ■''     * 

Ntiilcla^ 
(■ A N * I.  : 

18 Ul,    - iFfssáo   'í\>i-'/-..i 
\iSAj — Retraiiiiiio 
13.00 —■ Sete Diní iici Pri-n.) 
19.ia — Cuiuprw de I>n«(-H'i 
19,3(1 -~ llulu 
2(i,(i0 — FlHKrar.LC' Sucia.h 
20.30 — Bolsa   de   VHlorr^ 
31.00 — Inezlla Baroso 
21.35 — Atualldaden 
22.00 — Marceiino Ciuue 
23,00 — Ultima   Edivãü 

Wra do  Disco. 

rv NO 
DA", 
PBTJ-TV 
adala<do 

DR   VANGL'AB- 
«e amanha,   a 

aivaentarã    aera 
>    ITallee    Oeorie 

Sol MiaM 
• oa ouloqiafos 

DISCOS 
SAMBA — Pela Cunlinenisi 

acaba <te surgir mala um LP do 
'samba em pessoa". AracI de 
Almeida, sob o uttilo 'Sucenot 
de AracI Ce Almeida". Ouvir Ara- 
ol é asiiiprs tUB ptaam. nrlneipal- 
meota mianto sda t-ania tiPi lam- 
ba. Xeate nderaesoleo ^ tntsr- 
preta nriea, alfunt at« mnee- 
slTo* exiimi do passst&t Aa 'rol- 
xat" do LP encerram os aegum- 
tes números: "Tenlu pena de 
Mim". 'Camlss Amartla". "Nào 
me dlja Adeus". Fei bobagem". 
"MamAe Baiana". "Desde eo- 
tem". "Ai< o amargo Ilm" p 
'Sala do meu caminho" Dlm: 
que AracI canlA bem os sambai 
■erta pleonásiico. Bela tem o arti 
ettilo de transmitir os samtM-^ 
i-oiiiaguuii:!) aqueles que a ouvrm 
Iniereiuanie» ui nOtaN da enn- 
incapa do LP. eacrilw por Nej- 
lor de Holanda. Traçam llícl^J 
perlll artístico da Interpretp e 
dia. em fa\or da musica uroMlei- 
ra. sem despreailsiar a pstranci- 
ra. que 'esiaremo* reallzamlo 
multo mais em favor de no>u 
musica se crcartiM» de carinho (- 

, aplauao <n !nierprci« e compofi- 
■'iirra eenulnamenic braiiUelroa" 

O* que apreciam ir lato a TU>\- 
>m musica jiopulnr nAo fevcn 

'dei^HT Qu>; iHivIr cum niencsJ 
' niais f';e LP de Anicl de ,*1 
j mPldci 

HltiTOrilETA _ O cPleOrr coil- 
; Ul de JuliD Vpjne "VIUíP mil  lp. 
! i"UBi   subníürlnas'   —   que   W<'i'. 
! Dvsiin- adaptou pura levnr a tela, 
I num  fUmp  realinen"   curioso  — 
' mer^u   asora, mais uma adai- 
; invAo.   desta   feita   para  o  dlico. 
ILoncou-a  a  Continental,   frimn- 

OD   tratar-!te   de   'atbum   oficial 
do filme de Wall Disney'', A tr.i- 
durAo ê de Malsa BylnetoD e s^ 
Inlerprplaçóe*  de   Roberto   Fels- 
!al  iNcd>,  Álvaro Aguiar  'Arro- 
iisvi. Milton     Rangel     <Nemoi. 
LuU Manuel (Petlrlnhoi. Oa efei- 
tos musicais    sJio    de    Badaméa 

'OnáMll. cuja orqueso-s t a res- 
O arllsU  lavorilo  da> sdtíes-! ponsavel.  tambtm. pela execucío 

cênica. Sal Mineo. passou oa dias 
embalando um ds seus detloa l>o- 
legares, Parect que se machucou 
enquanto ensaiava um rllmo mm- 
lo rápido nos tambores, para o 
papel que desempentia no filme 
"Curvaa e Requebros" iRock. 
Pretti Babyi, da Universal la- 
ternailonal. Prailcamente. o Jo- 
vem nrUsIn de 18 anos. se dedl- 
coti a colecionar autografoa de 
seus companheiros  de  trabalho. 

da partlttira. Embora a conden- 
saçBo nfto revele totalmente o 
contendo da noiíla f.t Jullo Ver- 
ne. a historieta possui, entretanto, 
atrativo para o publico Infantil, ao 
qual. afinal, se dealliu, nesta épo- 
ca de festas. A Contlnenlal. que 
é s pioneira no lançamaito. en- 
tre nú6, de hUtortetaa mtmeadaa. 
com esta ailaptaçio das '30,000 
Legtiaa Sugmmltms" enriquece o 
aeu repartmio, no gtotro. 

I     M 
nur^t: "IMic hmnen* fiulaMa", 
de Rcglnald Boir. I-.siaraS na 
rtcBcai Jaime Barreloa. LBIS 
OHane, Jotc PsrU, Roferla 
Marclco. Luís Uiwlaiu. Davld 
Neto. Ltea Dnane. XIsla Gm- 
d, Dlmdsla Aaetedo. ftnj A^- 
rc*. Astreitllda Filhe. Doaglas 
Norria e Ft«nci*e« de Assi*. 
lEIcnca sé maaenllnal. 

LUIZ WANDBRLEY TBVE 
uma ncreia bonita e festiva 
■ anieontemi na Radio Record. 
Thatma de CNlvetra preparou 
um "acrlf* cora a historia do 
"pau de arara" daa Alagoas, 
e uma porçAo de ex-colegas do 
Wanderley. da O.V.C, íol ao 
auditório da "Maior", para um 
Bbraço: Anselmo Duarte, oa 
"Demonloe da Oaroa". Venan- 
cloeCorumba. aWmde f&s. que 
entregaram ide "cara") dtiai 
"taUas" ao cantador do Nor- 
desta. 

JA DIBCIHH* COSTA, «aa 
lamkem estreava mi Radia Re- 
eard lanti aiilrns) (leoa tris- 
te: nia VID. ne sadlterle. ae- 
Blism lie sea* cx-eolsg>B da 
Radia Bandclranles. Ela arn- 
UB malta isto, s panio de ••- 
UclUr so eroaMa eac regia- 
tra**e a saa magua. 

rAlii*. Dlrdnlia saia bem da 
PBD-9:). 

CARLOS LOMBARDI VAI 
voltar a Radio Bandeirantes 
por CAte.-i diaí. Murilo Leite 
quer qu<- ~A revelaçSo lirati- 
Ipira (Io "íango". mormente de- 
pois do aeu enorme &uc«sso na 
Argenllmk e no Uruguai, fique 
aqui uns 4 a SmjacLDepõls. 
sim: Düva esGftf^aopelb^costa 
do ?aciflít(r-^A "rentréa^' de 
L^)rabardl será na segunda 
quinzena desie  mís, 

O    PROGRAMA    SEMANAL 
dr Jaimr Sllia. pela Radio Dl- 
luaora. mudou de dia. .Afo- 
ra e ãK «eitai-(elra<i icono 
haje. ai tl.OS horaai direta- 
mente do auditoria da "CldS' 
dr  da  Radio"    sempre. 

■ROSA DOS VEWTOS", de 
Charles Spniik ifot grande su- 
cesv» no "Teatro de Arena"! 
eei"i o canal dr segunda-tet- 
ra. no "TPlereatro OM" do 
Cansl 3. lendo Vermha Nunes 
e Pabio Cardoso s treote do 
elenco 

TBES -ESTREL.«ti" da Ra- 
dio e da TV-Bxnati vto apren- 
der -ballet- e mímica. Sia 
ela*: Elaa Laranidia. Dird- 
nha Cotia e Veyde Piaga. Di- 
tem ene nMdea de "ballet' 

a)Bdarto maMa na inlcrpreta- 
eáo de ««ahacr mdcdla: e 
qer a Biite dramática, lam- 
bem. iBclo exemple para lan- 
laa tmlraa cantoraa nsims, 
a«a*|. 

RUSSO DO PANDEIRO es- 
treará, com a sua "Batucada" 
117 (Igttras no pnxdmo dia 
35, noe prefixos <]a radio e TT 
da Orgaãlaaçio Vletcr Goela. 

O NOVO PARAMOUNT, COMO TEATRO, ser* reaberto poe 
eB'.ea dias, com a estrela do mágico Kal&nag e a sus companUa 
de p'vlstaa, que hà S me.sei fai aucesio no Rio. Houve gtandea 
trari'urmat4e« no paramoimt. Maior comodidade aos pspectadçna. 
nova renovação de ar. novos mecanismos na "caixa". Por ertes 
aia.1. a Bmpress Serrador e os empresários de Kalanag \So convidar 
crlucos e cronistas de teatro para conhecerem as reformas na tea* 
dicional casa de espetáculos da avenida Btlgadeiro LuU Anumlo. 

NO DIA 31 DE DEZffltlBRO. casaram-se. na Catedral de Bie 
Paul", ouas conhecidas figuras do no&so ambiente teatral: a aWa 
L-ine Silva iRuth Thuieri e O presidente do Sindicato dos AWM 
TeBiiBi» de Sfto Paulo e da "Casa do Ator" Pranclico Kotman. 
A cflttionia religiosa foi oficiada por Mon,scnho Joe* Thuler, Ir- 
njo da noiva. O ato teve uma das maiores an!il'"'nclHs até hoje í»^ 
gíEir.idas em enlaces de artistas, pois ou nubenies sio por 
crniectdoa e queridos. 

AMANHA. NO ARENA, a sua 
primeira estreia de Ano No\'0' 
"Homem mnero e mulher cha- 
ta", da Augusto Boal. sob a 
dlreçfto do suior. As especla- 
tlvsa sio aa mais lison)elras 
para case novo lançamento da 
dliumlca eqtiipe da rua Teo- 
doTO Barma. 

A DIBEÇAÕ^ TBC Ifc es- 
aslfeea alcna das ^ lança- 
MMalae pan Vt: !«• depoia de 
-AS pravaa da aaeer', de Jata 
da BethMCeart, salrari Ipara 
Cacllda e ZlemMnald nea prin- 
dpala papris) "Adaraval Ja- 
lis~. de SaevajeB, par» a 4.a 
«iracto de Maertee Vaueaa na 
Brasa Depait. vlri "Nem» vMa 
«SB papal-. qM eeU na Cl- 
■asUce. Vlri, eotis, a ves 
dama dlreçAa de ZlosblnsM, 
qiM escolhea "BlaeBelb-. de 
üluheapeare. cm iradaçio de 
Manael BaadsÉra. Oabat peeas 
ntia em catado, principal- 
mente as qae caberia i dlieçie 
da Glaaal BatlSL 

QIANNl RATTO OOSTABIA 
de dirigir, no TBC: "O gigante 
da Hmitanha". de Plrândelo 
ou "O pnwessD ile Jesus" de 
Diego Pabbrt ou "A (amllla 
Antroupus". de Thomton WU- 
der. 

"PEDREIRA DAS AUUS-. 
pe^a de Jorg* 1*A Moratarb") 
Aitdrade. será a t.a peça naela- 
nal aa repertório de TBC, para 
cale aao. A dlicçie. pertvel- 
menle. será de Glaud Batta. 

ESTA RB90(,VtDO US»IO: 
a Idéia de Walmor Chagas, de 
um Teatro Bsperimenul, as 
Mfcundü-feiras, no TBC. lera 
concretisada. brevemente. A 
primeira peça ser* "Matar", do 
escritor gaucbo Paulo Hecker 
Pilho. A direçAo será do próprio 
Wslmor. micla]idt>-ia no "me- 
Uer". 

O TBC VAI VIAJAR mes- 
mo, neste ano. T9o logo passem 
os primeiros dias da estrela de 
"As provas de amor" <que «erí 
holei. Maurlce Vaneau pensara 
no repertório e no elenco para 
msa primeira "tmmte" a vá- 
rios btados Naturalmoite. a 
programaclo InchilrA oa maio- 
r«a êxitos lavadoe aqui no TBC 
• DO "OlMaUeo", do Rio. 

A ESTBRUDO "O OOMl- 
CtO". tahs aala adiada da dia 
t,  perfaa Bania Oardasa vai 

ser aperado. depoii de 
no Jaelho. KeaDllado de 
•sforro   qoe   ele   fei 
tando o -Esopo". em "A 
e a* oras".    Saindo tnda 
«e nio for moita caleree 
Sérgio.   -O   Coodela-   ea 
aa oalra semana. 

DOMINOO. PELA 
voltari so cartas d» Affiq|s.. 
10 horasi "O rapto daa '' 
linhas", peça Infantil de iforla 
Clara Machado que. talvsB, a» 
venha a ser lepi^seetlada nm* 
vei. m outro domingo, pets a 
Arena prepara "Chapeiotalw 
Vermelho", da me 
para o 3.o domingo de , 

-CHA E SIMPATIA* 
3.a cartas do Bda VWa < 
Lago qnc mtrmr *0 
Sergle Cardoaa ataeard aa 
mios daqoela peça. Taita 
pefa Ja foram distrihaldssi T 
s elenca eerlo aaeaso. sd <~ 
a nea semam. 

OA ZciTuluni 
Como se notldou. Oeaan 

vamm. o cenarlsta de VittorlO 
Slca e um doa mata tu 
(ectmdtw escritoraèttaUaa 
cinema, esieva hA Rupoi 
xlco. a convite de lUna pi 
desse pais. a fim de 
estudar o ambia.'» qM 1 
m^tiEse escravar lãuaa ai _ 
tw para serem reiBfcdf aa 
xlco. De vtdta a Rena, o 
ctmtpriu sua prom 
gumentos de ZavatUid 
efeito,   para   anens 
tetra dos Axtecas. Bn 
TeleprodiKdcnca Inlolarà a 

.gem de •■l.'agnelIlBo' <0 
rinho). baseado mnn 
grotesco    í'-    cenaiWa 
com a e'   :io da JeMn 
Ascot.    E o diretor CUtai ' 
■eri « reallmdor. lega dipola. 
ra a meama Rodutwa. da 
do oenarlo de  ZavatODl, 
Intlttila "Meesleo mto" (Hm 
xicol   e  tmn  caráter 
ta. — mJT.). 

.«» Jl» 

COMtBO PAOimi 
tradiçie     de 
agevB aelma de 
e todepcndmrte éê 

CENTRO 
livre Cl- AET-PlLAt'l(l — Rio Fanlaala — Diana — Preg, 

nedlsUI -- As 11. 14. 10. II, 30 e » haras, 
ALHAHBBA — Rk FantMla — Blana — Piog- Uere — Daade 

aa IO horas. 
BANDEIRANTES   —  As  Fcrlaa da Sr. HoM —  Pn«. Hera  — 

Columbla — Not.  aemaoa, rUA — Aa H> IM», 17,M,-la. 
3040 e 23,30 horas. *      * 

BBOADWAT — Um Tereo daa Arabéas — TW* —P»B. ttm — 
Aurea — C. Atual. 5«x33 — Aa 1340, tUt, IT. i*M. MAO c 
33,15 bvas. 

2»sR O GK-a>iir5r nr HOJE 

IHBAMGA  —  SuperiC4va  — Ai 
Pteed - Prolb. ia anoa — Coluuilili — mç. 
— Aa 13J0. 14, 15,40, It». U. >Mft a ttjl 

JOtA — 
anda — Paigma 
DeaOe 10 taonw. 

METBO — Aa lU», U,W. 1M6. UM » • » 
LAS VBQAB — Com Daa TnlOur • <W 
— Ctawnaaetqie — Prof, ttvre — 

MAKMkOOS — atvmeopa — 
OVrlen — Piec ttsn — ~ 
14 li. M. M «a hona. 

— TlfA 

BAIRROS 
ANCHIBTA — Ha PkalatU — CarrUas aa Aveama — Prcg li- 

vra —  Aa  10,90 becas. 
ABLEfimi — Bla Eanteab — Biana — Prog.  Ine — Ai 14, 

IS, IS. M a n horas. 
BBABn. — Bla Fialsala — O BeeateMe e • Udrte — Prog. 

Une ~~ As 1M0 horas. 
BBAZ — Sapancope -~ Sangu Sslvagam  - Qaera-ta llaa Amar 

— Proc- Hera — Rep. Campeã. 341 — Aa IMO bma, 
CUMAX — Bla nataaln — Prog.  Ihn    —    Aa 15,  lt,15 e 

31,ia taeeaa. 
CÁBLOS GOHBS — (CapUalj — BupaatMW — Baacaa Salva- 

■Hi — TaMm laaiBi ^ iHiilisi mee — prolb. 10 anos — 
mm. OHVü» 340 — Aa 1> tana.  ' 

CUBOS  UIIMII  —  ffito- AateO — amneoiM —  Aa Ba- 
taH» «M Baraa — Ft«dbL It aaM — mt. SiBaaa — Ma- 
'Sãl — Aa U hora*. 

< — Bto n^Mb - fta(. Una — Aa U, M> U. M 

— tal, Itm — A> U. 

UBBBOADB — Bte Fs^Hda — Prog.  lin* — Aa It. 16, II. 
30 a 13 horas. 

UNB — flupVMOpe — SBMfM Beleagcsa ~ HwMai Iniia 
1* — PRdh. 10 aooa — JacnaL 31 — Aa 1*M homa. 

LARHNÃ — m. HliiMl PanUMa) — Om Tvw <M AiaMaa — 
Dala Oaaagiea * Da» Ataa     —     J    rpda,  sCsU — Aa 
IMO borms. 

HAjBSnc —  Supecaoope  —  tsag—  Stlvacem  — migant 
OVrten — Png. Un» — RBO. — ^i. Tda, tsui — Aa 
14. 16, It, 3* a 33 bena. 

MABdCWIIA — Bla raati^     —     FattMaa SH (Brla -  A> 
19.10 bKM. 

NACUMAL — Bla raaftaa — A Wa «ae Veeta — Prog. H- 
eie — Al use tMna. 

PBDBO I — tta «hna «w. AHMM — Aa|H A««aa — Prog. 
BR* — OÕqxa ABnl, 333 — Aa U> hotea.       _ 

raunoaiiaA — ato HIü* — i^a BtiaMa «e BMIB —  raavBBaft — 

PABIS — Ria Fantada — Sangae de Canpcdo — Vn^. Bna . 
Aa lt.4S horas. 

ROIIA _ Bb FUrtMda — Oe Aajes e o Henatra — PraML Ul 
anoa — As IMd horas. .„ 

BmnU - Bla VMaab — Png. livM - Aa 1946 • 31J«1«.| 
8TA. OBCBUA — Biipwatcpe — Saacne Setvag^ —   ~  _ 

OBrUa — Pn«. Une — RKO. — Ree. StBaaa, BOadl 
As 1903 • 3145 horas. 

8. miBO — Aa nrisa «a Sr. Haiet _ Na Telha B* 
— Pra*. Une — J. Tda, 5«i49 — Aa 19 bocas. 

SABABA' — Bla raatsih -r Etag, Uere — As Vt» • UM M^^ 
STO. Aimnao — Aa Pmlaafc te. Adat — A IWa XeBa «a 

Aasc — Oaavoa AtnaL tl9 — As 19 bcBea. 
R. OABTAMD — nu iMa ias AfaMaa - 

— 3. ■Ma, ataW — As 19 hnas. 
S, HOAIIUp — auBuntiUn — o .nte de 

U aaaa — A lal «a Baealfv — BVL nBla, MRMI   Aa If^Bk 
STAB — Vm Itoaa «H AMMM — Iriataela MMIia 

» aasa -> dttnak 39 — Aa' U tava^ 
TBUROir —-Bla taghiiii - «laaa — fns. Hvre - Aa «^.'W 

u. 99 a s-taa*.' -i 
         ^—--=   -   -    , pMi^M a» Faeifc — ptof. —» 

BK^aSTflSwi. Ml - *•   Bnââ&i^Malhii-ila- 

ArM.-», U, 39 • Si 

— Aa fitV UTJã 

una. iWW.—arlfc-: 

I —AodtU-rKM.: 
-A>14 

r-Aa íMm • ÍMO 

— |l«. lühk rá^ 

Sm^i 
*Bri) - 

M MM-—M. 



mB^. ^fm ■^^W^w' 

noRREIO PAtrUSTANO SEXTA-mU, 4 BE JMM H mi 

Wm os SEEKEDOS DO MM 
VCQO "^ 
to» do 

o finda «mtwhw pirtBHi n» 
fiiUr, eon lamwpnwtfM. apl^ 
■ÉIVUlldD pontal BHi MRVqi.« 
outtw nuilc otarsi. ««D poqiM- 
nn bmcgi, Mtw w MWDM 
de niluuniilM anlnaU. A' lui d» 
■nade Itnd da pco», a» «iliae 
pH dM proCundJdftde*, dMmoN 
um rochMo de «nguloi «cudo*. 
IMlado Mbre o (undo bcmioie- 
DM. T»I*<* tenha DMcIdo de 
um deanioroiiainenUi submarliM 
•o kmgo de uma cicarpa Íngre- 
me (to um doa ladot de bunoe 
termiM; talvex brMuU* oorren- 
leni UTcnem-DD Lwlado « llbcr- 
Udo d> ugiia, e da treU que b* 
mllenlot lõrmaram aquela vato 
doa ablMMia. Jacquce tirou aa to- 
UtiAflee- Hfio le iraUra de fo- 
ice de amador, de um curloao, 
insa de documento» desunailoa ao 
estude e ís peaqulaa* doa Uolo- 
glstaa, doe geologialat, doa geo- 
morfcJogliUa e de outras eipe- 
clallttaa cm estudo da terra. 

-—.*i 

^■/.'.'■..■■ff ■ '■- 

bork te MaUpit te IMI   , 
MOU aiat»M# «KlHtN • 
niegoa ■ wfiírÃ» UM n 
«MMa   me a pBwWinem 
aaUdo-oeitRMileo  eiMeiitt 
«uatro metne enUeo» da 
era de 1%; nm.pooeoda 
nio toi llDtriadc» da btBbe. A bK- 
pubçio   eneDDtnura-ee bem dl*^ 
iKMta, nada tendo eofrUo, aeai. 
diituiUoa nem    allerefOee flid- 
cai. 
- Ka rapUa lUHda. e -Ittote'' 
fnmia e Ttbnffa. como um Ur 
Tl«o. A'a n,3rM". a grande <re- 
hMUade, cbeaou t lena e tteon 
bolawb) ubn o eepdho Ilao dia 
ecues.X 

JaoquJB «atotra     radiante,   ik 
Tia o -"niMoe" aproxlmar-w do p,/^ aimeifep W ae *4 na' cV- 
-IWeete".      "Munea     emuecerel ,M.    DuraiMe > imerso o prol. 
eai* momento", deelami o fJU» p^„, ^^ o^,^, ^^^ ,,^ 
de Auguite Plceerd, e aeue oUioa .          .umJT»™.  ^--■--i—- 

eonírali' "ae 
liarioiee qne iBe aio hamiféta 

eneheram-ae de lairlmaa. do 

Ho inienof da badf/ara "Tritttf Jaequn Piecatd  (i eiquvrdal  • 
,jBOÍo4o iM/iano AIlrtdG Potlitv obaef^am o mpéntho iioe irieiío 
rquoniiilade de anidr/do carbônico qua.ae produt na es/ora. yac- 

coiKi   ne   sabe   é   /ilho   ifa  ^u^i"'   Ficcard,   fnpluritdot   da 
eWraioife/a  e ifirarUor da balitlm —   (Servigo   ANSA) 

» ciinosiilade « aU mes- 
8  (■:iiotlo   üoi euudlowM   e 
leifi■.■^. 

jlacqiip*   Piimrd.   n!bo  do   (*- 

fundo do iii..r nrri^no e .'I; 
anvicii piii nit:d hora e II- 
algiim:'^ luiiiirulias di> iii^ - 

df" [ir.hprulo aiiibn'ii'o 
tre\a-. ■u:;,,Tido n  lon.i iiii-i; 

ií'].iii'..imcii> pHjLiiiii) 
I rflíiK..(10r ■■Tc'iinra" d.i  Ma- 

ba  [.!■   (iiirri.T   iiailatia.   \r:o;i 
"Triíii>"   sn   pomo da  imtT 

fundo  marinho  — 
ANSA) 

(8en4co 

GENE FULLMER NOVO CAMPEÃO 
MUWRIAL   DOS   PESOS   MEDI 

'A penoiiaKflHte do ÍM 
COill  A 

NOVA' TORK, S (ATP) — ae> 
fUbMT nnliiBU o UIOlo de 

l doe iWMii laíi 
odalaBtA Oãf 

'É^mr" AAMOD.  por  fontoi 
^rtna atSlMa, no "Uadleoa 
■4aaie Oanten'*. 

O deobflo fM tomada por ma- 
BbnldBde doa lulaM e do artdtni. 

Oen» de  U.MH peaaoas  en- 
frentaram o frio itue te tetla- 

dè Sotac BolHiu^ ctmtra a cfectaSo dos 

eaaipoib BMadlat- 
tan; o 
4W aoataa da trimiar par «aaa 
ftati ttmitttjjiBÊr Da um»; • 
auwi o—leoBO 
• OBOdlO 
-Tlgn" «ma. 

Cveado deeoue enireatrioa o 
ireInadoraB, anBa oevMliaMr- 

s«".rmi»s.to.riuü« 'Hirr5?!S.SS£ iHi.inn>ita atoavfa M tmfaM oa , IwUnaon  Muda at OMWionijaa levUonada ateatía de ««<o« <* i^,^-^. ..í^íí^í^-  ,  ,, ...u,!,.- 
fcta*. Onldoa. «1«. .« «.lio  g« «e^«o«b^ « P^ 
de HOfB rorfc e nadelüa. 

Ha muiiidio-lomm reeonhed- 
da« ae peraoaalldadea, "baU- 
tuée" daa lutae de bou, revee- 

detatlanto aobe ao taUade. 
OarbHmBnto OoUrtoin, fa- 

la aoa daU pdtfdetaa, • a pedi- 
tentando o mindo do teatro e | do eijremo da "eatonrage" de 
do cinema, o ater Don Ameehe; 
do mundo eqtorthro, Joe DllCtt- 
tio e Yofl Beira. 

secemlvainentc apreacnlaiaa- 
a» ao potUco  Carmeo  BaalUo, 

RoUneen tnaleia para qna «a pu- 
glllatae evitem ea pupt» de ea- 
tteça. 

'o eanpeoneia tol Iniciado *a 
2^1 herae locali. 

ÍKECROLOGIA 
JosK r'r!N\rno PADOVAM 

Fa'-. 'I. 
4-   .■: 

bl:i!c I í 
aoo '' .. 
io' i.'; ■ 
^de   I. . 

-    V.:-<'-     II   .r     J'"-' 
.. r.;   OI \'-.-;'.O PTí 

mente iirFparnda coni or< CLIICUIIU 
ngoroNua e pelos «eiilii..' proje- 
tos do proleunr Aui[u,.ii' 

Coni<'COu HJS ínniiohra>i di inirT- 
üo: un niiiruiliFlro . D i'omiiii- 
c^ante, <>& jornALíJtiMs qu<^ MF kcliii- 
\à\n A bifrdo. dc.ivenLiii para a 
(■t.lera. O reiOKlo murcava vi lio- 
rsui e 3^ mlnuuií. Jauiues («cliou 
it puri^tiiia c pür  im.Liiiedio   de 
cojiljiiiJOh   flcLunicOA    e   radiou*- ■ , «,,-, ..^j       _j 
le.-oiii.on  diriKiu   í.s  opcaz-õí^   1c I *'"•' »'' ' " r-cír-íor  P„lhn, reaf.j.r.m. cAe(«n<ío , um, pjolun 
in;fr'.-vi.     O, ulllmos    comiindo^    Oinde d-  J..'O0   n.íirns,  oroirm «   17  da  outubro  ulfou. oa»  U 

ai  17.30 horti. no laiga da ilhM da Poni*. no rírreno — (Saniiço 
ANSA) 

Jucquft Picc3ril manobra o luha tjtio aliittanta o íorrvcimanto da 
lirniint   tt/i-^linai   na   bainleia.     Á   manào   maii  impoiiantr,   na 

fniiini ' liiuiidrm us coniparli- 
nifiiu» Cl popa e d.i proa; co- 
iimjiiqiicni a lê o ultimo momen- 
to CA movimeni/n te submmAo: 
voUarfmos a umn rmrf 17,3(1 f 
ai 18 horas. A(|Ui tudo betn Al" 
loifo. " 

Por '■11.1 vfí, o "TYtiací" re*- 
poiidri: IXslÉp.imOK o IcIríoiiP, 
A jiíii,. < inv:> alp o ciiOVf. Fj- 
tao itrTnidi: líUiiTO^a •■ rMui.ir- 
incnip: a aiciia clnifoii nlf a iiu>- 

ü^'f;li;i».~ M,i" I'*'''' ■'■''■' '!'■'""■,.. i-;.'^iij tK ^i.rvi- 
J.ytfí   ifoüi.ild.)  i'' ^    '""■    "*    '   l""'"    '■*   W"- 

, dum". i'.i'."v:irii,  mi^nor*-. 

.,iL.i:i 

\\iíi\ r. . 
r- 3-   . 

...i.-a-vp  l'o;p.  a>   Ifij      ^   granii"  d'>i Ida   iijioii"! 
■ I   ífrelri'   d.i    rii.i i rmui) c^lou-i"    Ah   13.i':i  liunic   i 

EMBARQUE NOTURNO DE MINÉRIO DE FERRO 
NO VALE DO RIO DOCE 

A IMPORTÂNCIA DO PETRÓLEO DO 
ORIEKFE MÉDIO PARA O OCIDENTE 
Um quinto da produção mundíid de petróleo provem do Oriente Médio 
— As reservas dos Estados Unidos e de outros países da America não 
chegam para satisfazer às necessidades internacionais — Dinamitado 
o oleoduto do Iraque — Repercussões na Ruropa — Estuda-se um meio 
de afastar o problema *'Suez" — Dir'"<V?'-r*«i que conspiram contra a 

rota fio Cabo da Roa Esperança 
CAIRO — Na nottr do dia de 

flnadoa. uma carga de dinamite 
drtiruiu o oleoduto do Iraque. 
Umu gleanl«aca língua de loqo 
levantou-ae oo driterU da &1rU. 
Dal a pouco au*lani-se (lua.s ou- 
tros exploaSes: oa cano* que le- 
vavam o peiroiM de Klrkuk ii- 
nhnm «Ido rortadoa no Pm'.o T-3 
e T-4. o primeiro perto do o:iii. 
de Ptlmlra • o lecundo ■ \rf't 
dr Hcn^. 

NUTcne    ntffrwi   rscuiidrrani     o 
cíu.  O m^o alastrou-w ni* ei-   fl" "'« '1 "«^ prwlamava a M 

n>t  prorlncia»  ppiroU- 

RIO 3 l.\sHllr^^J.| - A Com- 
panliu VAIC do Hlo Duce uc;il>a 
de niii^'::iiir unm uiu'.a';Ao lio 
ura «Tilço (ü" cmljarque de iiii- 
nrrlii de ferro, O cirrcHiimeiiiO 
de mili'B r pri>n's.sado mirma!- 

O    mftiie   durMiití-   o   dl»,   cnlrrtaii- 

: ii.  para  o cerni- 

FUNERAIS 
SERVIÇO 6EIIAL Of LDTO 
PUA VERGUEiaO. 2213 

Fanai 7-7083-31-3686 

ATENDE-SEJUflMIClUO 
DIA   E NOITE 

\   lanillia  dii 

Dr.BrauÜo Goulart 
.'-,aKr^.l«-fe,    stiuibili 

Vat  a  iiiiirartaraa   lui do- 
IraiiM-   i>ur   que   paaaou   « 

M-u>   pareniea   e  amUee 
, aaaiotirrm  a  müui  d* Sctl- 
la. qur Iara relebrar na pro- 
Tína-f.li-a, dia X  do   cer- 
at  H   lioriu.  na   Irreia  de 
^oJiiira   do   ('arma   (Roa 

Biane dr (ai vai boi. 
raaú   nt*  ato   de  reUriãa 

de.      a nteclpid ameeita. 

lemprraluia ú sgua rr.i de er^- 
(■a de  ^1"        O   "Triísie"   (Jescii 
de('aKar.   A,í  111,3^  hura^ avna'.^- 
.<.«  A   IJn nieiroK dr profuiidldauc 
e a  l,emperatura da  água dercln 
a   Itj".   A   I» melTOa a tonpara- 
tura era de lã.6o.  Ai, 13,4S horau 

I íL velocidade aumentou.  Um ml- 
I nuto ixiíiüa a "Trieate" achavu- 

,>e a ÜOO nirtrot,   Deoria com at 
lii»'n  apaüudus e   via-bt-   ot,  ani- 

I mai£ Tiiípfnreveiiies que   pHSAaiani 
I roni riipideí,     parfcendo eíi*lrMí 

iS ttl lnDi.il &,        Ai      IS^IG       llOTBS      o 
'"rticsie"     enconlrava-K-  a  080 
iiiciros    A lui drwlwrecpu coin- 

' pl''iiiiiieiiie   e   a   ['■mperulura   da 
' airia con>iiiu^ta em l&.ã", O iia- 
I \lk>   RUir.ciitaxa   ,i   telocidudc   da 
^liesi-lüii.     ki     14.4    alcancou-H: 
i 1 1<iO      ligeiras   dç    prcifundidade. 
. luiin»   velocidade' de  dc.<^'lda   d'. 

40  metros  por  nnnulo:   aü   14 lu 
tinhiiOi nlraiiCiido 1,000 metros e 
as   14,n,   l,45ü  nietrob,   Jacqiic,- 
JOKOu   fora um pouco (le   lastro, 
A»   1S.02   lioras. o   "Tricile"   :il- 
caiitou   3,620   njcLTOd;   roram   Jo- 
gadas fora outj-as pequenas quan- 
ilt:»deE   de   \MUO.   pnra   evitar 
chi)(|ii''S ao iliegar  ao fundi. 

As l3til()'30". o "TriMt<"Kclia- 
ra-iic a 3,OU ineiros sobre o fiin- 
do do nidr. Tudo Unha fuiic1>)- 
nado de forma i)erltHa. A 1^ 
do-. reflPIorch reielou, eniSo, ni:- 
Diari^s de corpos brillianlrs, upr ■- 
ciadiis com pcrolas. golaj- de pr.i- 
ta. dlaiiianiC": irados blpariliTos ' 
turniadoi, de dui> pe(la^'os civii- 
JiinlOP i»si.lvetmcnte ae tratai.i 
de rr.tio^ dr oiíianlAmos Ou me<- 
mo de organismos deMonIttctdot. 

A   Eapota  e 
MI$SA K SÉTIMO DIA 

FlUiae de 

ROGÉRIO CAMELINI 
libHlrBdai airadecem a ledM qnr aa ranfortaram ne de- 

U-afivf-   (Htr   cfue  pcwram  e nHiHdBfn   n^  parentee  » 
i1t<M  pari   *   Mlin   de *,n db. qne  itnr   intmritn dr  wn 
•queríiet Htm» r pai. far»"» realinar. •■«nnea.fira, iHa I. 
S.30 hi>ra«.  na Irreja da Lap* 
Por mii» e«le ato de rcUitlta ( amitade. anterlpadaeaentn 

ÀOS NOSSOS ÂSSIH ANTES 
í LEITORES DA CAPITAI 
i    hra reelamacón «ebre a eatraga da aet 
l|iaa taldanar para 

36-3167 
Alendemm pedMea de 

lUA  LIBERO BADARÓ,  661 
IDEPABTAMENTO DR cnODUCAOI 

,   .    Alendemee lambem peAdoi de aMümUra per talatmtMe 
:^ atesaa  eDlrecaderft e püa lelcteiie IMUT. 

^j*e#g*j**ee*****e 

taaat twmmmmmm mxmt 

lhas 
tratamento e 

tiibeitulosas 
a cura das 250 

SS0 

IO. aiínra. indein ser [ello á iicl- 
le poli, pura I.KíO. houve um er.- 
Inidimenio enlrr aquela emprc- 
Ml, a CiipKanla do Porto e a AíI- 
ni.'ls;raçáo do Porto de Vitoria. 

Kn dl», reallmu-í» pela pri- 
meira vei no pata. o earregamen- 

lo iiülunio de mmeiiu de lerro 
do Vale do Itic liinr K ew.i- laio. 
pila Bua slgnlflCHcAo DO que con- 
cerne aok proceuoa de lran.ipor- 
(c. velo ampliar ao pumioltldutles 
Cui embarques, roín iiielliar apr,- 
1-ritanienlo da,'. Initalacãcs espe- 
ciais para o carreramento ilaque- 
la ni,<tnui priui.k. Ati' ha pouco, 
BÒ era poMlvVl a lalda de navioa 
na maré diurna, o que limlt«v,'i 
wbremodo a capacidade do porto 
Oe Vitoria no tocante k eaporU- 
^o de mtnerlo de ferro. 

O SEGREDO DA ACiO 
CURATIVA DA PENICILINA 

Ha ^mte anos o* quimicon 
fnlHni ourei' iiin.i re,,|>ivila para 
f-ln perRunta Por que a ijr- 
iiiclllna mala o,i uermes e deixa 
aa reliilxs do homrin ou do ani- 
ni,il   rel.ii;vãmente   Inlnt.n.i'' 

lnleríf,'iado no n.^tfiinto. o sr 
Jíime.í L. Park. vem eíiunan- 
do, desd- l»50 a peiilclllna. nAo 
para conliecer a sua pcío, maa 
;>ar» uw-la como liiMrumenlo 
de puludo sobre n modo como 
se iie*ernilvem n~ vsrlot tlpne 
de (;prmf,>. 

Outros cleiifi--tn,'. ja !IBV:IIIH 
deir.inMrartr q le a |ie!"e"ln» 
pode parar ou re'.irdar o cr**- 

I FESTA NACIONAL DA BATATA^ 
EH ÁGUAS DA PRATA     | 

(1 j- Ja.nnr de Almridn riiHn 
titular da Sieirruria da AuritUl- 
lura. derera viajur iio pruiiiroo 
dia e pnra Aiiiiii.^ da Prata, a fim 
de pre«dlr a solcnWadí de liisu- 
laçio dos irabHlhoE da I Pesta 
Nacional da Batata, que «era rea- 
lleada naquela clddc, A Secreta- 
ria estará repreeentad;!. também, 
por tr*í lecnieoK. que Int^-rvlráu 
lios dclNitrs o *i>rei,enijriio rela- | 
loriofc Fiibrc prolileniai. llaadu 
aquela ciilliir» 1 

O necrrlailo rrpr»'*'*uUira n i;0- | 
lernadur Jiiiiio ^uadins nas li'"- | 
tiv idades. ' 

ctmenio doa gchnea. maa nao 
*abiam como laao acoaiecia. 

Cultivando em nitioa de eo- 
saio com penlclllna alguna ger- 
niee causador de bortiulhas. o 
sr, Park. deecobrlu logo a acu- 
mulada lie lunn estranha subs- 
tancia cuiistiluiúa de um açú- 
car anteriormente desconhecido 
formando uma pequena cadeia 
de amlnoacldoe e de lun rom- 
poMo de toatoro, 

O* aniinoécídoa sao molécula.^ 
básicas na lormafAo das pro- 
tlnaa, CM que o sr, Park encon- 
trou eram de uma qualidade 
peculiar n&o caiuUiladas ante- 
riormente nas células do ho- 
mem ou dos animais 

LOKO Bpos a Mia oescoüerta. 
ouiriM cieiitiKt.is ci'.contraram a 
iiimplexa subsUucia anuociadrt 
lielu fV. Purk -' amliiüAcIdui,, 
H>'UCHr e compuhit, de loaforo 
nas paredei, C4'luliu'ea dos RI'I'- 
ntes, A;í células do tiumeni e 
doa anlniaU oSo tem e»saa pa- 
redes, 

Susleiitn, por luo. o ST, Park 
. .c a penlclllna Interfere no 

processo químico do germe, m- 
trodurindu nuvo composto de 
aguçar na parede celular, Ou- 
mo as células humanas não 
t.,'in pi>redps nem possuem qual- 

,iCr piiriinila daquele novo 
aiurí>r CKpedal, a penlclllna 
iiai;;! fax para liloqiieer qual- 
quer pn«Tí*o i[u>mlcn do OTK"- 
iiiamo liiiniaiio, deixondo-o rr- 
Inllianirute intato enquantii 
mata De gerinei. 

crltorlOB    da     " Irak     Petroleum 
Co." em Bagdad e nas tlUatii e, 
da.   ao  mundo  ocidental     o   pe-    RKPKRLISKÒCS    \A    EISOPA 
troleo nio mala chegava ao Me- !     Si    Eurup;..    a    .siuiario    do 
dinterraneo, | OrlenM   Medio  proiocou  a   crUe 

Tre* diat antes, a rao^n oo Cal- I da   RjfoUua   e   dos   combustíveis, 
ro linha transmitido "A VOZ doe 1 umeucando )u uidustrlas da Frnn- 
Arabes"/incitando iodo o Orlen-    ^->. da Iniilaterra c da AlemJnbs, 
te Medio  a  fechar a estrada do 
petróleo e dr^I^ul^ os oleõduloa. 

Apâü ih primeiro» bombardeloa iwiiolro: um quinto prmlnlui das 
aiiiilo-frar..'PM-a os iKvlido» dei jaridas do Orieiiic M"dln, tf^ndo 
Na-vr Uirn;irain-se, dr hora em 
1 iir.i, mais Ircqucntcs e aiwu.stui- 
dos, A F>d''racAo Iniernaclonal 
dci" Trabalhadores Arjbe- inm- 
bcni [>edlEi a uiboiui^em de Iodos 
os esiabrlPclmentOí peu-ollfen» 
do Oriente Medio. Isio rcpre- 
aentava o apoio a Nesaer. cuias 
esperanças n&o estavam nm no- 
vos "MIES*' recém-chegados da 
URSS. mas nn* "pliiellnef" dos 
abasm'liueiiTos europeui- 

N:í oplniflo d;>- acenclíi' ior- 
nalUMra*. OA reaTh)nsavei,s pela 
sabir.a^ent no deterio j^lrlo lorlam 
sido itnipos de ..rubcs dewonhe- 
ddiis Em «^eeiilda, <4ube-v que 
n-. cr.i.. 1 ■'h,i::! ',irto ('Ortado> por 
"romandf&'■ e que o" ^abolal!('r"l 
envereavaii a farda dT exercito 
alrlo Finalmente    foi   poíiivel 
Idetilifir.ir o verdadeiro r"iipoo- 
m"-' f7'. iliílíUi. o coro!;'! Ab- 
dfl Harrlrt .'•erra: o hemeni mais 
■'duro de Diima.vo sn-un ri» 
Na^i.er, niriele ou- roniri^' t '■*- 
41.'^ in Viresi armariam ria Sir:.,", 

Nu eniauin. tomhem o í^leodu- 
fíi do Traque em lerriiorio lllia- 
np.«, peno de TrlooH e o velho 
olemtiilo de 1lnif:i linhniii .Ido 
de^lriild'*. 

A In»erruhrfto do Hfl'ito rio oe- 
trole,^ rio Irnfii., nir»-'■-'"n'■' 
lirrrp''.ionoii a Fiiropa. n-Kirkuk 
chTivaii n'* T^lTo'!, ?\ T^hí.., 

íe tonelarini de petróleo bn:,c por qual nuls 'a^di eii:r«oii so-, in- 
glesei  a  sua  cunreiuáii 

Awlm, nasceu em IMV a Anelo 
PerMan OU Co, imala tarde An- 
gto Iranlan OU Co,>. uma socie- 
dade que Dbriu milhares de poços 
nas rona.í do Golfo l^rslca e que. 
atualmente, com Sí denominação 
de BrliLsh Petroleum Co, con- 
trola boa parte do petróleo da 
Penila, 

A mais longa "plpellne" do 
mundo, que corta a Arábia Smi- 
dita e o Ubano alravéu da 5irl'j 
meridional e de t>ahran, per:o du 
OoUo Pérsico, chega aie o Medi- 
terrâneo, tendo um cumprimento 
de t.7S0 qullometnw. O oleo- 
duto do Iraque e de Mo qullo- 
melroa. 

A aluai crlsc do Canal de Buei 
representa na historia do petró- 
leo  um   novo  e dramático capl- 

ano. r"prf,ientnnd( qunse um 
' .r>rl'i dl lTipCWInc5o e-iropéla. 
As oiiiras conseqüências afto co- 
nlie-idas, A Jordânia, que duran- 
te 24 anos viveu de subvencA» 
ln'!le'Bí. rejeitou o Iralarto de 
«llanrn rom a Orl-Brelanha em 
fin< de novembro a "ponie >*- 
rea" entre as ba,>e« sovieilri» do 
Caiif«»o e r>ama«co. (te.<pertoit o 
medo d> Turquia, (-nquanti em 

I Dnadad, o eoierno  fllo-oeldenisl 

n;arrlal 
feri»- 

S'o ano pi'sindo. o mundo pro- 
du7tu "lij milhões de tonelada, dei iulo."entre'cíijòs mtitõgontotBs''» 

Instalação de Fabrica 
de Cimento na Paraiba 

lUO,   I   <ASAPR£SSi Rau- 
quciros e Industriais aiiluuis se 
m'i\tr3ui intetebsadoE na oreanl- 
zai/áo de uma íll*mB para a mon- 
Utieni de uma novn fabrica de 
cimento no Estado da Paraíba. 
aponlaiido-se o Munlcifrio de Ita- 
baiana para sua localização, em 
lace da exica^ia nrea de calcãreos 
naquela localidade. Dentro de al- 
guns dias se InldarAo OM estudos 
de prospeccfto e planetametilos, 
esperando-^ uma aolm'án defi- 
nitiva da Inatataeto loro npos O 
resultado das sondarena que n 
eetáo realizando. 

Europa Alwjr^idu 105 inilliõeh. 
O,-. iif'on'"t:itii'n'j.«i ura iam-lhe 
uma grande parte de lua toergla 
viul 

Como se sabe. o petróleo i 
um elemento de primeira neceul- 
dade para a vida moderna. An- 
tes da segunda guerra mundial, o 
Orlenie Medio produzia H mllhOes 
de toneladas de petróleo bruto por 
ano. Bm 19S& produziu dez vezes 
ma:,!, Oentro de poucor. aiios che- 
giira a pruduur 400 milliõe/, de 
toiieladis Sepultado debalvo das 
areus dos desertos que clrciun- 
dam o Golfo Pérsico, até o Mar 
CaAplo, Piisk' um Unenso lonel 
rootendo 6^'• das reservas mun- 
diais do "num negro" Atiralmen- 
tp BI t>'servH., doi EFtadoa Uni- 
dos e de ouiros países da   Ame- ! 

eneonrram os celebres armadores 
NlnrchOi, Onassis, Uvanoi. Lud- 
Hig. conhecidos ne mundo do pe- 
tróleo como oa "irés grecos'' ape- 
sar do ultimo eer riorie-smeri- 
cano. 

Deade ha dois anos os "trea 
greson" dimam numa nova rota 
para o iietroleo: — a do Cabo da 
Bòa Esperança. De fato. cuida- 
ram da conslrucáo de glgaiiies- 
CCB petroleiros O primeiros des- 
te», o "Unlverse Leader". chegou 
hã algumai semanas do Ja[>ão. 
alracando em Silo  Fraiici>co, 

"Ha    um   so   melo.   dizem   os 
"irès  gregoa",   de   libertar-»'   do í 
I>e>adelo   do  Caiial   de   Suex    ~- 
passar  sem ele" 

Porem, entre o Ocldeute e o 
petróleo, iiiio Na somenie Suer. 
Hu lambem alguns milhares de 
araties simpatlrante^ de Nas-'Wr. 
que pretendem libertar-se do an- 

m:m^ át "pmOir 

BlOaStfU  oo MOTO 
OAHVBSO 

HOTA TQBK > OUn — 
«Me nUBNT, « DM» nwnpitn 
nrandtal 40* ptn^aadlM. Um 
iid» nm *«dadeini fcaonuBO no 
mni^ do'bóat por am oaiaftr 
e ma pmonaUdad». 

FuOrner, da 33 anos, nasceu no 
dia 31 de lidho de IMl em WM 
Jordan. no Briado de DIali, oade 
t« tnftalou, cm 1»4T, e depob ai 
ae datenvatm, a celebre teUs re- 
Ugloaa doa mamoat. O j/nprto 
ntlbner é aManan. Nfto finu, 
nOo bebe, nSo toma non meerao 
calé ou ohái é o eontnate entre 
ele e o eampefio preeedente do 
mundo; RolilDaon, que acaba de 
ser destltvldo do titulo, nio para 
ai. EnqoBiito BoUnson ama a 
vida, a multtdfio. o dinheiro, o 
rett^bneato, da vida tranquUa, e 
a pratica re^ar dos ritos da 
Igreja Mormon. Ele detesta a 
vhta ocksa, « quando nio luta 
ou náo treina para um combate. 
ele trabalha ' oomo «lid^dor nas. 
mlnü de cotiro de seu Estado na- 
tal. Bte guarda prudenirmeive 
todos seus ganhos no mblado. mí- 
nimos até o presenle. e ^e Mm 
campeio do mundo, anunciou siia 
lnt«nçio de leinlclsr imedhl:'- 
menie seu tralnlho nas minas de 
Utah, 

Ele dá der. ^or cenio de ioai's 
seiu u.iiihus a Iitrcfu Mormon. 

e Investe o retf.ante na laxendu 
de crlacio de "rtson.s" que ele 
possui. 

Sua carreira <le piielliFlii pro- 
fiaslunal loi cuila. nia« ediliciin- 
te, Ele obte%'e. antes de Mia lu<a 
pelo titulo, 37 vitorias em 40 coni- 
tiaicK. do'' quaW Sn V'">''0'> P^i' 
k. o. Pol dertrjiadQ trís vezes 
por pomos por Dll Turn-v. Bil! 
Loyd e pelo arveii^nio Eduardo 
LaUNse cm nor^ombio de 195.1, 
Entre suas vitim4,í nu H'I'I U7S'H- 
do eilão Oll Tumer f- !'jin-re- 
vanche. Casiellani, "lii'-:" Jo- 
nei e Charles Jí-.in-.fi. i;ne ele 
'tiiiíiòera comi' leiidc í.UO seu 
'eu mais duro a(lver.'^ariu 

Bua carreira puglllstu;» iu>o t-\ 
Interrompida senÃo em l!),í2 paia 
»eu serviço militar que ele efe- 
tuou em pane n* Coréia. 

Como pugilista, FuUmer r ciii- 
slderado o mais solido e um Oii^ 
melhores encalxadnre<, úu>, (lesir- 
medlOB   atuais 03m|i!'ii'^a    ,-Ud 
falta de "puiirh" jior uma aCTei- 
sivldade coiatni'r« r uma deier- 
mlnacáu em uxio.'* a-, nioirenio-. 
no treioametiio t OO i;ijlinio 

PKOTKSTO    IM»    F.MPRKstHIH 
DE SOBINSO> 

NOVA VORK. 3 lAi-l'' 
Oeorgc Gaiiurordf um dus eiu- 
presarloe de Ray RoUiiisoii. ouc 
acabe de peider « íCII I1'U1U ti>- 
campeío úa muiida dot p:-U', .mi- 
dloe para Gene Fullmel. qui.ria- 
teira ã noile, úeclaiou iiue en- 
viara um pi'oiC"[o a Cami.vjiu ce 
Atleiiíri.o O" I&:.i'iu i (' Sn';i 
Yura, qUdOdu <tc -sUii iirii^^mi.i rci.- 
niAo 

Ente pruteslu, ai-^se GKUi-lurii, 
é moUvado oela a'.l:ude du j:'b,- 
tru Ruby Goldstnn que, p.-'..'C.scii 
ele. "dei.iuu Pullmer U>HI ROlpe- 
interdlUdus, q:*- prejudiiarauí 
coitalderavelnieiite a estllu de Ro- 
blnsoo", 

Ele acresieiKiJii que u a:bi'r<i 
tioha "IguaimeiMe Õcixatiu u- a,'- 
slstenles de Fuflnier lhe CüIüCH- 
rem graxa nos ciibclo& após rati« 
"rouDd". 

* mi «fa.JWarfo, iM dM£.* 
iMwiavo rââOfsréM 

é*   _ 

Vte mmlmm fifcifc Mia* 

rica iVeiieniela, eic • náo chegam | ugu   complexo   de    Inferioridade 
;iai;i ■.i':*íai'er os pedido- de todo ' E ali perio. encontra-se a Uniáo 
(1 muiid'1, o qual   dia a rii.n, m.',Js | Sovieiica.  com  o  auxilio da  qual 
uecewita   do petróleo oriental o Orienie pode aiímoriiar o Ocl- 

Em noi'eitibi'0 de 1941. MOIOUIT denie E os arabej sabem disso, 
declarou a Vou nibbentropp: "A 
área ao <ul de Baium t dr Baku, 
na dire-ào ín íV<\to Pérsico. dp\e 
%'T oollsld^r,lda como n alvo das 
aspirarAes terriliTiiils do mundo 
soviético " 

Dere^AC;,'. ^   anoes   -e   i>a^'.araiii 
A;ora. a piodiicáo da zoa» do j Coiita com QUEse 18.000 SOCÍOS o clutoe dos "ver- 
Caspio e d.i Bomanla, |a nao 
m.ii' e .'■ificlniie iiera o consu- 
mo sovieiico, cuja economia tJni- 
bem depende d'i tonei sepulIMo 
luv deiertos ilo Orieni; Medio. 
Potlaiiln. o lnlere*se di> muudu 
comerw iioie gnira aquelas lona*, 

,\ iiT.tiTnRil no -OIRO 
NEGRO" 

Hs cini anos. o prerio»o "ouro 
nearo" nâo ilnha valor comer- 
cial. Niiiveu, como matéria |)rl- 
me. em ISSS, quando Jorrou orla 
prlmelrd ve? do poro de T1t'i5rll- 
1P, na pennsylTanla Poi de"co. 
berw pelo coronel Orak-, que 
construiu a primeira refinaria e 
vendeu o ptõdutn mi luenr do 
apellleno e do úleo de baleia, A 
liilcli^tlva iilit»i'r éilto. C"omCC<iii. 
então a fabulosa aventura ilo )n 
lri>lei», lvid'is r'H'aiM ai-niprti'!'» 
pela febre d" "iiuro iieíro", fuj» 
fire-liistiina t fella d- emoçOes, de 
liitos. 

A historia oficial d" petróleo 
eomecoii quando John Rockfeller 
viu no liquido uma arma eroro- 
mtca de luiPu^n valnr liilernairlo- 
nal *• <'on.'-tnilii uma pequcnii re- 
finaria Cl» ClP^ellUld, oritanlraii- 
dn o merendo e. ma1,c lnr'^p, o 
primeiro ^triwl". 

Em ISTO foi fundada a Stan- 
dard OI CO, crae. nove aiun de- 
pois aUou-se a   quarenta  outrpa 

sociedades. Quando o "trust" coa- 
ttolou H% da iffoducio- automa. 
Hcamente também controlou oa 
tneTcadas narte-MUcrloanoa e es- 
trangeiros, an IBM DetCTdlng 
fundou • Roral Dulch OU Co., mie 
Inirodndu o petróleo na poUtlea 
Intemaeioaal. e ipie. em aeculda. 
se uniu à sociedade Inglesa de 
Marco Samuel, a tSbtíX Itanapcrt 
•M Tradtaig 0>- oue K>ce mono- 
poU»ni os   mercados curapMH a 
orientai!;, explorando aa (tildai da 
Romanla e dii Btnda e. aU mea. 
mo doa Eatadoa tnildoc. 

Aa venera* da Mineira Ouer. 
ra BfDadial, o pafrolto taamtm 
a hillnw^ a vida AH nacõet 
a a ■ifitMPifnae a nova cvocnula 
Cloa.    'Dna loln «a vaüm- 

AHa daDMMtm. vala tanto 

a iwõlatlo (■> n- 
pqrlM MB Mmni oti' 

laflMaBIC4ID aav^ 
■ .aa» dP ytmm 

0',pawiM> ettailal M 

COROADA   DE  COMPLETO   ÊXITO 
A  CAMPANHA  SOOAL  DO TIETÊ 

melhinhos" — Prosseguem as obras de remode- 
lação do estádio da Ponte Grande — O prt^ra- 

ma dos festejos do cinquenteaiario 
uma  grande  tiKloria   mil na   naa 
diversas eapeclclidades. concor- 
rendo, assim, para uma freqüên- 
cia elevada às bnstalacoes egpor- 
iiva&. parLlcularnienie uos domin- 
gos e feriados, 

Para Os feilejos comemorativos 
do clnquentenado JA eslã sendo 
elaborado o prqieto do programa 
geral, que prevê varias com[)etí- 
çõea internacionais, nai- diversas 
modalidades rsnorllvas difundidas 
enire ncis. pstnndo jii i« mento- 
iPs rubro.iifgroç em rntendlmcii- 
l-i.s cnui ,1-, fí*nj>-* :!iier>'^ísad:is, a 
lim de u.sscciiigirHr a presença 
4ias maiores rxpresaúes fio cipor- 
le liiternai-ionaL nas joriiadai. do 
AO o  niihcrsarip or  lundaçho 

neniro em trexe íerâo conhe- 
cidos os dela 111 w do extenso pro- 
erama soch,! e piili-efpnrllvo. as- 
sim como a reçulainenlacSo dos 
certames a terem dcíenvohldna 
nas dn'prs^ modalidades. Os »• 
liidivi lá e^f.lo adiantados, esne- 
rando-se iKira dentro em breve 
sua dlvuluacín. 

Com unia serie de reabzaçoes 
uu lullu, cunieiiiorara o Clube de 
RcgHLni Ticlc a passaiíCiu do ãO.o 
aiilvrrsiiriu de fundarão, eslauúo 
em franco desenvolilinenio as 
Lbras que tran^formar&o comple- 
tamente a fisionomia do estádio 
da ponte Orandc, onde estA lo- 
calizada a presugiosa agremiação 
do esporte- brasileiro. Alem da 
reniodelacão üOA mstalavAes exls- 
lentes. foi projeuda grande am- 
pllacào do pargue esportivo, que 
seru dotado de novos locais para 
a diliitain de nada menos dc 14 
modiilldadcs. denUicaiid<i-se a nn- 
1» plscin^i que constituíra unia 
tnmaviko em nusíos clubes 

A camiwnlia de iidinlsKàu di' 
n<i\üa sucios. ames de entrar cm 
vigor as noias UIXH.S. consLlIuIu 
eilto sem preredenles na histo- 
ria do çrrmio " verme!Mntio". o 
que rontrlbillu para que n nu- 
mero de tntcsrranl" do quaitro so- 
cial te apro^ina.we da casa do» 
IR.nou. nimieio dos mais txprcs- 
pivo^.   levando-se em   conta   que 

Inesperadamente no México o Penaro! 
Cancelada   parte   da   temporada   do   time 

uruguaio em Costa Rica 
CIDADE DO MESICO. 3 (A. 

F. P.i — A equipe eeptmlva do 
Peúarol, vlce-campeio do ITru- 
guai, anunciou boje qne dtddtai 
adiar a viagem a Loa Angeles, 
onde peiwava jogar duaa parü- 
tlM. a aceitar aeMtealmento om 
encontn> na iwovtn^ maxicana 
antes do tc^iielo qtladraognlar 
tme deve começar dia 37 de ia- 
nelro no Maüeo. , 

Oi Joeadorea uruguaios, que 
iitmaiaiii hMfibiadaBtMite do- 
MBM à «WHal mtitrana, peo- 
MdnMa da Ooata Blea. paitM- 
paMa «Ma n Tti~^f da 

do ^natau tmal» tatvnaeknal 
do iHdeo. Ria ittfiar"*» 41M 
jMfWam "baiteiila adlaatadoa" 
pegne^ da nm ladOk «viM »■ 

         BBüiua da «R  ptMaean  par- 
«•.Mrida&ltliitoai Ba ABMdca OaoMl ti- 

repousar e adfenatar-Be c<mi- 
pletamente à altitude meidcana. 

Uultos doe Wadorea neccsat- 
tan, allAa, ter fi-atadoa de fert- 
menloa e contusSea noeUdos du- 
rante oa ultlmoa Jogos, notada- 
meute o eentio Ocar Lelitat, que 
ftaturou o lomotsdo. 

Roberto Onarãüga. capitão da 
equ^ declarou qiue, em todo 
caso, a vlacem A Callfomia ca- 
tava deflolUvametite ataataila. e 
que a Peflarol McaUana ptwa- 
VBfaoarte Jofar no Inlerkv da 
laealutK ae aa iwawitOes aooMH 
""^efl* OHii andas ptfa Pwwiaçto 

Oa Mtaa ladOb oa nmoaUa de- 
raai a eMsMMr q* pedHSb tal- 
vi^ qoa a dal* dd tocnX» «oa* 
dnãgalBr ga]a sdlgiitada. jaa 
vaa tffib a ma Pidtfacfto ctf^ 
o sen Rtoino até W ^ ffewvi- 
n. a flai dí Wsfer s tama» 
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MILHA 
FM part« du piograma 

domliiBueirA. em cidade Jar 
dlm. o O. P. "Preíldente do 
Jockey Club", que marca o liil- 
cio da temporada clássica de 
igsi. A KrandF carreira, também 
coiHiecldn pur "mlltia paulista", 
reuniu uin campo numerom e 
boiüto, Um cstranpflro havia 
sido anota"'» — Faslener —. 
mas dpserlüi:. Em coniponsHwo. 
M>be a tr«/e D iit .nero de nn- 
ctonnlx. alBUu^ da turma de 
iréfl anos P «ulri* dP mais liU- 
de, vmn e oiiirOK credenciadOK. 

MUND 

^- JAZAO E SNOOKEB, ÓS MAIS PERIGOSOS S*tS» iSi«£> «w. e» 
ADVKRSARIOS DO FILHO DE POBMA$TE- «22* .STjíSÜ^ S 
RUS — OI7TRAS FIGURAS CREDENCIADAS Suúwtet   nST<^ 

tàmk I I2.0 uêum 

URFISTA 

NA IMPORTANTE COMPETIÇÃO 

Quebec pawiou a figurar. deB> | tedratleos". Ma» o Hlho de For- 
de ontem, como o favorito do 
publico npoHtador. O penaiúnls- 
ta de Andri^ Molma, que * 
multo riei. uauhou ainda h& 
pouco unut Krande proia, bem 
mei'ecp  exsa  atencAo dos "oa- 

masteriu náo pcile «r tido 
como "barbada". TtrA. ele. na 
ImpOTtante provn, iiorí^osos ad- 
verHuioa, como. fwr exemi>lo. 
Jacto • Snooker, aquele de»ta- 
oado elemento da nova irem<;rio 

^_ ^ SALERNO, A ''BARBADA''DA SABE 
^..l'"!7%..SSr*^^'':„^?f^|Mais vfssdOB ntm demais cttrreiru Hendiferio, Sucuri, Senê^ba, Muriry, Itavfio» 

Compftcto ~ PUo^os eontr&tadM de francos progresiios; Filoeoío. 
bom corredor na arama e ain- 
da Rubi. em turma reforçada. 
mo« atraveü^ando ume fase fe- 
IIK de treino». 

A  dispuLi     da     tradicional 
"mlUia paullRta" deve agradar. 

GLORIUS :E AMARÚ, AS MELHORES INDICAÇÕES DE HOJE 
NOVE PAREÔS  EM  VILA  GUILHERME.  COM   INICIO  AS  13.30 HORAS  —  PROGRAMA   E JÓQUEIS   CON- 

TRATADOS  —   PALPITES   DO   CORREIO PAULISTANO" — NOSSOS INFORMES 

As oiio provas da Kunlflo deifiiieadu e, apenntnnenu, reu- 
umunhA. & lorde, no hlpodrtiu:o iiliido. quase Udas, um nome lU 
de Cidade Jardim, eslAo Inieres-1 itiielro deMaque. BtÃo OeiH CUM 
santes a denpelU) de um tanto < H«mtsterlo. Mpuri, sepetlba, Ar- 
deafalcadas de ooneorreiiiea. Des-  leilna. fialeraa • Oonipacto. Apn- 

nas no* parcos *■« e í.o hi apa- 
I rente equilíbrio de (Orçaa, com 
, llKctra prefereneli por Murirr e 
I Iluvfto. 
I     A "biirbuda" da cabuüng é. In- 
I discutível mente, o poiro Salerno. 
!l.O   PAREÔ   —€r%  SO.eiOM   — 

4.U 

1-1 

4 
3-:> 

A r<'uu ■• iii^iu innlf. em Vllu 
UiiillirniK' (VM- iitnili um bom 
iminiTii i!i- 1 limir.ii'!!!!'-- iln inili: 
lllííf    ^MMlIfllll'    |1<'lll     <|lllll1llll(lV    tll' 
iiluiiiis |i ivi'». riimu. priiiHpiil- 
inr^iU'. p L< iiiiiLiiii:.»..» il.i ^ifr- 
l;iiUi iiH"lii';. III' |ii'ii|iii|-i.-iiiii.>i 
vuiiiii'1'. 11 uri.iiiil..   ••>■  |uii>Iliii 

A priii . [iritii'i|n'l <■-> niiiilu» i' 
11 ■"lviii'i':iii" •"■ ." """ iiMMriw. 
r.:iimtiii-< <'"i.i!» xriiLii- N.urii, 
AiiiJMi. I'"-l"ii SuriKiiw At- 
Ij 1- .\ii... . Bíikiiri"! '• »I-VITIV 

H::i- 
N«»-M»> IMOKMl." 

la- lis ■(;. v>. ciMui-ielli". Int"r-   **■" 

PAREÔ    ■   AS 1S.00 K6. 
msTANCIA l.HOÍ MTS 
Cl«an-.. O. Silva  
PiilcMrii    y,   NuCM"> ... 
Di-iliv   C   Miiiiiruíwi  F. 
Nliiii'li'   I..  C       ...... 
a-rVn. Cl,  1.'-.!1I   .... 
M ■»■-.■ >:. Ci.ouii lUii .. 

• 4-; -vni ll'!!-". A. CViUiui-lll 
fl SlHliiT../.,!!»' J. nrU-iin- 

I >:slr D.imi e<ila vMnpIfrailu. 
I IN-r piliillf riminits rsm nnbj. 
■ i,>ir eil.i Ivm iii turma Para a 
I dii|>li Miitir>. delKHndo Clcuna 
I rumii  um   bom  afar. 

aii> 
I o 

J-.i 

i-j 

l>\)i!'0 '      '\ri  y*-Mi lis 
i)isrA\ci\ i-'!"» \ri>í 
Ali til..ili   li    "liiMÍll 
ll..|i.'.;ii    J     li.", iiri- 
tiTi.LlIflii.     ■■     Iiinii/11.1 
Siiiii...     ^'    '■(    lí.iviirit;! 
M.|i"i.iiic.      A     Oiiietr» 

1   si-ti!f, J.   II   .^l■!o. 
1..:    1 !ii:'•■■ l'i.'M  S   .'ii.'iinii     — 

■.    Ciiiir...    !■    N'«.   ■■ 
\ praí« ir ^Iwrhirj. iiintu 

srnipri'. . dr diriill |irui:lli>sllrii. 
iHinns liiilli'»r tl»r ilc t ubn, qur 
n-diiii.! Iii'iii mnviiia !■ fiii tut- 
nia ji i-»ÍM'l. far;! H turni^tiie 
ti A diJiil.i ^iifcrviniii* Ali Khiàn, 
■Iriiuiiilo i'iiniii MTU dllerrrn» 
(■Haliiliii. 

4 
liU 

40 

-■.o 

-.1 

3-* 

l'A!im        AS I4.IIU HS 
niSTANll^   lilHB MT!' 
Iliniiüii.   I"     Nwnrii   .. 'M 
!*i-Ví   Ü    .'ili.*  
t\ri-fi-   r    ,N..p|.-;     . 41» 
CirtVMMIMI...     C.    -Iil»"!!! L'll 
^J- rjopii"     V   r,';i.-iti' 411 
Cnl.iK.i.    I        II. -'■■■ -1" 
[lMi'1     \      l.-.l.- «1 

PAHtX)    -   AS IJ3U HíI 
niSlANClA I 9Mi MlB 

|.|    Ulorloi,'.   A     f-"!!»™     .        n 
■;    .Mlru. J     »■ l.of.      411 

Kliivi.ii.'   J    I >iiii   .... Sn 
Bunun  íí. Sii| .^ .   . Eu 

3-.i   Itoruly. C,   N.iopi   .... Su i 
<i    Eltfini"     Aiti.   Ciipiiioili 4u 

1-;    Are.   iJiiiiiiMT.   A     I.ii!/ 4UI 
a   Ub-Tiy. V   I'.IK:í-I .    i». 
'   xiiliiiM. o. ü':-- ■ dii] 
f«1iiriu« '  fim'a de«<la('iila e dr- 

•p   1'sripsimiiri T.   P..i ,    .n-uiidj. 
In je4i«(ami-^ ilr llntui^A. ((ur trm. 
ilr   ierrrkn    I.llirr(>   r  ■>   inrilinr 

Ü  o     PMIVAt   .      .\S   ItilHI   MH 
niârflNciA t ciiiii Mif^ 

l-l     I'1HI>    R,   F.  tÍBiil.is  . .       - I 

—       J   CortnllMi.i.  J    Ik-lflnre 
I      "   Nebn-Kk:!. It. Uii^iuldlnl 
' i-t   Ciin-Ciin. A,   Luiz   — 

4   Cnlitii.  L.   C",   Uri-   ... 
"    Lluilü.   S.   KiipleTi/Ji    ,, 

3-A    8n<><Hi Luiiifu. •!.   M-   A, 
e    BaiH.ii.  V.   n..|ii|ni  ... 
1   Ooldcn MITO. U. ClUl . 

4-8    VIOIH. J    M»M:nr/  .... 
9 Bambluo. S. li.   Li>reii. 
10 Sn-niii-e. C. M.". F. . 
■ t "V.-.uvBO. A. M-n.-lirtii- 
í'a''so  ^.iin(o Irr.;  wn^ldu mm 

aulnr^itadi- nnilu vnmiunhla e 
drve roiu|iilalar novo irlnntn. P»- 
ra a tormafio da dnpla mptnta- 

10 > ena Can-Van.  Plsjia t em aiar. naTc»  "handksp",   Para   a   <tt- 
00' mlnlor. (nnda    colaraflw     gi-niaiiu» de 

PARBO -    nS iii.30 H8.    - I <'«ndT i|ae tem de vlloila.   vm 
DISTANCIA ■iatxi tXl%.        I bom azar i Apela. 

- I B.o    PAREC   -  AS IT.OU lIS, 
40 ' 
HQ I l-I 
401     2 
4U \ 1-3 

4 

-;7o 
40 
líil 1 l-l 

Z 
2-3 

4 

li 
4-J 

R 
!• 

10 ; 3-S 
211!     6 
_ l     1 

UIST.\NC1A 1.850 MT8 
Mlaml   O.   aUVB  
SlroTc». R. Oaatnldiiil . 
DlJlii-   O.  CllU    
Brl.<polii. O. Tumltl ... 
SUi'e.- Muon. J. Li-im .. 
Sabi-rsiui. A. Carpitii^lll 
LulU. C. Miit.'rui,.> F, 
KeiUlick)'. C. NB|ipi .. 
Tch'itii. A.   LuU 

301 
30) 
70' 
W 
M; 
SD.' 

60 I 
SO 
4U 

PALPITES 00 "CORRf-IO PAULISTANO" 
VíL\ í:n!.T!KRME (Amanhã) 

NOIBO FAVORITO 0  INIMIGO 4 DirUtCNÇ* 

FLÜll DF. CV3\ AI.I KII.*.N GUALICHO 
:ibitDniio COPACABA.NA CARANA' 

i    CENlAUílO BABOSK t.-Í';K l-FNARIO 
UEHItV \:izi'-i:\ ClUAMA                    1 

1    tlLOÜILK H'.V.\A LtBEItlY                 \ 
!    8AS60 LUNCIO CAN fíS PLACtA                      I 
:    .\M\Rt.- fANDV \POLO                     j 
'     MIAMt SII.Ví..;   MyoN XEN-JUCKV            1 
i   Nic;itL.s Bi(!r;\ HENRY                     ! 

Cun'l,v. C.   Miil. P. 
Monge N<»i'ii. A.   Muii. 
Am?ni.   IV.  Biii':;')uiu. 
BiMtWI.   W.    MlltlinUKO   , 
Siirpr^e. A    Pelin    
AnMilv y.   P: -Ml  
A|M>i'.    A     I iili:      
Bii);'iroii, K.  Ri<i>lPn/A  . 
Bi'«i:y   V.,'.\>.  V.   Piip. 

\aiarà  luntliiua     coma     rerfal 4-8 
nnta   turma   e   acredltaBoi   em |     O 
MIM   noTa   HlnrU. a  deaprilo daj     lU RnEatlrida. A.  Miinzitine 

Miam) vem correndo rom mal- 
ta rcfularidadr e devr vrater 
navamentc. Para s dnplu (Oata- 
mm de Nllter MooB. Krntnrk; 
í om anr Kdaler. 

PAREÔ ~ AS n.9u tie. - 
DISTAKCU I.BOB MT!3. 
Nlgnií. A.   Lula  ..    ..    — 
Brouklyc.   J.  Loreiiílnl 
Biruta  A. MandODc .. 
iwnna  O. Clttl   
Ileai7. J. FernAndeii .. 
OMlIo. i.   M.   Anjoa   .. 
Combate.  P.   Mello   ... 

8   Tlun. c. Nappl    
McrD* l*m arei ir "barbada'*. 

. Para nwanda-lo oplamoa per nl- 
< rnta. Ilenr; é a diferença pfo- 
I nTel. 

t.Sle melroa — !í% 14 barai.-*—4 
Ks ■ 9 

' l-l HemlaferlOf J. Rol. 63 
3—1 Teu. L. Taborda . fi2 
3—1 Oualaco, C. Auiuiii^i 63 

4 Ifa. E. L« Meiipr BI 
' 1-6 D. NoU, C. Ura . B2 
I S Ironjr, J. Lobiio .. SO 
, !.e P.IRKO — Crjl <I.O«O.IO —I 4 

I.30B melroa — Ai l(.» horaai*—9 
ib. < < 

h-l Umpidn. L. B. Ooui;. 
' 3—3 Suriirt. \: Var^Oii .. 
3—8 Clndiii.P. Vac .. .. 

Méme. B. Le Mener 

3—S   Üglaotliie.  O. Maü.   SB   3 
3   Jure. S. Lobo ....   flS   e 

S—4   CROca, c. Auninco   51   3 
6 HáJdemlbi. D. 8Uva   BS   4 

4-^   Apalucame,   P. Vam  66   I 
7 Dejanl.    A. Araújo   BS   7 

l.e rAKIO — Cri W.tnM — 
l.SMuelrea—AalMI horaa. 

Ka. 
1"-1   d. HnSler. J. M. A.   6B   6 
9—3   Murlry.   V.   Vax  ..    S8    1 
3-3   Dmf-VluQ. V. P. r-o   B«   1 

Sdltj.'   S.   loiw  ..    S7   4 
nnuphln,    J. Car\-.   S>   8 

SiB.e PAREU — (M« 5e.fOt.M — 
4 {     l.Mt melrea — Aa 1(M boraa. 
fl 
I I 1-1 
Si 3—a 
1< 3—3 

IiavAo. I,. B. a. 
Ismnll. D. ailva . 
Lavolslfr. L. Tab. 
Deaaforo, O. Santoa 
Plrulbe. P. VaK .. 
DÕnmlIe. E. Le Men. 

Ks. 
SB 
se 
4B 
47 
BS 
BB 

SB 
BS 
BB 
63 
BS 
BB 

Elfl.o PAUO — Cri 4a.»08.e« — 
1 

3 

8   1-3 
4—S   Clav». A.   Xn.ler  . 

Djmciila.  N. Pereira 
l.D PAREÔ — Cri M.OBO.MI —( 

l.SB*  melr«i — Aa  IS herai. < 3-3 
KB.     j       4 

1—I   SepetltM.     L.  Var.   SB   S<1-S 

l.«H meteM — As itM horae. 
Ka. 

P. Baqulre. Z. flantm B> I 
Herodea. L. Tabor. 46 T 
Arletlnn, L. Palno Bi 3 
Jucuru, J. Iloldfto Bt S 
Quatambii, N. Per. SB < 
P. Bolo. Q, neire . 4i fl 
a. Vala. C. Aurun.   BI    fl 

S   F. Mato, B. Le Uan. 
QuWi, L. A. Pinhal 

l.a PARKO ~ Vt% M.« 
I.IM netres ^ As MH 

I—1   Balemo. L.  TUgM' 
a—f   Jambagé,    O. lui. 
S-l   rater. L-B. OMQi 

4   tnteiMev, A. Atátt. 
4—s   JagHri. J. P. Soute 

e   HIrruc.    J. M. Am. 
I.o PARBO — Ot« 4«.NtJ| 

I.BOe MCtret -- Aa  U ' 

1—1 

3 
3-4 

S 
8 

4—7 
a 

COmoacto, M. Per. 
Ivarllo. A. tiucea . 
Pachudo. A. Xavier 
N. Velbo, •. t«bo ■ 
Quereloío, D. SHva 
Gol. A. D. Xavier .. 
Qulntana. p. Vu ., 
JaeuUnn. 3. Car\*. 
Oodivana. 3. Ptideo 
AUador. V. Plnh. P. 
Mad». L. B. tMn. H   K. 

TBdcB ca panwa na areia 
3.0. l.« • íA pela varUntt. 

O  1.0 pareô 4  rtaervaM 
aprendlsn da S.a. l.a e 4.t 
legorlas. 

-P^iSo 

l-l 
2 

1-3 
4 

3-S 
6 

4-1 

'mVJFJTFJOMElHORAPRONlDOEONTF 
Não  muitos  exercícios  e  nem   mesmo   partidas   convincentM 

REFRÃO, arroxó E CVAYAQUíS, OS MAIS 

PROVAtEIS   CAMIADORES  DE  1>OMIIS'00 
«.Miam»,  ar   'T"^*"'"^ j Jeronimti, ilnrmoiiic. Adiante.  Oucltec c Burubii.   os  mais  visados 

dikiiDu.    rm    "ua Oiuri.i. itríla I —   Mitlltarjas   ofíciaiS 
oiMirlunIdade.     Vata     wuinla-laj .... »   .. 
nDiamoi iHiT tofMrabann  driaan-1     A*   lurfirLi- 'iiie   niiKiKieiH   o|miiiiiii. a  lurdp. nn Cidiiilr  Jnr. .       f    Lijiíi. R. (. rbmx 

lias  demais   carreiras 

Reallaarem-iiC na manha de 
oiiieni. em Cidade JKrdlm. sobre 
pk.ta de areia leve. M apronUM 
dO« concorreoiw aa provaa de 
amnnhil. 

Oa exercleloa de partida oío 
forem niul'(n e 'ambem nüo le 
reitixTaram marcas coiivlnrenie». 
Rnula que se dlira que ou melho- 
rei lempoii ^oram de 31" para 
OK 800 metroí 'Iiiier\le'A-, Hlraií 
e DriiBon Noiri. 37" para os «00 
iHlih Maser- e 68" para o qul- 
'iimetro <I-:IIBíí e Dc.uiforo'. 

OB TEMPOK 
Fl' :i relaeío de aprontoii da 

iiiiiiiiiA   (le   uni em.   cm   CMade 
Jiirillm: 

Hetiitienfi - J. Rol<i*.j aoo 
metros em BI". 

Teu - I. Taborda 80<i nie- 
troa em S2 

H!i'iu»,' -   J, M. Amorlm — 800 |    Quaysqul'  - lil. Alonao 
mciroa em BI". |melros em 4S". 

- « 
Ivarllo — c. Ura — 700 me- j   tJbl - C. Taborda   - IDO 

troa em 4t'* — suave. , tios em ei". 
OOl — P. Pereira - MO me- ! 

Iras em SI" — auave. 
Hiade   —   L.  B. OoncalvcH  — 

íoi) mvros em 44.5". 
Ki.tln Vlolon    - a. Muwioll — 

i«IO metros.em 38". 

Pu)dan|0   -'   B. CaianovA 
000 melroa em 3B". 

OeuderlR — C. Le .Mcner 1 
—400 iiietrua cm ao.j". 

SoltejQ   ..     A.   Luma   —   l.Mj 
meuoa em BB.t", 

do  ('aniiiii  ■'nmii dilrr^nia. 

3 a   PA!;i:o   - AS Man ii.s - 
OLiíTANClA :!.O0fl MT6 

:-l   Cenlauro. 3. M. Anjo* . •- 
i   Piianga. R. Oastaldlnl . 40 

'-■3   Cenfenarlo   C.  Mat. F «il 
4   Sleeper.    A.   Carpiitelh W 

Ti-i   Biirone. ,1.   Ijiavnüm  . nu 
■;   Riiat. F.  fianlox .   ..    • 

4-T    Ciimcli.i   .1     Bellujii- 30 
H    Ciiiitrir.i   (.;     lAfolU liU 
rriiva oqulllhmd». ha.vrndii ai-1 rtirn 

luni   dHliique   dr   ('rnlaor» *mi^,,,,,.|, 

._   lurfirLii. 
I |)nii:i'Hnin d:> (|i>limii:u>-ii*.-  rn) i.u- 
I mero ür <A\o. f-\tits bem  !<-tinu- 

dH>, emborn apenai. num  tuiiicm 
conio numero biulaiile Or runror* 
rente* para o    cltiimadii terreiro 
plac^. De um modo rerni  <K dl- 
i'frKi« pares r-e npre>>pi)l.i>ii i-ciuill* 
lirailiH.     aparecendo ag>FuiiA trt» 
namrn com as M"nrn» de t^tvorl- 
Int <li> piiblleo aptwindiir- Rf-frio. 
CiiiKXii F < timT.inmr, N.I.. iiemnls 
priivrtí hji j'ií*i|iii'' 'impíi"^ [irpíeri- 

.lemnlnio.     Hiirminlo 
<ji"iii'r   •■   Biiriiliii 

.tl(INTARIA-< 
ív>u ní. i^-iniltili-s a^  iiiutiturítti 

1-1 
3—3 

rUHtn do "bandírap". Pari A <tt- ; 
nnda ■'^ilnme^ apaolamn* Ha-' 
rnne. talend» tVnlPitaria mnw , 
■rrla dlfiirenia i iiliii;!!;.  \utn   AS  cnrrlii."'  de f|o> j v_|í 

Corrida extraordinária terça-feira próxima 
■ ■AMJ*LNA.S :í -l.-CMUtUOi -iJ .■ 

i'^ JoFiict' <n>i)> ix; Camplrud lar* , 3 
-naiirar um tnstiviil eattnoidlnnrlo '3-4 
'<VQa<ti'ira iiroirlnia. dia 8 no i » 
Ronfim. cimi o ai>Triimi« pmnra- i • -li 

Ia fAKEO  —  llrfl   Ij li>Hi.tl0        1'' " 
I íiHt metmi — h" )9~Mi horas.       I 

K.% 
.-       iifiiiiiui ..    ..    fiO :   1    ' 
^—i   )iiil Pnncn       >:! i   7.   ?. 
»-1   Huet«i ......     -iB 4        :' 

conai:»       .....   .'iH 3   3   4 
*   *   AnuKlutM  . .    ia II        .1 

fl -niie -M .■>' 4 -■? 
■•Ai[in      *:r% 7e.iMie/)ii 

Pl-iu-jeriw4i -l-l 
Biiiiiiei   . .         ,. ».i 
l.i4/>>ana   .. .     üh 
FItlllilHll»     ..     .. Í3 
AOiinibli' .... .'>& 
Uri 1II :A 

•AREO  — » r*  1" iiiio.dli 
nfl melri»s — .\a íl,3.1 hnras. 

Iirtlrfi        .'J    4 
.AU'iiKir          .  .. 'ú    'i 
.tidiii Curi'   .. .Vi    ' 
L'ii:br<>           ... .S^    3 
VMm ..   ;.:>   s 
Fanú.ini:n  .. &.i   fi 
General Silver 55   I 

<ilm í 
l* P.%REO - -rlrmUno plnlo' '- 

•- Cr| BS.oeo.OS — 1 sen melro» 
— As llje horas. 

K*. 
1—t    EiUuilo. A. Arun    .    Mt    '. 

"   OaudérlH. D. SIKH .    S4   S 
3—a   Jemnlmu, J. Camar.   50   A 
3—3   Bon Ber. 8. fxtba ..    S6   4 
4—4    Lnd.   L.   B.   Concal.    Sd    3 

5    llnmillu. C. Aiirtmü"    il     6 
Z.o PARKo -   "nailherme üllls" 

;       - CrS MO.uflA.iMi — i.sau meirws. '> 
I     — A* 14 horas. 
I K- 

IlHriiuiiiii-. )! MulsiM :•'• H 
pHiidnupi. J. M A. 53 3 
.InK. A. D .\HI:iT .>^ 1 
1. o TITIKPI. A. .^» 5S 4 
Qiillnm. n 7..imii<ll-' i5 ;■ 
^'ii' IrL. /    .'.!..-ii-i    ,SS    S 

'3,0   PARl;«l     —     "llerrniano  de 
Frrlla\"   —   < r*  WI.BIIO.OO     — 

I      1,»SU nirlru%    -  At  I4.:|U  boraa. 
Ks 

. 1   1 i'jif.ii V 'i.iin. o. M -1.' 41 
:■ \u..intr. I'. \ .1/. .M h i 
S t..:,.i.iii. .■■. i;. Xir.. jJ 1 , 
4 llur.:. D. AÜ\A .. y> 3: 
,1 UuUii». Pii.IiPíro P.a X ''] 
« itiiiiDt r MMt://;ii'. . 5. 

ü 
10      1-llü.Tll. J.   C   ." 

« PABEO — «. P. 

50    a 
Ihu    M    2 
Previdente 

do     Jorher    flnb'     —     Crt 
35B.D00.D0 —  l.COB  meirm>     — 
Aa i;,ie hMa». 

Ks. 
1-1 JiLlftO. O Mnuoll . .-.5 13 

63 B 
.U    7 

2-3 Qup|<ee. L. CKuiIálei Sfl 14 
W» 1 
55 1 
.'>5 1 
.V. II 
.>;  3 

8 Itubí. .r   P. sonsa .19 « 
- 9 SnoiiKpr. M. »>\v» 5» O 
10 nirns. M. AloiiMi 53 lu 
1) Fllivinfo. O.  Rcirbel üt B 

I    Ha - - E. Le Mener Po - 
! mewci em 47"   - suave. 

C. Ura 

;oo 

JiLlftO. O. Mnuoll    . 
.loana D'Arr. A,  X 
Tubtlo.  D. Eilvn 
t}UFl>eí. L. Clniiíálei 
Ris;i'in'r.   n nirri-rii 
rh. C    r»burd:i   . 
.i.Liiilxiíiilo. J. Alves 
NiilNiíiU. t;   Oíinciili 
Painili. tMnlirl. Fo 
Itubí. .r   P. sonsa 
SnoiiKpr. M. »>\v» 
'11'lmH. M. Alonw 
Flliifinfo. O.  Rcirbel 

;V    .liVrino A. Arau:(i        -.S ' Draoon Nolr ~ C. Lira        800 
8.«  PARro  —   "Carka  Pala de.melroa em 51". 

BaiTM"   —  Cr(  se.oflc "S     — i    Iront -  J. Lobato -   800 me- 
I.ISH metroa — As lljo horas-   'roa em B3" 

1 — 1 

3—3 
3 

3—4 
.t 

4—« 

GentlldUüu. J. Car. 
Bupora. L. t^luo .. 
BHrabu A, Xa.ier . 
Calandra. c. Aurun. 
(hlardâo, Le Men. 
1 ri-Mirim. O- Mas. 
Morindlnha. P. Vsa 
Cerv  PreU». 8. Lobo 

Ka. 
J4 
63 
S« 
bl 
Si 
54 
S4 
^4 

RESULTADOS DE ONTEM EM CAMPINA 
1« Parco  —   l.lse mevoa —■(],■: 3«. UOlden Hurse.  Rio 

1.0. .\ndürlnhu iJ, i,\. Cavulhei-   reu  Priiik' Venv.. 30.00. 
rii     J.u. Plnturroxii   viitv.. I6.U0.   ilSi li.bO. Pliici-^:  (It 10,00, 
Dup!i>   i|1<    2T.U0.   Plaueu'      <li    3)1,011 e  IHi   13.00. 
13,IJU e lüi  31,00. 1^   parro   —   1.5U«   mSVM 

Ij. Pareô — 1.3«e melMs -ii„. uimguiUüu -H. Pcnido): 
lj>. Anuuluba .%. MHZUUII: 2ulj(,|,n Curte VetiC . 11.00. Dl 
Xuks. Venc.. sa.ou. Uupla -34-- ,33i 11,00. PlaLi-s' '3) 1«.«0« 
13S.00. Places:  iZi 30.00 e S4.00.    I tojin 

3.0 Ifamt — l.ise  melroa —| 
Io. Kllielnwr   .B.  Olhelrai:   ij> ■    '.•"»«"        l-'»0 
Curaniuru Prince:   ixi   OeEcliiwi-' '-^ B\ir Oood .J. M. Cavalhels 
li.iid.> du 10 luxar N.   C,  Ban-"?';   ^.o.  Bonacliao.   Kio 
MU.   Vriii- ,     38.00.     Duyla   i U. I''""""O'      ^!;"''-     '"■*(■ 
54.0U.   Pluce»:    II.   M.00    C    <bi;'a3'   S7,0Ü.   PU.CÍ-s  lü)   17. 
3tMí. "■" 

4« Parco —  l.tel metros —|    lU ParMt —   l.lte 
Lo,  Imperthicntc    lO.  flantosi:! I.O. Eicndard  <,0    MsssoIQ; 
reu Frade,   Vriic 30JM.   DuidajHadrus. Venc. \tM. Dupla 
i44<   liU.OU.   placca:  i6)  33.00 ejlI.Mi.    PluChi     -3'   14^ • 
i7> B6.00. lA.Od. 

i*  Parra —   lis* melroa —      Miivimeniu   -   Cr» SMB.O 
1.0. Glbuun iR PeniilO': 3o Blnn-      PuriOea — or* 5.S90.O0. 

O   "Beititill"  duplo  decTs   eor- 
rld.-   icni   iiiii  KiIrtH de   .   .      .. , 
crt I53.e4d.u0. t 

RalHã-    I.o. 3ti e 3.0 na areia, - 
xeiirlo io e 3 0 pela variante. Ou 
4 0 ao 8 o na (rama i 

Cr$ 3.500.000,00 a Dotarão do "Brasil" de 57 

n i:: 

2l4 
3 1 
1 :i:i 

1   inii   nifiiiM   —   Xt  30  liorwi, |< i> F*KEO —"Ffaiwlseo.Iosí de 
KK, Cunarira     ,Andradr" Crt 

1-1   llldreio M   í\     30001,011   —   l.jno   metro* — 
*-tt   Aravel       Sr.    31     An 3!.! O hoiaK. 

f. 

.loliDircr 
R>idapl« .. 
AL-itnMno 
nocoríi 

S5 
SB 
M 
5j 

Bl 
I |l-l 

4   3-3 

1—I 

»—3 
4 

Bnbu 
Lupy . ., 
Manwre . 
Oiipafla .. 
lr#r* .. .. 
Pantoch», 

,Ks 

51 I 
48 2 
JB O 
51 5 

:,« PAR£0 — Crt !S.Beo,00 — 
I.ioo meiraa — As 3^.45 boraa. 

Ks. 

\KF.n — f-rt 3e.0M.a* _i     * 
i.mn mrtr<n — A* 30,30 haraa> I 4—^ 

Ka, 
H>-iimii ....   SB   1 
rteul DelUhi     5S   6 
Dyscda       ..  ....   65   3 
Eí>mnifc    66   3 
Tabulei» -         SB   4 
Uvillnnii-     B5   fi 

4.tt PARKO  —  trt 30.OS0A* — 
l.iniHi  mt-lros — As 31  horas. 

Kx. 
1—1     MiiUiirry    ..    ..    ..    55    1 

trniimaaocmtmiimiuimimmuiii:!;» 

1—I 
3—2 

3 
í—4 

S 
4-6 

7 

AlUarr .- 
Ouaju .. 
Moemlnha 
Calábria ■■ 
Aracy   ., 
B^ll   ,. 
Lalc ..   .. 

1- 

54 
56 
53 
.'ii; 
53 
55 
54 

^:!:t::::ti;:K:tm:i: 

u CARREIRAS DE TROTE HOJE A TARDE 
EM VIU GUILHERME 

Bonde, ônibus e lotafSo — Pra^ Clovis Bwllocqua — 
Bolos, "bettbids" e acumiitato na Casa do ApodK 

tmnliWMMmttnNMMMitiiM 

4jt FtRl;(l    —    "Lnis   \lin 
I r^  .<0 nliii.uii   --   ■! UIH)   ntrlnwi 
— ,^s Ij.la horas. 

Ka. 
I    J:,|Kimu:    U. ^uniiA    .lU .1 

lii/-.    Boj.   N    PT,    52 3 
3    Ki-frjo. U. SiliH            ,>l o 

3'   3    Solírjo.  I.. B. UoiM'     :^ I 
-4    l>-niie. J. Ruldiiu ,.     51 4 

5,0 PAREÔ -      "J«sé de SaaiiB 
Queirós"   —  Crt  8B.00B.Í0     — 
1.609 metros — An 1S,5B liuraa. 

Kti. 
~i    Jiwlhfii-u, U. 8lha . 

"    Blehftu. II. MuIliiB 
CufHEõ. A. Xhvler  . 
KublciHi, O. MoMOII 
Junilwr. ti.  liObv   . 
Ja\ellii. J. P, Souui 
T.i-   P. Vai    

UM PAKEO    —   -rillvta Pali ds 
Barrus"     —    ITt BO.OOO.UO — 
l.eUB metros   -  As 18,34 boraa. 

Ks. 
Al Feirai. S. Lobu 
Itiikubai. Pln^. F.O   69 
Papa Flua. J. M. A.    54 
Solon. J. P. SuuKS .     61 
Ouiivaquls, L. B. O,    80 
D. Armandu, A,O.X.    .SB 
Burldan.   A,   Xnrier   ST 
RobCAplpn^. I.   Vi>r.   SI 

ttIO. 3 icoricio' A dirrt<iria iiu Juckey Club Uriullelru 
:-,'» Mm a urdirainiivuu i-laMiiu, (-mn as respeclivaii dotuCMca. 
ilhtKiradn pela ComLisãn Tecnicj, ISBU quer direr nue i> Xjraii- 
t;p Premiii ' Bra.^ll" de nifuaio lerí. a ).iu> dnucBo rLenMvelmente 
i-un.rn(HdH para Crt 3 .íuo.DOO.Oit. l^imbem as dotações de uu- 
'r<:4 craiulev iirovas furnm muiiii numeiiiadiu., kiibeudi>..w qitr 
•I ue ,1 15 mlinAen o niinientn da* (liitni.-Aes nn turfe carioca. 

******9****r9***9* 0^*9*0******************0****0**0****0 

HIPODROMO DE SAO VICENTE 
Sete provas no programa de segunda-feira 

Ltmplda — L. S, Oon^alves — 
600 metros em SB.5"  - ^uave. 

Sucuri — L. Varfas e Oípetl- 
ba — "led" — 600 melroa em 
38.S" -  Jimloii. 

Cindia - P. Vae - 600 me- 
•.TtH em 39J" 

Clava — A Xavier - 000 me< 
irt»-. em  39.5". 

Dí'«-nla   -   V   Pinheiro F.o   - ( 
(i()fi me*ro« em 40" — aijare,        ' 

Kelnn'ltie _ G   Mamou  -  700 i 
nieiTds em 44" ' 

latt ■ 8. ^bo OCO mpirus 
em  3'X'. 

Apaliirespr - P. Vo/ — 700 
meros em 47"   -  suave, 

Itlih Master   -   .>   M. Amnrim 
000 meiros em 37", 

Miirlry - P, Var - 800 me- 
iru- em S3". I 

sollii — 8. Lobo - 100 meirof ;    HK'    3    ■Anapr*».*  ■-    O em- 
eni 44". jbai-uur  da   delriiacio   de   íutcuol 

tinvAii       "Ind"       BOfl meiros : Crtnwu    M'iiim'a    iMira Salvador, 
rm  33.5". j siibn(:u. as 7  horas. 

l-^mall ~ .1   Cnmnreo       t.ono •    Sern  cnefe da   delegsvio CIü 

KAO \'ICbMt 3 iStutiriuilt "> 
l-.iuu MMim lormudo o programai3—3 

3—:• 
3-3 

4 
-i 

11 

l-l 
3 

3—3 
4 

3—S 
6 
' 

4    B 

.hl 
M 
tò 
56 
55 
35 
55 

58 10 

IV Prova Pedestre 
de (avalarl^os 

o Serviço social do JockC} 
Club de São Paulo, dando cum- 
primento a pane recreativa e aa- 
põrtlTa de aeu prOBroma, patro- 
dnaià e lará reallxar hoje. Ia 
17 horaa, no blpodromo de Cida- 
de JeMlm. a IV Prova pedesire 
eseluiimnmte paro ««valarlços. 

A prova em retemneia serd 
reallnda na iriata framadft. na 
distancia de 3.«00 meUoa. de- 
vendo % partida ser ordenada pe- 
lo ST. Thomat Tebrelra de Assun- 
flo. 

AOS ctnoo petnelRts colocados, 
Benleo «o&l olwtaiA om I»- 

_iriB» tnlM ■ «Jndft M L» 00- 
lOlMto — VM MT « aiwMM M 
mor dl m nim; •» >••>»- 
toead» — OÍMtaamtai w vihr 
dl OM dOMli • ao M aote» 
tfe—iMi «MM M BMM M n- 

1-1 
3   -3 
3    3 

4 
*-.5 

1—I 
3 

3—3 
4 

3—5 
6 

4    7 
H 

W^^t^^^-^^^W: 

dl. reuiiliiu tiolurna de M^Kunda 
(clrii.  nii  tilpodrnmo prulano: 
l.D  F.tl(l:0  —  Crt 3U,0D0.00  — 

I.ZOB mriros — As 18 heras. 
Ka. 

Kntu' ,.   ,      .Ml 
Ituupel         ÓO 
,\rrel.iue    S6 
i3>ull«4o      S4 
,AreaiH  51   i 
Ci>('ki''r     ... 56    3 

I   P.tRKÜ  —  OS  lO.UOO.UO  — 
l.IOO mrtnw — As 1S.1U boraa. 

KS. 
Huiiurveii     SS .3 
Paia Btava    ....    63 
Casulle  63 
Capui     66 
Bnlate  , ....   68 
Blluu   . ,.   ■■    SS 
Caballero  .     ....     SS 
Uniu   Red   .     ...    53 

3JI  PARKU -   (tt IJ.VHíM — 
I lun metrea _ Aa 30 bMas. 

KA 
íI''LJMUKII 

llelcnletb- 
Dtrlia Bucna 
Uruvalu  .. 
nivo Amargo 
Milsa    B3 

4.U  PABIO — cri  l|,«H,M — 
1. leo mslres — Aa U^ taens. 

Ks. 
CapibSSllM . ..    Sft 
Clamlco 60 
pHioada    68 
KsgrlUw    66 
OunUts         66 
Alrnow 8J 
Brlnoadro    BS 

s« PASIO — Or« *e.lN,H — 
1.6M iBria -« Aa « bons. 

K6. 
1—4  DMOta .. ■■ •■ ••   Ml 

H  • 

6 
5' I— 
3 

2—a 
3 

3—4 
5 

1     1 
- 3    3 
\3   3 

4 
4-6 

l—1 
»-a 

3 
S—4 

5 
4-4 

63 
S6 
H 
11 
ES 

57 
00 
S7 
57 

B« 
57 
t« 
60 
57 
60 
68 
S7 
61 

corieiu .. 
Bancé .- ■ 
Qumdlm ,.   , 

4—5   Piquira ,.  .. 
li   Hoyal Crown 
"   Príncipe Senfo 

Ca  PABKO — Crt lã.eiNJO  — 
l.iae metres — Aa 3i;tt heras. 

PmipollK> . 
DIsbrete . 
Palm SprmKn . 
Kceper ..... 
BavCo   
Efebo  
Qulu 
Flash .    . 
BIus Bkí .  . 

1.0  PAREV — Cr«  tO.SUSJlU 
1. IBO melrea — Ai it.ie iMwaa. 

Ks. 
1—I   Oaronada . .. S4   4 
2—3   Operante     ..... 68   6 

Falr Pearlew .... 56    S 
3    3    Müdern  56 «3 

4  BacopA    86   3 
4-6   Uadreperola    64   ■ 

6    BBMDO     6»    1 

Grandes Atrativos». 
(CeiMliisia da IA Pf- dcele ead.) 
rasos, aparecerto AmlmonU e 
Benteoort, do Uruguai: Alberto 
Rtoe e Amando Ptao; da Argen- 
tina: uamwl iwia, de Portai- 
tcni: Pedra Volpl, da luUa: sUg 
johenssoo. da SueelB, a AUredo 
Oiwdra Júnior, oetaido MUIBU- 
no Alves. José nrmtao, José eVl- 
ga e JOAo Alvee dos aantcs PI* 
mo. Oa mie partMpaMm doa 
B.eoo moMi naoi. nio aluarSo 
neala úmaaUt. mrtmáa. aa- 

meiroa em 66" 
Pe^roro   - O Santos       1000 

meiro» em 66", 
Pfnílbe   -   P, Var   ■    800 ine- 

I trii* Piv, S3.5". 
I    DotiíPllP   -   E.  I.e   Meiier  P.o 
I.- BOO metros em S4"   - siiaie. 
'    Pülr Esquire       T. O. Silva   - 

-.:>" metros em 4S.S" 
lli>rodes -^ I. Taborda 700 

ii-e'-Oí em 46". 
niiniiiifini -- "lad"       BflO mr- 

':■>■   eai 66" — mavr. 
Oiiarda Vnia — C, Aurungo — 

SnO meiros em 54". 
Pior do Mato — E. Le Mener 

P.O — 700 metros em 4B,S". 
Jambair^ - a. Mussoli — flflO 

me*ros em 53"  — suave. 
In>eri'leiii - A Araújo -- 8on 

metroí em 51". 

WSBHMOg 86 

ilIVI» Pttft KtfâttCB 
èM 

.OMtM Mi WMOj^g*«J*^ 

PRONTA   A   DELEGAÇÃO  CARIOCA 
PARA O CAMPEONATO BRi 

Segue amanhã para Salvador, a fim de enfrtlkrj 
tar a seleção baiana 

xr. do "corriio da Manha". 
AsaprcHs.     Os jogadores    i 

Custiiiio. Pumpeia. Etubens, 
Unho.    BdaOn,   Pinheiro.    I 
Santos.  Alialr.   Dequluba, 
mo, Clovie. Pampollnl. Jod, 
rlnctia. Valier. Ronwlro. T««á,l 
dlo.Dldl,   Hiltoii.  Pltigaezet 

Os   JoTadorea   dlipensadei 
derftu Jognr por seus clubtg 
llcarAo aguardando ehemtdè 
técnico. 

vu Monlciro Filho: tesoureiro 
Evarlaio Macedo, assistente José 
de Almeida, tecmco Plrlllo, assls- 
lenie lecnlco Paulo Amaral, mi - 
ülM» Paes Barreto, mamaiílíin' 
Joio Devls e Abdlas Vilela rini- 
pelro  Chico.   Jomallfla   Ari  La- 

Intereisado por Luiiinhe 
I FUmloeme do Rio 

RIO. J iSucursali — O Flu- 
mliu<iu« «eiA imeresaado ao ron- 
curso do mela Lululnhu. perten- 
cente ao CorUitlans, devendo 
manter entendlidentoa com o 
clube paulista. 

O SÃO mm NO 
CANINDE* 

NO piTOüno diaiWigo a Portu- 
guesa de DavMea (eesMA nn 
auB praça de esporta^ no CanUi- 
dé. a vIslU do 8Íff Bento. O em- 
bate, aguardado, dpin relativo in- 
leresM, aenlri par* es amtsndo- 
rea manterem a forma «ue dsa- 
Irutau. eU qiie asrta laie |M^- 
cOBipeanato dUMM eompnnüssoe 
no "blnteriand" pWUst» asUo « 
sua eqiera. 

Segue Hoje o Vasco 
Para MoatevideD 

RIA S UBAlUM) — o Vta. 
00 da OaBM gglrii* «BMbft |sia 

5, esnU o KMlWiL 
a»uiiig|iBHIilg.i«dlliBrilC aln- 

da-mls dolB N tÍ8i toM 
Dapola dBM HNpãgndn o Ita- 

eoMpMpiniiM^ M«gJd> 

DOIS VOTOS DISCORDANTE! 
NA ELEIÇÃO DA FEDERAÇAI 
São Pulo e XV de Jiá Rio ipoiaram o noiM ét 
para a «ke-praiMeida — Fakii,  por 

é prosMonle para mais M porMi 
Correu na mais perfeita har- 

monlii B assembléia da Fedcra- 
i'áo Paulista de Futebol, reii- 
Uzada ontem a tarde, para o Tlm 
de escolher a nova dlreffio da 
entidade. Era esperado: depoLi 
da previu em que participaram 
l4idos os elementos intereseados 
em um lal us-siinto. ninguém 
punha em duvida u serenidade 
dou trabalhos, nem, tampouco, 
doa resultedw da «lelcko. 

cnn eteito. tudo quanto es- 
tava sseotado nu previa r<^ 
Obeervado. tendo o ar. Mendonça 
PalcAo sMo escolhido para mala 
um período na presidência e o 
sr. Rateei Oberdan 
para vlce-prealdenle. 

Os demais cargos oerfto 
IhldoE pdo preeldente, denta 
alguns dias. 

Para  nBo se  diser que 
absoluta unanimidade. hA a ' 
niderar a poalcBo do fete   ~ 
F. C. e do 3CV de Homod 
Jau em taoe da eMcSo d» ' 
presidente.     Steg dole 
não concordaram cora o i 
ar. Oberdan de Nlcola •, 
deixaram   de votar.   Ooãi' 
duas abetençtea foi a aM^ I 
ta  como o esperado. 

Houve anuends, pode>es ' 
toui de clubes flUadoe oa> 
Mto k partlGlpacfto em vmá 

de NlcoU 1 ssulMla    geral   da 
iPsulMa do mtebeL 

"CORREIO  PAUIISTANO" 
ntADtÇAO DE IMomPAI» AOtmA. AODUDa M>-; 

HDOB B nn^nrnoMX DB OKUKM. 
0* >**«■> jj»j***je*#j<»e«»—»»e#«i«« eeeee ee*sie*»i»»l 

ESGOTAMENTO NERVOI 
ACIDENTES 
nrVKO BKOttBAM DE HOMBUItlO 

' lUaiACdtm - moBA0 - fMMO M MBk-. • 
Ot»t!àS - BAinOB 

MBblOO    tiPBtlIALIlTA 

HWTAL tmM DE JESUS 

mmÊÊÊmmÊmmmÊmmÉiÊmkÊmm^ 

í ... 



»*"**""'***'***»**'^'*'»»**''*»^f^'»'f»^r*»»»*tPm*»M**^,0,tM*»té»sm»*^é*0»é0^ftt*0f*éP»é*»»,,^^ 

ILHÚES C MI ST AR À 
mOS HVXGARaS 

mo, 3 UUaptM.) - OifMmlíSiiim 
ma eomluão d« oWdlmnilo para pMrtiv «M»; 

A ^nda dos hmigcBM «dotocoB ãÊmpéaiàt 
bgiwwf. o mMino acontocMido eon M oMOdodoi 

»**''******»*^*»»*i*'*»*»f»»^»t»*»t4*f^»»tmrfuf*f»tw'^»»,4f0»»»t!»é»è^^^ 

Ho]«. DO Pacâunbu. nora apMMntaç&o dos "aMt"  littaroacloiiak do "SOe SUvMtio" — Em bonofido dos 
I cofnt do F. P. A. o ptonluor «n^irMiidl monto — As jm/foa • ot parttdpontw 

íTri". 

Depola do toberbo    espctHculo   clpal  do PftcMmbu. com ■ par- deraçfto   PauUsU   de   AUeUtmo. vU;  Btlg Johenccon. da  auecla; 
que   a   tradicional   "Corrida   de   t.jeipacto  dM   "Meu"  uirangel- Knlldadc que duranw todo o Ktao Lula OonTaga Bodrlguen. Edgard 
8ftD Sllvntre" proporrlonou. I«-   roa  que encontram-K em  tioasa promove   aeiia campeonato*  oom Prelre,   Laudlonor   Rodrigues  da 
ri o publico fspurtivo paulistano   Caplial. como convldadoa de "A o*  eaiadloa  tranqueadoa  ao  pu- ISlva. Germano Belchior. Gri^ao- 
mala uma grande atração no ter-   na7«tft Esportiva". bllco  apreciador  da  Mlutar  es- rio Silva e Jcmé Cnllxto. do Bra- 
reno do esporte-base. com a rea-       A   comprtlcAo desta  nolt* ob- reelalldade,   nâo  depondo,   por- «11; tormam um conllnter.U res- 
Uzaç&o   da   compfUç&o   Interna-   JMJva. alem da demonalraçfto n- lanto, de  maior Conte de renda peltavel, devendo,  portanto. Ole. 
clonnl  proeramnda     para     esta   portiva pmprlamente dita, sngi- qua  atenda  uifu      neoP4<'ldiides, recer  empolRanle  eitlUtio. 
noite, na piste do Estádio Muni-   riar fundo* para M cofres da Fe- em  raz&o   do* encarRos  oom  os rlnalmente, non lO^OOO metro* 
  torneios locais e oaclonali. 
"~                       '                " Teremo*.   poli,  a  partir     daa 

Um Varzeano Tentará Carreira no Palmeiras "? o*SS'íie"3e''^M^Í'<^''«- 

(CODCIMI na 7.a psf. deile «ad.) 

IBSO NO PRINCIPADO DE MÔNACO — A bordo 
da um Super G <fa Mi Franct, lata Amalli rumou onieiti 
para a França. O anti4o nw/a ^qaarda do Sio Paulo Futa- 
bol Clab» vai a Paria para aearlar tua nluaçao com re.'jção a 
ioipOMtoa tia» dtva de tua Itmportida no Rtd Slar, Por ourro 
Jado, daolaioa Ine Amalli, antes de sua partida, ipia preiende 
aeaitar o convrle do principa Rainiar e ocupar um .'ujar de 
daataqua na adminirlração pablic» do Principado da Mônaco, 
potaivalmanla a diratorim do Daparlamonlo da Eiporiea. No 
clichí o craque braélaÍTo Quando embarcava onlem aoi Con- 
fonAas. 

I Manuel Fuiia, campaio portai* junto a alíunt doa Iroleut 
qua conquMon na S. Sitvattta 

Dou JORsdorrt devtrtn Kr Isncadn em BtO Paulo, por clubv pro- 
flsílonaW: um t MicHiUo. mrls ranors. que ísi* irnilo pretendido pelo 
MO PBIIIO P. C     A- nur ptirm, porrm. □ preço é um  unto «levado: 
um miibao d! cjurt-iroi.. 

A melhor noviüBdf. pormi. acra dnda pelo Palmelru. que nlo 
foge ao MU prpiiran-a de reiiovecAo. Biltk em entrndimantoa com um 
EaKUelro qup promnF »r uii< iiiripao em itramadoa oflclala. Trau- 
rt ar BoiiHldu, innii. rorliiHlili: por Nardo. o que vem atuando peM 
Narlonnl  da vjiryei* [uiilir Tai M 

Al liiiorp>.níi.'K i.iihri- '-i- lipii;idur lio multo favoraveia. pou 
;ilrni df iiiii:[ 1 JUUTI: jii<-íJr qu,isr um nieiro e oitenta de altura e 
lioaMU  r,irH(-'i>r'.,',«.<' it, ut   JOKU  ctit  Uituro  fio  tláo  Paulo. 

Nanlo Ia JOKOII IüIII l-rmiviurla ii Boficalu aniea de ar entre- 
(jar ao  fiireb-»!   vi i-3r'j'i:ii.  anar  nr riti-ojiTra   preaeMtempii># 

AviTiorA Mi-rrirn jn «iiirc)i- rm C-OJI*AIO t-om Hardo, eiperaudo-ae 
que  a   -ptova"   i.o   iiovo lamiint-i   seja  MIts   tireiemenir 

Em Atibaia o Primeiru Ensaio de 
Conjunto do Selecionado Paulista 
Hoje às 10 botas a viagem doa bondelionteB — No giamado do São loõo o çólmüro dot concmdado* doT 

. Aimoró Monira — Ptogroma do titiaoiiioBlo do« croquoa wwnwtwifa*        . ■.    ^ 
..^6s variiií controverslns w- (nJngo A larde, no gramado do 

fUem tiOje piira Allbaia ns "era- ü.TO Joio P. C. Hí Krande entu- 
■tks" comutados pnra « formaçfio   niasmo pmrc os esporllíiaa de Atí- 
lio seieduii.idij piinlista. lYlmn e 

;dolS liilun.s Icir.im distlni^ldos 
com a poliTinii.i de inniar par- 
te nos UTiiic- lio splpclonHdo ria 
P, P. F. 

De ncordo rom o iieníanienio 
do técnico Ain^or" Moreira, HL« 
R prOMma qn ir,,i-leira serão KC- 
leclonado.s i'2 priiri-sionulA, valu- 
les que cnnüi.u ira'> ii prestar n 
•na colal)iir:ii,':^u :-o "scratch" 
"paulista. 

DOMIK<i<)  O  PRIMíilRU 
ItH.KTIVO 

I primeiio GKCTCICíII de coniun- 
I.paulistas serã eíeluado do- 

bnia pelu apresentação dos valo- 
r''s que Irilo preparar-se conve- 
nwntemenlf. a ftm de defender 
I) tiiuK). pojslvelmenle contra os 
rariocii.s. n,i peleja decisiva do 
mni;no cerlami-. 

Ali'm do ensaio coletivo pro- 
Krainiido para o próximo domin- 
go. Os piipiKs de Almorí Mnrei- 
f.i reulmiráo, ainda em Ailbala. 
i|imrla-íelra, outro rigoroso exer- 
nciii. 

REtiRKSSO A  S.   PAt'LO 
De ariirdo com o programa de 

ireinamento elaborado pelo téc- 
nico paulisia, os valores requisita- 

doa para a lormaffto do seleciona- 
do da F, P. P. relornarào quln- 
la-telrs, ia 10 lioras, a Sio Paulo. 

Domingo — dia I) — àa le ho- 
na: Apraaentaq** BO Pasaamba. 
A* 31 horaa. treino coletivo no 
PacaembtL 

Segunda-feira _ dia 14 — àa 
16 horas: masB«g«ns. 

Terta-felra — dia IS — is B.30 
horas. Pratica oom bola. Duchas. 

Quarta-feira — dia n — à« 31 
horas — Selecionado Paulista x 
Selecionado Paranaense. 

seiu-relra — dia ia — Revl- 
sio medica. ' 

Sábado — dia 19 — lu S horas: 
Embarque par* Curitiba. 

Domingo — dta 30 ~ *s it.X 
horas: Saleetonado Paranaense x 
Seleclopado  pauliau. 

SeguiMla-tUra — is í hora* — 
Regresao para Sto Paulo. 

lorei do atletismo da Europa e 
das Américas, que o publico ea- 
portlvtt paullatano teve ensejo de 
aplaudir entuslestlcamente quan- 
do, da realintto da eapetnculer 
"elo Bllveatre". Quatro sensa- 
cionais contraoloe constituem o 
prngrbma cuidadosamente elabo- 
rado pela F P. A., esperando-se 
que em todas aa modalidades «e 
verifiquem Índices técnicos de 
grande expressão, porqu' t daa 
melhore* a forma teenlca da 
maioria  doa participantes, 

AS  PBOVAS 
com % partlcipaçfto de Rolf 

Bik Halkkola. da Plnlan-tii: 
Watdo aandovat, do Chile: VI- 
lerbo Rlver». do Uruguai: Brow- 
nlng RMS. dos Extados "iildoa: 
Ugãrd Freln. Antônio Joaquim 
Roque. Pranciaco Amaral, Odi- 
lon Dias Neto. Aparecido Aman- 
clo e SebastlSo Mendes, teremoa, 
AI 30,3O boraa. a prova de melo 
fundo, na distancia de l.&OO me- 
tros rasos. 

."■o "slaeple^chaae". que Ine- 
gavelmente constitutrà uma daa 
gnndti alraçâaa da noitada atle. 
UMK Tcramo» Jocit Bnvo • 
nWNlM» AOm, ptl» CMlR 
BKnrnlng Roai, peloa Ertadoa 
Vntdbs: Strllof Drago, pela Iii- 
«oslnvla: Jos« BenCecort e VI- 
terbo iUvero. pelo nrugual: Bd- 
aard Prelre, sebaslifio Mendea, 
Edtard Mllt. Joio Ijicaa Evan- 
gelista « José Olegarlo. pelos 
clubes nacionais. 

Também os 5.000 metron ra- 
aos deveri oferecer grandea atra- 
tivos, de vec que as Inscrições 
apontam o* melhore* etpeclalla- 
taa que concorreram * "Sfto Sil- 
vestre*. Humberto Bianchettl. da 
Argentlniw: Dullo Aanlmontl e Jo. 
^ Benteeort. do Uruguai: Jai- 
me Corria. Jorge Bravo e Waldo 
^ndoval. do chlle: Manuel Pa- 
rla, de Portugal: Jeaus Riirtado. 
dl Fapnnha: Frani-i Volnl. da 
Itália: Strtiot Drago, da tugosla- 

NA  PISCINA  DO  TÊNIS  CLUBE 
O  CAMPEONATO DE   "JUNIORS" 

    ♦ 
I   Bou rosullodot Kto osporodos no eonqfiso do "ti"""**" — Solo clubos inscritoa  I 
« tuu provas do programa  4 

Em prosseguimento     ao ca-  dos intervalo*    do certame de 
lendHrln oíicial organliado para  amanha. Carloe da Costa Coe- 
a temporada t»«-57. a Federa-   Itio,  que  pertence  às  suas   fl- 
cfto Paulista de   Natacfto pro- lelraa, tentará    superar  o ^- 
moveiA amanht, na plsdiw da corde d» classe de "novo*", noa 
nu OuaUcboa, o Campeonato 
tft -Juniora"." anpiwndlBiento 
<iue ntn ando    caperMo oom 
invulgar interesse    em    nossos 
círculos   aquatlcoH,     esperando- 
se. assim, o registro    de mala 
um acontecimento de proteção 
no cenário da salutar espeda- 
Udade. 

Nada menoa de sete cluttes 
inscrevemm-ne para esta pro- 
missora jornada da naiaclo. 
sendo elevado o numero de par- 
ticipantes que delenderio aa 
cores do Baneapa. Corlntians. 
Plore.-rta, Palmeira.';, Pinheiros, 
TeniK e Tietí, o que certamen- 
te concorrerá para disputa* 
acirradas e o registro de níveis 
tecnlcoH compatíveis com o 
grau de progresso que experi- 
mentamos neete setor 

Por sollcltacto do Tenls, num 

100 metro«, nado de peito i bor- 
boleta). Desfrutando boa for- 
ma, reúne todas a.s pf,',^lbTl da- 
des de exito na tentativa a que 
vai submeter-se. 

Estreará o Náutico 
Dia 20 em São Paulo 

-<v*-''-< 1 Contra a PoituQUooo do' Espertos o mbnolro looo dos pomambuconos — JOQOS 
om Toubotó. Santos o Plradcaba 1 

Pepe a Lahinho, dois doa afacanfes para a ailifio paattatm 

ICAMPFÃO, O SANTOS 
DERROTAR O SÃO PAULO 

VITORIA   IMPRESSIONANTE    DO   ES- 
JQUADRAO    PRAIANO    PELO    ESCORE 

DE   4   X   2 

 ndo o   ^ia Paulo   em 
——I dos mal* acirrados o San- 
[^«nqulslou ontem à noite, no 

u. o cetro de blcampeáo 
. de futebol. 

_jio se sabe ambos os clu- 
^estavam em primeiro lugar 
rtsbela do campeonato deste 
gt' ^eom wli pontos perdidos 

um. Esse tato contribuiu 
. Aumentar o Interesse    em 
 da  peleja que levou para 

- Pacaembu enorme maasa  hu- 
'   ia.    A*  bilheterias   r^lstra- 
_: a tenda espetacular de mal* 

3 mlUiOe* de cruteiroa. 
JOSQ foi Iniciado sob Inten- 
voaiamo.   Logo apua os prl- 
I luicea o S&o Paulo lol se 
_ 00 adveraarlo,    conie- 

,, „ ■ Tif^ • oonttgem. atra- 
i do"M«rt« zwlnlio. NBo oto- 
■ s rMgio «satMo. «ne M- 
I o empate, d* penal. iMflw-' 
Ml os tricotong ao iMedlo à 
/de bbnga,«tttamoado pn 

com a-vitoria do 86o Paulo per 
3 a 1. 

VENCE O SANTOS 
O período tlnal, porém, seria 

de completo domínio santlata. 
Os rapazes praianos, melluir 
orientados pelo tecnleo, entraram 
com outra dispoelcio e paiwram 
a controlar o melo do campo • a 
pressionar contra O arco Buame- 
ddo por nonell. iMa tentas 
nasceram dEssa wpwlorldada, o 
que garantiu ao Santos s vito- 
ria flnal por 4 a 3. 

QDADBOS, BBVDA. ETC 
Jogaram para o Sasios: lon- 

ga; Wilson e m]6; Ramlro, For- 
miga e Zlto: Tlte. Del Teoehio, 
Pagjo, Jalr e Pepe, Para o 81o 
Paulo: Bonell; CleUo • Itturo; 
Sarari, Tltor « AUNdo; Urarl- 
nho, Zeci&lio, CUiM Dbio o Cla- 
nluWio. 

Uuoaram MM-O flurtM: MI- 
JA QIHHO. ^1» xf m< (3>: 
p«s oJWHysTiiwii»'!» O)' 

I  CabefÃo,   am   dat   goleiros   j 
I convocaifoa i 
• . . o 

NO PARqi'E ANTABTICA O 
TERCEIRO COLETIVO 

A guisa de esclarecimento tn- 
formamoa aos alelçoadoe ban- 
deirantes que o terceiro ensaio 
de conjunto dos paullstsa serfi 
realizado no dia 13, domingo à 
tarde, no Parque Antártica, 
NO    PACAEMBIt     O     EMBATE 

COM  OS PARANAENSES 
O primeiro compromisso dos 

bandeirames será solvldo. no pró- 
ximo dia 17, conlra u aeleclonudu 
paranaense. Hft grande esperan- 
ças de que o futuro selecionado da 
F. P. F. possua recursos paru 
salr-sa alroasmenle na estrela, 
com o "scratch" da "Cidade dos 
Plnherals" e no dta 31, quando 
do segundo cotejo, em Curitiba, 
CMn as suas linhas mais ajusta- 
das, brindar o publico com uma 
exIblcAo primorosa e conquistar 
expressivo triunfo, 

PROGRAMA   nu    TREINA- 
MENTO 

O programa de treinamento do 
selecionado paulista, elaborado 
pdo técnico Aimoré Moreira eom 
a cdaboracfio de Paulo Machado 
de Carvalho esti assim organl- 
tado: 

Sexta-feira, dia 4: ia 10 hera*, 
apresenlaçio do* Jogadaree convo- 
cados, na seda da P. P. F. — 
Bnbanme para Atlbela. 

Sábado — dl» 5 — Heponso. 
Domlnto — dia t: às ItX ho- 

ras; Ttma Mletl*a. 
S«Ku)da-felra — dia T — ài Ifl 

horas; .maMagsnt. 
Tnça-Mr* — dia I — às aJO 

horas: PVatlea eom bela. 
«BirlaHMn—dio B —1« »J0 

bons: TMao ODlgMo. 
.«DW»4Uts-^<Íla U — às M 

luras: »■■■« gais tta- tivéo. 
«BÁl-nEo r^ «sll — fta t»> 

bom—eqate qm bob. DnAm"' 
*. ■iaaaÉMBÉ..jMMna' ÉiilarUiM t>i 

O NauUco, de Pernambuco, ca- 
la qiiiiie com o* pés «n 8éo 
Paulo liara imia temporada com 
clubes local*, que deveri Inlclar- 
se dia  30 do corrente.    • 

Esta é a Informação que nos 
forneceu o sr. Rubens Telaeira, 
o antigo o conlMEtdo BIM ito 
futebol eailooa. e que em 81« 
Paulo rcpc«Benta aquele clube 
pernambucano. 

A chegada do Náutico a Sfto 
Paulo ealà prevista para o dia 
lí, com uma ddegaçào composta 
de 33 pessoas. 

OS JOOOB EM S. PAI'L0 
Segundo aa negociações efetua- 

das nesta capllal. vuioa slo os 
Jogos que o Náutico realliaré em 
Süo Paulo, sendo que alguns ain- 
da •estfto liependencla do acerto 
final. Contudo. Já te afirma que 
a eatréla dar-ac-i dia 30, do- 
mingo, contra a purtugueaa de 
Esportes. 

Os demais Jogos serào: — dia 
31. em santos, oontrs a Portu- 
guesa sanlista; dia 34, nesta capl- 
UL com o PalmelTas; dia 3S, irá 
o NauUco a Ptraolcaba, dar com- 
bate ao XV local: dia aa. estará 
em Santos, para enfirentar o al- 
Hnecro d« Tlla BeUniro; a dia 
t de farsníre, dari nm* eHM- 
cto na otOade de Taubatl. «n- 
frenlMido o Tanbati F. C. 

rmUHBIKUlKM n. 
OAHOCAS 

r eurioao «ot o MantlM nm- 
vsT^BMto !■«•. em Ho ftolD, 
nma pwtlds intatMtÉdsnl. twdo 
EõT■Srcmtfet nn DOM wriofa. 
F«w o iMwIn.aiwoBtnr- 
ss-4 Bà moras i^ign — nova 

capital e  Já te  Iniciaram  nego- 
clattea a fim de conseguir uma 
partida entre a  sua equipe e  a 
do ctube pernambucano. 

As  negoclaçAe*.  por  parte   do 

Madiirelra. estio a cargo do seu 
dlretm' Davld Oaya, que ae en- 
contra em Sáo Paulo em contato 
com o representante do Náutico, 
■r.  Rubens Teixeira. 

ptlItlllltllHItHIIIKIIIIIIIIIIIII»^^^^ 
M MOMENTO     ESPORTIVO ^ 

I DO FUTEBOL PARA O ATLETISMO | 
S llotiTc um 41a em diie, com Jusln    Iodos us titulou. O fulebol sai de sua ^ 

Marly Tomac, J?ulce Yami 
Okayama • Madien Dooo> 
nias, desfacadas mllilaAtaã 
da atiaaiica paulisia qua es- 
tarão em ação no Campeo- 
nato de "Juniort", na pia- 
cina    da    rua     Gualaehoa 

llouTc um 41a em (|iie, com Jusia 
niio, quaoc toda a Impretuia malhou a 

S Poderacio Paulista de Futebol. E' «uc, 
ss desejando render o aeu tributo mais ã 
s; vaidade do «ae ao campeão olímpico 
g Ademar Ferreira da Silva, tomou a alta 
S dlncio da entidade a deets&o de ir bus- 
S 'O' « atleta no aeroporto o náo »dta-lo 
S duimate todo o tempo em que perma- 
S Veoes em 8fto Faolo. Ps>teeu-o de um 
S lado para entro, taicndo no Pacaem- 
a lia, durante uma partida de (ntebel. 
gj mna demoa>tra«ão que, eomo era na- 
=s toral, llnlia qae raecher orações do pu- 
S bUeow bto era, so que parece, a nnall- 
s: dade. Com Mo, fioon mordida a Fe- 
S denKio de AtMinso. alem de oatroa so- 
f^ tons eom os qoitla as Vgt^t* atletleaa 

sSo eatreltas e nmHo normata^ Mais do 
^ qao eom o ftitebol, fte menos, lo bem 
S *M   aIncBWi   Padl» oondnwr  sqnele 
E5 (esto do tnibiu«ió.   
S'      Bi.t«nm.«lblBs«Bevtaipsnfean. 

ma-m^nn. p*r «mmi^ • «M us a 
RHR 

Iodos us titulou. O rulebol sai de sua 
caaa, onde vem arrecadando milhões, 
para se lembrar dos prjmus pobres. E 
lembrar Juslamcnte daquele que mais 
hierece dessas atenções, porque é o atle- 
tismo o esporte qne vive penando, a des- 
peito dos relevantes trabalhos que pres- 
ta k Juventude paulista, 

lá que as coisas egião acontecendo 
asilm. como uma exceção às normas 
daa lelafScs entre entidades diferentes, 
é Justo faser ^tos para que eese fato 
sirva de motivo mra o estabelecimento 
de um.procrama entrosado de reallsa- 
ffita. Não somente, é claro, no qne dia 
respeite ã ajuda financeira, mas de 
ontra ordem. Fosslrelmenta se poderia 
orcanltar procraans em que o atletlB^ 
n|W viesse a dar|M melo tntebiriistleo 
nm poneo daqallo^no é nele multo eo* 
aram «prender-io: o comportamento do 
piíHleo em eaowttleios. A iqgwlms<io 
entre IMébM • stlstlamo, attaviis do 
sass entMadea Mihwss «raiesentatl- 
vss, nl» ddxa de MT Èm nwfivo do ale- 
fria fm» «Mm tlio a étmrwu os ca- 
pwfeo. P mn fcmMutmfSo inefável 
de «M oisotamapto «e.Ma^n pas- 
toa a ««<• das l«|rtl4Ma« 4* nrlos es- 
portes p«<W'«^<ig9'j»'.4iMütfRinu on 

bSM- 

!^^ ■«"'*? •»li«U^ums tfBpõrads, tstsnils 

-o. 

Esta fato é dlfno d« cneonaío por 
. _._.....  .m^ 
de parabeu. f--^ 

AS PROVAS 
O programa do Campeonato 

de "JuiilurE" compreende as se- 
guintes provas: 84)0 metros, na- 
do, livre, masculino; lOO me- 
tros, nado livre, feminino; 100 
metroa. nado de peito Ibcvbo- 
leta) masculino: 300 metros, 
nado de peito (clássico) femi- 
nino; 100 metros, nado tle cos- 
tas, masculino; loo metros, nado 
de costas, feminino; lOO metros, 
nado livre, matcuimo; 100 me- 
tros, nado de peito ibortwteta). 
feminino; 300 metros, nado de 
peito -(01isdco>, masculino; 40t 
metros, nado livre, femlnlBo; so. 
vesunento 4xlOo metms. nado 
livre, masculino; o reveRUOento 
4x100 metros, nado ttvn^ fo> 
mlnliKi. 

Gene  FliUmer  NOTO 
Campéfio Mundial I>op 

fttosMediM "^-^ ■ 

^iflHtutiiiiiiiiiiinitiiiniiiiiiiiiiiti^^^^^ {Ut^atfeài.nS 


